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Acredita o diplomata brasileiro tra-
tar-se de um recurso de intimidação
Jos contrabandistas de carros - Não

é a primeira ameaça que recebe
(Texto na 4a página) ^

A CAUSA DAS AMEAÇAS AO CÔNSUL-GERAL
HUGO GOUTHIER

Findou a 32 de março o
embarque de automóveis
para o Brasil, sem visto

consular ,
GRAÇAS A ESFORÇOS DAQUELE DIPLOMATA,
ASSUMIRAM TAL COMPROMISSO AS COMPA-
NHIAS DE NAVEGAÇÃO — DESESPERADA A
"GANG" DOS IMPORTADORES CLANDESTINOS —

COMUNICADO DO ITAMARATI

O ministro Elmano Cruz manda obedecer às
novas taxas portuárias, ao conceder a liberação
dos carros desembarcados a 26 de março — O
juiz Agulr Dias negou conceder liminarmente um
mandado e pediu informações ao ministro da
Viação. — (TEXTO NA TERCEIRA PAGINA)

0 Congresso começa hoje
o exame do veto ao projeto
do aumento aos servidores

O Governo Sobe uito Tempo

Prudência da Mesa; votação
do senador Apoionio Sales -

vêrno considera "questão

"NAVIOS FANTASMAS" NO
CONTRABANDO DE AUTOS DE LUXO

CONFORME antecipamos, che-
5011 ontem ao porto desta

spitel o navio "Mormaçstar",
raiio a seu bordo cerca de
nmtos automóveis. O car-
Mito norte-americano atracou

) "píer" da Praça Mauá, co.
o ff tié na gravura. Segundo

Itthrações que fêz à reporta-
wr associada, ontem, pelo te-

internacional, o cônsul
'ajo Goutftter manifestou asperauça de ver em breve es-Mcoda essa enxurrada de car-os lie luxo. Afirma que nosiwíos norte-americanos não __wbarcarão mais tais veículos, =allfínío, no entanto, até que o —'tamarati. tome outras provi- ~~

lencias, algumas brechas, com sss1 possibilidade da utilização de •— «.tortos de outros países, como == l|1 pôrío tíe Havana, em Cuba, :=1 mesmo da Europa.
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em três sessões — Esclarecimentos {=
— Os dispositivos cuja rejeição o Go- *
fechada" — (Texto na 4* página) : £

i Aumen- (
=s= tados os M

salários do M
pessoal das W

O roubo: 10 cents por libra peso, para alimentar o câmbio negro de divisas - Os círculos
oficiais conhecem o segredo de Polichinelo - Como se conseguem doll0lm?para o con
trabando dos "cadillacs" - Sensa-
cionais revelações feitas à Câmara,

pelo deputado Pacheco Chaves

Medidas imediatas: — 1) Devolver ao IBC a faculdade de
apreender a mercadoria suspeita tle fraude; — 2) Adotar,
em todos os poítos, as medidas tomadas no do Rio de Ja-
neiro — A fraude não decorre apenas da diversidade de ta-
xas cambiais nem pode ser corrigida pelo saque único —
Sempre haverá fraudadores e contrabandistas — Confir-
ma o Ministério da Fazenda — (Texto na quarta página)
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Garotos em penca estão pensando
em Long Beach

- Desta vez
Miss Universo vai
ser uma brasileira
Os augúrios de uma bela morena
àa Manchester mineira — Confian-
le Rosemir (foto de maillot) que é
um ótimo argumento — Quatro can-
di datas em Juiz de Fora e oito no
Botafogo — Notável a participação
da hinterlãndia no concurso patro-
cinodo, em todo o Brasil, com exclu-
sividode, pelo Organdi Paramount.
— (TEXTO NA QUARTA PÁGINA)
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2 beleias monlanhesas —
Eda da Silva (de blusa escura)representante da AssociaçãoAtlética Bancária e Maria deFáíima (de vestido claro), sãodois fortes argumentos em fa-Wr das esperanças de Rosemir""•beiro. -Com garotas assim, nointerior de Minas, podemos con-«ar na conquista do titulo deMiss Universo por uma

brasileira
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MORENAS NA ALA DO jj~ I

verdes e Sally Vasconce- EE
los, de olhos castanhos. S3
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Carros de luxo em troca do futuro do Brasil

Gada. quilo de tório, '

vendido a preço vil, -
importa 10 "cadillacs"

Pagamos 25.000 doliars por um quilo de isótopo de urânio e vendemos
m nerais atômicos por menos de 10 doliars o quilo — Figuras sinistras
se escondem na escandalosa negociata — Estarrecedoras revelações
dos deputados Seixas Dória, Dagoberto Sales e João Abdala na Cama-

ra — 80.000 doliars de mão beijada ao "trust" que nos explora.

(Texto na sexta páginaj

I O salário mínimo provoca uma crise - Descontente João Gou-
J Iart, na iminência de falhar aos trabalhadores - Com a pa-
If lavra, hoje, o ministro do Trabalho - Esquiva-se o diretor

do SEPT - (Texto na 2a página)
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Af está a vedette ame-
ricana Valerie Blake,

uma da troupe de "stríp-
tease" que recentemente
se exibiu para 500 ho-
mens da Royal Air Force
em Fontainebleau, Fran-
ça. Disse Valerie que já
dançou para tropas de
todas as nações mas
que nunca recebeu trata-
mento melhor do que na-
quela noite. Ela apresen-'
tou uma rumba e depois
um número a pedido,
sem roupa. O cantor e
empresário americano Al
Dorsey explicou que os
padres ás vezes se quei-
ram desses espetáculos,
mas que os oficiais e os
soldados nunca o fazem,
recebenão-os, ao contra-
'io, muito bem. Também
is esposas deles nunca
¦eclamaram. (Foto Re-
:ord, exclusiva, para o
DIARIO DA NOITE).

= Verbas 3 e 4 se
OsciJam entre de* a
quarenta por cento
as majorações, se-
gundo o decreto en-
tem assinado — A
íolha de pagamento
de dezembro, base
para a aplicação do
aumento _— Proibi-
da qualquer nova
admissão — A* quês-
f ã o das acumula-
ções. (Na . pág.)

Recursos para
pagar o

aumento do
Funcionalismo

Municipal
Reunião na Secre-
taria de Finanças
— Cobrança do im-
posto sobre o movi-
mento de apostas
no Jockey Club —
Aumenta a a r r e-
cadação — (Texto

na 4a página).

Ou o predito
indica os meios

ou a Câmara
não poderá

votar o
=5 aumento =

Afirmações do verea-
dor Pedro Faria oo
DIÁRIO DA NOITE —
Ilegal a concessão da
melhoria em bases in-
feriores à dos funcio-
nórios federais — A 

'

cobrança da divida
ativa da Prefeitura e
os recursos de que dis-
põe. (Texto na 2." p.l

OS FUNCIONA-
RIOS MUN IC!-

PAIS DE NITE-
RÓI VÃO PEDIR
HOJE AUMENTO
DE VENCIMEN-
TOS — MOVI-
MENTADA A RE-
UNIÃO — (TEX-
TO NA 5." PÁC.)

Nomeado o diretor
do Montepio ::\.

O prefeito, hoje, assinou de-
creto nomeando para o cargo
de diretor do Montepio dos
Empregados Municipais, o che-
fe de seção Mario Lorenzo Per-
nandez.

Grace Kelly em Mônaco
MÔNACO, 12 (A. F..P.) — Chegou ao potto local

às 10 horas e um m/nulo, o yacht "Deo /uvanle 11",
lendo a bordo Grace J.elly e o príncipe Rainier.

Barracas, feiras-livres e Mercado
Municipal na alça de mira dos este-
tas da cidade - Levanta-se, indig-
nada, a Associação das Donas de
Casa - Uma enquête do DIARIO DA

NOITE. (Texto na 2.a página)
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Divisão blindada
dos EE. UU.

seguirá para o
Oriente Médio
NEW YORK, 12 — (AFP)

— A segundo divisão blindada
norte-americana, que olualman-
te seencontra na Europa, rece-
beu ordem de seguir para o
Oriente Médio "tão rapidamente
quanto possível", segundo o jor-
nal "Hartford Times", que de-
clara ter obtido essa informação
em "fonte segura".

 Você acha
que o reiea-
dor Odilon
Furtado Braga
zesolro o pio-
blema do
lixo ?

— Claro, dl-
zom que êle ó
uma autorida-
de em matéria
de lixo /

O GENERAL
GÓES MONTEIRO

PERANTE O"TRIBUNAL CX)
LIVRO"

Promovido pelo DIÁRIO
DA NOITE o programa a
ser lançado pela Rádio
Tupi: debate sobre o livro
"O General Góes Depõe"
— No próximo dia 20,
com uma palestra com o
general Góes Monteiro. —
(LEIA NA 2.° PÁGINA)

O CERCO AO GENERAL — O "cerco" ao general Góes
foi feito na Clinica São Vicente onde êle se encontra em
repouso. O biografo Lourival Coutinho, o produtor da
Tupi, D'Avila, e o repórter do DIARIO DA NOITE me-
tralliaram de perguntai o velho general.
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flosemir Ribei-
ro, Miss Sport
Club Juiz de Fo-
ra, a/irma que o
Brasil desta vez
fará Miss Uni-
verso. Na foto
há muitos moli-
vot a justificar
mas esperanças.

%y> Um lugar ao Sol para oe
f velhos Jornaielros

— NAO PODEMOS
TRABALHAR EM

PAZ AMEAÇADOS E
SOBRESSALTADOS

(Leis na sexta ni-tlw),
vivemos if.irn.yu.jjf
Elias Jora (ãe branco e meóculos) presidente do Jto_Mf.

dos Distribuidores e tenOcâo-
res de Jornais, juntamente cora»
a diretoria daquela agremiaçõo,
quando falava ao DIARIO DA
NOITE, acentuou: — Vivemos
intranquilos, sofresstütadot tem

poder trabalhar em paz!

ACIDENTES PROVOCADOS PELA CHUVA

hiíi;torturado
H!Hl>llr3 Metro-Copacabana

Vm Mpectador teve a perna fraturada e o eletricista ficou em es-
tado de choque — Parede desabada — Arvore tombada — Tijo-
los de construção caíram sobre a casa de cômodos — (Na 6* pág.)*
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•r"»i7j|f dos candidatos à presidência do
Club Militar coloca o empenho prmcipai
do seu programa em afastar a enteia-
de de qualquer partidarismo político.
Aplausos lhe sejam dados.

Mas para que se retire o Club Mili-
tar da política é preciso que os seus com-

ponentes não se envolvam em questões
f Interesses partidários ^lopro-
grama deve ser, antes de tudo eliminai
a política das classes-armadas.

)o( .
rvm discursos e pronunciamentos

>,„ n/iriaisde alta patente condenando
íinSssto de seus comandados nos

Vgócios, nem sempre Umposda 
gítt

ca. O honrado general Lott. fes alguns

discursos nesse sentido

Oue vimos, no entanto? Apeganão-se
a pretextos, a entes de razão- e as vezes
até a especiosos subterfúgios aqueles
mesmos que se manifestam contra a po-
litica no Exército, na Marinha ena Ae-
ronautica, sem o perceber, afundam-se
na política. )0(

CONTRIBUEM assim para que perma-
neca o risco constante das conspnalas
nos quartéis. Esse risco é congênito com
a República. Curtos tem sido< os peno- ¦

dos de nossa existência republicana. i«-
to aqui os cinco anos do governo Dutra)
em que não se falou de conspiraçao in-
tentona, vronunciamento e golpes ae
Estado. E' uma enfermidade que temos
de combater, com energia e decisão.

PAGINA 2 DIÁRIO DA NOITE - Quinta-feira, 12 de Abn^l^
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SERÁ PROTELADA A REFORMA
Pilla deseja para já a im-

CONSTITUCIONAL

UiJJU—11»

Barracas, feiras livres e
LTmereado Municipal na
de mira dos estetas da cidade

j ^^It^S^^^^0^-

plantação do novo regime
* 

Recuo dos «jiTscelinistas» para defesa do mandato do presidente
da República - Reorganização das correntes pres.denc.al.stas -

Í^sição de indiferentismo dos udenistas - Surgem d.f.culdades

no caminho da reforma constitucional

. (Rep. de MARCELO PIMENTEL)

Com 174 assinaturas, aguarda o sr. Raul
Pilla a sua emenda parlamentarista. Espera, o
Presidente Libertador, oportunidade ie falar
na Câmara, para apresentar a proposição, que
dispõe sobre novo regime politico.

Aparece, porém, uma divergência. Muitos
dos signatários da emenda nã o concordam itom

Uma enquête
As donas de casa sáo contra tinção.das__barracas. Na «*-

o data Firmaram o documento como apoiamen
to, mas já fizeram ver o sr. Pula que só acei-

farão o regime a partir do próximo qüinqüênio.
Em síntese vai. acontecer apenas o seguinte* o
sr Pilla apresentará a emenda como esta re-
digida. Irá à comissão especial e esta aceitara

Dificuldades | regno, servirá para arrefecer o,

A apresentação da emenda

como ela está ou não. As comissões não têm

IZerpara redigir sub-emendas. Vindo a pie-
nário vara votação, haverá a discordância com
nsnelto à data. De duas uma: ou serã a emen-
da sumariamente rejeitada, porque pessedstas
e trabalhistas, fieis ao mandato dosr. Jusce-
Uno Kubitscliek como chefe de governo presi-
dencialista, não concordam com a alteração ão
sistema para vigência imediata ou terá que ha-
ver uma protelação na votação, a Jlm de que
se altere a emenda, apresentando-se uma outra,
com a modificação exigida. Resumindo: vai
apenas haver perda de tempo, já que como esta
a emenda não passará, em hipótese nenhuma.

a retirada das barracas das «r
operativas: Acham - como nos
disseram tres de/as — QUe a
eS£ daqueles .Repostos
constituirá "um crime impei-
dóavel contra a minguada boi
sá do pobre".

!Como tem sido noticiado, ai-
runs vereadores vêm fazendo,
aos concessionários daquelas
barracas, uma serie de acusa-
cóes, com o objetivo de fazer
com que o prefeito Negrão de
Lima mande cassar as licenças
concedidas pelo seu antecessor.
Essa campanha foi levada a
efeito também, quando o sr.
Sà Lessa foi para a Prefeitu-
rá, mas náo surtiu o efeito de-
sejado. Verificou o ex-gover
nador da cidade, por meio de
sindicâncias que mandou rea-
lizar, quo as acusações feitas I
às barracas não procediam, i

CAIXINHA?
Mas não são essas forças, as

únicas a empenhar-se na ex-

dade, há muita gente interes
sada no assunto. Nos corredo-
res da COPAP e na ^própria
CADF fala-se na existência de
uma "caixinha" de 4 milhões
de cruzeiros, organizada pela
Associação dos Comerciantes do
Mercado Municipal e P«r ai-
gumas organizações comerciais
de gêneros alimentícios. Se-
gundo se propala, cada comer-
ciante do velho mercado da
praça Quinze está conlnbum-
do com 14 mil cruzeiros para
essa -'caixinha".

DESAFIO

mesmo, no entanto, náo posso
dizer em relaqão ás feiras, nas
quais os biscoitos, a carne, os
salgados, o peixe, ficam expôs-
tos ao sol, á poeira e ás mos-

Essa a opinião da sra. Ede-
sila Alves da Silva, moradora
á rua Laura de Araujo, 120,
apto. ,102, que acrescentou:

— Diz-se tambem que as oar-
anti-esVeticas. Mas.o

parlamentarista suscitará uma
outra questão de relevante im-
portancia. Como se sabe, o re-
glme que se pretende, alterará
tão profundamnte a estrutura
administrativa do país, _ que
grande parte da Constituição íi-
cará obsoleta. O próprio siste-
ma eleitoral sofre profunda ai-
teração

entusiasmo
Posição dc Juscelino

Os parlamentaristas tóals em-
penhados na aprovação da pro-
posição, acreditam'na hipótese
do governo vir a conciliar-se
fazendo uma troca de Interes-
ses. Assim a aceitação da emen-
da, importaria na concordância
dos reformistas,.etn frações

Fala-se no momento j ^ interesse do governo
em reforma constitucional. Ohe-
ga-se a criar divisor de águas

Isto
não acontecerá — ea afirma-
tiva é feita com^ôda. a convlc-

entre partidos, partidários e au-_ I çã0 de certeza ¦ - absolutamen
I toridades. em torno da questão -

Os pontos apontados como pas-

m Politica
Pitoresca

_»?**

PREFERÊNCIA

11

<

m

Contava o Chico
Macedo histórias te-
nebrosas desta Repú-
Uica "bem criada e
malfadada" (sic). His-
tórias de provocar
choro. E dizia que
duas pesadas lágrimas WSk
rolaram dos seus olhos |||
ao la- a notícia oficial |g

H tíe que altas patentes *M
tinham sião ãenun- tj||
ciadas na Justiça por ¦'.>:,
crime de peculato.

— Quando li a no- g||
licia — contou, da írí- |§1
tuna da Câmara — PJj|
tive vontade ãe dar »
üm tiro na cabeça. w

E, após lembrar o yy\
exemplo do general r"'.
porlnaués Mousinho ig

fl de Albuquerque, expli- fm'|| 
cou: ]¦'¦:

Ü  Mas, depois pen- gj:
set qne os dilapidado- $%».
res, os ladrões do pa- y
trimônio da Kaçdo ;
não iriam dizer uue. i
cometi o gesto por m
questão dc -patriotis- wk
mo. Diriam, iim: W,
•¦Suicidou-se, depois a|!|
de gastar a sua for-
tuna na politica do sr.
Getulio Vargas: morto
o ex-presidente, só Ike
restava morrer tam-
bém". '

CANDURA

niscoiria. n Aure- ;, ,
lio A'iana sobre a Re- '•.
forma Constitucional, |g
quando n Nestor Itn- ;
arle lhe atirou esta
pergunta:Se tivesse a
oportunidade, pela re-
volução ou pel» Lei,
de implantai- „ reKi-
me socialista no Bra-
sil, V. Exa. o taria-?

_ Sou cristão.
Convictamentc cris-
tão... — i-esponden o
orador.

Náo o eslou dia-
culiiUlo.

Sou conlra o
derramam c n l o de
sangue.

O Nestor roçou a
cabeça e comentou:

Causa-me espan-
toque V. Exa. — um
filho consciente ou
inconsciente de So.
rei, Engel. Mara e
tantos outros, defen-
da aqui um soclalis-
mo de uma candura
mais do que cristS...

DE TANGA

A propósi/o ia Re-
jorma Constitucional
e. especificamente, do
problema da delegação
de poderes, o Aurélio
Viana discutia com o
Osvaldo Lima Filho,

tf £ste aludia às forçai
atávicas áo caudilhis-
mo. que tim converti-
io sempre o presiden-
cialismo numa ditadu-
ra, rifando exemplos
de outros povoi. O
orador pcrjunfou-Hic
de sopetr.o:

Poderia V. Excia.
dar-me sua opinirto
sobre o poço fndü?

Ai condições Ms-
fõriccs ditte poço ndo
ido idênticas a» noi-
ias. Mas há muita ft-
mcViança — retrucou
o Osvaldo.

E o Nettor Duaite
comentou:

Espantosa reme-
j fhcnçat ambos eivem

ie tanga'-...
X. V.

Alegam os inimigos das bar-
raças que estas são nocivas
aos interesses do povo por va-
rios motivos: vendem caro; há
roubo no peso; não apresen-
tam condições de higiene, etc.

Mas os consumidores que se
abastecem naqueles entrepos-
tos não confirmam tais alega-
ções.

— Vé-se que os vereadores
não se abastecem nas barracas.
E se o fazem, estão torcendo
a verdade — disse-nos a sra.
Esther Couto, dona de casa e
moradora no Praia de Sao
Cristóvão, 1.114. Um deles exi-
biu, na Câmara, um bacalhau
estragado, que disse haver ad-
quirido muna barraca. Alir-
mou mais que foi roubado no
peso. Mas posso afirmar que
comigo não aconteceria tal
coisa. Primeiro porque, aqui
(estávamos na barraca do lar-
ao da Carioca), ao contrario do
que acontece nas mercadorias,
a gente tem o direito de exa-
minar e escolher as mercado-
rias ou ainda devolvê-las, ca-
so assim o deseje, recebendo de

voltar o que pagou, segundo,
porque há sempre uma balan-
ça ao lado das barracas, para
que o freguês confira o peso.

por outro lado — Interveio
o sr. Manoel Ferreira, residen-
te na rua. Souto n-° 80, em Cas-
cadura, — resta saber se ove-
reador comprou o bacalhau
numa barraca ou se o feia nu-
ma dessas casas que dizem ven-
der barato...

REGIO PRESENTE AOS
QUITANDEIROS

Ainda no largo da Carioca, a
sra. Ermelinda Pereira Nasci-
mento frua Moreira, 88, Aboli-
cão), também deu a sua opl-
iiião:

Compro nas barracas por-
que os seus pregos são inferlo-
res aos das quitandas, aos dos
Mercadinhos da Prefeitura e
das próprias feiras livres. Acho
que elas devem continuar como
meio eficiente de contensáo dos
preços dos gêneros de primeira
necessidade. Acabar com elas
é dar-se um regio presente aos
quitandeiros.

ESTKTIOA E HIGIENE
Essas alegações de falta de

higiene nas barracas não me
parece razoável. Não vejo, ne-
las, nada de anti-higienico. O

raras são anti-esieticas. MB* ° I sjveis de reformas, são exaiamen-
senhor já olhou para os tabu-1 • 

aaueies mais diretamente
leiros, traasformados. em po- u,1KÍdo3 pelo parlamentarismo,
quenas barracas, espalhados em * 

g* implantado. Assim, de
frente e ao lado da Central do adiantará um acordo gerai
Brasil? Já viu um desses tabu- « partidos, para eleição
leiros instalado em plena Ave- enlrB *¦» ¦ ¦ <-•>•-- -¦*
nida Rio Branco, na esquina da
rua do Acre, bem á vlsta dos
navios que atracam na Praya
Mauá? Curioso, que ninguém
ache feio esses mostrengos...
Ademais, entendo que o esto-
mago da gente é muito mais
importante que a estética.

Ouvimos ainda, no largo aa
Oarioca, as seguintes pessoas.
sras. Maria Martins'Rego "(rua
Almirante Alexandrino, 978);
Arminda Gadélia Esteves (mes-
mo logradouro, 54-B, 3.° pavf
mento); Gloria Pereira Nasci-
mento (rua Moreira, 88); Her-
mengarda Mendes (rua Alvnro
Chaves, 17): Florinda Barbierl
(rua Tavares Bastos, 10, Cate-
te); Gabriela Vieira Gomes
(rua Oriente, 9, apto. 301, San-
ta Teresa), e o sr. Luiz Mota
Pereira (praia de Botafogo, 75,
apto. 248). Na barraca da Pra-
qa Tiradentes, ouvimos as sras.
Arlinda Dias (rua Um, 207, no
IAPC, de Acari); Helena Antu-
nes (rua da Constituição, 6);
Conceição Ferro de Souza (rua
dos Rubis, 189, Coelho da Ro-
cha); Sônia Oliveira (rua San-
ta Alexandrina, 1.112); Esther
Melo (rua Marquês de Abran-
tes, 471, apto. 301), e srs. Josô
Fernandes Lobato, avenida Hen-
rique Valadares, 41, aparta men-
to 1.007), e Iraides Coelho Soa-
res (rua D. Mariana, 188, ca-
sa V).

Todos esses consumidores de-
fendem a continuação das bar-
raícas.

— Acho que a retirada das
barracas ou a sua simples re-
moção constitui um recuo num
passo importante já dado, no
sentido de se tornar realidade
a promessa feita pelo presiden-
te Juscelino Kubitschek: ali-
mentação e transporte — acres-
centou a sra, Gabriela Vieira
Gomes.

do presidente da Republica, se
êle serã diretamente eleito pelo
Congresso? De que adiantava a
fixação de tendências sobre a de-
legação de poderes, se o contro-
le administrativo fluase total-
mente passará á.competíncia do
Legislativo?

Perspectiva

Tendo em vlsta o numero
avultado de assinaturas e o pou-
co empenho que se nota, no mo-
mento, para impedir a marcha
vitoriosa da emenda, há de se
supor que ela será aprovada,-
com alterações ou não, pela Ca-
mara.- Como a emenda não ob-
terá, em hipótese nenhuma
mais que maioria absoluta, na
Câmara e tem aprovação duvl-
dosa pelo Senado, os principais
leaders governamentais estão
totalmente despreocupados com
relação ao assunto. Terá que
voltar, por imposição constitu-
cional, caso seja aprovada em
primeira discussão pelas duas
Casas (coisa, que os próprios
parlamentaristas duvidam), pa-
ra nova votação na próxima ses-
são legislativa. O longo inter-

O falecimento
de Ernesto

Ferreira

€

Tapetes
Passadeiras

Recebidos diretamente da
fábrica para o grande depó.

sito da

AV GOMES FREIRE, 559
A varejo e por atacado.

Faleceu na madrugada de
hoje, em sua residência, o sr.
Ernesto Ferreira. O sr. Emes-
to Ferreira Filho, senhora e fi-
lhos; Edil Ferreira, senhora e
filhos; Jadir Gomes de Souza,
senhora e filho, e Antonio Fer-
reira e filhos, comunicam o
falecimento de seu pai, sogro,
tio e avô, Ernesto Ferreira, e
convidam seus parentes e ami-
gos para o seu sepultamento,
hoje, ás 16 horas, saindo o íe-
retro da Capela do Cemitério
da Ordem de SSo Francisco da
Penitencia no Caju.

IOFOSCAL
IODO - FÓSFORO • CÁLCIO

te. O sr. Juscelino'Kubitschçlc,
eleito em campanha na qual de-
fendeu o presidencialismo,.pre-
tende ficar, mesmo por utn»
questão de sobrevivência de
prestigio pessoal, fiel ao .ret
glme. • ¦

Preliminar
do parlamentarismo¦ Ora, se o parlamentarismo vai

alterar tão profundamente o
sistema, que reforma constitu-
cional pode ser pretendida pa-
ra o momento? Não -parece lo-
gtco que, enquanto n&ò for de-
cidida a preliminar sóbíe o re^
glme a vigorar," não se poderá
pensar em modificar o texto
constitucional. A resposta pe-
la afirmativa parece indublta-
vel E, grande numero de depu-
tados já considera a questão
da reforma como coisa.supera-
da. Não se podendo ter uma
idéia definida sobre as tenden-
cias políticas do Congresso, que
somente poderão ser conhecidas
através da definição do voto,
não ha como se pensar ém mo-
dificar a Constituição em ou-
tros dispositivos que diretamen-
te estejam relacionados com o
sistema a vigir,

Emendas condicionais
A reforma constitucional per-

deu assim, parcialmente, qual-
quer interesse, mesmo como de-
bate político. Apresentada a
emenda parlamentarista agora,
somente dentro de uns três me-
ses será ela .submetida a votos.
Se aprovada pela Câmara, de-
mandará algum tempo para o
pronunciamento do Senado. E,
antes que tal aconteça, não na
como se votar qualquer outra
emenda, salvo sc o Congresso
passar a vivtar emendas condi-
cionais.

Posição da UDN

pode
em termos gerais,

mas 
"alterada 

.apenas através de
emendas isoladas, a UDN anu-
lou paítialmentp as pretensões
do leader da maiotfa de fazer
uma modificação ha lei básica,
em termos amplíssimos. A re-
forma do regimento da Cama-
ra, para criação daquele órgão
especial, soifrerá p combn te da
oposição. A UDN deseja que as
emendas qne venham a ser
apresentadas, sigam a tramita-
ção atualmente regular, isto é,
sejam apreciadas smepre por
comissões de 'cinco membros.

Como se vê, essa historia de
i-cíorriia". constitucional, pelos
óbices naturais que se lhe an-
toparam, vàl passando para as
calehdas. • Aipen&s a comissão
constituída pelo sr. Nereu Ra-
mos, vai objetivamente traba-
lhando. Já tem varias emen-
das estudadas e prontas para
consulta aos partidos.

A reunião da UDN pouco

Contornada a crise na
Comissão Execuliva da
Assembléia Fluminense
Decidida a "famosa

questão de ordem
que deixou em apu-
ros o presidente Ru-

bens Ferrax

A crise que perdurava
há vários dias na Comis-
são Executiva da Assem-
bléia Fluminense teve on-
tem seu desfecho com a
decisão do presidente Bu-
bens Ferraz, resolvendo
em definitivo a famosa
"questão de ordem" que
teve como conseqüência a
substituição do udenista
Sá Rego, da Comissão de
Finanças da Casa, pelo
seu colega de bancada,
Luiz Guimarães, por de-
liberação do leader Sara-
mago Pinheiro, da UDN.

O sr. Rubens Ferraz
decidiu negar direito aos
leaders de bancada para
substituir membros das
Comissões Técnicas dn
Casa, mantendo assim o
sr. Sá Rego na Comissão
de Finanças. O repre-
sentante udenista decidiUj
porém, condicionar a.sua
permanência na referida
Comissão a uma decisão
do Diretório Regional dè
seu partido-

n CALÁRIO MINIMO PROVOCA UMACR^

Descontente João Goulart, na
iminência de falhar aos

trabalhadores
Com a palavra, hoje, o minisfro do Trabalho^

Esquiva-se o diretor do SEPT

•produziu. Houve um debate so-
bre os assuntos cm pauta, ten-'
do o sr. Prado Kelly feito um
relato dos últimos entendlmen-
tos dos quais participou. Afora
isso a UDN designou dois depur
tados e um senador para fun-
cionarem como observadores,
nessa questão de reforma cons-
titucional.

Cercadas de sigilo, prosse-
guem, como apuramos, as din-
«éncias que se vém realizando,
sob supervisão do Serviço de
EscaUsíica da Previdência do
Trabalho, para a revisão do
salário mínimo no máximo ate
o próximo mês de junho tudo
de conformidade com insinua-"ão 

do sr. João G°ulart.eas°
presidente da Republica e des-
te ao ministro Parsifal Bano-
S 

Desta feita, porém, o salário
não será fixado arbitrariamen-
te como sucedeu precedente-
mente, pois as estatísticas per-
tamente nortearão as autorida-
des empenhadas no estabeleci-
mento dos niveis salariais, sob
constante fiscalização da im-
m-ensa e dos sindicatos. Dal
o sigilo em torno das diligen-
cias preliminares, pois a ver-
dade é que o SEPT está ma-
terial e tecnicamente desapa-
relhado para solucionar o as-
sunto dentro do praao dese-
jado pelo sr. Juscelino Kubi-

E' tão delicada a situação
que o sr. Nirceu Cruz, tão ati-
vo em 1954, está visivelmente
apreensivo, procurando mesmo
ressalvar sua responsabilidade,
convencido, de resto, de que,
sob vigilância, não. lhe seria"possivel ultimar a revisão, nor-
mal e legalmente, em tao cur-
to espaço de tempo. Dai a ex-
posição, mais ou menos pessi-

'mista, dirigida, recentemente,

iltfoni
I-72U
I-729Í
irlneia

JCURS

LUTERO VARGAS, COLÉRICO E VEEMENTE

informações sobre os fabulososVai requerer
negócios de vitaminas, narcóticos e antibióticos

Levantada a questão na Comissão de Sjúde da Cima* 
çndo 

c-

tadas as reportagens estarrecedoras do DIÁRIO DA NOITE
- -conter 

"sZrtage| 
que P^^^«SSSS SSX W-"»

publicadas I?to_DUfflOJ>A|-^^^^ de enriquecimento ffl.
ta- i" cito e rápido. 

verdadeiros
SoSUarevélaudo"Õs"nTgócios elementos c™Pr°^ri^ .f"rr-i-i».». a„* tmnm-tacões desonestidade ('"ses impoi>

ao sr. Parsifal Barroso, que, j,seu turno, ou transige coni aiexigências da Consolidação das
Leis do Trabalho, ou não tran-
slge, e correrá o riscn de cair
no desagrado do sr. João Got-
lart, já um tanto csloraagaío
com o ministro, por haver e_.
te declarado que Impossível jjj
seria estabelecer novos níveis
salariais a toque «ie caixa.

A posição do sr. Parsiíai
Barroso será fixada, hoje, jj
21 horas,-no Sindicato dos km.
pregados no Comércio, tribu,
na de que se servirá, o mini
tro para focalizar a questão di
revisão. Enquanto isso, o ml-
nlstro do Trabalho vai nomt.
ando comissões, sendo a ulti.
wa a que se refere á 14.»-Re-
gião (São Paulo), composta doa
srs. Nadir Dias de Fiçueireúo,
Mário Di Piero. José Borçtj
de Andrade Faria, Antônio
Garrido, na qualidade de ü.
presentante dos empregadores;
João Fernandes Filho, Nicolai
Jorge Calacho, Vicente Mam-
mana Neto, Miguel Anunzlato
e Joaquim Alves Nogueira, ns
de suplentes desses represen-
tantes; Humberto Romualdo dt
Castro, Alfredo Pacheco dt
Amaral, Geraldo Santana d!
Oliveira, Harry Normanton .
Artur Avalone, na de repu-
sentantes dos empregados: Jost
Domingos de Souza T|ita
Teixeira, Domingos Lopes" P;.
res e José Carlos de Alvará-
ga, na de suplentes de fa-
pregados.

UMA CRISK
. A situação — sabe-se - (,
uo. entanto, melindrosa. E isso.
porque a atitude do di retor*
SEPT, alegando não dispor ds
pessoal para cumprir a pro.
messa do governo aos traba-
lhadores parece delineai- umi
crise em {orno do ministro do
Trabalho, pois. como se disse.
já está descontente o sr. joü
Goulart.

E', portanto, da iMIor'!!.
portancia o pronunciamento,
hoje, do ministro Parsifal Bs;.
roso.

Além disto, reunida ontem, a
UDN mostrou-se contra a for-
macáo de uma comissão reviso-
ra da Constituição, nos moldes
pretendidos pelo sr. Vieira de
Melo. Adotando o ponto de
vlsta ontem expresso pelo sr.
Gustavo Capanema, do que a

escandalosos das importações
de vitaminas, narcóticos meai-
cinais e antibióticos norte-
americanos, como um dos do-
cumentos mais sérios já «-
vulgados pela imprensa. Nes-
sas reportagens, sem literatu-
ra e apenas baseada na rude-
za fria dos dados estatísticos
do Departamento do Comércio
dos Estados Unidos, vem a àx-
plicação de um fato nue ime-
ressa a todos nós: a causa dos
altos preços dos remédios bra-
Bueiros — o que contribui, nao
resta a menor duvida., para
que o nosso povo viva táo do-.
ente e tãu privado de meios..pa-
ra tratar-se". __

Foram essas as primeiras de-
claraçóes que nos fez o depu-
tado Lutero Vargas, medico e
membro da Comissão de Sau-
de da Câmara Federal. E con-
tinuou: . .

— Na Comissão de Saude aa
Câmara, na reunião passada,
já chamei a atenção de seus
membros para o aasunto, que
reputo da maior gravidade, e
fui autorizado a relatá-lo, o

dores, spuiguc-

SÜSr^iáSSS 0 general Góes Monteiro pen
do povo, elementos esses contl- r\ ¦¦ ¦

dos nas citadas reportagens,
levantarei a questão naquela
Comissão, ao mesmo tempo que
preparo — e apresentarei á
Mesa da Câmara dentro de-
breves dias — um requerlnjen-
to de informação ao governo
para saber se nossas autorida-,
des tomaram ou não providen-
cias a respeito. Pretendo aln-
da pedir á Câmara a consti-
tuição de uma Comissão Pat-
lamentar do Inquérito para in-
vestlgação ampla do assunto,
a fim de salvaguardar os W-'
teresses d0 povo- -- que -nãc

pode continuar sendo explora-
do em sua doença e em suas

o "Tribunal do Livro"
Promovido pelo DIÁRIO DA NOITE o programa a «r

lançado pela-Radio Tupi.:, debate sobr° o livro "O.Ci-

néfâl Góes depõe" — No próximo dia .0. corn unu

palestra com ò general Góes Monteiro.
. DIÁRIO DA NOn-E premo-' os pontos mais palpitantes d!

verá através da Rádio Tupi.'
Interessante programa de en-
trevistas semanais fluando, os

£w"flueVáo-l homens nele-focalizados debaH siõ""viõente7 na Oavea, on
0 . {i\. .... • ._.„_._. „„_¦¦(« r_n,. nnntn AR I11-1U.T 1 |-.A»_ Mnnldrn se í

seu depoimento.
COLABORAÇAO BE GÚES

MONTEIRO
DIÁRIO DA NOITE. MIÇ!

ontem na Clinica tle R*!»'

Afirma o deputado Vasconcelos Torres:

- Com os preços atuais
as frotas têm bom lucro

*

WÊÊÊÊÊlM W ° Osvaldo.
ui E o Nettor Duaite ag
mi comentou: WÈ

Hi — Etpanloia reme- %
B k*"^ ambos eivem 

'SE.

BS ie tanga'-...»; u. v.

1 ky*™' ~ ________________

i- "íft
- : .

Jj ías, nada de anti-higiehico. O ' 
i_^

|É 

prove qualidade %«ten m/jiW
por esta \ \r /\<mr

j J\ Á nx^-w-- plantio e acaba no coador

/' ^t¥jm» «MW, proporciona um cale de

íl *P"(^^s ^S»£aC*'\ rm. m jL. saboroso, não ácido e não
,.._ %N mWt^^Cvmi'' ^K. amargo. Grãos micro-

Volta à carga o Grupo Carreteiro pleiteando au

mento das passagens - Na COFAP, hoje,
o processo

e Imoral o meteu revelai nas pfoximnK iío
— Desnecessário

aumento dos preços dns passa-
gens de lanchas e- barcas que o
Grupo Carreteiro esta plelte-
ando ao governo íederal, saori-
ficando mais uma vez, a bolsa
das populaçõ2s de Niterói e Sao
Gonçalo, que utilizam os servi-
ços do grupo monopollsia da
Guanabara, — declarou a nossa
reportagem, o deputado Vas-
concelos Torres,, que vem com-
batendo tenazmente p. nova.In.
vestida da Frotas,, na.. Assem-
bléia Fluminense. ... .

Torres escltirecoü, que,, parti-
clpou da rcunifio rbaltóda no
gabinete do mini-stío Luclo Meí-
ra, ha dias,.para .exan#ar o
assunto. .-

Durante as debates, entre o
titular da ViftÇ&o,.membrc.s.da
Comissão de Marinha Mercan-
te, e do sr. José Carreteiro. Fi-
lho, o sr. Vasconcelos Torres
apresentou .vállqsa documenta-
ção e estudos feitos pelo I^oide
Brasileiro, os quais demonstram
que os atuais preços das passa-
gens cobradas pelas Frotas dão
lucros compensadores.-

O sr. Vasconcelos Torres pro-

rãs," na tribuna do legislativo
de Niterói, Importantes deta-
lhes sobie a reunião, e como o
Grupo Carreteiro eslá agindo
nos bastidores para obter a
majoroção dos preços das pas-
sagens.

NA COFAT HOJE
A COFAP, na sua reunião

plenária de hoje, devera exa-
minar o processo relativo ao
reajustamento .das passagens
das empresas que fazem o tra-
lego marítimo na bala de Gua-
nabara,! e -fim de atender as
despesas do aumento de salário
dos empregado» desse setor.

Ainda na tarde de ontem, o
dlretor-geral dò Departamento
Nacional do Trabalho, sr. HU-
debrando Bisoglia, man teve
contatos com os sindicatos dos

Sua Eminência
saca por conta

Cinco milhões anteci-
pados para a benemé-_
rita cruzada social de

D. Helder . 
" :•

O presidente da República, en-
controu uma fórmula inédita
para mnndar adiantar dinlieirrií •

por conta de projeto em trami-
tação na Câmara. E'.a primei-,
ra vez que se vê falar nislo,.
mesmo porque, o projeto pode-,
rá não ser aprovado. Ai então,
eomo justificaria o presidente o
adiantamento do dinheiro?. Q.
projeto está na Câmara.. Ali
ainda nem sequer foi ultimada
sua votação. Depois virá o Se-
nado. Se receber emendas vòl-.
tara á Câmara. Poderá cam is-
to demorar mais de nm nuo.- Co-
mo escriturar a despesa feita,
sem autorização legislativa"

terão ponto por ponto os pnu.'
cipais problemas da atuahda-
de.

O -Tribunal do Livro", r ser
lançado ao ar sobonosso patro-
cinio' já no prôxltao diai 2°.
sexta-feira, ás' 21,30 horas
apresentará aos ouvintes a pa-
ièstra mantida pelo general
Góes Monteiro com. o seu bio

o general Góes Monteiro se i i «
contra descansando. AllseJiip
o encontro do ilustre chefe b»
litar com seu binçralo, M
como com o produtor.«©ri
nico D'Avlla, que '^n'!"*,
"Tribunal do Livro1' 'A™™™
epi sua primeira apresenta*
a figura marcante .rio jeM»

,.,.-, Góes, vulto que vcmVí>aS| ¦
Cou- pando intensamente d» W

vida nacional. O general W
• Monteiro se prontificou aí»-;
ticipar dos debates, mortj»
do-se mesmo um entusiasta^

Góes depõe" vem de alcan-
çar já com grande sucesso sua
terceira edição, e o produtor
D'Avila, que tomará parte na
entrevista representando o, es-
pirito do leitor- dP livro. ln-_

*,'

.programa que levará >« "'
vintes os temas mais P#-'Ç

qi_i'lrindo"o 
"general".Góes. 

ãòbrêtrtes da atualidade. _ __. ^.tt

JUBILEU DA INDUSTRIA
ODONTOLOGICA NO BRASIL

seu« .organai

Quem sacou por ponta foi a.
Cruzada São Sebastião, dlripída
por d. Helder e que está reali-.
guido inegavelmente obra be--
nemerita na Lagoa, onde cons*1
trói um conjunto residencial pa-
ra os favelados da Prata dò
Pinto.

O presidente ontem, autori-
vom o Ministério da Fazenda á'
atender o pedido da cruzada,
no sentido de ser-lhe adianta-
da a importância de 5.000.00(1

' Com a presença do Ministro i zão. se orgulham :
da Saude, professor Mauricio dores. |(Ii
Medeiros. doV represem ant es | ° 

ZT7TJo7cl"Z^.dos'srs. Presidente da Republi- : acorrido a Expôsiçao i

ca, "Ministro da Gucn-a. Mar - nhecimento dos enpW
'nha. Viação, Justiça, Trabalho, gressosalean^lanapr^'da Federação das Industrias de de centenas de »x Wsj .,

Silo Paulo, Conselho Nacional Hos — u,-"'¦•¦- .mi*s,it-.
da indústria, Associação Brasi-Unestésicos, ligas, »mn,

leiro de Odontologia, União j 
diversas, aos mats com?

Odontológlca Brasileira, Fede- perfeitos eq apa«"^JÇ
ração Nacional de Odontologis- » '-'•"^¦nr.y „ .¦>..- ..

Odontolo-

^rItlTnós,TemOvendo-osdojde cruzeiro, do ,rédito de 50
propósito de entrarem em
greve'. - ¦ ¦

As empresas pleiteiam um
acréscimo para CrS ,6,50, en.
quanto que os órgãos do Minis

millifies, cuio projeto se encon
tra na Cãinnra e que visa ai\xl-
liar a urbanistns&o das favelas
cariocas.

o presidente tem multa con-

j,tas, Sindicato dos"gistas, 
pessoas gradas e nume-

roso público, inaugurou-se. no
andar térreo do Edificio Muni-
clpal, Av. 13 de Maio, 13, a
EXPOSIÇÃO DA INDUSTRIA
ODONTOLOGICA BRASILEI-
RA, em comemoração aos seus
55 anos de atividades em nos-
so pais.

terio da Viação opinaram pela fiança na sua maiori* parla? I toriosa mc
fixação .máxima de Cr$ 5,50. I mentar... .... dustrlal de

Cerca de trinta estabeleci-
mentos de São Paulo, Rio. Mi-
nas e Estado do Rio, empics-
tam sua cooperação a essn vi-
toriosa mostra da pujança- in-

que, com tanta ra-

e instrumentos motor
telramente fabricados no» I
S1Á 

Indústria Odontologia^;
taliza atualmente 28.000 w
área ocupada, mm f»P'|' ;
glstrado de 130 milho«^
zeiros e em giro ne -ou m-
Cerca de 1.500 operário. i-

rializados dedicam-se as
fas de produzir, tom^1
de cambiais, brecas, de^ ,
deiras a motor, anes esic-,
pas etc, num ambiente tt I
dadeira paz social, pw 6
houve greves eu desen _.,
mentos entre patríes t w

gados.

-;¦?>

Agora também em tamanho
Júnior (250grs.)-Preço Júnior
fob. R. Vise. dosNitefál 254 A «B-Sio de4aneiro-PrcriBS&><k>-CcfóPauÜsto 1 A.

Solidariedade à
campanha dos
"Diários Associados"

Moção da Câmara
de João P?sso.i

JOÃO PESSOA, 11 (Meridio-
nal) — A Câmara Municipal de
João Pessoa aprovou por unani-
midade ttm requerimento do ve-
reador Mario Torres de Andra-
de. do PL. emprestando inteira
solidariedade ao senador Assis
Chateaubriand, na campanha
que vem patrocimndo contra a
entrada Ilegal de automóveis no

I pais. •
O requerimento do represen-

tanle libertador recebeu uma
emenda do presidente da Casa.
sr. Domingos Mendonça Netto,
estendendo a solidariedade aos
jornalistas João de Medeiros
Calmon, Teófilo de Andrade e
AustregeMlo de Athayde. or»
ameaçados de processo por Jul-
íes mancomunados com a JA co-
nheckla quadrilha Internacional
de r.rrj.rr '¦-- de carros de luxo-

Altts. perante » opiniío pu-
blica paraibana, a causa delen-
dida pelos "associados" é das
maU simpiticas. sendo favora-
Tels sos jornalistas visados na
.queixa^orime apresentada á Jus»t*àça. — •*__¦
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AFIRMAÇÕES DO VEREADOR PEDRO FARIA AO "DIÁRIO DA NOITE"

OU 0 PREFEITO INDICA OS MEIOS
CÂMARA NÃO PODERÁ VOTAR OAUME,

Ilegal a concessão da melhoria em bases in feriores à dos funcionários federais — A

ça da Dívida Ativa da Prefeitura e os recu rsos de que dispõe

NI
Causou a mais viva reper-

cussão na Câmara dos Verca-
dores a noticia estampada na
edição de ontem do DIÁRIO
DA NOITE a propósito da
marcha dos estudos sobre o
problema do aumento de ven-
clmentos dos servidores muni-
cipais. ante a perspectiva da
concessão da medida, porem,
em bases inferiores & que ob-
tiveram os funcionários- da
UnlSo.

O AUMENTO DF.VE SER
IGUAL E A PARTIK DE

JANEIRO
Falando a nossa reportagem.

o sr. Pedro Aires Karía, lea-

as dificuldades financeiras da
Prefeitura para conceder a me-
lhoria. mas que essas nfto eram
maiores que as do governo fe.
deral que. apesar disso, não
tave dúvida em atender aosre-
ciamos dos seus servidores ci-
vis. majorando os seus venci-
mentos, bem como os dos mi-
litares.

Observou, por outro lado. queo prefeito está no dever de in-
dicar os meios para suportar
os encargos com o aumento,
sem o que a Câmara nâo po-dera votar a matéria. Acres-
centou. todavia, ser pensamen-to da totalidade dos vereado-
res manter estreita e efetiva

cionalismo rompj*met=*.
justa reivindicação do funcio-
nallsmo municipal.

SERIA ILEGAL uno uu»"»
Analisando de Irente a ques- ; que este aritum" j^r

tâo de padrões de vencimen- ' 
pretexto p*ra q'' ^ $P

tos diferentes para o funcio- ! da a melhoria «^ f3#
nallsmo municipal, aduziu o
sr. Pedro Farta que a medid«
seria ilegal e por assim. Julgar ; psra se
é que se bateria na Câmara
para que p aumento fosse ron-
cedido em bases idênticos ás »r « ««"*
do plano federal, e a partir de , a cobrança n» "• „<?
janeiro último. | segundo esiuns.' ^ jf>

Da tribuna, o sr. Gonsaga do Orçamento.' ^«da Gama Filho sustentou a j 300 milho** « "_J, i*?J
tese de que a situação finan- | do pela W» l'£„£*

der da bamada <ja "Ras'.siin- 
j colaboração com o Executivo,

bela" e intefrante da Comissão.! a fim de ser encontrada a so-
2d

bremaneira o «*^ST
mas nunca «x*$Tmi

clamada peia »*»£»
Acrescentou o w

avslisr I1-'' a
ifio caólH-a s PMJ^ tt
rio municit»'- <*,&£! .
ar o que vinh!'^,A-sJ

• ...v«B(

reira da Munisipalidade nio é ' autorisa-n<» L Iní.
tão negTa como a tem pintado í bilhões de cw» j.^,-1o Executivo. Disse concordar : teria msis ce ' .^«^
com o prefeito qusndo «ite I náo previsto» ¦ 

rJ!r,de Finanças, disse reconhecer. juçao para o atendimento da alega oue o aumento do futí- Lei de Meios - -

g|g^-B!ÍíèSÉH^ ".^T!"*, *"_! *~! r.'.Tl f'^*-,.'*"'*_? •**• *- m-m.-mmm,.m.-...m ^_^



.... 
^

".-li*-.. ""^fCií '

DIRETOR. AUSTREGESILO OE ATHAYDE

secretário
Carlos Eiras

Redator-Chefe
Maurício Vaitsman

GERENTE: F. A. BANDEIRA DE MELLO ==

r l,fon,i: Secret-rio — 43-9253 Redação — 13-7624 e =§
J3-7212 Gerência — 43-7671 « 43-7879, Assinatura:) — '~*S

ji-7296 Oficina» —• 23-6268 Redação —. 3.° andar. S
Gerando — <-° *¦¦"•*•» Rlu* •'«¦-"••«¦•o Cabral, 103. — EE
n.!-io de Anúncio» o Departamento de Publicidade: Rua ü~
o,Lo Silvo n.° 12 (Loja) Telefone»: 42-8316 e 52-0160" £
oifiURSAL EM SÃO PAULO — Rua Sete de Abril, 230, 6." SESU A. onde* - Telefone.: 34-8277 o 34*4181  3

1^

1* SECAO DIÁRIO DA NOITE — Quinta-feka, 12 de Abril de 1950 PAGINA

A causa das ameaças ao Céusul-geral Hugo goatliler

FINDOU A 31 DE MARÇO 0 EMBARQUE DE AUTOMOV
PARA 0 BRASIL, SEM VISTO CÔNSUL

ES

A constitucionalidade das leis
-Garantias da magistratura

Aumento efetivo e redução teórica
0 aspecto moral da questão

Muii". genie, inclusive juizes interessados nas causas que
usiénttim — pois isso é possível, no Brasil — pensa que a.
Magistratura é um bloco uno, sem distinções, um corpo mono-
[tico abrangendo a palavra, todos quantos exercem a função
udicãnte. Isso pode ser verdadeiro, para efeito de denominação
tldática, mas não o é. no que tange, a direitos e garantias;
rlnclpalmente sob o prisma econômico da classificação de ven-
netuoí. ¦. _>¦

O assunto parece perfeitamente esclarecido, em' recente pa-
mer do deputado Nelson Omegna, na Comissão de Finanças

j Câmara, a propósito de uma reivindicação do Tribunal Su-
erlor do Traballio, que resultaria no reconhecimento, pelo Le-
iílatlvo, da Inconstitucionalidade de uma lei votada pelo Con-
resso. /

Aconteci" que a declaração da inconstitucionalidade das leis
jtó afeto, *m ultima e irrecorrível instância, ao Supremo Tri-
iinal Federal. Só aquela Alta Corte, que é a cuspide do Poder
dlclário, pode decidir se determinada exposição legal ofende
s prlneipios básicos du ao espirito da sistemática constltu-

orial. Assim um julgado do Tribunal Federal de Recursos,
iliicipalmente quando atinge interesses financeiros do Estado.
io constitui jurisprudência definitiva, em matéria de interpre-
içâo constitucional. Tanto mais quanto a sentença foi pro-
itada por uma das turmas, em conflito frontal, porque a causa

i a mesma, oom um Julgado anterior do Tribunal Pleno.
Teia razão, neste como em outros aspectos do seu lúcido

irecer, o deputado Nelson Omegna.
)0(

recurso do presidente do T. S. C, pedindo a equiparação
l vencimentos dos seus membros aos do S. T. M., procura.
jear-se no principio constitucional da irredutibilidade dos
acimeutos dos magistrados, esposado pelo art. 95, item HI,
i constituição. Acontece, no entanto, que a. própria Carta
igna vigente estatui, em seu art. 122, " S.° que-"as garantias
condições de exercício dos órgãos _ç.a áustlça do Trabalho
rão reguladas por lei"... i

Cabe, portanto, ao legislador* ordinário dispor sobre as "ga-

inilos» da magistratura trabalhista. As razões de tal distinção
ram suficientemente discutidas pelos constituintes de . 1945,
ie quiseram deixar inscritas no corpo da Constituição apenes

prerrogativas maiores dos juizes togados.
A tarefa é cometida,.portanto, expressamente ao congresso,

jvianiente não suscita matéria de interpretação constitucional
desejo de equiparação de vencimentos, formulados pelos juizes
IT. S. T.

Assim a lei n.v499, que estabeleceu em 16.800 cruzeiros os
ricimemos desses Juizes íoi elaborada, votada e sancionada
m que se pudease inquinar-lhe qualquer eiva de inconsti-
¦ionalldadè. Aliás a cause pendfe, ainda, de decisão do Su-
remo, o que não Impediu o Presidente do T. S. T. de peair
j Con-Tesso crédito para pagar diferença de vencimentos, ba-
adu eni sentença, de uma das Câmaras do T. P. R.

)ot—-•-
Além do mais não há cogitar, no caso, 'da irredutiblltdade

, vencimentos, desde que não foram diminuídos, por aquele
jcumento legal, os ganhos dos magistrados da Justiça do
libalho. Vai uma grande diferença — como acentua o citado

t-esentante trabalhista — entre o aumento efetivo dos .minis-
ido Supremo Tribunal Militar, ocorrido depois, e.uma re-
Rio teórica, sustentada pela, Magistratura do Trabalho. Au-
¦ma- redução necessária, lógica e gramaticalmente são ex-
p» nntlnômicas. A mesma e expressa figura jurídica não
lie significar duas coisas ao mesmo tempo, além do mais

Éa-imas. Nâo vale argumentar, ademais, com urna padro-
pçáo estatuída por decreto lei anterior à Constituição, auto-
Ricamente revogado com a promulgação da Lei das Leis.

Assim, baseados numa redução teórica e num julgado ln*
jnpleto, verdadeira aberração, quando uma turma se levanta
Btra o Tribunal Pleno, os magistrados da Justiça do Trftbalhp

Jetaidem que uma simples portaria do seu prestdente permita
|eberração maior da "legislação" em causa própria, com in-

da competência do Congresso. ,
-oc

A questão ainda se reveste de um aspecto moral que nao
Ide ser desprezado. Quando a Magistratura se defende. Impa-
lamente, de algumas acusações, baseadas em indícios veementes

interesse espúrio de alguns Juizes, prolatando sentenças aue
fcstituem um manto protetor para os contrabandistas de au-
níveis, fioa multo mal que magistrados, embora de uma Jus-
a paralela, não togada, venham pretender aumentar os seus
japrios vencimentos e — o que é mais — pedir ao Congresso

s se ajoelhe diante de um julgado parcial, reconheça a «us
ampetèncla e vote créditos para pagar diferenças salariais

fcxlstentes de pleno direito.
Anda muito mal/a Magistratura por esses tortuosos caml-

-os. Confiamos, no entanto, em que o Congresso saiba da-
pder a sua causa perante o Supremo Tribunal e não abdique

sua competência ou cairemos numa ditadura Judiciária, qua
Ia pior forma de ditatura, porque corrompe aquele Poder en*
Ivregado da suma garantia dos direitos dos cidadãos.

GRAÇAS A ESFORÇOS DAQUELE
DIPLOMATA, ASSUMIRAM TAL

COMPROMISSO AS COMPANHIAS
DE NAVEGAÇÃO

Desesperada a "gang" dos importadores clandestinos Comunicado

O ministro Elmano Cruz manda obedecer às novas taxas portuá-
rias, ao conceder a liberação dos carros desembarcados a 26 de
março — O juiz Aguiar Dias negou conceder liminarmente um

mandado e pediu informações ao ministro da Viação

A propósito das ameaças dos "giangsters"
dos "Cadillacs" contra os filhos do ministra
Hugo Gouthier, Cônsul Gemi do Brasil em New
York, no sentido de esclarecer a atuação dess*.
diplomata na campanha em defesa dos inte-
rêsses nacionais do Brasil e contra a importa-
ção clandestina de automóveis em nosso pai*
— causa daquelas ameaças — o Itamarati dis-
tribnlu ontem um comunicado à imprensa, do
seguinte teor:

"A propósito de referências na imprensa
sobre a atuação do senhor Hugo Gouthier do
Oliveira Gondim, Cônsul Geral do Brasil cm
New York obedece a uma orientação geral
do Itamarati, baseada uo sistema de consulta.

AS MENINAS AMEAÇADAS «

prévia à Secretaria de Estado. No cumprimento
destas instruções, . aquele funcionário diplo-

mático tem assumido papel preponderante em
coibir o tráfico ilícito de veículos automotores,
que tanto vem preocupando as autoridades do

país e a imprensa brasileira Ainda recente-
mente, graças, em grande parte, aos esforços

do Cônsul Geral Hugo Gonthicr, as companhias
de navegação marítima decidiram assumir o
compromisso de, a partir de 31 de março findo
não mais transportar automóveis para o Bra-
sil, sem a indispensável legalização das rela-
ções de bens, nos respectivos consulados, o que
representa o zelo e a atividade incansável do
Cônsul Geral em New Yorle na defesa das

interesses econômicos do país".

íis milhões para as favelas
Autorizado o adiantamento à Cruzada

Sao Sebastião
piesidsnte da Republica

iiizou o Ministério da I"a-
ida a atender o pedido da

io foi autorizada
ajoração de preços
is barbearias

cruzada São Sebastião, no sen-
tido de ser adiantado, a Impor-
tancla de seis milhões do cru-
zeiros, do credito de cinqüenta
milhões de que trata o projeto
de lei da Camara Federal u."
740-55.

O secretario daquela organi-
zaçfio, Dom Helder Camara-,
bispo-auxlliar do Rio de Janel-
ro, justifica o pedido pela ne-
cessldada de prosseguimento da
campanha que vem encetando
de urbanização das favelas ca-

O gabinete da presidência da
pPAP informou ontem queão foi autorizado qualquer rio-as, campanha oujoi gastos

mensais sâo da ordem de dez
milhões de cruzeiros. Assim,
com a antecipação de recursos,
nao sofrerá solução de coutl-
m-idn.de essa obra de grande
alcance social.

imemo nos pretos doe servi-"j das barbearias e que o pe-'ode lrtwrccSo epresentatio
m interessados esti sendo«idado, como tantos outros,

i qualquer caráter especial.

• A ameaça recebida pelo mi-
nistro Hugo Gouthier é de atl-
rarem ácido sulfurico á face de
suas filhas ou de uma delas.
B' de imaginar a apreensão
que isso causa ao diplomata e
a sUa esposa, dona Laís Pimen-
tel Gouthier.' As autoridades americanas,
no entanto, adotaram as ne-
cessarlas medidas de proteção
á familia Gouthier além de
ter-se posto em campo o P. B.
I. para descobrir os autores da
dita ameaça.

Anteontem e ontem o minis-
tro Hugo Gouthier se comunl-
cou com o Itamarati pelo tele-
íone Internacional a respeito
do assunto.

As fllhlnhas do cônsul gei-al
são de tenra idade. Uma com-
pleta três anos depois de ama-
nhã, dia 14 de abril, e a ou-
tra conta menos de dois anos
de Idade. •¦

Por al se pode aquilatar a
perversidade dos ameaçadores
pertencentes à "gang" prote-
glda por mandados de seguran-
ça para seus negócios ilícitos.
O MINISTRO ELMANO CRUZ

RECONHECE AS NOVAS
TAXAS

Tomando conhecimento de
mandado de segurança Impe-
trado por Carlos Vasconcelos e
outros, que pretendiam o de-
serrtbaraço de seus automóveis
desembarcados em 26 de março
ultimo, livres do pagamento doa
novas taxas portuárias, o rela-
tor do feito no Tribunal Fede-
rai de Recursos, ministro Elma-
no Cruz, ao. conceder a medi-
da liminar/solicitou informa-
ções, paia Instruir o Julgamen-
to, ao mlntetro da Viação e
Obras Publicas.

O titular dessa pasta, coman-
dante Luclo Meira, atendeu de
Imediato ao pedido do referido
Juiz, tendo ocasião de ponde-
rar, que, no tocante à cobran-
ça da taxa de armazenagem
Interna, fixada a partir de 2*
de março ultimo, não havia ca-
blmento na medida impetrada,
pois o desembarque dos carros
ocorrera a 26 do mesmo mes.
Entretanto, as mercadorias po-
derlam ser retiradas do porto
mediante o deposito da impor-
tancla correspondente à noya
taxa, até Julgamento deflnltl-
vo.

Quanto aos efeitos da porta-
ria Telatlva a capatazlas e uü-
lizaeâo dt* porto, cuja vigência
data de 31 de março ultimo,
nada questionou o ministro da
ViíLCELO •

Apreciando, ontem, essas in-
formações, o ministro Elmano
Cruz decidiu atender às ponde-
rações do comandante Luclo
Meira, determinando que os
carros sejam desembarcados,
feito, porém, o depósito, presta-
da caução ou fiança bancária,
correspondente a nova taxa de
armazenagem.

O despacho do ministro El-
rnano Cruz é o primeiro passo
para o reconhecimento judicial
definitivo da legalidade das
portarias do ministro da Viação
e está assim redigido:

"Atendendo às justas e pon-
deradas razões do sr. Ministro
da Viação, mantenho a medida
liminar quanto à suspensão dos
efeitos da portaria 103 in to-
'tum. Quanto à portaria 185,
mantenho a medida liminar no
erae toca ao desembaraço, fel-
to porém por depósito, prestada
caução ou fiança bancária".

O JUIZ AGUIAR DIAS NEGA
MANDADO LIMINAR

Além desse despacho do mt-

nistro Elmano Cruz. o ministre
da Viação recebeu ontem um
oficio do ministro Aguiar Dias
solicitando informações sobre
outro mandado de . segurança
requerido por proprietários de
automóveis.

O ministro Aguiar Dias re-
cusou-se, entretanto, e conce-
der a medida liminar exigida
pelos impetrantes.

Confirmando as esperanças
do rninistro da Viação na orl-
entação do Tribunal.de Recur-
sos, começam a aparecer os pri-
meiros sinais de que a atitude
do Ministério da Viação está
rigorosamente dentro da lei e
das normas regulamentáres so-
bre taxas de serviço portuário.
INSTBUÇOES DO MIN. DA
VIAÇÃO AO SUPERINTEN-

DENTE DO PORTO
A' vista das duvidas suscita-

das quanto á vigência das Por-
tarias. ns. 185 e 193, respecfci-
vãmente de 3 e 23 de março
ultimo, o Ministro da Visçâo
e Obras Publicas estabeleceu
no sábado passado, os critérios
que deverão ser obedecidos na
aplicação das novas taxas por-
tuarias de ai-niozenagem inter-
na, utilização do Porto e capa-
tazias, a serem cobradas por
serviços prestados a automo-
veis importados.

Nesse sentido, o Chefe do Ga-
binete do titular da Viação, ex-
pediu instruções, em nome do
Ministro ao Superintendente da
Administração do Porto do Rio
de Janeiro, recomendando o se-
guinte:

No caso da taxa de armaze-
nagem interna de automóveis
jà desembarcados -na data da
publicação da Portaria n.° 185,
a cobrança deverá ser calcula-
da da seguinte forma:

a) — Os períodos de 30 dias
que antecederem á Portaria n.
185, a aquele em curso por oca-
sião da publicação desta,, serão
cobrados da tarifa revogada;

o) — O novo período, que se
iniciar após o termino daquele
em curso da publicação da por-
taria, já será cobrado com base
na Portaria n.» 185, como 1.°
periodo.

Quanto à taxia'de utilização
do PÔrto, os novos valores se-
rão aplicados a navios que te-
nham iniciado a descarga sob
a vigência da Portaria numero
193.

O.s novos valores da taxa de
capatazlas serão aplicados a
mercadorias desembarcadas a
partir da vigência da Portaria
numero 193.

Do mesmo modo que no ca-
so da expedição dos aludidos
portarias, a decisão do minis-
tro da Viação ao estabelecer a
forma de aplicação, se funda-
menta em dispositivo legal quo
o autoriza a variar, além do
"quantum» de cada taxa, a sua
Incidência e condições de apll-
cação.

. CONGRATULA-SE COM O
MINISTRO DA VIAÇÃO
O CHANCELER MACEDO

SOARES

O EDITOR HEARST E ESPOSA, NA INGLATERRA — O fia-
grante mostra o editor americano William Randolpli Hearst,
júnior, cm Londres, acompanhado de sua esposa. A visita a
capital britânica foi de 154 horas. (Foto Record, exclusiva

para o DIÁRIO DA NOITE)

Novo iiiufô para o senador |
Asjís Chateaubriand

"Cidadão Honorário do
Recife" — Amanhã i»a
capital pernambucana o
diretor dos "Diários As-

sociados"

BECIPE, 11 (Meridional' —
Chegará, depois de amanhã,
por via aérea, a esta cidade, o
senador Assis Chateaubriand,
representante do PSD mara-
nhense, e diretor geral dos"Diários e Rádios Associados".

Vem. o senador Assis Cha-
leaubriand, receber o titulo a»
"Cidadão Honorário do Reci-
fe", que lhe foi conferido por
uma lei municipal, e pronun-
ciar na Assembléia Legislativa
uma conferência sobre o pro-
biema do petróleo, atendendo a
um convite que lhe foi fsito
p.=.la Mesa. pm conseqüência de
um requerimento do deputado
Augusto Lucena.

Viajará o senador Chateau-
briand em avião "Constella-
tion" da Panair, que aterrissa-
rá em Recife pela madrugada.
Comparecerão ao aeroporto au.
toridades civis, militares e ceie-,
siasticas, representantes das'
classes conservadoras, etc.

CÂMARA DOS VEREADORES

Em greve duas es*
ccías de Agronomia

ESTUDANTES DE TO-
DO O PAIS SOLIDA-
RIOS COM OS COLE-

GAS DE VIÇOSA
A' partir de hoje, de

conformidade com pro-
nunclamcnto, ontem to-
mado, cm assembléia ge-
rai, estão cm greve os
alunos da Escola Nacio-
nal de Agronomia, esta-
bolecimento localiz a d o
no quilômetro 47 da Es-
trada Presidente Dutra.

Querem os estudantes,
com a parede, compelir
a. Congregarão da Esco-
Ia a revogar recente
portaria que os proibiu
de freqüentai- cursos es-
tranhos ao currículo
oficial.

lnforma-.se, todavia
que são favoráveis á re-
vogação da portaria im-
pugnada as Escolas Na-
cional de Agronomia e
de Veterinária. Portãn*
to. se o Conselho Tén-
nico,dos C.A.E.E. opl-
nar ' favoravelmente a
medida, a greve será
prontamente suspe n s a,
conforme informação de
prôeeres acadêmicos a
reportagem associada.

* EM VIÇOSA
Também ~.~Uo em

greve, entretanto sob ou-
tro motivo, os alunos da
Escola de Viçosa, Minas
Gerais. Esperam os pa-
redistas, com o movi*
mento, obter reconslde-
ração do ato ria Dir".
toria do estabeleclmen-
tn, que impôs medida
disciplinar a um acatlA-
mico, s u .s p c ndendo-o,
sendo tal ato considera-
do injusto pelos estudan-
tes.

O ministro ria Agrl-
cultura, desde ontem,
pela manhã, vesa rece-
bendn centenas rie tele-
gramas de'estudantes de
todo n pais, solldlártos
com o movimento
irrompido em Viçosa.

lenta de veículos automotores
para o Brasil. Tais providen-
cias, sem dúvida, servirão para
diminuir a trazida irregular de
automóveis, com grandes bene-
fiolos para a,economia do pais.
De modo 

"a 
se. conseguir boa

coordenação de esforços nesse
sentido, o Ministério das Rela-
ções Exteriores receberia com
ágr-ado e sumo interesse do Mi-
nlstério da Viação e Obras Pú.
bllcas, Informações diretas so-
bre as providencias recente-
mente tomadas e sobre as que
pretende ainda tomar para obs-
tur de'mod.0 efleaa a Introdu-
çéo Ilícita de automóveis, es-
pecialmente aquelas que devem
ser conhecidas, de primeira
mão, pelas repartições consula-
res brasileiras no exterior. A
respeito do assunto em apreço,
informo Vossa Excelência que
dirigi telegrama em 22 de feve.
retro próximo passado ao Se-
nhor Ministro da Fazenda, soli-
citando de Sua Excelência a
possibilidade legal de impedir o
desembarque de automóveis, fa-
zendo-os retornar ao porto de
embarque nas Estados tinidos
da América. Aliás, a meu ver,
essa medida será, sa autoriza-

da, decisiva na repressão desse
contrabando a+essalador, polo
menos até a transformação em
lei dos projetos concernentes a
essa matéria atualmente em
curso no Congresso. Atenciosas
saudações — José Carlos de
Macedo Soares, Ministro de Es-
lado das Relações Exteriores".

URGÊNCIA PÁRA Â MENSÁG!
SOBRE O PROBLEMA DO LIXO

As melhores ofertas no

Suplemehio Imobiliário
do 0 JORNAL

A Camara Municipal, em sua»
sessão de ontem, iniciou a dis-
cussão de urgência, solicitada
para a mensagem do prefeito
Negrão de Lima pedindo a
abertura do crédito especial de
10 milhões de cruzeiros pari
resolver o problema do lixo, >ia
cidade. Embora a sessão hou-
vesse sido prorrogada por 1

hora com o fim especial de se
vetar a matéria, isto não ocor-
rru por falta de "quorum"'.

A Comissão de Finanças.
ma»ifestando-se sobre a propo-
sição, ofereceu um substitutivo
nó qual reduz o crédito pedi-
do para 5 milhões e 400 mil
cruzeiros, independente do en-
caminhamento de um queicio'-
nário ao prefeito, com diferen-
tes indagações acerca do as-
sunto, iuclusive uma que pro-
cura saber se já foram esgo-
tados todos os recursos finan-
ceiros da Prefeitura para en-
frentar o problema.
ADMISSÃO PARA O CURSO

NORMAL
Foi aprovado o regime de ur-

gència para o projeto de lei
que dispõe' sobre o exame de
admissã0 do curso normal do
(Conf. nor JIa pág. - Letra A)

^--ttmirtx-vrwo&ím

n casa gbrs
of«r«c»-lh(»

PIANOS

Vai ser pavimentada
a rodovia Rio-Teresópolis

das mais famosas marcas nos mais
titilos sob ns melhores

belos
condições

«EXAME DAS QUESTÕES
ISCAIS DO ESTADO DO RIO
EníendimentoB entre o governador Miguel Couto Füfe©
e o presidente da Associação Comercial

A propósito das providências
do Ministério da Viação e
Obras Publicas para obstar a
entrada ilicUa de automóveis
no pais, o respectivo titular, cn*
mandante Luclo Meira, recebeu
do embaixador Carlos de Ma-
cedo Soares, ministro das Re-
lações Exteriores, o seguinte te-
legrama:"Queira receber Vossa Exce-
lencla minhas congratulações
pelas medidas postas em pri-
tica por esee Ministério a pio-
pósito da importação fraudu-

Como repercutiu, na região montaiihesa
fluminense, a última decisão do Departa-
mento Nacional de Estradas de Rodagem
— Será homenageado, no dia 13 de maio,
o engenheiro Régis Bittencourt, ao lado

da equipe técnica do seu Departamento —
Abandonada a idéia da paralisação da

 ferrovia ¦

4^ *.:n' nB "•"unllo do Conselho Diretor da i««çao Comercial, o sr. Rui' Gomes de Al- :
r,i'ivelou haver soUcitado ao governador¦a Couto Pilho o «eí-rmâbas queertôes fls-
íjlue ora provocam dlvej-gèrifclas entre as™*s Produtoras o a admlrUJ-CracSo do Estado«.o. o apelo em tal sentôdo foi formulado"•"-*¦ e, ontem, o governador fluminense

JS""1 **ue ***** o íeexame pedido, prorno-'¦ja», 
çoncortütentemente, esforços para o en-"^de uma fõnnula que elimine u díver-

.^'•"-•«"t o presidente da Associs-ío Co-
ífi. Sr* na seguada-fei-*, is 17 horas, o
g* Nenão de Liim. receberá a diretoria

O direta. Ary de Almeida pediu c obtev»"• "cença da noventa dlaí. para uma vtajjtm«*.opa. Na sua eu-encla, s«r* súawtiturtu». • João Baylon-rue-

0 presidente tle IAPI visitou
es conjuntos resMemiiis de

Bangu e Realengo

Por proposta do sf. OrlaxjdofSe-wes^
valho, a Comlísfic de Previdência • Hei
Social da A«ociaçlo Oomerclal estudara uras1,
fórmula d* amplo auxilio & «Casa do Velho"*,
a eer construída em Jaca**epaçi*i pela Associa,
cão do* Bar-rregados no Comércio e destinada.
tt araoarar e-opregadot. e empregadores idosos'
sm recurso». Acha o sr. Rui Gomes deAl-
melda oue as entidades sociais, «po SESC •
SENAC, mantidas através de contribuicoes.com-
nSsórU» dos comerciantes, deremser convoca- garam.
r^FíSJSSmíSSiSZ à coMttueão da "Casa ! O sr. José Raimundo esta

tomando rapidamente pé na

O presidente do IAPI. sr.
José Raimundo ; procurando
José Raimundo. procurMdo
autarquia que dirige, foi pes-

soalmente, ontem, visitar os
conjuntos residenciais do Rea-
lengo e Bangu. Dur,ante horat,
o presidente do IAPI Inspe-
cionou aqueles conjuntos, de-
terminando inúmeras pron-
dènctas pau*a atender is Jus-
tas reclamações que lhe che-

rias a fornecer recursos à wrattução da "Casa

do Velho". administração do IAPT, Intel-

(Reportagem de OSCAR DE ANDRADE)
Repercutiu, de maneira vibrante, cm Teresopolis, a noticia

de que o dr. Regis Bittencourt, diretor do Departamento Na-
eionai de Estradas de Rodagem, havia determinado a abertura
de duas concorrências para o término e a pavimentação da nova
rodovia Rlo-Teresôpolls, correndo as despesas da obra por conta
do Fundo de Pavimentação.

Isso importa em dizer qne foi definitivamente afastada a
hipótese da paralisação da Estrada de Ferro, ameaça que assus-
tava a população serrana, pelas tremendas repercussões da me-
dida, como um impacto de imprevisíveis conseqüências para a
economia do município serrano. '

A aivlçarelra noticia nos foi dada em primeira mão pelo
engenheiro Carlos Pires de Sá, um dos grandes amigos de Te-
resópolls, que tem posto até viaturas à disposição dos jornalistas
e radialistas, para qne os profissionais da imprensa possam ver,
"in loco", o trabalho acelerado que o Departamento de Estradas
de Rodagem promove, no sentido de que, dentro dc seis meses,
esteja completamente pronto o trecho da rodovia direta que sobe
a serra, a que vale dizer, a sua conclusão.

A PAVIMENTAÇÃO DA '
RODOVIA

Agora foi êsse engenheiro
quem nos comunicou a resolu-
ção do dr. Regis Bittencourt,
mandando abrir concorrência
tanto para a conclusão como
para a pavimentação da rodo-
via Rio-Teresópolis.

Podemos adiantar que a be-
Ia cidade serrana receberá os
engenheiros do D.N.E.R. com
tuna estrondosa manifestação
de júbilo, pelo muito que estão
fazendo, em beneficio de Te-
resópolls.

A pavimentação da rodovia
é. sem duvida, a chave da sua
plena e efetiva utilização,
abrindo, assim, o caminho pa-
ra que a comissão nomeada
pelo sr. Juscelino Kubitschek,
para estudar os problemas do
nrnstecimento da capital da
Republica, encontre mais um
cg:ninho para o escoamento
dos produtos de grande e rica
zona fluminense.

O governo acertou quando,
em sua plataforma, eleitoral,
declarou que basearia a sua
pdmliüstração no triuòmio
ener*~te,-tM*i*--orie-allmen tação.
A estrada Rio-Teresópolis é de
Importância vital na execução
desse programa, princlpaünen-
te quanto ao abo&tecimcr.*'- da
capital da Republica.

Aliás o general Lott estará
coberto de razões, quando nos

Acabamos de receber grande sortimento de
Pianos. Seja para estudo ou para interpre-
tação, temos o piano que mais lhe convém.
Examine nossos pianos nos mostruários da
rua Uruguaiana ou da rua Ouvidor. E con-
suite nossas condições de venda: à vista
ou a prazo, em cômodas prestações.

Modelos de armário
de apartamento
Diversos estilos
88 notas
3 pedaes

No dacos**r dos trabalhos, o presldeme)daij racdo-se e ciando solução a to-
casa fêz uma ej-poslçfio dos trtibalhos d-, "tllllflôstos problemas da autarquia.
Mesa riet-torida das A3soclfições'Comerciais. tn-fl para que volte a atuar plerra-
tuad» em Porto Alegre- Os diretores Ciria-o j mente na satisíaqãp dos inte*
José Luiz e Pabio Bastos louvaram a atuação do | resses dos que por. da são as* cado por um cfatarão de mon- ! das estradas de rod*ure-n nw
sr. Rui Gomes de Aln*«ida»rw***iele,c-rtame. , sistldgs. tanlKw, carecia de memores* Bra-ii.. - r

comunicações, por imperativo
econômico.

Falou, ainda, como soldado
c estrategista, estranhando
mesmo que se pensasse na. pa-1
ralisação da Estrada de Ferro |Rio-Teresópolis, que deverá ser jreaparelhada e nunca extinta.
As expressões do Chefe do!
Exército, ressaltando ainda, a ,
Importância estratégica da no- í
va rodovia, são definitivas, de •
Inegúvel veracidade.

O 13 DE MAIO EM
TERESOPOLIS

Com a notícia ontem dirul- ;
gada, dos prov! 'encias tr^ma- ,
dae pelo diretor do D.N.E.R.,
todas as classes representati- ptrás de Teresopolis. inclusive o'
üeu governo municipal, vao
dar nm cunho mais expressivo
à visita dos jornalistas, no pro-
ximo 13 de maio, tendo em vis-
ta o grande trabalho da im-
prensa falada, eserit» e tere-
vislnnnda em beneficio daqne-
Ia cidade serrana.

A festa será de jornalistas; a
homenagem para os jornalis-
tas.

Mas. abrindo nm parêntesls,
serão homehageados o dr. Re- j
rts Bittencourt, o dr. Pires de 

'

Sá e demais engenheiros do '
D.X.E.R., que estão intima-
mente ligadoi i construção da;
rodovia Rio-Terrsópolis. A be- .
Ia cidadr serrana recebeu o
que de há muito reclamava:

! ..-.'* Cêp*-* de aço

f m*aft Q*fmfl\mmmfmf mft {£ f\\ Tt9 1

declarou, em recente entrevia-j apoio integral do grande órgão
ta, que o Rio de Janeiro, cer-1 que supervisiona a construção

Í§l9"***«»»_

UMA GARANTIA REAL
RUA URUGUAIANA, 107/109

PARA SUAS COMPRA!
- RUA DO OUVIDOR, 137

\y.
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RÁPIDAS

j

PAGAMENTOS

Prudência da Mesa; votação em ires sessões -

JBícíarecimcutoí ^ ««naáor 4poZom<> Safe* - Os

dispositivos cuja rejeiçãi o p>vêr,w. considera
«questão fechada"

Anlecioando-!*' ao pronunciamento do Cin-
™ ábSente <•*«&» ovelo«• *u«ani»
gresso, rus* ^_ _,_ f.cnai das Verbas i e ¦',

oníewi,
conformo Secreto cu.ja_ imegm,
outro local desta edição.

^«nòimentos do ressoai das Verbas 3 o

„ presidente d. Republica concedei,
esse beneficio,

H 3 ' 
fim de Iniciar o exame «o Teto, que

Su 
*ô»'" 

8 ^rositivo^d^projeto. «is-

•termos ¦iniciar" porque o preside,.^ do 
Çon

sresso. como, aliás, 3A divtl£mo**, *^i£ll
a matéria, dada a sua «tensão, fosse distri-
bnida nor três sessões. Nas dua„ primeiras se-
rio apreciados oito dispositivos (tmatr. em

cada. uma), ficando os cinco «stante» *»»» »
ultima sessáo. A segunda sessão, salvo ate «

imprevisto, deverá ser convocada para *?•<*""»
terr.a-feii'1. e. » ultima, será marcada nessa
ocasião, provavelmente também para a próxima

Recursos para pagar
o aurcenio do funcio-

nalísno municipal
Reunião na Secretaria
da Finanças — Co-
branca do imposto
sobre o movimento
èi apostas no ]ock*y
Çlub — Aumenta a

arrecadação

primeira, quatro itens; na segunda, quatro e na

dos itens a que corresponderão

.„ ,.  semana.
ESCLARECIMENTOS DO TRESIDENTE 1)0 CONGRESSO

a «mn-Suito o senador Apolõnio Sales lea a seguinte decla-
ração SWpS«£. Mte" aP orientação adotada para a sessão
de ho3^4raatalmdo:projeto que concedeu aumento de venci-

Comum deverão constituir. 13 itens de votação

trás sessões*, na
terceira, cinco,

As cédulas terão o numero

V fíSWl 
np^íveWalVorientaçâo; por ser a ünica oa-

*Nels'on"MuHa«j,isec-retano de j ^$er Jmpugnaç&o que P^«sfq »X\.e°e 
c du ls náo se-

â, resistência "física de qualquer pessoa

^pw V^H H *• %^

.-:. >mm mmm'-ii-<

* < i Ih:
.•!/.}.;",*li^

A polícia norte-americana redo-

SO TESOURO N*CIONA''„"."
hoje. os Mguintes folhas: Pi»".*"»
6 001-11, d» GUêtra cio Para*,"*"",
tius: G.101-Õ.

Serio paulis
especial* —

{ _ 6.020, reuni-

VM BROTO BEM TROPICAL
-Helena Brandão Pinto, repre-
íenremi» do Olímpico A. Ç„
dt }na de Fora, iam 18 anos

e é esportista

bra de vigilância em torno da
família do cônsul Gouthier

:Í-\W@ÈNS

im

ení toda, as linhas telefônicas,
tanto da residência pessoal do
cônsul, quanto na sede do Con-

Garotas em penca estão pensando em Long B?ach

- Desta vez Miss Universo
vai ser uma brasileira

Falando '« reportagem, "

prinde- determinações co prefei-
to Negrão de "Lima, irá reunir
hoje às 14.30 horas, no seu ga-"Dinet'3, todos os diretores uu-
bordinaàos á secretaria que di-
vige, com o objetivo de proce-
der o levantamento dos recur-
sos finenceiros para o paga-
mento do aumento de venci-
mentos dos funcionários muni-
cipais. Adiantou ainda que to-
mavão parte nessa veunlSo co-
mo aseisores técnicos e finan-

SnUtodVo o^correspondente « cada item. Seria sam cwsu-

ae^Sfic^Iò e contagem dos votos, sena por demais difi
òultosa. dando margens a
tados da votação

enganos capazes de falsear os resul-

Os augúrios de uma bela morena da Mail-
chestei- mineira — Confiante Ros emir

(foto âe müíllot; que é um ótimo argu-
mento — Quatro candidatas em Juiz de
Fora e oito no Botafogo — Notável a par-
ticipação da hinterlândia no concurso pa-
trocinado, em todo o Brasil, com exclusi-

vidáde, pelo Orgàndi Paramount

„-„. o, asas.- wpS±S "-«HH£'^""""SdÍ! "~ *•
da Kocha Guimarães, Mario Assim foi feito em casos anteriores -

Iiòrenzo Pe mande**, Américo
Werneck e Antenor dos Santos „,„„_, p„,nis,So de aervídòífes públicos, interinos .com

ou cinco no cargo que exeicem
nossa redação no sentido^ queo~,

seja aprovado «^^^f,™- r^^TftóvÀão^JUStUi-a

Fagundes.

COBRANÇA DE IMPOSTO
1)E APOSTAS

Tambem para fazer lace à
despesas ouh*as. cogita a Pre-
feitura da cobranç* do imposto
de 5% criado pela lei 320 sobre
o movimento de apostas, o que
E-3 verifica presentemente «pe-
nas no Jockey Club. Para tan-
to estamos seguramente Infor-
mados que as autoridades estão
pvo:3dendo estudos sobre o as-
sunto, para as providencias rte-
vidas. Ksa lei. como se sabe,
entrou em vigor em janeiro do
corrente ano.

SOBE A ARRECADAÇÃO

Com as providencias ultima-
menle tomadas pele Secretaria
de Finanças a-arrecadação mu-
nicipal nos últimos dias vem
crescendo pois em doLi dias, isto
è. segunda e terça-feira, 9 e 10
do corrente, os distritos do Ue-
partamento do Tesouro reco-
lheram aos cofres municip«ls,
importância superior a 160 mi-
lhões de cruzeiros.

Acredita o diplomata brasile.ro tratar-se de u

recurso de intimidação des contrabandos do 
|

sarros — Nío é a primeira ameaça que recebe
¦Msw vniiK 12 (-AFP*- — Isuládo. Tém esperança de que

í». „«iM „ íiihinha. do côn- acando de lançai uliuu nu •.''¦•
aça contra a fiininna oo i menina 

de três anos fi-si rs sa«:» «Íris í«síe I
Rada a chamada, sendo aunse
seguro que se possa prender o
malfeitor.

Entrevistado ontem pela"France Presse". o cônsul ge-
rai d.o Brasil mostrava-se natu-
rai e visivelmente preocupado,
miMi se mostrou inclinado a
acreditar o.ue aquilo náo pas-
sassé de uma "tentativa de. in-
timidaçãp". sem maiov impor-
tancia. "Já tenho recebido ou-
trás ameaças anteriores, disse
o cônsul, e não lhes devemos
dar importância".

SOTAQUE ESTRANGEIRO
Confirmou o sr. Gouthier que

as ameaças estavam em rela-
ção com as restrições que êle
pôs em execução para impedir
a exportação ilegal cie auto-
móveis para o Brasil, inclinan-
do-se a acreditar que provém
de "gangsters" que se dedicam
a esse negócio. >

"A vóz, disse o sr. Gouthier,
pra grassa, e o homem que
ameaçou por telefone falava

i inglês com sotaque estrange!-
j ro, provavelmente alemão, rus-

so ou polonês".
Respondendo a uma pergun-

ta, manifestou o cônsul geral
do Brasil eetar seguro de que
o sotaque não era de brasilel-
ro, nem de sul-americano.

No seu desejo de dar impor-
tancia ao assunto, o sr. Gou-
thier fez a seguinte declaração
exiohisiva a "France Presse"

A V I 0 < j

Davitio a incetteza do nororio de «olda e cnn-

SadK óe «vIôps, dnmcs apenas os telefoneii aaa
coir.panhlns de avlaçüo «edlndns nn RW. «wo

porto tento» Dumont: 22-B352 G« e&o: GOV

5S2 Aerollhèri HrBentlna. 42-5123 «•J„,5»n«?
42-8a3B AlltulK: 43-9773 BOAC: 42-4046 Bra
nir: 32-2255 Cruzeiro do Sul! 42-8060. Wlde Ae-

ren: 42-0SS7 KT..M: 32-6675 KAB: 42-16101. Na-

clonal: 32-73011. 32-7.108 a 32-BUB. Panair: «r^fl1
Consórcio Hçal Aerovlas: 32-4300 SAS,r37-TOaO
VAETG: 52-3700 VASP: 52-7011. PAA: 52-80,0
SWI9BAIRI Av Rio Branco. 99 — 1S.° andar —

Telelone; 23-1950. IBÉRIA: 22-5804.

NAVIOS

N.ivlos Entr. Saída Destino P°ncs

AltBlr ...;,... 13 13 Hamburgo .. 23-2000
Plranjy 13 A. Branca. .. 43-2708
Loide Cuba .. 13 Hamburgo .. 23-1771
Argentina .... 13 - «-0910
8. Isabel .... 13 -- 5,'V-f,
h. Nicarágua 14 N. York .... 23-1771
Mormacsea ... 15 43-0910

ÔNIBUS

ESTAÇÃO RODOVIÁRIA MARIANO 1'ROC'JPIO
(PRAÇA MAUA)

,'jg~~g\ ,*imf\

ar marítimo 'io orlijem v:„ H' s

A P fi I< O

Numerosa comissão de servidores públicos,
mais de dez nnos de serviço

culares. .„„„'„„5n rins **^rvido*"es do Departamento

mmêÈm^
nkn rie ou.adros dc pessoal nas autarquias:
V cArcnllr n" 7/56T da Presidência da República que de-
íermma un.VanUmento meticuloso do pessoal de Obras

A^s^atáo6 &ae£a3'cué todos os servidores do ?N*^arSsâssss .-.bssv-sí?
""^^P^ST^U autoridades oficiais par-
lamentares e outyas entidades.

O concurso paya a escolha de Mis» Brasil 1957, lançado pelos
"Diários Associados", sob o patrocínio exclusivo do prf*ann* ra-
ramount — íamosa marca de tecidos conhecidos e admirado» em
todo o mundo — vem despertando o maior interesse em todos os
Estados, não apenas pelo seu alto padrão de moralidade, como,
ainda., porque so espera a superação do grande iracesso «onqms-
tado pelo certame do atio passado, quando Emilm Corrêa Mana
se saerou a mais bela brasileira. . . .,»,.,

Desta vez a disputa nao se torna acesa apenas nas capitais | pala os jornais do Brasil
dos Estados, mas atinf-e de-ícnaB de cidades do Interior, Minflo
mesmo possível que tim Município da nossa imensa hinterlândia

a honra de enviar, por Intenmédto doB "Associados , a re-

VIAÇAO CIDADE OO AÇO - Rio de janeiro,,
Barra Mansa, Volta Redonda e Aparecido do
Norts OulehS n.» 12

ÚNICA AUTO-ONJBtlS S. A (Rlil-Petrtpulls)
Preço: CrS 33,00. Tempo: 1,30 hs. .Distancia: 6B
km. Altnuds: 813 m. Guichê n.' a Tel : 43-5785

C1TRAM LTDA. - CatnBiij.Ms — Cflratlnga
— Muriaé — Porto Novo — Tereaopolls — Ubá,
diariamente. Guichê n.° 14.

AUTO L.ÜXO SAQ LOURENÇO LTDA (Rio-
São T.omençoi — OiiicüS n." 16.

EXPRESSO ANITA - Cruzeiro - Itatiaia -
Resende Diariamente Guichê n.o 16

VIAÇAO FRIBURGUENSls S A - Ônibus
para Friburgo, oarttndo do Rio « ds Niterói.
Dez horários pnr dia, Agencias: Rio — Estaçan
Rodoviária Morlano Procoplo (Praça Mauá) jtul-
ohí 18, telefone 48-5855: Niterói - EstaçRo Ro-
doviaria (Av Psllclano Sodré), teieíoni* 5046:
Friburüo - Edlllcio fjplnelll', telefone: 1112

EXPRESSO ROGÉRIO MIRANDA - Rio-
Rezende diariamente.

CAXAMBU AUTO VIAÇAO 8 A (CAVISAI.-
(Rlo-Caxambi>: - partida, diariamente, às 8 hs.

RÁPIDO FLUMINENSE I.TDA. -- Rio —
Arüruama,, horário 16,45; Rio — Rio Bonito, ho-
rarlo 7 horas. Guirtié 22.

EXPRESSO RODOVIÁRIO SANTA (,UCIA —
Rio Carengola — Diariamente — Horário: 5.40
- Guichê 22 - Salda Placa 2

As massas de
entrarem com bastante vlolenrln.
"Pedeml e jna.nter6o o tempo insuve
va^ e temperaturas baixes.

Máxima: — 27.8
Mínima: — 19,0

Marés para o dia 13:

Preamar: — 4,05 n lü.30
Bíilxamar: — 10,55 e 23 40

nutri»
com ch;-

CÂMBlQi
'¦J. hoj*, ia,

co

CAMBIO LIVRE
O mercado de cambio livre i
comfiO« ban.cOs particulares vendendo o

lar de CrJ 75,30 a Cr$ 75.50 e a übr« r 
CrS 208.00. Compravam, reaipectivamente, it....
Cr$ 73,30 a Cr* 73.50 e a CrS 202,00.

CAMBIO OF1CIM,
O m-src-fctío d* cambio oílcl-al Abriu, ontt?,

patavel. O Banco do Brasil pnr?. coor»iiç»a ia,
citiis em geral, para remessas e aiiotss autcrt-
rodas, declarou vender llbrns á ?lst* pura r,
trega pronta a Cr$ 52.6860 e dóllars i Crt) 11 o,
Aquele Banco comprava letras n» «portiçlo i
CrS 51.4OB0 sobre Londres e «. Cri 18 36 atua \
Neví York,

LEIIOES
nealiaam-se, amanhi, os «gulntts:
EUCLTDE8 — Mercadorias, f<is?nds,i •«

ás 10 horas, na Estrada Maren.hal Rangei, (i.
OASTAO — Casas, ás 15 horas, ns. rua SU

Francisco Xavier, 132-A.

VSM, re\
fttÉfi'0 c
iajijncam
joiam'- o
tMRSam
^Omüca.;
m«a.cie ]
«jflãonte
mSBáfi" i
^íejo

tUrlfe-rra
M «fc Ci
otadâ lnd

I t^ltato P<
I }*i*jár*pov(

UTEI5 DE

tenha
presentante brasileira <i«e, em julho próximo desfilará na para.
5a «nal de tone Peach, Jja escolha de Miss WwM¦ P«*f«eii»-
da pelo» "roalllots" Catalina, pci» Universal Internacional Sto-
dios e por aquela municipalidade oaliforniana.

MOVIMENTA-SE O INTERIOR DE MINAS

tó

'QUESTÃO FECHADA"
Seeim-io consta no Congresso Nacional, o govètno

Ji no ano passado Minas Ge-
rais aprei-enlara as primei™ *i
misses lnterioranas, nao sendo
íilha de Belo Horizonte a que
conouistou o titulo rie mais be-
la "jovem das Alterosas.

Este uno, talvez ocon-a o mes-
mo. Assim t> que os telegra-
mas e fotos que nos foram en-
viados de Juiz de Fora, peli
Agencia Meridional, revelam a
existência de apreciável numero
de candidatas na "Manchester
Mineira", célebre, em lodo o Ks-
tado, pela beleza da sua juven-
tude feminina.

QUATRO CANDIDATAS
JUIZ DE FORA,' 12 (Mer!-

dional) — O concurso para a
escolha de Miss Minas Gerais
vem despertando invulgar 1"-
tarasse, nesta cidade, as mais

laz belas senhoritas da nossa so-
vsto aos se-"questão íechada" no sentido de ser mantido o

|^-,^^°^paXel°:cavSo,.e íunpóes de natureza
! tecnicl1 ^cientifica, da União e/^^qulas. jg. C^pro-

Baleado pelos assaltantes vimento seja exigido.diplomaid«> curso^Klo 
da qu. teSTo represe

. «tó que seja aprovado o plano de clasfílticaçao ae qua ww* Ild
o sax-gento ainda prostrou j „tl>_ da «WW, *. » *.«tab^»» tfgj* ^ocu
nm com um tiro de

garrucha , .

O sargéii'o reformado da Po-
licia. Militar, Lidio Antomo dos
Santos, de 50 anos (rua Jape-
guá, 184, Braz de Pina), ontem,
à noits, quando se achava na
esquina das íuaij Arapoti e Pw
dai, aguardando o regresso de
6uas filhas Ruth e Adiles, da
escola, o que far. diariamente,
íoi abordado por três desconhe-
cidos — um branco e dois pre-
tos — que, sob ameaça de re-
volveres, o intimaram a dar-
lhes lodo o dinheiro e haveres
que dispusesse. Como estivesse
armado de í-ma garrucha, o sar-
gento resistiu ã intimação dos
malfeitores que. ato continua, o
alvejaram a tiros. Retrucando
a agressão, o militar fez uso rie
si:a arma atingindo um dos as-
saltantes que tombou ao solo
ferido no abdome. Os outros
conseguiram ÍUtir, enquanto o
sargento, que foi atingido pnr
um tiro na clavioula esquerda,
dirigiu-se à Delegacia do 21.*
Distrito, onde apresentou-se ao
ccmlssarlo alt de serviço a quem
contou o fato, fazendo, inclusl-
ve, entrega da sua arma. Cien-
te do fato, a autoridade tomou
as providências necessárias, la-
zendo encaminhar o sargento
Lldlo para o Hospital Getulio
Vargas, a fim de ser medicado.
Para surpresa da autoridade ali
jâ havia riac' entrada o mell-
ante ferido, o qual tentara, a
principio, dar outra vereâo ao
caso. acabando, no eptanto, por
conlessar sua participação n»
frustrado ncstUo O larápio fe-
rido cham?.*se Vanll Dodlm, fle
22 anos (Avenida Meriti, 27, em
Cordovil), eU. ento bastante co-
nhecido da Policia. Recebeu ele
ferimento penetrante no abdo-
me, tendo ficado lntern»do, em
eítajdo grave. O wrgento, de-

pois^ de medicado, retirou-»».

gratificação especial, calculada sobre os vencimentos da

Padrão M ou *»fer«neia 29 — 5 por cento.
Padrão L ou referência 28 — 15 por cento.
Padrão K ou referência 27 — 25 por cento,
padrão J ou referência 26 - 30 por cento inferiores
Padrão I ou referência 25 ou padrões ou referências Imerloies

— 30 por cento".
—)ot-

ciedade inscrevem-se no cer-
Ume. R-oseniir Ribeiro, Miss
Sport Club de Juiz de Fora;
Maria de Fátima, Miss Raflfas
Club; Helena Brandão Pinto,

presentante do Olimpicn A.C.," da Silva, candidata da
ssociação Atlética Bancaria rte

Juiz de Fora, são as mais sé-
| rias concorrentes ao titulo.

Maria de Fátima é loura, de
olhos escuros, estudante, de 18
anos, gosta de artes, é fã de
Marlon Brando e considera Por-
tinari o maior pintor moderno.

Já as preferep:ias de Rose-
nür Ribeiro se endereçam á II-

lha da mais beia representante
grajauense, no próximo dia 21,
com a presença de Emilia Cor-
rela Lima, Miss Brasil 1956.

Também a Associação Atletl-
ca do Banco do Brasil apoiou
o concurso, devendo apresentar
candidata dentro de breves dias,

Enquanto isso, o Botafogo Já
tem oito candidatas inscritas,
estando programada a escolfia
da sua mais bela representante
para o próximo dia 2Í8.

CABELEIREIRO DAS
."MISSES"

O cabeleireiro Jorge Jovet v!-
sitou, ontem, o escritório central
rio concurso "Miss Distrito Fe-
deral-Miss Brasil", acompanha-
do pelo si*. Rubem Pereira Bra-
ga, diretor social do Botafogo.
O cabeleireiro Jorge Jovet veio
ratificar seu oferecimento para
pentear as "misses" (que foi
aceito) a exemplo do ano pas-
sado, quando utilizou seu enfie-
nho e arte em favor de todas
as concorrentes do Distrito Fe-
deral e dos Estados-

Al Lt I Ai/iaiji+1'i' uw —** w-i j - J*»n

rios ria Justiça Militar, da Justiça do Distrito Federal e los
ritórios, pagos pelos cofres público,*-.

—lo(— . .
Parágrafo Único do art. fl." - O aumento de salário. dí: que

trata este artigo se estende aos servidores pa^os petós do.açoes
globaisdas vertas 1 e 3 do orçamento da União, oem como a
todo o pessoal de obras (.verba 4).

—)0(—
Art 16 em parte, e seu parágrafo íinleo.
Do artigo, as exnressões: "e demais órgãos autônomos, em-

presas incorporadas'ao Patrimônio Racional, ou etn fase de
mcorDoracão ou em regime especial".

ParaVrafo único. - Os servidores rias entidades enumeradas
neste artigo, que já tenham tido o seu quadro de wmt apro-
vado por decreto executivo com fundamento na Lei n. 488, de
15 de novembro de 1948, passarão Imediatamente a gozar das
Vân 

Art. 17. — A iodas as autarquias criadas posteriormente a
i.° de dezembro de 1953, será aplicado o diípOifo na Lei n." ».l-3.
daauela data.

-)0t —

Art 20 — Os tesoureiros auxiliarep, conferenles e r.onferen-
tes de 

'valores, 
interinos substitutos que s-. encontravam exer-

ce.ndo os respectivos cargos a 2Í de outubT, de 1954 e os que
vieram a exercé-los até a publicação da presente lei seco, xnde-
pendente de concurso, obrigatoriamente aproveitados nas vagas
que vierem a ocorrer após a vigência desta lei nos respectivos
setores, respeitado o critério de antigüidade.

—)0(—
Art 21 e ."-pu parágrafo único. Os atuais funcionários ln-

terinos ocupantes de cargos isolados da provimento efetivo da
União e das autarquias, que contem pelo menos emeo anos de |
continuo exercício no cargo, ou pelo menos 10 (dez) anos con- >
í-ecutlvos de serviço público, serão automaticamente efetivados
na data da promulgação desta lei.

Parágrafo único O disposto neste avt!go não se aplica aos i
que exerçam, interinamente, carajoa vitalícios, como tais conside-
rados na Constituição ou que exerçam cargos em comissão ou '
aaraos onde haja ocupantes eletivos. I

—)OI—

jirf 22 Oi atuais servidores ínferinos da União e das autar- t
. nuiat, ocupantes ie cargos para cujo exercício se exife o diploma

de curso superior, r. que -fa st encontrassem em exercício a 25
I rte fevereiro de 1956, serio efetivados mediante concurso de -
I tríuloi.

RESERVA DE MESAS
Já começou o movimento de

Art, !¦" Aplicam-se as disposições desta ta «Mj •«in»nUia- teraturai indicando como auto-« ,. ., ,-., .. / *" 
\xeg da sua predileção HUmber' 

to de Campos e Dinah Silveir.
de Queirós. Royemir é more-
na, de longos cabelos escuros •>
aneiados e um corpa escultura!.
Afirma que, desta vez. o tttuio
de Miss Universo ficará com
uma brasileira.

MISS DISTRITO FEDERAL
O "Caiçaras" tornou oficial

o seu apoio ao concurso Miss
Distrito Fedfral-Mlss Brasil,
enquanto o Grajau Tênis Ciub
já tem cinco cândida'as inseri-
tas, devendo efetuar-se a esco-

reserva de mesas para as duas
grandes feitas do Hotel Quitan-
dinha, a 19 de maio e 16 de ju-
nho. Quaisquer informações
poderão ser obtidas na Av.
Rio Branco, 311-B (Avipan) ou
através dos telefones 52-5521 e
52-5131. ou ainda ligando para
o próprio Hotel Quitandinha,
tel. 51-51, Petrópolis.

OUTRA MORENA:
CAMPINA GRANDE

CAMPINA GRANDE, Paral-
ba, 11 (Meridional) — O "Ali-
anca Club 31" apresentou sua
candidata a "Miss Paraiba",
que concorrerá ao titulo de
"Miss Brasil", em grande fes-
ta a. ser realizada no Hotel Qui-
tandinha, numa iniciativa dos
"Diários e Rádios Associados".
T.-c.ta-se da srta. Ana Lucia
Camtroim-

Efetivamente, recebi amea-
ça telefônica, de atentado con-
tra membros de minha familia,
em represália ãs medidas que
venho tomando, desde que a3-
sumi a direção do Consulado
Geral, culminadas com o com-
promisso que obtive das com-
panhias de navegação que op«-
ram em todos os Kstados Uni-
dos, na zona do Atlântico e do
Pacifico, dt não embarcarem
automóveis sem legalização,
por portos onde não existem
consulados brasileiros"."Não ê essa a primeira vez
que recebo ameaças telefônicas,
às quais JamaL*. dei a menor
importância, por se tratar, se-
gundo penso, rie mero expedi-
ente comumente usado para
intimidações".

GUARDA ESPECIAL
O assunto tem causado gran-

des comentários, pois a amea-
ça contra a fllhinha do sr.
Gouthier foi feita poucos dias
depois do atentado contra Vlc-
tor Rlesel, colunista do jornal"New Mirror", que íoi vitima
de ataque em que um desço-
nhecido lançou ácido no seu
rosto, havendo m possibilidade
de Rlesel perder r vista,

A policia estabeleceu guarda
especial na residência do cõn-
sul, no centro da cidade, mas
no Consulado não há evidén-
cia de precauções especiais. A
ameaça, foi exclusivamente con-
tra a filhinha do cônsul, o
desconhecido, na sua chamada,
não ler. alusão alguma aos ou-
tros filhos do sr. Gouthier, nem
& sua esposa. Esta ultima está
sumamente preocupada.

Os detetives encarregados da
investigação, que se realiza em
colaboração com o "F.B.I,"
dizem que, até agora, não têm
pista alguma, mas que come-
çaram a Interrogar a todos
quantos tenham "ainda a mais
remota relação com a venda de
automóveis para o Brasil, ou
que se possam considerar pre-
judicados pelas restrições legais,
impostas pelo cônsul".

RIOREPÓMR
4317624

TEJUHFONES
DIÁRIO DA NOITE 43-9253
•O Jornal" 23-5468
ííorfi Certa 43-8830
fá. E. Marlano Procoplo 43-0120
M áo Trabalho (Int.). 4?.-8080
LRb. do Análise* ... 42-4242
Políola Marítima 13-0181
Sandfl Publ fD Hlir.) 42-0707
ílerv d» Meteorologia
M Fazenda (paute I

2S-4292
22-5060

EMERGÊNCIA
Pronto Socorro  JM|||
corpo de Bombeiro* . "Md
DelcK dB Eroniro'.*.

popular, aeçáo os
Usura «-M
Seçán di Preços .... 42-411!

Falta de ájua 3*";!|
Falta de luz o '.nica •12-1*3
Policia (S n.i r. 3w;:i
Serulçn df> Transito 2!'l'|

ONDESCIDíPE SlünOTTE
CINEtvtAS
SRS. GEKKNTES

DE CINKMA
Aos srs. gerentes

de cinema que riria
tem telefone on st-
tuado for» do Dis-
trito Federal pedi-
m<m encarecldamen-
ta quo noa avisem
sobre qualquer alto-
ratjSo ou erro vc-ltl-
cadod no prORrame
que publicamos

CONCERTOS

TEATRO MtfNICiPAL — Temporada Na-
clonal d« Arte de 1958 — Espetáculos Lirl-
cos, estréia dlA 20 do corrente. 

"Repertório:
"O contador de diamantes", da Francisco
Mlü-none; "Adriana Lccoumur", de Clléa;

"Madame Butterfly", de Puecini; "Don

Glovannl", de Mozart; "11 matrimônio se-
preto", de Clmarosa; "CavoUerla Eustlcana",
de Mascagni; "PagUaccl", de Leoncavallo;
"Maria EElzlaca", de Rospifçhl; "A médium",
de Gian Cario Menotti; e "Alda", do Verdi.
Orouestra e Corpo de baile do Teatro Muni-
cipal.

CINF.LANDIA
CAPITOUO - 22-8788 METRO - 48-8840 -

passatempo"

"O grande guerreiro*'. P, SANTA CROZ - "Ca-
ESKIK — "Quem nao sa-te e verás"

A jovem escolhida é íunclo-
nária publica, tem um metro c
setenta de altura. 62 quilos, 60
centímetros de cintura, 96 cen-
tlmetros de busto, olhos e cabe-
los castanhos-

*' £>Êfi$*,íS p ja

IMPÉRIO — 22-9348
"Chico viola n&o mor-
reu".

METRO — 22-6490 —
"Marujos e sereias".

ODEON — 22-1508 — "A
nou» conspira com a
morte" .

PAtiAdO — 22-0838 —
"Casa d» bambu".

PATHl*,' — 22-8795 —
"A morta ronda o es-
petoculoí'.

PIiAZA — 22-1097 - "A
filha de mata-Harí"

REX — 22-8327 — "O
grande guerreiro".

RIVOLI — "Quem ndo
tiver pecado".

VITORIA — 42-9U2D —
"Marty".

CKNTRO
c

Marujos e sereias".
MADRID — 48-1184 —

"As 7 cidades do uuro"
OLINDA — 48-1032 —

"A filha de Mata-Ha-
ri".

SANTO AFONSO - "Ca-
mélla".

TIJUCA — 48-4518 —
"A noite conspira com
w mortfi".

BAIRROS

AVENIDA — 4R-1687 —
"A cruz do meu dei-
tino".

BANDEIRA — 28-7575 —
"Pela senda ao mal"

CACHAMBI — 29-4717
"Trágica emboscada".

ESTAGIO SA* - 32-2332
"O bruto".

TRIANON — 42-6024 FLUMINENSE — 28-1498"Sessoaa passaic:npo" "A boba"
COLONIAL — 42-5.112 — H. LOBO — 48-9610 -

"A filha de M«M-Ha- "A filha de Mata-Ha-
ri". ri".

FLOHUNO — 43-907-1 — MARACANÃ"A noite conspira com
morte".

IDE-.L 42-1218 — NATAL

'A cruz do meu des
tino"

PARA TODOS — 29-5191
"Quem n&o tiver pe-
cado".

RECIENCIA - "Camello."
S. GERALDO - "O pra-

zer".
RIDAN — 49-163.1 —

"Fago para matar".
ROULTEN — 49-5691 —

"Sinfonia eterna".
T. OS SANTOS - 49-0300

"Eco do pacado".
VA21 LOBO — 29-9198 —

"Duas noites com
Cleopatra".

LEOPOLDINA

BONSUCESSO — "De-
monto das selvas"

LEOPOLDINA — "As 7
cidades do ouro".

MAUA' — "Quem n&o
tiver pecado".

MELLO — "O manto
sagrado".

ORIENTE — 30-113" —
"Inimigo público nu-
mero 1".

PARAÍSO — 30-1060 -
"Hiena dos mares".

48-1910 PENHA — 30-1121 —

TEATÍO
C fiU.MES (22-75U).

hoje: "Aperto o clmc'
cinto".

COPACABANA (J7-fflt"A (olha tie partiu'
com 'V? Artistas Cr!-
dos. a seguir; 'Miíi
mniselle".

FOLLIES Í27-8JU1 1
sem ha na IUâl&tf
Colí o sul Cia.

GINÁSTICO l'2-'5!l)-
" Maria Stuart", í>
Scblller, com Citü
Beeker,

GLORIA - ca-sim*
JARDEL (27-íllI) '

"No mundo da ti
com Ankito eassCI

RECRFIO (22.alf.lt •
"CastlRü o COUro",

SERRADOR («•«Mil*
" Anestesie".

DTILCINA 132-51111 •
"Otelo" cie W. Ür
keuprare, tradSf!"»
O Pennílott. cW'
Cia Tnnlí-M')'

trnn
JOÃO CAETANO- V

rn « cole» »!*•
REPUBLICA - "Í.IB

Vanlíles" ihM '*•'

tico.
RIVAL (22.2MI) - »

filhos (ia BlrUli. es
Alda Garrido.

Tl.IUCA (39-5S1S) 
*

"Clipldo ris IDB»
BOLSO (27-89751 ÇJ

a mela lut", "t*"

úíè Villon.

»KI

O GOVERNO S-\BE DISSO HÁ MUITO TEMPO

Sangria anual de 200 milhões de dóllars
pela fraude na exportação do café

O roubo: 10 cents por libra peso, para alimentar o câmbio negro de di-
\isas — Os círculos oliciais conhecem o segredo de Pollchinelo — Como
se conseguem dóllars para o contrabanao dos "cadUlacs" — Sensacionais
revelações feitas à Câmara pelo deputado Pacheco Chaves — Medidas
imediatas: 1 — Devolver ao IBC a iaculdade de apreender a mercadoria
suspeita de fraude; 2 — Adotar, em todos os portos, as medidas toma-
das no do Rio de Janeiro — A fraude não decorre apenas da diversidade
de taxas cambiais nem pode ser corrigida pelo saque único — Sempre
haverá fraudadores e contrabandistas — Confirma o M. da Fazenda

"Domonlo daa bpiva-s"
MARROCOS — 20-7979"Om salto no lnremn"
MEM DE SA' — 4'!-2232"Fora do Planeta"
OLÍMPIA — 42-4983 —

"Pan ían la tullpe'

48-1480 '-

PRIMOR — 43-6681 - V. ISABEL

"Torturada pela p«u-
xào".

P. VITORIA - 48-1871
"M<\ls íort« do que m
morte".

STA. ALICE - 38-9993
"As 7 cidades do our<v

"A íilha dc Mata-Ha-
58-1310

71S8
pe-

CORRETORES
Precisam-se corretores. CrS 3.000,00 mensais
e gratificações. Tratar com Sr. Álvaro, rua

Sacadura Cabral, 103 — 6.° andar

— quando se míaiciona ra frauda* eunbial
-- — tsi aponta, com justiça, aliás, a imoralldaria

KATFriTTI II «FNFRAL' •***¦ *™P«»-*a*.õe* fraudulentas de automóveis,
lALtlRU U U"*.«üK.f».*-i|Bpegar do irânde desfalrjue representado, em

. MOSCARDO I divisai, por esta nnoeiata. éle te torna infimu,
MAOFir, 12 (AJ*.P.'i — Fa- i se comparado com as quantias qne, diariamente,

i lecen nesta capital, aos *)« anos tio subtraídas ao Erário Publico^ pelas mano-
ide idade, •> general .José Mos-
I cardo, defensor do Atcaaar e
j Toledo, na cuerra civil espa-

; nhola.

DR. JLLIO MOURA

zaaxtaECí«-^Dr Milton de/Mimeiaa
OUVIDOS* NA RII • G/IRGANTA

TRATAM E N TÕé IWbM>K^MlS SíR 10W
OPERAÇO" TEl. 22*0707» 37-1512

SM a ,U aM9'm * L*-a^.Wr*Ta»3

Acaba d» ser impo&sado *na*

| funções de oficlH de gabinet»
I do ministro aa Aeronáutica,
i rtií*iaç4o q*ae lhe conferia o

t*-rwnt« brigadeiro Henrique
. .u •. • dr; * j .o !'o;:«, qu*

I ten» •'.do m*aita> eumpriínenUão,
I notadament« pelo» consMo» •
I amigos do* Jociey Club Brasi-
I leiro,-de que é bjr.fmérito e di.
ji:ior «ia Biblioteca, «-«no pelos
j mus confrades'*.^» imprensa,
l*"- -r. ««ja*) .t »*j*«»a ;-•••-»•

bra» ilícitas daqueles nue fraudam na exporta
O AUTOR DA DENUNCIA a
Quando encetamos, em todos

at "Diários Associados"', uma
campanha que visava, autes
<Je tudo, resguardar oa inte-
resses do Erário, diante rie um
•¦deflcif orçamentário que f.e
prenuncia superior a 20 bl-
lhòea de cruteirtw. enriereçamoa
as nossas vistas paia as Impor-
taçíts e exportações fraudu-
lentas.

Oa casos do aub-Iaturamento
da pet-Ucilu-iav ai» venda m pre-
ço vfl dos minériot atômico».

| ua exportação fraudulen*.* do
(í.í- do contrabando das

{"areias monaTiticas, e.. ultima-
) mente. da. ~gaog dos r? o ;'.'-*-*-• '
*e «in ep*!*^***»"-******'-. («• r^BHfi-

oro do café. Ela se avalia pela cifra monatrnn-
sa de 200 milhões da dóllars. Se lembrarmos
que o total da exportação de café, no ano de '
1955, rendeu para a Nação a importância de |
845 milhões da dóllars, veremos a enormidade j
da fraude na exportação cafeeira e o que ela j', representa para a economia nacional — afir-

! mou, ontem, o sr. Facbeco Chaves.

ri"
PP.KSIDEIJTK — 4J"Quem nio tlv:r

caído".
RIO BRANCO - 41-1839"Os mal enciranos".
S. JOBE' — 4"l-0:3*i —

"Falai» obsesíün"
ZONA sn.

ALORADA — a7-:9.1S —
"Meu dMtlno
trer" .

"O doou do diabo" e
TRINDADE — 49-3838 —

"Cid&do tenebrosa".
CENTRAL

AG DA SANTA —
do desejo".

ALPHA — 29-8215 —
"Roma Aa 11 hortta",

ABOLIÇÃO — "M«rty"
BARONESA — "Terra

d» neduçllo".
é so- BELMAR

meu destino
ART PALÁCIO . "quem COLIRTÍU — 29-8753 —

"Falsa obseanao".
COELHO NETO — "A

morto ronda o c.tlx'.
C. GRANDE — "Aidlda

«jio plment».".
QUARACI — "O n-1 da

contusão".
IRAJA — 39-8330 — "So

•¦;st*. uma lagrima".
IMPERATOR — 20-2112

"GenlTal é d« mort*'.
MF1ER — 29-1223 —

•K*il»p«lo".
M. BONITA - "A nol-

t« conapira cimi a
mort»".

ras f aparelhos de televisão,
viciam, sucessivamente, de-
nionstiar que outro iuteresse
nâo nos move senêo o de de-
tender o Erário contra o furto
escandaloso qus vem sofrendo,
lnanimemente. em vista da
fraqueia da alguns juizes que
desonram m nossa maglatratu-
r» e também dk Interferência
excusa desmoralizando a fisca-
üzacâo.

tóas. '-:..;i.rr.--* para honrara
do rttimt • eá!lic»-'n de *»**"
lamento, encontramos reper.
cu&sio na Câmara dos Depu-
tades.

Assim, o discurso pronuncia-•**o. ontfm. -pelo sr. T**srhf<*o

Chaves, cuja frase principal,
transcrevemos acima, é uma!
pi ova de que estamos com a ra-'
tio. Antigo presidente rio IBC, •
conhecedor profundo dos «"tt-:
gõclos caféelros. o representan- l
te paulista levou ao plenário '
da Câmara ¦ prova provada de !
tudo quanto vimos afirmando. !

TODO MUNDO SABE
Prossegulnrio em seu discur-

so. salientou o ar. "Pacheco 
jCtuwes:

— Ot tírc '.cs ofleUis con St- I
cem. evidentéinente, o proble- I
ma, pois a fraude na exporta- *
cáo náo somente de café como
de outros produtos sempre e.*us- .
(Conf nc II* paç. — Letra B)

nüo tiver pteaiio"
ASTORIA — 47-0106 —

"A tllha de Mata-Ha-
ri".

AZTICA — 'Qenlval «
de morte'.

ALA6CA — "Martv".
BOTAFOGO — "Marli-"
COPACABANA — "Mar.

ly".
CARUSO — 'Quem nio

tiver pocado"*.
FTmORESTA — 28-6257 —

"O poder da mulher"
aHANABARA — 2S-S330"Saninie de vitoria".
IPANEMA — 47-380» —"O 

yrande guerreiro".
LEBLON - 27-7805 - MARABÁ* -"A n»lte conspira com

« morte".
LEME — 27-8412 — "O

morto vivo".
MCTRO — 37-9898 —

"Maruja! e atrelai'
MIRAMAR — "O gran-

dt gueirclro".
NACIONAL — 28-8072 —

' Falia otMCMlo".
FAX — 27-8*21 — -TJmi

ealranha em meu de«-
Uno".

PIRAJA* — 47-2888 -
"A p«rdida".

TOLiTEAMA — 25-114J'Homena 
jMrtajsoa".

ROXT — T7-124S — -O
"Aa T aitWdta do ouro"

RIAt — J7-1144 — -á
lühA de Mila-T-fA-l".

ROTAL — "S««a*es 
paa-

•••«npo-.
s. ttra — -s -»-t —-O gT»ndt* xuerrelro*.

TUVJCA
AMEP.tr*. — ;¦¦ ;• - -_¦Martjr*. !•••
CARIOCA -* * ¦ ' • —

Diabos do câu".
RAMOS — 30-1094 —

"Jornadas heróicas".
ROSÁRIO - 30-18.19 —

"Sementes de violen-
cia".

STA. HELENA - 30-3668
"TJm retrato de mu-
lher".

STA. CBCTLIA - 30-18J8
•¦Rifles para BenffMa"

S. PEDRO — 30-1181 -
"Genival * de morte".

CAXIAS
"Furik CAXIAS — "Jeronimo"

PAZ — "Demônio dos
selvas".

POPULAR — "Fora da
lei".
GO*vERSADOR

""•Â 
oru-s do JARDIM - "Sup-r Ho-

mem voa ds tiow
NITERUI

CASSINO — 'Quem nio
tiver peoado".

CENTRAI. — "As 7 cl-
dades do ouro".

ICARAI — "A r.ruz ao
meu destino".

IMPERIAL — "A trage-
dl» de um erro".

ODEON — Demônio 4»"
selvas".

PALACE ~ "A cru-: do
meu destino".

S. GONÇAI.O
MUTUA' — "Aataasino»

da alusuel".
PETRÓPOLIS

c*m,tij

*> D8ÀT

7394 -

MADUREIRA -- 29-8733 BOGAPI - "Destino
"Demônio das seitas". marcado .

CAPITÓLIO — "Demo-
nio das selvas"

D. PEDRO — "Pago r**-
ra matar".

PETROPOIJS — "A» '

cidades do ouro''.
SANTA TERESA -

VILA MERITI
GLORIA — "Rebelií-*

no presidio".
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MARAJÁ' — 27-

"O forasteiro".
TaMSCOTE — 29-0411 -^

"A (Uha de Mata-Ha-
tf".

MARAJÓ" — 'Malhas da
leT.

MODEBNO-Bangu - S42"Hotníns Ptrterttxi'
M. CASTELO — :¦?- ¦-¦¦-,

"A nolle conspira com
• mort»".

NOVO HORIZONTE —
"Homens Perteno»-.
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jsTtJNCIONÁRIOS MUNICIPAIS DE NITERÓI PEDIRÃO
[OJE AO PREFEITO MELHORIA DE VENCIMENTOS
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HUMBERTO BASTOS
Membro do Conselho Nacional

de Economia

Nordestinos para São Paulo

l Praça tio leme e o Dr.

Negrão
3, Café brasileiro na Suiça
4* Aumento de capital do BB

n« cinco Estados do Nordeste, que maii"em 
braços a Sâo Paulo: Pernambuco,

S Ceará, Sergipe e Paraiba. Durante
Kmm de 1952 a 1954 aquela unidade fede-
, rt-ebeu 175.679 trabalhadores nordesti-

seetindo as mais recentes apurações.
O movimento migratório, porém, tem di-

...ido e baixou mesmo, violentamente, de
i n-m 1954 conforme os números a s°-

J. 195" 87.210; 1953, 46.898; e, em 1954,
«ceu 

'ainda: 41.570. Esta coluna pode
«mar em primeira mão que o Governo
sfio Paulo está cogitando de executar um
nsnía de insistência médica rigorosa aos
tens do Nordeste que se dirigem às terra?
|l|cfa-rji

O Estado brasileiro aue mais envia gente
a Sâo Paulo é a Bahia. Mas a evasão
hahlunos também baixou de maneira sin-
estiva: 1952, 113.758; 1953, 38.409; 1954,
Í7. ** * *
O ex-prefeito Sá. Lessa, pelo decreto
89 revogou o decreto 12.781, de 16 de
ireiro de 1955. O ato significa o seguin-
flc&m revigorados o projeto de alinha-

,to* o de um jardim entre as ruas Gus-
i aimpaio, Martin Afonso e Avenida

¦intlca; e o decreto que desapropriou, por
Idade pública, os pardielros que ali exis-
, fonte de brigas perturbadoras da tran-
idade dos moradores.
Desejo lembrar ao meu amigo erabaixa-
Negrito de Lima, no momento Governa-
da Cidade, que se trata de uma provi-

cia Indispensável. Às centenas de crian-
náo possuem uma praça, o Leme, bairro
tr-povoado, não tem uma praça. E esta.

cidode nãò pode viver sem praça, sem Jar-
dins, sem árvores. O ex-prefeifco Dulcídio
Cardoso, sabiamente, deu a Praça ao Leme
Mas o dr. Alim Pedro (aquele que nada fêz
pela Cidade) revogou o ato do sr. D.C., ino-
plnadamente, para autorizar a cohstruçilo de
mais Um arranha-ceu.

Velo o prof. Lessá e restltuiu a Praça
ao Leme. Agora resta ao Prefeito Negrão
de Lima completar a alegria da,s crianças do
Leme: mande remover os pardle(ros, faca
um sacrifício e ordene a construção da

As crianças do Leme esperam que o
Prefeito cumpra o seu dever.

* • ai

Durante o ano que findou a Suiça com-
prou ao Brasil cerca de 18 mil toneladas de
café. Esse volume foi inferior ao de 1954:
menos um milhfio de quilos. Mesmo assim
o Brasil manteve uma boa posição naquele
oais, vendendo mais do que a sua principal
concorrente, ou seja a África Oriental
Britânica.

¦»•*>,.*

O Banco do Brasil coglta.de aumentai
o seu capital. Talvez os leitores nfio saibam
ne um detalhe curioso a esse respeito: o nn-
mento agora tornado público foi resolvido
por uma Assembléia do BB em 1937, quase
v'nte anos atrás. Desde esta data continua
o nosso principal estabelecimento de crédito
com os seus 100 milhões de capital.

* • #
Está sendo muito comentada em São

Paulo uma frase do discurso do sr. Jusce-
lino Kubitschek pronunciada na concentra-
çfio rural de Assis. O Presidente disse mais
menos que governaria o Brasil como sr. Já-
nio Quadros está governando São Pauto:
com honestidade e eficiência. Também no
Rio Grande do Sul causou repercussão a
frase do Presidente: "Seguirel no meu go-
vêrno as linhas traçadas por Vargas".

Noto — Tenho recebido constantes pedidos
para comentar os efeitos da Instrução
113 (SUMOC) sobre a indústria naelo-
nal. Em próximo artigo tratarei' da ma-
teria que está sendo analisada com o he-
cessário cuidado. Já no Fórum Econô-
mico de Belo Horizonte,o assunto foi
debatido. Peço aos interessados que te-
nham estudos feitos a respeito que en-
vlem para o seguinte endereço: Rua Ss-
nador Dantes, 74, 14.° andar.

Movimointaila reuMão na sede da Asso»
eiaeão dos Funcionários' Municipais
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Numa reuniáb das mais mb-i Assoclaçto dos Funcionários
vlmentadás, a maioria dos fun- Municipais da Ç^S-ilwi"
clonarios municipais de Nite- terol, ontem, á M^JMi'
rói, concentrados na sede da ¦ ram amplamente o, memorial

NEGOCIAÇÕES COMERCIAIS
BRÀSIUTAUA

Chegará na próxima semana a missão
econômica italiana •

Viajando por via aérea, che-
gará ao Rio, no próximo dia 16,
a delegação italiana encarrega-
da das negociações econômicas,
a fim de tratar junto ás auto-
rldades governamentais do pais,
do novo acordo que deverá su-
bstitulr o atualmente em vigor,
a vencer-se no dia 30 do cor-
rente.

A delegação, presidida pelo
sr. Attilio JaSchl, diretor-genl
das Valutas do Ministério pa-
ra o Conièrcio Exterior, é cem-
posta dos seguintes membros:
srs Gtovanni Vlncenzo Soro,
vicé-diretor-geral da Divlsfto
Eooncmica do Ministério das
Relações Exteriores; Antônio
Ciccarello, chefe do Bureau da
Direção Geral de Acordos eco-
nomicos do Ministério do Co-
merclo Exterior e Alberto Ros-
sl, Conselheiro Ciomercial da
Embaixada da Itália no Rio de
Janeiro.

Fazem parte também da de-
legação, na qualidade de "ex-

perts", o professor Guido Car'
1!, presidente do Conselho de
Admlrilstraç&o do instituto Me-
dio — credito e conselheiro do
TJfflcio Italiano dei Cambi; o
advogado Astorre Oddl Baglio-
ni, procurador do Instituto
Mobiliário Italiano; sr. Alfredo
Vcrnuccl, co-diretor do Uffi-

cio Italiano dei Cambi, e Fer-
dinando Siclllanl, representante
do Ministério do Tesouro.

que será entregue hoje, & tar-
de, ao prefeito Alberto Fortes,
pleiteando melhoria de venci-
mentos.
APOIO DOS VEREADORES
Compareceram ã reunião nu-

merosos vereadores, que prome-
teram apolar no legislativo mü-
nicipal as reivindicações dos
funcionários deputados pita-
duais e o diretor de Fazenda,
da Municipalidade, An'onii'
Leonardo da Costa.
MEDIA DE 80 POR CENTO

O sr. Oracir Pereira da Sil-
va, membro do Tribunal de
Contas da Prefeitura, qne pre-
sldiu a reunião, e que chefiará

a comlssáo de funcionários que
deverá entregar o memorial ao
prefeito, hoje, á tarde, infor-
mou à reportagem do DIÁRIO
DA NOITE que os servidores
da Municipalidade, solicitarão
ao prefeito uma melhoria de 80
a 70 por cento, sobre oe atuais
vencimentos, que sáo irrisórios
em face ao elevado custo da
vida, na capital fluminense.

Existem funcionários da Pre-
feitura que percebem 1.050,00 e
2 mil cruzeiros mensais, o que
é positivamente absurdo nos
dias que correm.

Nesse memorial os funciona
rios vão sugerir ao prefeito, os
meios para obter os recursos

18,00 — Ave Maria — 18,1.1
No Reino da Bicharada —

18,30 — Musical — 18,55 —
Jornal — 10,00 — Boa Noite
Para Você — 19,05 — Musical

20,00 — Fora do Ar — 20,30
Cartaz da Noite — 20,35 —

Uma Pulsa na Camlsola —•
21,00 - Al Neto — 21.05 —
Luiz Gonzaga — 21,30 — Pa-
rc a Musica — 22,00 — Jornal

22,05 — Chute em Goal.
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'ara a melhoria de vencimen-
tas.

On "crcadore.s que participa-
ram da reunião, asseguraram

aos funcionários que examina-
rão imediatamente a mensa-
p.cm do aumento na Câmara
Municipal.

das l
a roupa

características:
1
2
3

VESTE MUITO MELHOR

DURA MUITO MAIS

É MUITO MAIS BARATA

modeloçõo da capital fluminense
Determina o governador Miguel Couto Filho o reexame do assunto

NO ITAMARATI

recesso da Secretaria das
is, sobre o reexame do

-o refelrente ao "Plano de
ilação da cidade de NI-

pretendido pela Cia.
Territorial Fluminense
governador Miguel Cou-

io vem de exarar o se-
despacho: "Do exame

tocesso, chega-se a con-
de que embora limitada
tio pela requerente, à

ou redução de impôs-
verdade éque o assunto

aspecto jurídico de
envergadura que alcan-
própria validade de atos,
•mi realizados sem a
tria c*?.<; exigências le-

10R CAMPISTA
ünituras que venda avulsa.
Iit município do Brasil
lll PAMPISTA è poi exce-
im Jornal regional. O rte
Intcm e circulado no Es-

Rio r no Espirito Santo
¦ teste de Minas Gerais.
ttulação é também unia

para a eficiência de seus
n núncios.

([«im jornal dlnrU em
illiuldade no Brasil.
> em 1834 — Orcio dns
OJ ASSOCUDOS" — R«»
lato a. IM — CAMPOS —

Estado do Rio.
ENTANTES - No Rio:
de Imprensa Ltda. (SILA)
Ro-driso Silva, 12. Em Sio
Senlço de Imprensa Ltda.

• Rua 7 de Abril n 230.
l.° andar.

kger usadas

gois. Nfio pode o Governo, as*
«im, permanecer indiferente 4°s
defeitos e falhas de que estão
eivados atos até agora pratica-
dos. O estudo pormenorizado da
matéria é, por conseguinte, lm-
peratlvo do poder público a que
nfio pode fugir a Administra-
ção Estadual, que se vinculou a
concessão outorgada pela Muni-
cipalidade de Niterói, através
de sua intervenlêncla na trans-

ferência de imóveis da União e
pela outorga de favores fiscais.
Determino, por isso, seja reexa-
minado o assunto, com toda a
urgência, de maneira ampla e
definitiva, resguardando-se os
interesses do Estado, bem como
o de sua população de sua Ca-
pitai, agora tornados ainda mala
relevantes face ao proplema da
execução do túnel Niterói a
Rio".

Incentivo aos investimentos
americanos no estrangeiro

A próxima Conferência, em New York

Ural
>HV1US ótimas re-
cionadas das anti-

¦ 10 anos de garan-
gavetas. ENTRADA:

ÍM,00 e p/mês 
00,00; 5 Gavetas EN-
)A CrS 300,00 e men-
lie de CrÇ 300.00.
nento á vista 3 ga-

CrS 4.000,00; 5 ga-
CrS 5.000,00. Tam-
compramos máqui-

1SADAS RUY MA-
& IUMAO — Rua
(les Lobo, 134 —Tel
W Bondes de Estre-
santa Alexandrina a

e Estrada Monse-
Felix 538-A em

e a Estação de lm-
CllMI'RIMOS O HJE
ANUNCIAMOS"

De 30 do corrente mês a 2 de
maio. realizar-se-á, em New
York. sob os auspícios da
"American Manegement Asso-
ciation", uma conferência es-
pecial, da qual participarão
companhias com Investimentos
no exterior, esperando-se o
comparecimento de mais de 600
diretores e presidentes das mes*
mas.

Essa oonferenjia, a primeira
da nova Divlsfto da AMA, — o
"International Management As-
sociation OMA>" - será segui-
da de uma série de reuniões
para a discussão, em detalhe,
dos tópicos ventilados na mes-
ma.

A IMA destina-se a orientar
companhias norte-americanas
em tôdas as partes do mundo
para que melhorem ssus meto-
dos de administração e »olucio-
nem seus problemas, "in loco"
Um dos primeiros pontos da-
quele programa será o da tro:a
de. informações, nos Estados
Unidos, entre os norte-amerl-
canas e outro pessoal emorega-
do em firmas deste pais, no
exterior. Também as a'lvldades
educacionais da IMA, desen-
volver-se-fio nos próprios pai-
ses estrangeiros. Um dos seus
primeiros trabalhes será o de
criar, nos E-tados Unidos, um
centro internacional de adml-
nlstração para os visitantes de
outros países.

Na Conferência em apreqo,
serão discutidos cin:o pontos
prin:ipals;

1. — Comideracóes primor-
diais sóbre administração;

8. — Conquiste de mercados
estrangeiros;

3. — Relações Industriais no
Ultramar;

4. — Problemas de financia-
mento e Impostos;

5. — Relaçóes publicas e go-
vernamentals.

O sr. H. J. Heinz, II, presi-
dente da H. J. Heinz Compa-
ny de Pittsburgii, Estado de
Pensylvania, abrirá a Cónferen-
cia dissertando sóbre a análise
dos motivos por que as compa-
nhias norte-americanas deve-
riam voltar as suas vistas para
o estrangeiro. Delineará aquê-
le senhor o papel que os Invés-
tlmentos no estrangeiro pode-
rào desempenhar na manuten-
çfio de mercados, no continuo
suprimento de matérias primas
e no aumento de lucros, ex-
pondo também as dificuldades
que terfio de ser enfrentadas.
O sr. Rc'.i)and Burnstan, presi-
dente da Borg-Warner Interna-
tional Corporation, falará sô-
bre o critério na escolha de pai-
ses estrangeiro- para Investi-
mentos, Basaado na experien-
cia de sua própria companhia,
o sr. Burnstan ponderará a
amplitude dos mercados, a dis-
ponibilidade de mão de obra
local, leis trabalhistas locak» e
a repatriarão de lucros e capl-
tal. O sr. C. N. Galer, vice-
presidente da Divisão de Expor-
tação da Chrysler Corporation
de Datrolt, Estado de Mlchl-
gan, discorrerá sóbre os vários
tipos de organizações que mais
convém no ultramar: compa-
nhias que,pertençam, total ou
parcialmente, ás suas matrizes;
simples subsidiárias e compa-
nhias por anões estrangeiras.
Tratará, também, de outros as-
pectos Inerentes a tais organi-
zaeõçs.

VISITA DO
NÚNCIO

APOSTÓLICO
Ostras personalidades re
cebidas pelo chanceler

O chanceler Macedo Soa-
ras recebeu ontem, no Palácio
Itamarati, Monsenhor Armando
Lombardl, Núncio Apostólico; o
sr. Juan Antônio Viera, Em-
baixador do Uruguai, e D. He-
loisa Alberto Torres, presiden-
te do Conselho Nacional de
Museus.

O Embaixador Henrique de
Souza Gomes, Secretário Geral
interino do Itamarati recebeu,
em seu gabinete Os srs. Tomás
Sufier Ferrer, Embaixador da i
Espanha, e C. J. Van Tighem,
Encarregado de Negócios do j
Canadá. |
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EXCELSIOR em casemiro 2.500,00,1 \\ 
\\^^tSB»™ ffjf^MEB

EXCELSIOR em tropical 1.980,00 |\ 
\ \ \1 ^^9?^ Wfml^.JsU

EXCELSIOR em linho Blackstaf 2.250,00 II Vil |jl[ ^^SB^^
EXCELSIOR em fricotine 1.750,00 II \ VI J^^^jfa

A roupa EXCELSIOR é um verdadeiro primor de
elegância, de conforto e de economia, porque EXCELSIOR,

pelo seu corte perfeito, veste muito melhor; pelos
aviamentos da mais alta qualidade nela empregados,

dura muito mais; e, pela nossa tradição de vender
sempre por menos, i muito mais barata.

VENDAS Á VISTA
OU A PRESTAÇÃO

CONTINUARÁ A BAIXA DA
TEMPERATURA

E haverá mais chuvas — informa o Serviçí*
de Meteorologia

LEVISÃ0 PE íi" A PRAZO
.Sti.M JU110S1

VEMIu-áli A 1'AitTHt DE CrS 31.0*10,0(1 instalados cum ali-
» paia dois canais t rom Barantla Msrc-is: Admiti -
letuj - Fmerson • 'tcle-Kln* - Si»mi stro-^bprli - PI»' '"» -
"ral Electric, etc Rn» namalho O-ll.ao IJ - •vbri.lnj-i

boratôrio ADJALBAS DE OLIVEIRA
KXA.MLS UE SAN Gil. URINA/ETC

¦'«holi^mn Basal — Diapnõstlco precoce de triviücz
A'v»ro Alvim, 21 - g.» andar - Edlf. Delta - ClneUndla

_^ Tel.: 42-4242 — 42-0505 <e 52-8585CTEIS: 7 A8 24 HS. - DOMINGOS E FERIADOS
8 AS 19 HS.

KRO-ARSYLOSE Schmitx
JVL.» na WITTROCK - rrodau, . oase de ferro e ar-"«IU ttarprreadenu ai anemia, falta de apetite, fra*

qneza era rtral conral^scenrat. etertaiíoni: AR.AUJO ir.MT.is * CIA Ru Conselheiro
Saral-ra. «1 - RIO OB JANEIRO

C-miunlco-nos o Serviço de
*•> Mcteorolo-fia, do Ministério da

Agricultura:' ""A 
massa de ar irlo antin-

ciada deslocou-se, como fora
nevsto, p8ra nordeste, notan-
do-se também sensível penetra*

ão para o setor norte do Con-
finenta. ,

A vanguarda dessa massa )á
11'trafcssou o Estado de São
Paulo, atingindo ontem, dia 11,
o Estado do Rio, onde o tem-
no se agravará, cam a concor-
ic»ic'a de chuvas, trovoadas pos-
síveis e declínio de tampei a-
türa.

Nos Estados do Rio Grande
do Sul, -Santa Catarina e P«e-
nf.. houve apreciável baixa de
temperatuia, sem que tenha,
centudo, alcançado graus neia-
tivos, o que ocorreu, entretan-
te, em vários localidades da
Republica Argentina.

A temperatura deverá contl-
nuar em declínio nos Brtadci
íullnos, poss'billtando a ocor-
rencia de geadas a partir da
madrugada de 12. A formação
desse fenômeno dependerá ape-
na» de ss tom-ir o céu claro,
o que náo ." '-rificará por ora
em São Paulo".
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você faz num instante um Dom café

com NESCAFÊ!

^^^^^ fcifn^iTT^'! WW;*^ m " W' m11*.. ~^y_wm1mwWlm^m\v.
>v ^^•^Rea^SPtiüu, r.— \\\}±y^ ^^-_'^^msmmkmTS^^Srr,\

A facilidade e a rapidez no preparo
do cafezinho é mais uma das vantagens
que só Nescafé pode proporcionar. Para
a dona de casa, então,, nada se iguala a
Nescafé. Com Nescafé ela não perde
tempo... e serve um café muito mais
gostoso. Nescafé tem o sabor caracte-

rístico dos cafés brasileiros da mais alta
qualidade. Para 2 ou 22, ofereça mais
qualidade servindo Nescafé. £ ainda mais:
qualquer que seja o número de visitas...
o cafezinho feito com Nescafé não dá tra-
balho! Prático, econômico, 100% puro...
Nescafé é muito mais saboroso.

3 - Para um
cafezinho "forte".

1 - Coloque na lícora
uma colherinha dt

Nescafé,

2 - Despeje água bem
quente, de pre/eréncio

filtrada, e mexa.

3 » Está pronto o seu gos.
toso cafezinho. Adoce-o

à sua txjntade.

"'

•j-n

Via-''"NESCAHE E CAFÉ BRASILEIRO 100% PURO
*.
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BONS EXEMPLOS DOS MOTO-
sabem cumprir o seu dever

DarVcom 
"o 

publico, são difíceis de «cr Imi-

lados por não poucos dos profissionais que

andam na praça transportando passageiro,.

quase todos os dias chegam ao nos*

conhecimento infrações praticada, pnr mo o

ristas de ônibus..de lotações e de taxis.

MuHob motoristas, por exemplo, estão 
£n

In em prática um abuso que se as amor.-

%&?-&*• «""""" Providências, podese

%*%JZ. B' «ue, ao virarem •J»»*^™
faxem um truque e levantam o disco 2, <H

eleva o preço da corrida a muito ma.s

Os motoristas (la 'Empresa Sâo Jorge

nue fazem a linha 325. têm o habito «

Mritr no centro da pista da avenida R.o

So, deixando muitos passageiros nos

riontos. E' infração: recusa de passageiros.
Mas nem o Serviço de Trânsito nem a pro-

pria empresa, que é prejudicada, tomam

. qualquer providência.

que

de

Ainda ontem, um leitor que se achava
no cruaimenlo das ruas Barão do Bom Re-
tiro e Barão de Mesquita, com sua família,
pretendeu tomar nm taxi que por ali pas
sava livre. O motorista parou e disse que ia
tomar gasolina. O passageiro disse que ser-
ihe-ia fácil tomar gasolinh no primeiro posto
Ele precisa viajar. Estava acompanhido da
Senhora dos filhos. O motorista recuso..

' e ainda, saltou com uma serie de desa-' 
Toros, avançando para o passageiro, sem »
menor respeito ã sua familia, A intervenção
lv esposa e dos filhos do passageiro e que
deu fim ao Incidente ali. Perdido o tempo,
o nosso leitor voltou Jl residência, onde dei-
xou a familia. Quando passava na rua Cas-
tro Barbosa, dc novo deparou com o moto-
rista que saia com o «arro de uma garage
ali existente. Novamente o motorista sal-
tou Para tentar agredi-lo. Um criminoso,
como se vê. O nosso leitor, tomou, dessa
vez. o numero do taxi — 5-13-6* —. Ei-io
aí para as autoridades.

DIARIO DA NOITE - Quinta-fen^
l* SB

Cada Quilo de Tório, Vendido a Preço Vil, Importa 10 Caia
WMHM M""* "» ¦" .—r——-—- r ~ 

feira "Baiano" foi .O.

Pagamos 25.000 dollars pov um quilo de
isótopo de urânjo e vendemos minerais
atômicos por menos de 10 dollars o quilo

 Figuras sinistras se escondem na es-
candalosa negociata — Estarrecedoras re-
velações dos deputados Seixas Dória, Da-

goberto Sales e João Abdala na Câmara —

80.000 dollars de mão beijada ao "* ¦•"«<'

q»" nos explora =====
'trusf

ACIDENTES PROVOCADOS PELA CHUVA

i^UIU A COBERTURA DO
CINEMA COPACABANA

em es-

A cidade estava mesmo desa-
costumada ete chuva, pois bas-
tou fl agua jorrar durante al-
gumas ' horas para transtornar

pode

_ o roubo é combinado e é preciso que se tenh* c°r""eJ?
de afirmar, desta tribuna, custe o que custar, doa a quem ater
aconteça o que acontecer, a verdade inteira, a verdade.wku
sobre estes negócio., que exprimem apenas isto: que o -Brasii
está sendo explorado bárbara e totalmente - decl"°£°nal ¦?,[
na Câmara, o deputado Seixas Dória, estudando o problema oa
exportação dos minerais atômicas brasileiros.

Salientou que as acusações mostravam a penetração,dí om
tas empresas nos meios políticos, desde que contava com aayo
gados no seio do Parlamento e do Governo.

ÍNDIA E BRASIL
Disse o sr. Seixas Dória que, fechado °, comérci^lndiano^ do

tório - sendo a índia o nosso único c real competidor na oro
ducáo - "os Estados Unidos fizeram o possível e o impossível
para que o Brasil náo adotasse a mesma atitude .„.

Há, «1, apenas uma confusão, na confissão dp ™P°f^e'' i
não é a nação norte-americana quem nos explora, mas um po-
deroso "trust". ¦

DOIS PESOS E DUAS MEDIDAS
Os apartes do sr. Dagoberto Sales emprestaram bons supri-

«res, bem como oomriouinao, vs ill£ormações ao discurso do sr. Seixas Dona
para alguns acidentes de Pe i ^.^0 publicações norte-americanas, consideradas clássicas,
Suena monta que deram traba- ^b^%^"So, em 1950 e. consequentemente, o tório hoje
!!l° 

^AK^DfsABADA- "endldSi . 4 mil dollars o quilo, não seriam mais caro?, «tw»
PAREDE desabada conteúdo energético do que o carvão, se vendido a 1,60 aoua.

. Nos fundos do .praia de „Bo- de.ommp energe çoya»,q , 
co„teudo energético de

1 ' 'reeí&ár ocipto-írorita e "» ou tório, este valeria, pelo seu teor en.rpenTO,^aiu
p •• ¦ -'--* ¦ No entanto, o Brasil„país paupérrimo em energia, esta exporia mo

ao preço vil de 43 dollars - perdendo 4.92, dol.ars
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Novamente a feira

de Livros na Praça

Floriano
Tendo em vista o fim cultu-

ral a que se destina, o prefei-
to Negrão de Lima deferiu o
pedido da Comissão de Livre,-
ros e Editores do Distrito Fe-
deral, para armar pequenas
barracas na praça Floriano du.
rante 20 dias a partir de 18 do
corrente, denominando "Dia do
Livro", a exemplo do que tem
sido feito nos anos anteriores.

'Baiano" foi miiXa sun sesslo d»Primeiro Tribunal fometeu a Julgamento
cilio Lopes Vieira, vnyno", acusado de havfnado, a golpes de mmLnor Barbosa, poroM»recusara a pagar |Wpara o criminoso, jjjjmarço de 1953. no talcafé situado á ave*dente Varpa^, 3.203

O juri reconhecem-
dade do réu, tendo o S,sua pena em 10 aiTclusão-

Vm espectador teve a perna fra turada e o eletricista ficou
tado de choquç — Parede desabada — Arvore tombada -

de construção cairam sobre a casa de cômodos
completamente o transito, dei- •
xando as ruas principais con- ;
geationadas c causando o atr?.- j
so do regresso de todos «os seus

contribuindo j

Um lugar ao sol para os velhos jornáleiros
- Não

ameaçados e sobressaltados
Fala ao DIARIO DA NOITE sóbre o odioso pro-
jeto das bancas de jornais Elias Jora, presidente
do Sindicato dos Distribuidores e Vendedores

de jornais
A torte dos jornaleiros está lançada. Existe na Câmara dos

Vereadores um projeto odioso que. se aprovado, virá não sõ gar-
rotear a liberdade de imprensa, através o monopólio das bancas

que passariam para as mãos de determinado grnpo político, a
exemplo do que fez Peron na Argentina, como também, jogar
ao desamparo, milhares de pequenos vendedores de jornais, sob
o pretexto da abertura de concorrência para exploração das
bancas de jornal. Isto, não só deixaria na miséria homens ho-
nestos c trabalhadores, que há mais de uma dezena de anos se
dedicam a essa atividade como, também, seria uma ameaça ao
direito adquirido de uma classe que tantos benefícios tem pres-
tado ao público e às empresas jornalísticas-

DIARIO DA NOITE vem se batendo diariamente nesta
campanha contra o desumano projeto e, felizmente, verifica a
sadia reação da parte da maioria dos vereadores que apoiam o
substitutivo Frederico Trota, que põe por terra o dispositivo do
monopólio através do falso pretexto da concorrência publica.

FALA O PRESIDENTE DA CLASSE
Elias Jora é o Presidente do Sindicato de Distribuidores e

Vendedores de Jornais e Revistas do Rio de Janeiro.
Homem de imprensa, está, no momento, i írente de sua

cla&se juntamente com seus companheiros de Diretoria, lutando
contra a odiosa medida que viria jogar ao desemprego cente-
nas dn chefes de familia. Elias Jora começou sua vida pulando
de bonde em bondo, há cêrca de 36 anos, para vender jornal.
Hoie. airige os destinos de uma classe laboriosa que nada mais
deseja do que um lugar ao sol - trabalhar honestamente cc.no
Vêm fazendo os antigos vendedores de Jornal, ameaçados de

perdei-fm seu ganha-pâo de uma hora para outra. ¦
—- Todas as classes — disse-nos Elias Jora — estão garanti-

das peia legislação trabalhista e nós até hoje, não temos essa

garantia, que nos seria assegurada através o artigo 14 e. seu

parágrafo, do substitutivo apresentado pelo vereador Frederico
Trota ao projeto 1393-B. Apelamos para o legislativo carioca,
no senado de que apresse a votação, pois, de quando em quan-
rio somos surpreendidos por ameaças como essa, de perdermos
o direito às nossas bancas de trabalho, o que deixa a classe ln-
tranqüila sem poder trabalhar em paz.

A industriaria está sem recursos para se tratar
APELO AO PRESIDENTE DO I. A. P. I.

Esteve ontem, em nossa redação, a senhora Vivilina Costa,
industriaria, de 26 anos (rua Ebroino Uruguai, 34> que veio fa-
zer um apelo, por intermédio do DIÁRIO DA NOITE, ao pre-
sidente do IAPI, ao « quem de direito, no sentido de que lhe
seia feito um novo exame, pois apesar de vir se tratando ja ha
algum tempo no Posto do SAMDU da rua Santana, onde ne
foi dado alta, alega que seu estado de saúde e precário. Daí o
seu apelo ao presidente do Instituto ou ao próprio diretor do
SAMDU, pois não dispõe de recursos para se submeter a tra-
tamento com médico particular. .

MAUS TRATOS — D. Nazélic e seus filhos, José e Othon.

^íando no redação do DIARIO DA NOITE narravam

as seríclas de que lotam vítimas por parte do inspelor
Gera/do. .

Fugiram do colégio devido a
maus tratos que recebiam

Três alunos do Externato Vera Cruz acusam o
inspetor Geraldo — Horas a fio olhando para
o sol, como castigo — D. Nazélia e seus dois fi-
lhos vieram queixar-se ao DIARIO DA NOITE

residência dos

AVISOS RELIGIOSO
Os anúncios publicados nesta seção y,
tambem irradiados pela RADIO
sem aumento de preço, às 7 hs. da i

tôWpi$COI)Ej

&&tan\

CrS 50,00
PERFUMARIA

õ&eon
Úm sucesso de ,

OSNY SILVA"ADEUS"
compre hoje nft

BRITO — Rua Senhor dos Passos, 29

octpto-írorítal e
O, além de escoria ções. no ros.
to. Socorrido no Hospital Mi.
guel Couto, retirou, se depois de
medicado.

QUEDA DE ARVORE
O.s bombeiros do Posto de

Humaitá correram .para fl rua
Macedo Sobrinho, onde. tomba-
ra uma árvore que ameaçava
uma residência. Tamtem fo-
ram solicitados para- a rua Al-
varo Ramos. 457, pois os mora-
dores dali que receavam lnun-
dação, mas sa tratava de água
represada apenas.

CAIU DO FORRO
Uma goteim surgiu no forro

do cinema Copacabana, situado j
no n.° 801 na avenida com o
mesmo íiome, provocando a su.
bida do eletricista Joel Coelho,
de'27 anos Crua Real Grande-
za, s/n) para o respectivo con-
s-erto. Mas o peso do homem
fez arriai- a cobertura, do ci-
nema, oue colheu o espectador
Julio Moya. costarriquenho, de
30 anos (avenida Copacabana,
683, apto. 703), que sofreu ira-
tura da perna esquerda e esco-
riaçõss, retirando-se do Hospi-
tal Miguel Couto depois de me-
dicado. Joel foi mais infeliz,
pois recebeu hematoma no olho
esquerdo, contusões e escoria-
ções, além de choque, tendo fl-
cado em observarão naquele
hospital.

NA RUA DA PASSAGEM
Nos fundos da casa de habl-

tação coletiva situada à rua
da Passagem, 33, estão sendo
construídos vários blocos de
apartamentos. Ontem, ainda
em virtude da chuva, desloca-
ram-sa vários tijolos do quarto
andar,, indo cair sobre o pre-
dio da frente, fazendo ruir uma
parede. Em conseqüência, sai-
ram feridos Augusto Ferreira,
português, de 37 anos, e seu pa-
tricio Izidoro Pereira de Lima,
de 34 anos, ambos ali morado-
res, que sofreram contusões e
escoriações generalizadas. So-
corridos, tambem no Hospital
Miguel Couto, retiraram-se de.
pois de medicados.

Quais os policiais"pungueados"?
E' O QUE QUER SABER O

CHEFE DE POLICIA
Em circular remetida ontem

a todas as repartições, reco-
mendou o chefe de Polícia que
sejam indicadas as vitimas de
furtos, recentemente verifica-

.dos por ocasião do pagamento,
conforme noticiaram os jornais,
moa nenhuma queixa foi re-
gistrada.

o túrio não
em quilo — mas a 9i33 dollars o oxido de tório

UMA NOVA FRAUDE
Descobre-se., assim,, um novo aspecto na negociata: os ex-

portadores" estão ganhando, em cada quilo de tflrlo, por íoie,

33,67. cerca de 34.000 dollars em tonelada. Assim, uma tonelada

íe tório exportado permite a "importação" de dez cadillacs . | tuitos
que, convertidos no Brasil, propiciam um lucro supeuor a to

milhões de cruzeiros. "_ „„,;„,,,.,„
Quem íaz a advertência a respeito desse lucro maiginai

para a negociata no câmbio livre, é o deputado João AOüaia,

do PSP de São Paulo.
NAO HA RECIPROCIDADE

Outra revelação surge,, desta vez feita pelo sr. Dagoberto

Há alguns meses o Brasil assinou convênio com 0S_Es-
tados Unidos, segundo o qual a nação americana se prontifica
a nos fornecer quantidade limitada de seis quilos de isOtopos

de urânio, a mais de 25.000 dollars o quilo.
Advertindo que ésse isótopo é muito mais facilmente extra,tio

<to tório que exportamos para os EE. UU-, o representante pau-
lista indaga onde está a reciprocidade de tratamento, quando
nos pagam preço vil pelos minerais atômicos, fornecidos sem

limites quantitativos.
UMA FIGURA SINISTRA

Salienta o sr. Dagoberto Sales que "não podemos esbanjar,

sob pena- de trairmos os mais sagrados interesses da Patna

atingindo, fortemente, o poderio e a grandeza das gerações futu-

ras» nossa riqueza atômica, "que não devemos dilapidar dessa

forma pouco Inteligente, como se fô?semos botocudos que r.ao

Babem dar valor aos próprios recursos".
E o sr. Seixas Dória adverte que. na situação de exclu-

stvos exportadores, nós é que devemos ditar os preços, pnncl-
palmente quando certas figuras sinistra., "fazem o impossível

para. arrancar-nos a maior de nossas riquezas.
Devo frisar — salienta — que o presidente da Comissão

¦Je Energia Atômica dos Estados Unidos, aue nos impõe o preço
risivel de 43 dollars pelo quilo de tório, o.sr. Levy Strauss, e

sócio de uma companhia qué representa um "trust" brasileiro
naquele pais: os exportadores Ao tório.

Referindo-se aos agentes de "Klein e Saks", diz que vieram
ao Brasil traficar com os nossos minerais atômicos, a guisa ae
estudar problemas de alimentação, mas, na realidade, para pro-
píciar outras "comidas". Seu relatório custou-nos 80 mil dollars
e agora os exportadores dos nossos minérios atômicos preten-
dem ressuscitá-los, com ares de favores oficiais, ligada a "trusts"

internacionais, ua certa para tornar aluda mais subnutrido e
miserável o povo brasileiro.

Cansados de sofrer maus Ira-
tos por parte de um inspetor,
três menores, matriculados :io
Internato e Externato Vera
Cruz, fugiram d° referido edu-
oandário e vieram ao DIAUIO
DA NOITE contar os horrores
que ali sofrem os alunos. O
Vera Cruz trua Hadock Lobo),
recebe uma subvenção do go-
vêrno municipal para manter
ali certo número de alunos gra-

Entre estes, encontram-se os
irmãos Silvio e Othon Oaldei- 

'

ra Wenceslau. respectivamente :
de 13 e 10 anos, filhos de Na-
zélia Caldeira da cruz. O pri-
meiro contou ao repórter que.
na noite passada, em plena j
sala de aula, levou violento
tapa do inspetor de nome Ge- i
raldo, que quase o deixou des- ;
falecido. Silvio diz serem de-
masiados os castigos que apü- |
cavam aos internos.

FUGA
Veio-lhe, então, a idéia

maram psra a
pais.

Sílvio e Othon ao chegarem
á casa, onde trabalha e resi-
de sua mãe (ma General Ar-
"oloi. provocaram-lhe trernen-
do susto. Chorando, contaram
por que fuelram e o que com
eles se verificava no educan-
dário.

D. Nazelia. inteirando-se dos
fatos, veio r-om os meninos â
nossa redação, relatar o que se
passa no Externato Vera Cruz
e pedir, ao mesmo tempo, pro-
vidências ás autoridades de dl-
reito para que se mande inv«9«
tigar as graves ocorrências que
ali se verificam diariamente.

PERVERSIDADE
— O inspetor Geraldo apll-

cava-me o castigo de permane-
cer, horas a fio olhando para
o sol — disse Sílvio. Seu ir-
mão. por sua vez, queixava-se
de ficar, ás vezes, sem alimen-

I tação.

NECROLOGIA
FALECIMENTOS i

MANOEL HENRIQUE CAI. PAZ]
— Registramos o aeu falecimento
ocorrido nesta Capital, cujo »e-
pultarnento íoi realizado ontem,
ás 14,00 horas, no cemitério de
Sáo JoSo Batista.

ÁLVARO DE FREITAS GUIMA-
RAES — Anotamos o seu lalecl-
mento ocorrido resta Capital, cujo
corpo foi lnumado ontem, ás 10.00
horas no cemitério de Sáo Jofio
Batista.

ALBINO DA SILVA CAMPOS —
HeRlsitamos o seu falecimento
ocorrido nesta Capital, cujo »*•
pultarnento se realizou ontem, ás'
16.00 horas, no cemitério da Or-
dem áo Carmo.

ALZIRA DE LEMOS RIBEIRO —
Anotamos o seu passamento ocor-
rido nesta Capital, sendo seu cor-
po sepultado ontem, ás 16.30 horas,
no cemitério de São Francisco
Xavier.

DESEMBARGADOR ARMANDO
DE SOUZA — Heglstramos o seu
falecimento ocorrido nesta Capl-
tal, cujo corpo fot sepultado on.
tem, ás 17.00 horas, no cemitério
de Sáo João Batista.

MAGNOLITA TINOCO CABRAL
FLORES — Registramos o seu fa-
leclmento ocorrido nesta Capital,
cujo corpo íol sepultado ontem, ás

17,00 horas, no cernii*.
Francisco Xavier

CARLOS DUARIE -;,
se o seu falecimento!
nesta Capital, ra]o t......foi realizado ontem, 2"ra». no cemitério íe Saítlsta.

MISSAS
ROSINHA MAM»

Em sufrágio de sus n»ma, será celebre<U i"dia, amanhã, dia 13 i^ras, na .«roja da Cani.v
EUTICHVIO FEUXEI

SOUZA — Em intençíoi,
nisslma «Iran, será ce!»>
rila 12. às 10,00 horas,';'
dia, r.a Igreja da i

RAPHAEL no XASCM
Pelo eterno r»pou6o íu
sima alma, r-erá
de 7." dln, <]opo!s dem
14, ás D.on horaa, n&jjitk
tissimo Sacramento,

Professor OSCAR
WSKI — Em Intínçíijj]
dosa alma, Bert celebnli
7." dia, hoje. dU 12, ii;
ras. na Icrej» aa oat'i

ALCIDES ANTUNES IDE — Em sufrágio de rj
sima nlmo, serft celebníii
7." dia, hoje. dia 1!, \'\ras. na IgTeja da Smtc
Militares.

<l6 I
fugir do colégio. E assim íez. I Esclareceram os irmãos Wen-
evando consigo o irmão. Ou- I cesteu que o companheiro José.

írò menino 
"josé 

Morlo Go- que com eles fugm do coleto,
os acompanhiou. Saíram I tevemes,

por volta, das 22 horas e ru- pelo
uma das orelhas
referido inspetor.

ferida j

MOACYR SARAIV
DE CARVALHO

0 piloto estrangeiro
era um "bom 

partido"

i.

(FALECIMENTO)

Nair Saraiva de Carvalho. Ovidio Sirà
Carvalho, Thereza Maria Saraiva de Ca

1'ltallna Saraiva Bc Carvalho contnkt
falecimento de seu querido esposo, pai li
MOACYR, e convidara para o seu sepuliu

se realizará hoje, dia 12, às 11 homi
do o feretro da Capela Keal Crande», *t

Cemitério de São João Batista.
+ 

Nair
Carv
e Vi
falec
MO/

FRANCISCO DE PAU
Mas a moça, na noite de nupeias, reagiu e libertou-
se da coação que era exercida contra ela — Objetiva |

sentença do juiz concedendo a anulação do
casamento

(pMMmia í^^Çm

Atacado pelo cão o octogenário
Recebeu setenta ferimentos contusos — Um

mecânico salvou o velho agrônomo dos
dentes do cachorro policial

O sr. Hilton Mattar, 'rua
Uruguai, 268), possui um lindo
cão policial que atende pelo no-
me de "Lobo". Segundo seu
proprietário, o animal é calmo
e distingtie bçm as pessoas co-
nhecidos. Entretanto, ao que
parece, "Lobo" não reconheceu
O vizinho Jacinto Antônio de
Matos, velho engenheiro agro-
nomo, aposentado, de 82' anos,

lUKtIUWW

FALSO TOUREIRO"
Cora JACKSON BO TANOEIRO

(TJ 45,00 Adquira hoje na
CASA OLIVEIRA — Rua da Carioca, 70

É§)rca Victor
' OS POBRES DE PARIS"
com CHET ATKINS

NV 82-llGn compre hoje na
CASA GARSON — IJruruaiana. 109

t^otiJtmcittaL
Vm r.ONG-PIíAV ám sucesso"CANÇÕES DE NOEL ROSA"
com ARACI BE ALMEIBA

I.PP-10 compre hoje na
CASA GARSON — Vrnitnaiana, 108

XgcHydoir

\s
Bisco Upo A

N.* 4». 1*6 — Cr$
VIAGEM A CUBA"

compre hole nn
PAI.ACIO BA MtSICA — Rua CâtC.lina Meier- 6

00

NOVIDADES DA POLYDOR
ElPltas, Caterlna Valente como a melhor cantora e » or-

quwtra de Werner Muller como a melhor orquestm de cordas
européia a -Polydor" rcceberA em breve os "D.scos de ouro
Suido., pelo'nosso colega cronlst* Silvio Tu lo canino,
para os "Melhores de cada ano". A entrega dos."OWW *»
Discas" aos representantes da. "Polydor" no Brasil será íeltn
durante uma lesta que realizar-se-á no "<^d™ »?X 

«*uCopacabana-Palace. A solenidade será, tambím, Irradiada pela
R&dlo Globo e Emissora Continental, televisionada pela TV-
R'o e filmada por uma conhecida companhia de atualidades^
"""eis"!» 

discos mais vendidos que a "Polydor" lançou déa-
ses seus artistas exclusivos:

WERNER MULLER e sua orquestjra :
lf 45017 Sucessos que conquistaram o mundo
LP 45054 Concurso Musical

4S469 Convite para dançar
43597 Bclla Peruana — Slboney
49151 Tango Roulette — Tango Qlamour
49424 Malaguefia — El Mosquito
49632 Pescadores de Pérolas — Tango D«fllre#
49804 Solitude — Sinfonia

CATER1NA VALENTE:
LP 45517 Extravagâncias
VP 45601 Toumíe pelo mundo
A -9385 Istambul
A 49424 Malaguefia — El mosquito
A 49681 Andalucla — Jalousle
A 49682 Slboney — Beguin the Begulne
A 49685 Chanson d'amour — Thl» must be wrong
A 49689 The way you love me — Donne t* maln

et vletui
A 49690 lí hearts could Mlle — Temptatton

NOVIDADES DA "ODEON"

A "Odeon" noe apresenta, em seu suplemento. CRISTINA'
MARISTANY nas saudosas modinha» do Século XDC coro
harmonlzaçSo do maestro Baptista Siqueira Intttuladaa"Tormentos q\;e eu padeço** e **Fol numa. noite calmoM".
Mais uma gravação de "TTnchalned Melody" (Esperando
Vocêl, * o qu» nos trur ERICSSON MARTHA. tendo na
outra face a valsa de Roberto Martins • Mario Bossl,
¦Bodas de Prata". t
A "Odeon" neolveu homenagear o Santo* T. C campeia
paulista de 1955. • para laeo fe« gravar com PRANC18CO
Egydlo, cAro e orquestra o samba de Julto s - -;> "Vira o
FantcK". e na outra, face1, mau uma gravaç&o do samoa
de Ze*KetI "A Vc» do Morro".
DEMÔNIOS DA GAROA, apresentam o samba de Adonlram
Barbosa. "Iracena" tendo como acoplo o intereM*nt* rua-
xlxe "NJo faço aA contigo" de autoria df Tutu.
O melhor trio, de 1955 — TRIO IRAK1TAN — aparece no
suplemento com doía belíssimos sambar. Ka face A o sam-
ba de Irany de Oliveira e J. Araujo. "Astro è o meu Rio",
e n> face B o .-•-.-•>--.r • !¦ de Fernando Lobo e Beilo
Gu:mar£es "Siga*".

que reside no Apartamento 101
ao numero 270 cia referida rua.

O ancião, na tarde de ontem,
necessitou falar ao telefone.
Dirigiu-se, como sempre o . fa-
7ia, à casa do vizinho. Assim
que pegara o aparelho, surgiu

cão policial que o atacou. O
.\r. Jacinto, presa fácil, deba-
tia-se e gritava para livrar se
dns garras do animal. Poi quan-
do deu entMda ali um mecã-
nico que conseguiu salvar.o an-
cião e acalmar o animal. Mi-
n-itos depois, a vitima era !e-
vada em ambulância, a fim de I
.sev medicada no Hospital Sou- j/.a Aguiar.

Ali, constataram os médicos
i,er o sr. Jacinto levado nada
menos' de setenta ferimentos
contusos por todo o corpo. Ap>'s
os curativos de urgência reti-
V0ll-se para a residência.

Falando ao repórter, disse o
Agrônomo aposeníndo que Jui-
t,ou estivesse o cão amarrado.
Entretanto, não estava e, por
esse razão, foi atacado.

500 cruzeiros para
presente ao chefe
PROTESTAM OS FUNCIONA'

RIOS DO I.M.Ii.
Um mnl estar reina entre cs

funcionários do Instituto Me-
dico Legal, contra a atitude do
?clador daquela repartição, obri-
gando a todos que assinem uma |! lista que visa comprar um pre-

| sente para o diretor sr. Jessé
de Paiva, à revelia dele. To-

I dos apreciam o chefe e. por-. vontade própria, tributar-lhe-
i iam qualquer homenagem, mas,

a exigência de subscrever cada
j um a importância fixa de 500
i cruzeiros, consideram uma vio-
i iíncia' que são obrigados a to-
j lerar com receio de represa-
lias. Outrosslm, acham estra-

! nho tudo isto. porquanto o Es-
i tatuto dos Funcionários Publico*
i proíbe tais manifestações.

Entrou no restaurante
e bebeu veneno

S. PAULO. 12 (Meridional) .
— Antônio Borçhl. 46 anos. ca- ,
sado, cerca da» 16 horas de on. ;
tem. entrando num restaurante
da Estação da Luz. sentou-se k

[uma das mesas. Pouco depois.
, um dos empregadas nototl que
1 Antônio Borçhl estava tnaní-' mado, verificando, então, que

! estava morto. Chamada a Po-
licia. constatou-se que Anlonio

O juiz Cristóvão Brainer. da '
2" Vara de Familia, proferiu
sentença na ação de anulação
de casamento.de Maria Hill
Fm-neiss, italiana, datilografa
'Av. Rainha Elizabeth. 371,
apartamento 602) com o piloto
da Marinha Mercante norte-
americana. Edward Hill Fur-
neiss. natural de Detroit.

A jovem italiana, na sua pe-
tição ao juiz, esclareceu que
casara sob coação de sua geni-
tora. que logo viu no piloto
americano um bom partido,
pois além de ser vistoso, ga-
nhava em dollars e poderia dar
conforto à familia.

A moça, na petição, esclare-
ceu que conhecera o america-
no. num lotação na Praça
Mauá. tendo o piloto logo sc
tornado intimo de sua familia.
passando sua genitora a advo-
gar o casamento, o que. afinal,
veio a realizar-se no dia 14 de
fevereiro do ano -passado.

A SENTENÇA
Maria Hill confessou, na pe-

tição, que logo na primeira noi-
te manteve discussão com o
marido, generalizando-se num
Incidente em que se viu tam-
bém envolvida a sua mãe. O
fato prejudicou a noite de nup-
cias e as posteriores, até que
resolveu ela solicitar anulação
de casamento, alegando ter ca-
sado sob coação.

O juiz Cristóvão Braner, na
sua sentença analisa a questão

moça ir almoçar com um ra-
paz. um dia após o haver cu-
nhecido, poderá ser muito ba-
uai. mas para o velho juiz tem
um sabor de grave risco
moral".

CRITICA
O magistrado que concedeu a

anulação do casamento, acen-
tuou em certo trecho do seu
despacho:

'"Os aurifulgentes dollars es-
táo coagindo toda a gente a to-
mar atitudes desconhecidas no
meio brasileiro. A máe da au-
tora será talvez a primeira
dessa consciência coletiva de
carater pecuniário que passa
pelas mãos de um juiz deutro
dos autos de uma ação. O
americano, certamente, vistoso
e carregado de dollars era uma
ótima oportunidade para tirar
a familia do atoleiro e da ml-
séria. Diante disso é que a ge-
nitora de Maria pretendeu que
uma amizade superficial 8e
transformasse em afeto conju-
gal e dai o seu trabalho para
que Maria o aceitasse como
marido".

(CHIQUINHO)
(CONFERENTE DO LLOYD BRASILEIRO)

João Bosco dc Rezende, senhora e íühn I
agradecem as demonstrações dc pesar recebida
siáo do falecimento de seu inesquecível e 1»?
QUINHO. e convidam os parentes c amijos pin

30." dia qne, por sua alnm, mandam Mleltn
sexta-feira, dia 13. às 9 horas, na Capela dt»
nio, ã Rua Filguelras Lima (EstaçSo RlacMlWl

agradecem aos que comparecerem a ésse alo religioso-
tjoi

agri
siãc

SCX1

Heloisa Monteiro de Si

t Montrá I
(MISSA DE 7.» DIA

TheonhíUies Monteiro de Souza, loáo
Antônio Monteiro de Souza Filho. Marli Btl*
de Souza, Silvio Monteiro de Sou/a. senlOMt'
via Monteifo da Mata e filhos. Mauro VW

..enhora e filhos, Pio Menezes Veica. ledMi •

sentes) e Florencia Campos de Oliveira, W"»
manifestações de pesar recebidas pelo• WW ¦

irmã. cunhada, tia e íllha adotiva - HELOÍSA MOMBW"
— convidam seus parentes e amigos para a mis« «_¦

mandam celebrar amanhã, sexta-feira, dia 13, »«•",,,
mor da Igreja de N. S. da Conceição e Boa 3'0ttfci
sárlo, esquina da Av. Rio Branco, agradecendo »<i»-'l-

que comparecerem a esse ato cristão.

Baleado
Francisco Oliveira, de 29 anos,

(rua Marechal Souza Menezes,
9, Favela de Ramosi, ontem,
quando bebericava numa ten-
dinha, príxima de sua casa, lol
trileado não sabe por quem, so-
íreiulo ferimento na região cos-
tal. Socorrido, ficou em ob-
íervação no Hospital Getuiio

DOMENICO ALBAI

e delcara que "o fato de uma Vargas, depois de medicado.

Acompanhe as vitórias
N \ .,/ de seu clube %/

JL
(MISSA DE 30." 1>IA)

Viuva e filhos de DO
ALBANO mais uma vez
cem as demonstrações df
recebidas por ocasião do*'
lecimento e convidam os st
rentes e amigos para ass»

a missa de 30." dia que. em sufrágio
bonissima alma, mandam celebrar a
sexta-feira, dia 13, do corrente. '

horas, no altar-mor da lçreja i
no Largo da Lapa. Desde já agrade»j
que comparecerem a êssc'ato tt\m

I &
'ío

I °
Borghi se suicidara juntando
formicida à bebida que pedira.

corpo foi removido para o ne- ^croterio do Araçft».

TODOS OS DOMINGOS UM CRANDE JOGO PELA

TV-TUPI
Canal 6 do Rio d* Janeiro

NUMA OFERTA DA

rca Victor
ÜOU MUNDIAL tM (ADIO t DISCOS... A PRIMEI «A iM TIUVlSAOt

E DOS REVENDEDORES

DR.
JOSÉ

FLÁVII
PABÍ1

t
(MISSA DE 7." DIA'

Maria Cândida Vianna PWJjJLj
Pereto Junior, senhora íiltn-"-.
do Fraião Perdigão, fenliora t ¦
los Raul Pereto e senhora <"£¦

,_ da de Carvalho Pardo ' "'^f
* ce Tinoco Pareto e f»roil*Lw«l

tonio dst Costa e familia; João dos a* 
(?jí

família; Manoel dos Santos > ian"*,.;i, »'
dos Santos Vianna e senhora: •"' Ml.r
Vianna e familia: Francisco C«»«Stng_\.
Sales Junior e filhos: F.lir SM» * —
Mario de Alvarenga e senhora. a8'^í!jii»1,
monstrações de pesar recebidas por ^t_
cimento de seu estimado tW*0*.CrtO*

ATLANTIC

|ue ireaira. , /¦
para o ne-1 '.of.

GAfOUNfc . MOTOI OIL • LUltiriCACÀO
• lATtltAS

—iihado e tio — FI.AVIO JOSÉ ?*" n tf—tico* r
atna",.

vidam os demais1"parentes e »nllt
á missa de 7.° dia que. por mi»
brar amanhã, sexta-feira, dia 15- *nfí£i>
Igreja de São Francisco de raul»
cem aos que comparecerem

HM

^M> ^«Itj-mumra h.IV Ct.(w<ri«^

0 ' *'
FALECIMENTOS E

EM TODOS OS J0tR>"-VXu - *
RCA RODRIOO SILVA, 12 - .->W -,,I
Í2-5963 e 42-4001 PLANTÃO v0 '-iílCS^J

ATENDE SE

¦i^j^r^Js^V^VS Ã...JeTr^-.^:.0, ^;^]!^ I|.^f4:^^. y%V> -*^*-«^íí*;'»-~'i-'-"' "^' ..-#*¦' *w: ¦ :*.¦»¦....étar-m.ac*,,,-
g.#_fh. t-*mmt* - s-v, «,- -..rr .m*,rmrt.J*r.M »- •.**-** * **-r'_"
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ALÁRIOS DO PESSOAL DAS VERBAS 3 E 4

A NUDEZ DA LUA
VAO encontramos um único poeta que se r-efira à nu-
J^dea do Sol, c, no entanto, todos assinalam o íato da
nia tôcia coquete, se apresentar nua no céu. O sr. Joso
niticica não hesita em concluir, que muitos vates dJK-
liem a Lua, apresentam-na desnuda, por nècassldade de
rima (lua — nua). E' taenff possível que o ilustre íilólogo
«emérito professor tenha razão. O sr. Onestaldo de Pen-
naiort nor rxempio, apresenta-nos a Lua "toda nua".

Sobre o verde das folhagens,
a, tarde estendeu a Lua

que sugere mil imagens,
toda nua,
no alto do céu todo pintado "A .'•.. - •
de aml-verde desmaiado
f6r do mar.
A tarde estendeu a Lu». ,
y, alguém estendeu a sua
melaneolia pelo ar...

Osório Dutra, (dâ Academia Cariou*, de Letras) em
versos cie beleza imanente, vê, na Lua, uma Salomé nua:

Fagulhag redondas...,
A Lua •— Salomé nua\
mergulha nas ondas. ¦ '

Ssse mesmo poeta, no livro Tempo Perdido, (paf. 40)
üMuecido ria Salomé, exalta, nos três versos de um hai.
kal a beleza da Lua que se deita nua: -

Esconde-se a luà...
Clara ninfa... doce ninfa . ,
Que se delta nua.

O ooeta tem a preocupação mórbida de d-aspir. a Lua.
tr» mos colher, a êsse respeito, um exemplo bem expressl-
vo no poema "Cânfco do Bel Salomão", do sr. Osmar

Caiu a "«Ite nas aldeias...
'.1'ua beleza vem nua
Oomo a beleza da Lna
j,á na câmara do ceu...

Caminhando pela trilha hiperbólica cio exagero. «
,.• waldemar Kneese Ferreira contempla,, numa djs
waias de Santos, a Lua toda nua, abraçando o mar. Ela
os versos desse inspirado poeta santista: ,

K fico a cismar
Contemplando a Lua
Deliciosa e nua
Abraçando o mar'

Km alguns casos a Lua não se apresenta nua. mai
agareee "despindo os sete véus de nuvens". Paulo Bom-
Jlm alude, em seu "Poema da Noite", aos sete véus da
Lua que os nossos olhos inutilmente refletem,

«entro de nossas consciências sonâmpulas...
Morremos cercados vjela noite,
S nossos olhos inutilmente refletem
A Lua a. se despir dos sete véus de nuvens.

A figura mais romântica para a Lua surge numa
poesia do sr. Olodoaldo cVAlicurt. Para êsse poeta, ft Lua
deslumbra o céu e a terra sob o disfarce de uma Valrml-
via loura, cavalgando toda nua o ginete da montanha:

Vamos querida, a noite é calma, e a~ Lua
Que o vento afaga com carícia estranha
K' uma loura Valquíiia toda nua.
Cavalgando o ginete da montanha.

Essa impressionante Valquiria loura deixa qr,seti gi-
neta e aparece, no céu, desusando pálida.e nuà.ifentre os
astros em flor. O apreciadigslmo poeta mineiro, si\ vasco
de Castro Lima, em versos primorosps, «mta-h.qs-.p_ caso:

Recebo o teu reoado... E a alma indecisa,
A.. Fico, nervoso, a te esperar.. A Lua ;';..

Serenamente pelo céu desusa. ,,..,'
Entre os astros em flor, pálida e nua,..

Leopoldo Brígido, abrindo o largo cenário da Fan-
lasla, vê a Lua surgir como uma mulher formosa e nua,
páilria e Mn: "•'-¦¦

Como surge o linho alvo e fragranU
;!, Usplêndida mulher formosa e nua, ;

Já despida das brumas d? levante ..--.. ..,:
Pálida e bela me aparece a Lua.

Alguns poetas assinalam uma particularidade que
iKd ser aqui recordada. Referem-se ao íato da Lua nas-
cer imaculada e nua, abençoando na terra as aÜMJfcm
idilio Dó soneto "Crepúsculo", da consagrada poetisa
ÀriaAmélii Queiroz Carne-ro "dc Mendonça, copiemos
ts dois. tércetos finais: • A^-aÍ ai'..iitiv-

Canta longe uma voz de saudade e de exílio.
A Lua ergue-se agora Imaculada e nrta
Abençoando na terra as almas em id o.
K no alto da montanha onde o ureo luar flutua,
A folha da palmeira é um negro e..rqueado, cilio
Sombreando levemente o doce olhar da liUa...

OleS. Mariano, com seu lirismo d* eleição mos-
èSuffl& «Wa garrida bailando intenfment*, nua
t tocando com os pés no cristal das «££WHM-.

Esgarçando a neblina transparente,
A lua baila, toda nua,
Koça os pés no cristal das claraboias... ,
Enquantí que as estrelas tt repente,
Enlaçam lúbricas o oorpo da^ua
Porque as estrelas pensam que. são jflaa. ;i

A Lua dança sobre as claraboias e vai,, também; tocia
nu'*; como se fora infeliz lunática,.dançar sobre as tabas
no terreiro dos pagés. O sr. Tostes Malta, figura de re-
lívo na literatura brasileira, é autor de Inspirado poema
intitulado "Lenda das Estrelas".' Copiemos a primeira
Quadra desse nrimoroso poema, no qual o poeta conta,
dentro da tradição aimoré, com surgiram as estrelas ao
cêu:

Ihióvel nos terreiros dos pages,
lanan, filho de Amá, fitava a Lua ,
mais curva que seu arco e toda nua
dançando sobre as tabas aimorés. .

A beleza da Lua, quando aparece no céu, inteiram^-
te desnuda, é nroclamada pelo sr. onestaldo de Penna-
forr. Aconselha, porém, êsse poeta, que não sremjms
a Lua. O astro noturno é dotado de encantos perigosos.

Como a Lua é bela
No céu, toda nua !
— NSo olhes para e|a.... _

Os sonhadores esquecem êsse conselho cio si- ren-
nsfort e olham para a Lua especialmente quanao eia
aparece nua e brilhante no céu.

NOTA - As indicações 
-bibliográficas completas ae

Iodos os poetas citados neste artigo podem ser encon-
Inícios tio Kvro "A Lua de Matba Tahan". Nesse livro
'orwii incluídos cerca áe oitocentos poetas lunáticos an-
'i.os e modernos.

¦/). ";< '"'Xá 
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Lua saindo...

l '• LUA que ps nosso so-
**¦ uhadores imaginam
derramando a prata li-
quida- do luar, fica, As vê-
zes,¦¦ reduzida- a mísero
tostão. O poeta José Mi-
lâd, no livro "Para as

LindaB Mãos de Minha
Amada", na página 87,
aponta o astro já amoe-
dado-.eirculando no cau:

A Lua parece um níquel
[de tostão

que com estranho brilho
povoa a.escuridão. •
Ate mesmo na chamada'Poesia Popular", de Mi-

gem puramente folclórica,
a Lua-'sê apresenta amoe- ...
dada no céu, Silvio Ro-

fcmero, .em "Cantos Popu-' lares do "'Brasil", apreseu-
ta a seguinte trova:

Lá vem a Lua saindo
Redonda ' como nm

, Ivintém;
\ Inilá bem não eston

[casado
.» me dão o parabém.
O sr. onestaldo de

Peunáfor.t, em íorru*
aprimorada, admite que a
Lua.apresente certa se-
melhanca com uma moeda
de valor indeterminado,
porém gasta, naturalmen-
te de tanto circular no
céu:

A Lua embebeda...
Tão fria.., tâ0 caata

I)ir-se-ia- uma moeda
. que estivesse gasta,

O fãmosó poeta piauisn-
se Da Costa e Silva,

compara, também; a LUa.
a um; niquel. Sem decla-
vai- o valor desse níquel
afirma que a moeda íôra
atirada num braSido eo-
berto de cinzas:

Scni' pão, sem luz, sem
[agasalho,

Ántlo â procura de di-
[nheiro:

E a Lua Cheia, entre o
[nevoeiro.

Parece um. níquel no
¦ [borralho.

A Lua aparece altamen-
te valorizada numa inte-
ressante poesia do sr.
Newtou Beleza. Êsse poe-

t ta vê, na Lua, valiosa 11-
bra esterlina digna ate
rie íu'gurar numa coleção
de moedas:

Lua.
libra esterlina no

[ocu, —
quando nasceu tranqw-

[lamente,
numa indeeisSo temi-

[nina,
redonda, nitida e per-

[feita
sob a graça de tua lua

[velada,
carlciosa,
(que n&o cresta oomo a

[do sol),
tenho vontade imensa

Tde colher-te,
como raridade fugidia.
para uma coleção de

[moedas.
Não- nos... preocupemos

com essa "inflação" e re-
copiemos os, versos tão
simples de nossa poesia
sertaneja:

Lií vem a Lua saindo
Redonda como um tos-.

, [tao...

SINGÈR
RECONDICIONADAS

Vendemos, com garantia do
10 anos —*5. gavetas, bobi-
na redonda.. Entrada" de
CrS l.OOO.Oi) e mensalidades
de Cr$ '2|00,'<r0. ou, à vista.

CrS 5.0ÓÓ.O0. V . :'

•WWm^:

CASA UBERA. ?
DE MÁQUJNÀi5

R. CONPE í «e BONÍIM,
Vil. Tel. "40322"f- "Com-
pramos máquinas usadas.

em «eu' domicilio". . .

entre dez e quarenta por
cento os majorações segundo

o decreto ontem assinado
A folha de pagamento dc dezembro, base pava a aplicação do aumento
— Proibida qualquer nova admissão — A questão das acumulações —

Obrigatoriedade de declararão, sob pena de sanções
O presidente Juscelino Kubitsehek assinou, ontem, decreto fixando o novo salário rio pessoal

admitido por conta das dotações consiRne.àan nas antigas Verbas 3 — Serviços e Encargos, e 4 ---
Obras, Equipamentos o Aquisição de imóveis.

__' o seguinte o texto do decreto: • •
"Art. i." — O salário do pessoal admitido .por conta d? dotações globais consignadas na an-

tlga Verba 3 — Serviços e Encargos s&& lixado de acordo com a seguinte tabela:

A PÃSTã
ajuda a consew

lm vaquem ou ciosta,
com fechadura •

íorniquete"

I PÊRCBNTÃGKNS A MAIS

BE

Empolgante á scsáão
do jiiri de Angra «*

...ii. íi ' sr , -.4 "

dos Kcis
Será julgado »l'fcaWasco"
da Ilha Grande que matou

o chefe da disciplina r
ANGRA DOS -REIS, 11" (DO.

correspondente) — será reali-
zada mais uinà sessão dó 'Júri
desta cidade, com inicio na
próxima sexta-feira. No sába-
do, é aíjifardado com expseta-
Uva o julgamento de. José Se-
verino Guimarães, denominado"o carrasco" da IlJia.Graiirie.
Este matou o chefe da disçi-
plina da Colônia. íènal Candi;
do Mendes. Wilson Antônio da
S-ilva, vulgo "Chição"., nos úl-
timos dias do més de novem-
bro de 1955, poi- mojivp futtl,
O orfane foi cometido de siirpre-
sa, tendo o acusado, à, traição,
desfechado seis tiros moítais.
de revólver, na sua vitima, eva-
dindo-se, logo depois. O Júri
será, presidido pelo juiz Nelson
Martins Ferreira. Funcionarão
na acusação o promotor Anto-
nio Belott. e os criminalistas
Galdino t,uis Pinaud e JòãO
Lopes íllho. A defesa está a
cargo dos causídicos Kuclldes
Feixelra Goines e Ismai1 Viana
e Silva.

NO INGA A DIRETORIA
DA CASA DE CARIDADE

DE CANTAGALO
O governador Miguel Couto

Filho recebeu, Ontem, no Pa-
láeio do Ingá. em audiência es-
peclal, a diretoria da Casa da
Caridade de Cantagalo e que
estava composta dos srs. Dia-
volase de' Olivera Reis, Euoll-
des Santana Moreira e David
Costa Lage. Estavam, ainda,
em companhia dos visitantes
o deputado Walter Vieitas e o
sr, Dantas Gusmão.

PAGAMENTOS NO
INSTITUTO DE

PREVIDÊNCIA SOCIAL
O presidente do Instituto de

Previdência Social, sr. Joaquim
da Costa Melo, deliberou an-
teoipar para o corrente mês de
abril todos os pagamentos de
impréstlmos solicitados pelos
servidores segurados àquele
Instituto.

Até'" 2.400
2.401 a 4.00A
4.001 a 6.000
6.001 a 8.000
8.001 ou mais

SALÁRIO MENSAL
Admissão antes de

i.» /i/ms

I •'... . . 40%
..." ¦ ¦ 35%

i;:; 30%
25%

S .„¦¦... "... 30'*

Aciwissff.r) depois de
J.°/2//055

30%
25%
20%

. 10%'

.$ 1» _ para aplicação daa percentagens previstas neste artigo, tornar-se-á como base a folha
de pagamento do m$s de dezembro de 1355. ¦ •

5 2o — Os salários resultante.-, ••— ———— ~~~ ~~~
do disposto neste artigo bene,-
ílciarão apenas os assalariados
cuja duração de trabalho abe-
dece aó numero de horas fixado
pelo Decreto numero 26.299, ue
31 de janeiro de 1949, e. em nc-
nhuma- hipótese, poderão exce-
der o vencimento ou salávio
correspondentes aos níveis inl-
ciais de-cargo ou. função, and-
loga do Serviço Publico Ferie-
ral. " ¦ •¦ .> ¦

Artigo 2o — O íalário do pes--
soai admitido poi- conta de do-
tftçfies correspondentes à anti-
ga Verba 4 ~ Obras, Equiu?.-
mentos e Aquisição de Tmft-
veis será «crescido de até 40
por cento.

.^§ ]° _ os salários resultar.-
tes do disposto neste artigo se-
rão calculados com base na ío-
lha de pagamento do mês de
dezembro de 1955.

5 2o — O reajustamènto de
salários de que trata êste ar-
tigq beneficiará apenas os assa,-
lariados cuja duração de traba-
!ho obedece ao numero de ho-
ras fixado pelo Decreto numero
26.299, de 31 de janeiro de 1949.

Artigo 3o — O pessoal pago
à conta de dotações destinada:!
a obitas somente psderá exe-
cutnr trabalhos de natureza
caracterlstlcamente temporária
(artigo 14 da Lei numero 1.765,
d2 18 de dezembro de 1962».

Parágrafo único —• W vedado,
sob pena de responsabilidade,
desviar pessoal pago à conta
de dotações para obras paru
serviços que não se relacionem,
diretamente com a execução dos
encargos para que loi admiti-
do (parágrafo unlco do artigo
14 da Lei numero 1.765, de 18
de dezembro de 1952).

Artigo 4o — O pessoal pago
à conta das antigas verbas S
-— Serviços e Encargos e 4 —
Obras, Eouipamentos e Aquisr-
ção de Imóveis, fica sujelío ao
regime previsto na Consolida-
ráo das Leis do Trabalho para
í-fpito de férias e repouso re-

numerado (arts, IS, e .18 da Lei
numero. .1.185, .de 18 de dezem-
bró de 1952). ....,:'

Art. 5.° — A retribuição do
pessoalpago ft conta dns-anti-
gas verbas 3 — Serviços' e ;j3n-
cargos ei ~ Obra.-.' Equipa-
mencos e Aquisição de. Irno-
veis atenderá a fixação do.'sa-
lario mtnímo da.régiãq e cio va-
lor /rtrlbuido* no' mercado de
trabalho íócal," ao'tipo de ati-
vidaiiè 'á ser' desempenhada,

ou tabelas de pessoal da União j
e dos territórios, dos Estados,,
dos Municípios, do Distrito Fe-,
deral. das Autarquias, das So- j
ciedades de Econumia Mista e '

das Empresas Incorporadas ao
Patrimônio público ou adrainis-
tradas pelo Estado, deverão áe-

j clarar,' por escrito, denh-o de
sessaula dias, contados da vi-1

gencla deste Decreto, a suo si- ,
I tuação, esclarecendo precisa- j
I mente' s natureza e fundamen- ;

Art. 6.° —' Ó' pessoal pago ft
conta dãs'antigas verbas 3 —
Serviços e Encargos e 4 •—
Obraí Equipamentos e Aquiai-
ção dé UriwvelB admitido ou
nomeado pára1 qttalquér das
categorias-de' servidor publico
da Uniãd; contaiâ, pára efeito
de aposentadoria, o tempo'de
Servi^b' efetivamente prestado i
naquWft' qualidade (parágrafo l
unlco do Artigo'13, e 5 '%" do

to da acumulação
5 1." — A declaração, de que

trata este artigo deverá ser di-
rígida á Comissão de Acumuia-
ção de Cargos, instituída pelo
artigo 15 do Decreto n.°.55.956,
de 2 de agosto de 1954. .

5 2.°".— O silencio do assa la-
riado, no prazo 

' 
previsto neste

artigo, constituirá presunção de
má fé para os efeitos do arti
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Reajustamènto das professoras
públicas do Estado do Rio
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¦ ^ passs-íin rc- ni cldaOc o Sr. Charle» K. Ko-

I Esfaqueado no elevador
i do edificio São Borja

No Interior do edifício Sfto
Borja, situado a Av. Blo Bran-
co, 277, ontem, Ibl esfaqueado
quando descia no elevador, Ed-
pon Carlos de Souza, de 25 anos
in»-Carlos Sampaio, 55, quar-
to 56), que sofreu dois feri-
mentos penetrante no abdo-
men, ficando com as vísceras
ã mostra. Socorrido, foi inter-
nado no Hospital Souza Aguiar,
em estado gravíssimo. E' apon-
tado como autor dos ferimen-
tos o porteiro de nome José,
que conseguiu fugir, e o mo-
tivo que determinou a cena de
sangue foi jogo. Registrou ft
ocorrência, para inquérito, o
cetnissario Andrade, do 5.* Dis-
trito Policial.

r& N'-inh?.m Warren Corporation, rt* SUmford, Estados
ft Tibrirante* dM esmaltes para unhas e baton Cutex,
dtindorante Ortornnn. produtos leaders do. mercado

W, Durante sua permanência em noeao pais. A Sr.
** B. Robert. planejoa o lançamento das tltimaii lo-
",!* — as mnls modernas em todo o mnndo — de

ermaltes e batons Cutex.

A enlreça do memorial ao gorernatfor MIflueJ Couto

m í mm
sociedade frru.imbacana de < omw- ao Cineei

_m ptstoaa qae queiram contribuir paia a constrn-m HOSFITAÍ ÜE REC1FK atendendo ao apelo de
p-atu que poderão entregar o» *en» donativos, bor'( de in ->« 18 hnrat ar

•anco nacional do norte s. a.
rua da quitanda n6 3 b

nesta capital

Atropelado na Gloria
José Homero, de 38 anos

(rua Buclides da Cunha, 76,'.
I ontem no largo da Gloria, atro-

pelado por auto, sofrendo feri-
mento contuso no braço esquer-
do e escoriações generalizadas.
Socorrido no Posto Central de
Assistência, depois de medica-
do, ficou ali internado tan ob-
gervaçio.

Máquinas D'Andréa
fPARA BENEFICIO»

NOVO ENDEREÇO:
ROSÁRIO, 113 — SALA 307
TEL: 43-9735 — RIO - O.F.

Conforme noticiamos. . as
professoras primárias do JEsta-
do do Rio, tendo à frente a
diretoria da UPPE, obtiveram
merecida vitória, quando o go-
vernador Miguel Couto Fil ho,
lhes afirmou no Palácio do In-
gá, que atenderia Dem demora
o memorial da classe, solicltan-
do aumento de vencimentos.

O documento íol entregue ao
chefe do Executivo. por uma
comissão de educadoras, ha-
vendo a professora Icléia Go--
mes de Almeida, presidente da
União das Professoras Prima-
rias do Estado, feito rápida es-
planaçâo sobre à situação ve-
xatória em que se encontra o
magistério primário fluminen-
se, com salários- inferiores aos
pagos a um simples -boy" de
escritório.

O sr. Miguel Couto Pilho
mostrou-se impressionado com I
os fatos revelados, acrescentan-
do raeenao que se sentia enver- |
gonhadò como governador, por
saber que numa classe de fun-
cionarios operosos e de gTande
responsabilidade, como a das
professoras primárias, ainda
existiam integrantes perceben-
do pouco mais da metade do
salário mínimo vigente no Es- |
tado!

Por isso recebia o seu p?dldo
de aumento de vencimentos
com a maior simpatia e apreço,
e prometia atendê-lo o mais
rápido possível. Não dispunha
de elementos para fisar de
pronto o seu "quantum", mas
as professoras poderiam estar
certas de que não ficariam mais
em situação de inferioridade
perante m demais classe*. O
Executivo saberia lhes retribuir
o esforço cm prol da educação
da juventude fluminense, com
um salário à altura das sues
responsabilidades e da impor-
táncia de suas funções.

Sugeriu, então, a professora':'.•'. Gomes de Almeida, que
o aumento poderia ;er assinado
no próximo dia 15 de maio. dia
consagrado ao professor, com o
que concordou o governador

Essa decisão causou grande
júbilo entre as professoras pri-
mârias do Estado do Rio, que
há muito aguardavam essa Jus-
ta recompensa de parte dos Po.
deres Públicos. - -

de dezembro de 1952).
Art. 7.° — O Diretor ou Ohe-

fe de Serviço' que destinar a
pagamento de, pessoal recursos
de rubricas orçamentarias cor-
respondentes á antiga verba 3
— Serviços','e Encargos- deverá
submeter anualmente ao Mi-
nistro d« Estado, ou de diri-
gentes do orgào subordinado
dlretfcnente ao presidente da
Republica, o plano de sua apli-
cação, do qual constam a cias-
sifiçaçáo e a retribuição do tra-
balho.

Parágrafo unlco — Aprova-
das as tabelas e publicados no
Diário Oficial, Berão submeti-
das, mediante copia, ao Trlbu-
nal de Contas para efeito de
comprovação das despesas reR-
listadas á conta da respectiva
rubrica orçamentaria (para-
grafo unlco do art. 17 da Lei
n.° 1.765, de 18 de dezembro
de 1952).

Art. 8.» 
'— 

Todas ás reparti-
(jões que movimentam dotações
globais anteriormente classtíi-
cadas nas antigas verbas 3 —
Serviços e Encargos e 4 —
Obras,' Equipamento e Aquisi-
ção de Imóveis deverão reme-
ter ao Departamento Adminis-
trativo rio Serviço Publico, por
intermédio do Ministério de Es-
tado ou dirigente de orgfto su-
bordinado, ao presidente ,da Be-
publica," alem dos dados ¦ sòlici-
tados pela. Circular n.° 7, de
1956, da Secretaria da Presi-
dencia da Republica, cópia da
fplha de pagamento elaborada
com base neste Decreto,

Art. 9.* —' Enquanto não se
concluir o estudo de que trata

a Circular n> 7. de 1956. da Se.
ci-staria da Rresidèiiela da Re-
pública, fiéffihüma- admissão de
pessoal sé"íará a- partir da pu-
blicação deste * Decreto à conta
de rubricas orçamentárias, cor-
resportdentes 4a antigas verbas
3 — Serviços" e Encargos e 4 —
Obras,'Equipanwntose Aquisi-
ção de imóveis, sob pena-de
responsabilidade dtt autoridade
que autorizou a admissão.-

Art. J.0.° — Qs assalariados à
conta. i^ftijribtóTot^Anientá-rias catíJMPajnaáitfeí âs-',antigas
verbasi8'»fc-iSurvlços*-..e Ipicar-
gos, e"-4*s-'Obrai', -Equipamen.
tos|e.íqfíai«aó',de.',ltnóveli que
tambenj^fd*jii(t;;fo . pant$s de
cargoswou vfuhçoes, de quadros

CIA. IMPORTADORA Ot MATERIAIS "ARA INOUSUIA.fc-COMÍRClO

_ *uo da Constituição. 8 , Tels.: 32-99/4 e 42-9T-18 
'

(Junto o Proço Tiradentes)

no parágrafo anterior
Art. 11 — As vantagens fi-

naucelras deste Decreto são de.
vicias a partir de 1." dè janeiro
de 1956, correndo a de3ríesa por
conta das dotações orçamenta-/;
rias próprias.

Art. 12 — Esto decreto en-
trará em vlíor na data üc Mia
publicação, revogadas as dis- j
posições ém contrário "!'

DOENÇAS DO
CORAÇÃO
ESTÔMAGO

FÍGADO
INT E ST1N OS

DR. RUBEN «ANDELMANN
I Prática nos hoipitaii d* Paris - Clinica

Médica - Elelrocardioaramas - Diaric.mt.nr»
dat 10 fts 12 hs. e das 14 às 16,30 hs. ¦
Av. Rio Branco. 257 - 14.» ond. - S. 140? ¦

Tel, 52-3794.
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Agora v. terá
um sabonete de
qualidade!

-•!*

ASTURIAS
O novo sabonete da

Companhia TITC^Y In4a><r-*1

apresentará hoje 5.* feira às 20

horas, o novo cartaz humorístico da

RÁDIO TUPI:

**lff^ <mM,
'mW^mmmmU»,*'fiP 
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Wil^ 4rtfiH©i!

T
JOgucl Couto Filho. -. 1

íi i 11 il"
Unia charge ã vida das estações de rádio,

com os problemas de suas 'estrelas" e de
"astros". O rádio pelo avessoseus

ÀS 20 HORAS, NA

RÁDIO TUPI

Veja o quanto V. ganha
passando a usar o novo e
econômico Sabonete Astúrias!
Perfume suave e persistente,
que permanece mais tempo em
todo o corpo. Consistência perfeita,
sempre igual, até o fim, e espuma
rica em elementos embelezadores!
Experimente e V verá que •
Astúrias é o sabonete ideai para
o banho de tódà a família!

AO COMPRAR
o Sabonete Asnirias, pet;a este
rnpom pata concorrer a grandes
prêmios mensais!

I
| Perfume delicioso \
I
I
' Consistência ótima.'
I
I

 ,

• m

Espuma abundante/

Concui^oM

cJWOÜoo
EW PRÊMIOS MENSAIS

SABONíTi Astúrias -u/w p/mjduto üssy^
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UM BRASILEIRO INTEGRA O FUNDO INTERNACIONAL PE MÚSICA
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BANQUEIRO
Uoyd Brace. Qne e H

prmidcnte do Fhst National
Bank of Boston. Clisgou
ontem ao Blo. Velo de Bue-
nos Aires.

O Periseóplo viu. «uvas
iniciativas bancárias daque-
le estabelecimento, na Ame-
rica do Sul.

PARIS
No més de maio vai ver

a Feira Internacional. Qu?
irá do dia 5 ao dia 11. A
Feira começou «m 19«4. oom
5(M> participantes. Hoje <tc-
ze mil esnositores ali com-
parecem. 

' 
Quarenta países

irão exihir seus produtos.

FESTA
De .'arãter beneficenlc.

Em Sáo ?aulo. irecluamen-
te no Oásis. Promovida pe-
ia Associação de Amigas da
Criança Integrada pelas
sras. Leo Amnrante, Alda
Toledo. Lucla, .Vives de 11-
ma, Dora Muniz de Souza,
Nadina de Freitas, Sirata
Toledo. Evellna Carone. Vi-
tória Kntait, Zulma Foz,
Marina Pujol, Porá Cerrai-
nho. Angelina Benaliman,
Maria Lueia Porto e IMxi-
cha Fonseca. O Periseóplo
viu. A festa ser» no dia .'!<>.

POLO
Foram acertados os deta-

lhes. Para disputa» 4» j»-
gos entre equipes cariocas
e paulistas. Harry Toliln e
o Club de Polo do Agun.
Branca ultimaram os en-
tendimentos.

NANA!
Em São Paulo, no C»p-

iain's Bar. Depois que fra-
cassaram as suas conversa-
r5es para adquirir uma boi-
ie no Rio. Também Ataiilfo
Alves esiá lá. O Periscó-
pio viu,

JEEPS
Walston Brówn esteve em

conversações no Bio. EÍ êle
presidente da Willys Over-
land. Seguiu ontem pela
P.A.A. paia New York. * A
viagem de Brown tem sitio
comematía no mundo dos
negócios. Fala-se inclusive
na instalaçêo de uma iá-
brica de jeeps no Brasil.

tre as ^vens qvc desfUarâo. Ao centro a embaixador do Un,
guay, don Juan Antônio Viera.

RETORNO
Dos Estadas Unidos. Dn

casal José Carlos de Alali-
ba Nogueira. Que foi s Ame-
rica do Norte ass'sth' ao cu-
.'fimento de seu filho.

VI Li A LOBOS
Escolhido para integrar o

Fundo internacional de MU-
sica. Juntamente com Elea-
nor Roosevelt, Albrart schwei-
tzer, 'Edouard Herriot, Pa-
blo Casais, Vaugham W1V-
liam3, Jean Sibelius e Rui'
Stravinslsy.

O Fundo Internacional d»
Musica foi estabelecido em
1948 pelo malogrado Sergei
Koussevitzky. Seus cursos
serfto agora ampliados com
séries de concertos slnfon'.-

cos na Euroca, América e
Austrália. Em agosto n 8in-
fônica irá so Festival- de
Edimburgo. Para um con-
certo em homenagem ao seu
fundador.

REFRIGERANTE
pepsi-Cola. Que é a gran-

de rival da Coca-Cola nos
mercados mundiais. Parece
que será também no Brasil
Pam tanto seus dirigentes
estão no Rio. Damlano T.
Klmezzi e Oarl W. Fisher
regressarão hoje aos Esta-
dos Unidos.

TRANSATLÂNTICO
Novo. Construído cm Bel-

fast. jV'5o é dos maiores^
Mas suas instalações são as
mais modernas. Chama-se
"Reina dei Mar" E vai ini-
ciar em maio suas viagens.
Precisamente para o Ame-
rica do Sul.

HOLLYWOOD
Movimentou - se recente-

mente tom uma das maio-
ras transações ,iú feitas na
le-ra do cinema- Quando
Biaty rickfo-d venfl--.ii suas
iieõü.s tia United Artists aos
seus antigos sócios.

Eis a lista dos comprado-
res das açõrs de Mary: Uo-
bert S. Benjamin, Arthur
B Krim- William Hcineman.
Max Yonugstein e Arnoltl
M. Picker- O mesmo grupo
já havia adouirido. no ani»
passado, as ações de Char-
Iss CliapUn, Donslas Fayr-

, banks e David Gviffith. Que
há 5 anos atrás, juntamente
com Mary PicHord, doml-
navani a Unltefl.

IORNAUSTAS
Brar!'eircSi Estão vsltan-

do a Grã Bvel"nh".- A con-
vlte do f-ovenn !j'-'':-*!h'o.
Com o oh?-l"v,i ds propor-
rionar aoff hüfTI Ae im-
prensa do P-Tll°'\ IH"1 v!.?áo
ma-'s acura1?!» da a!;"' lide
inglesa. S3a ej»" Ptrrcto
Leite Filhn. 1i';? A!b~:'to Ba-
hia e Walter Cnneviva.

MARI ANA
Teve o seu nome emitido

do ultimo mapa do Brasil.
Que foi editado pelo I. B.
G. E. Agora a Prefeitura
de Mariana devolveu o ma-
pa recebido àquele orgáo.
Com um protesto do povo do
rr.ais antigo município brasi-
leiro.

ENLACE
Será a 23, nn Santuário

de lourdes, em Minas. O dc
Clnvls Augusto Salgado e
:Non»a Heloisa Svancnko.
Ele é filho do ex-governa-
dor e atual ministro Clovis
Salgado.

OS ROCKFELLER
Almoçaram ontem cnm r.

governador Blas Fortes. No
Palácio da. Liberdade. Vin-
te e quat» horas antes ha-
viam almoçado com Jânio
Quadros nos Campos Eli-
sios. Hoje os Rockfeller vi-
sttaráo Sete lagoas e Pedro
Leopoldo. Integram * cara-
vana-Bcrent Frlcle, Walthcr
I,. Crawford, Henry paglcy
r. Renato Costa Lima. O Pe-
risr.opto riu.

PARABÉNS
Muitos. Vai receber d«-

.pois de am^nlift lide Caru-
TagH». Por motivo de rt«
aniversário.

TURISMO
A situa çáo econômica,

politica e administrativa d»
EOTOna é excelente. O qu*
fará incrementar o turismo
em pelo menos «0% 5s*i! ano, no Velho Mun-lo. Is-'
to o mie dis o relatório da
OECE — Organizarão Eu-
ropél.» de Cooperação Eco-
nõmica.

Dii o relatório qne serão
orladas novas facillfladcs
nas Unhas aéreas\e transa-
Mantlcas. Bem córoo facili-
dades de pagamento. Para
incrementar o turismo.

FALÊNCIAS
Diminuiu o sen nomeio

nos Estad03 Unidos. A me-
lhoria dos negócios foi acen-
tuada. O nnmero de con-
cordatas estabeleceu verda-
deiro record negativo.

GOVERNADOR
Da província mexicana de

Chlhuahua. Oscar Soto.
I>cKa hóle o Rio nara Ca-
rncap. Km transito para
New York. Dali ao sen pais.

I.B.M.
Seu diretor parte hoje pa-

ra os Estados Unidos. Char-
les Campbell veio ao Rio em
viacem de Inspeção. Sua
firma — International Bu-
sinesa Machines — tem
grandes interesses no Bra-
sil.

MONUMENTO
A dom Bosco, Será ergui-

dn na capital mineira. Ini-
ciativa de um grupo de se-
jihoras da sociedade de Be-
'o Horisonte. Ontem a sra.
Rias Forles entregou vulto-
ia imnortancia ã Comissão.
Resultado dc uma festa no
Yacht Go» Club.

BANDEIRANTES
Em Sio Paulo. Estão pro-

movendo espetáculo para
auxiliar os flagelados de
Santos.

APELIDO
Os cariocas já colocarafn..

Nas novas unidades elítli-
ca* da Central do Brasil.
Martha Rocha. Pois são
muito bonitas.

LION-S
Realizou-se o almoço co-

memorativo do Dia Pan-
Americano. O Leão Arnal-
do de Morais fez um belo
discurso saudando o profra-
sor argentino Arenas,

A ameaça continua
"Re os 7cbus de Puerto Busch náo forem sacrificados,

outros %irÂo da índial- Esta declaração. me.é fe a pelo sr

Adalberto Rodrigues da Cunha, *««"«"£«£ de gado Gvr.
ral do Triângulo Mineiro, c grande cr ad or de gado Ujr.
"Existem muitos fazendeiro, - prossegue Adalberto _ que
estão apenas esperando para ver no «ue di o caso dos 113
„„i,„_ imnortados llenalinente para a Bolívia Se este gauo
nã 

"fo 
mort esses^fazendeiros e «»'^^£

moverão outras importações. O que <K>er d.zer-que se ateste
«««inu •> Henticemias hemorrágicas não forem transmiti
da^eio gado"'atualmente na BoUvU inevitavelmente o se-
riam por algumaB dessas importações .

Adalberto recorda que há eêrça de trfe «™? f"™™*^

drÍS.eS flMBinrohakSrCt3eecnn?ct £SS£ Krfo° c^ja
angulo M'n"ro. 

fss'"„"a Agricultura. Tal relatório conclui

^ra^m^a^orgãdo^rinSla deve ser condenada por
todos oa motivos.

Adalberto explica que não hã Talo^Pae™^08S°ÍtC"!n0re,bT-
econômico em tal importação. Folr. «Í*P«^».' e^„
nho zebuino muito superior ao da índia, onde a criação nao
otdeoe i pâdrõe°s cLtíficos ^^SS^*- 

~

"™e ÍW3&T*TlSSrtogado impor,
tado Z S aVmfS^^ áa MM» brasileira slgnl-
Hca a possibilidade iminente da transmissão da peste bovina
Io noVo rebanho Se isto se der o Brasil ™« Poderá «PJf-
tar nem mesmo uma lata de carne. Será o fim da pecuária"cion^.TerTum 

desequilíbrio ^^^T '
prios fundamentos das instituições democráticas.

O representante boliviano - Álvaro Salles - afirmou a

este0coíSTçmé o%ado em Puerto Busch^«-J. em qua-
rentenário. Tão estrito seria esse «uarentenáno que »I«P«b
Mde^aàpriwimar-se do gado sem risco de ser morto. Álvaro
Salles afirmouTaue seu próprio filho estava encarregado de
manter oTado^telramente isolado. Entretanto, o Pensco-
X viu que um Rendeiro de Araçatuba, de nome Jorge Qnln-
tmano acaba de ir a Puerto B«sch e de lá voltou com nume-
rosas fotografias do gado TreUnsamcnU! isolado.

A menos oue as autoridades bolivianas se manifestem mais
claram^rX o assunto o Periseóplo 'aiver coisas baa-
tante desagradáveis. Coisas que serão ditas em defesa do re-
banho »S tiasileiro mas também *£^'»*»*X»
msnto frontalmente ameaçado pelos "Cadlllacs da Morte
estaeknados em Puerto Busch.

mm~~~Z~ Ál Neto toma e recomenda

CAFÉ CRUZEIRO EXTRA
Gostoso até sem açúcar!
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o coiitp 4o Día.

O NOIVO
MILIONÁRIO
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De ADRIAN FERRER \

H, SINTO terrivelmente — desculpou-
se de novo Virgínia — mas esta noi-
te devo estar em casa cedo. Tenho
um compromisso.

Era verdade: devia lavar a ca-
beca.

— Mas não renuncio ao seu con-
vite. Ficará para uma outra vez ?

— Pode apostar 1 — disse-lhe Edgard batendo-
lhe levemente sóbre o ombro.

Chegada à Quinta Avenida, enquanto corria para
o seu trabalho, Virgínia sentiu um leve remorso: Ed-

II
7 'mnnaian ¦-^("¦iuiu-i •timíbuui.: ¦•¦nwiwtiintiimwnim :iuwhmhm h intuiu miiii.irwniwmtiuuMiiiui.inwi .¦¦uni,i«H> n"«t j
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K, 3 PIf
gard era talvez um homem muito trabalhador e bom
para se tornar o seu instrumento de vingança contra
todos os outros. Mas agora já não havia remédio e.
além disso, seria divertido...

Nas Ílliai3 de uma grande agência de cambio
nunca existe muita gente. Um punhado de senhores
que se reputam espertos ocupam geralmente as gran-
des poltrona3 de couro diante do quadro principal;
mas geralmente os agentes aconselham por telefone
os seus clientes.

Depois de três dias Virgínia decidiu, entristeci-
da, que havia escolhido mal o sçu campo de batalha.
Deveria ter ido trabalhar como garçonette no exolu-
sivo Union Club; ou como roupeira em um local no-
turno de moda. Um escritório de câmbio n&o era
evidentemente o local preferido pelos milionários Ji>-
vens, belos e solteiros.

Virgínia também estava triste porque verificara
que quem se abandona por três dias aos lnexplicft-
veis caprichos do mercado financeiro, está perdido;
transformou-se em um especulador, Virgínia, além
disso, era uma especuladora das mais imprudentes:
arriscava dinheiro que nâo lhe pertencia. .

"As suas credenciais me parecem em ordem, se-
nhorita", dissera-lhe ria véspera o diretor do depar-
tamento de empréstimos pessoais de um banco. "Estft
bem claro que este empréstimo" de quinhentos dollars
tem a duração Irrevogável do seis meses?".

Teoricamente, o plano de Virgínia era bom. Ela
era secretária. E são poucas as secretárias que depois
de terem pago os batons, as peças da nylon c o oa-
beleirelro conseguem garantir largamente o futuro.
Era preciso encontrar alguma outra coisa. E Virgínia
pensara na Bolsa.

— Agora, minha cara, eu lhe aconselharia invés-
tir o seu capltalzlnho nas United Motorcars — disse-
lhe, um dia, no habitual intervalo do almoço, Ea-
gard, enquanto estavam sentados diante tio quadro

grande. Jã se haviam encontrado trís ou quatro ve-
zes para o cock-tail ou para o Jantar. — Se não me
tivesse imposto nunca adquirir títulos, porque pu-
deria influenciar-me ao aconselhar os clientes, invés-
tirla eu mesmo dinheiro nas UM.

Sem dúvida para uma soma considerável —
replicou suavemente Virgínia.

Oh, não tanto — protestou éle.
Continue — disse Virgínia, olhando o quadro.

— Aquele titulo que oscila, não é verdade ? Vejo que
ontem estava fechado a 167,20, enquanto hoje oscilou
entro aquela cotação e 167,25.

Edgard anuiu sério:
Virginia, minha menina — replicou, sorrindo-

lhe afetuosamente. — Procure compreender que jo-
gando na Bolsa ninguém ganha um milhão de dollars
de um dia para outro, como se ouve dizer. A Bolsa
é um trabalho como outro qualquer. K' um negócio
sério e sólido, que com o tempo pode render um
pequeno lucro. Nâo se deve esperar mais. Tambem
neste campo o dinheiro adquirido especulando lm-
prudentemente desaparece depressa como velo. \

Mas eu... — Virgínia se interrompeu. "Mas
eu queria ganhar depressa multo dinheiro", estava
para diser. "Vim aqui para ganhar rapidamente uma
grande soma". Mas em ver. de falar limüoo-se a
olhar o bronzeado e vigoroso Edgard Lowe, parti-
culannente sedutor aquele dia em um terno de tweed
marrom.

Britou certa de que lem raio — disse fina:-
mente. — E pensou: "Seria uma asneira perder um
homem seguro hoje por um problemático futuro
peru".

Esta foi a conversação quf Sam Stanley inter-
rompeu. Para defini-lo em poucas palavras. Sam era
um bom diabo de rapaz: demasiado vistoso, talvez,
usava calças de flanela multo caias, e M parecia com
um ator d» Broadway; mas os seus cabelos eram ne-

P tÇtjui.nmimuuiiiiuuBinuuiiwmmniM'
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gros, os olhos azuis, e um sorriso irresistível lhe le-
vantava os cantas da boca. Depois de ter examinado
rapidamente, mas de modo definitivo, o recem-che-
gado. Virginia resolveu ignorá-lo. No seu «ubcons-
ciente tinha até esquecido que Edgard estava' na sala. .

Disseram-me que pergunte ao senhor o que
devo fazer do meu dinheiro — disse Sam Stanley a
Edgard que o examinava com um misto de frieza
e solicitude.

Não erraram — replicou. Ouçamos o que tem
em mente.

Quero estourar a Bolsa — confessou sorrindo
o rapaz. — Tenho trinta mü dollars para empregai
da melhor maneira.

A frieza de Edgard se transformou em cortesia.
O que entende exatamente por nselbor mu-

neira, senhor ?
A que me dará os mais altos ganhos — disse

Sam. — Qanhei esta montanha de notas nas corri-
das. Mas como na última semana náo encontrei mais
cavalos sóbre os quais valesse a pena apostar, para
passar o tempo me pus a ler os boletins da Bois»
E me deixei entusiasmar. Além disso, a comissão doa
agentes de câmbio é multo inferior aos dezesseis por
cento que nos tiram dos lucros das apostas nas cor-
ridas !

Edgard deu uma risada de homem importante.
O senhor descobrirá quo há uma diferença

considerável entre apostar em cavalo*, «pie como to-
dos sabem é uma foitria de ieomum Jogo de aiar, 8
investir dinheiro no mercado financeiro. Quer vir eo
meu pseritório?

Sam se dispôs a seguir Edgard, mas antes se vol-
tou para Virginia e disse:

Jâ estou em vantagem. Nunca encontrei nos
camoos de corridas uma mulher tão bonita '.

Virginia lhe lançou um rápido olhar anUs de
virar-lhe as costas.

PARA O MELHOR
ÊXITO DE SEU
MATRIMÔNIO

P' FÁCIL encontrar
" maridos que não
compreendem suas es-
pósaa particularme n i e
devido á diferença de
sexos e á falta de aten-
ção deste, sempre preo-
cupado consigo mesmo e
coni snas atividades.

Do actürdo com os
problemas expostos Bor
muitas esposas, os prin-
cipals pontos de incom-
preensão são:

Élej Não Imoqinam Como i
São Fatigantes os Dias

Para Elas
Êle, embora tenha a

sua rotina de trabalho,
viaja de condução, pro-
pria ou coletiva, convér-
sa com outras pessoas,
se movimenta. Ela_fica
presa aos afazeres do-
mestiços: limpa a casa,

— arranja as crianças —
cozinha tas empregadas
&io cada vez mais difi-
ceis...). lava peclnhas
de roupa — costura —
e muitas vezes não te.1?1
tempo de falar com ou-
trás pessoas de fóral

ilo Não Liga a Necessi-
dade Qwe Ela Tem ds

Pequenas Atenções
Aniversários — datas

Intimas e outras comeuio.
rações, são mais impor-
tantes para tuna mitfher
do que par» seu marido.
Primeiro p»rque ela é
mais romântica por na-
ttireta. Segundo porque
tais ocasiões são o mar-
00 pelo qual ela assinala
o progresso da familia.
A mulher precisa ter
corte» de seu amor '—
a parte do sexo — du-
rante toda a vida,

£le Não Procura Alijar
Sua Carga

Embora ela seja mais
frágil, suas energias pre-
cisam ser ELÁSTICAS
durante o dia inteiro, e
sete dias por semana.
Se êle auxiliar um pou-
co com as crianças, com-
pras e outros pequenos
misteres domésticos, ela
terá mais coragem para
enfrentar suas obriga-
ções.
Êle Náo « um Camarada

O maior fracasso está
ai. O casamento é uma
sociedade c para ter
ôxito £ preciso que am-
bos se entendam, tro-
quem idéias sôbYe seus
próprios probtemas diá-
rios. Se o marido não
olhar a sua companhei-
ra por esse prisma. *
dificil a sociedade pro-
gredir.,.

Se seu marido acha
que lhe basta sustentar
a familia, está em voeG
procurai- fa«é-lo oom-
preender que sem «ma
camaradagem e verda-
delra compreensão a so-
ciedade está próxima da
falência.

(eOCTETOA)

A

Examine sua
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Observe o seu cabelo
FIM DE restabelecer sua cabeleira, após todos oA prp-
juizos do verão, experimente para lhe dar brilho: uni

ovo batido com um pouquinho de Rum. Massageie o couro
cabeludo com os .dedos. Deixe ficar por uns dez minutos
antes de lavá-lo. Utilize um bom sliampon de sita preferen-
cia. A seguir use um creme ou óleo para amaciar e na ul-
tlma água adicione \ima colher dc suco de limão.

Um só tratamento fará, maravilhas. Após três ou qua-
tro, seus cabelos estarão completamente renovados, macio.-:,
brilhantes o maleáveis.

. Para cabelos muito secos, use um pouquinho de bri-
Ihantina liquida na palma da mão esfregando nos cabelos
com cuidado.,

MEIAS NYLON
Malha «0 . . . . Cr$ 60,00
Teia de Aranha Cr$ 80.00

CASA ZILDA
Rua de Santana n» 223

SE o ussetinodo e o côr de pêssego estão faltando á sua
cutis. a melhor maneira áe restaurá-la é com máscaras

apropriadas uma, duas ou mesmo três vezes por semana até
sua cutis voltar a ser firme e ter um colorido bonito. A hora
do banho é a melhor, particularmente á noite antes de dormir.

Limpe o rosto muito bem com creme de limpeza e loçco
tonhficante. A seguir passe a máscara adequada para sua.

pele. deixando descooeilo ao redor dos olhos. Repouse por
15 o 20 minutos. Retire com água fria

A pele se torna rosada e
você a tente mais leve após
cada tratamento, porque a
¦mascar» terá retirado tôdns
as impurezas e • ao mesmo
tempo ativado a circuloçfic-

Ao redor dos olhos trate
da seguinte maneira: Molhe
bem dois bons pedaços de
algodão com loção tonifi-
cante, e coloque sobre, os
Olhos fechados, de maneira
que cubra também as têm-
varas, que é onde se acumu-
Ia a tensão nervosa; estan-
da a toçfio quase gelada è.
ótimo, para o relaxamento
dos mtMCtíIoí. Esse trata-
mento, deve ser feito ao
mesmo tempo que a mdsca-
ro. Na manhã seguinte, ter-
mine o tratamento com pai-
modinhas no rosto. Há umas
esponjas apropriadas para
esse fim: deve ser embebida
em loção tônica, ou «ntão
use as próprias mãos ume-
decidãj 11a loção. As palma-
das serão dadas nas axilas,
em baixo do queixo e subiu-
do até as orelhas, nas faces;
levemente ao redor dos
olhos; no nariz e finalmen-
te. rigorosamente na lesta.
Os resultados serão obser-
liados diariamente com a
firmeza a elasticidade da pe
le: uma base perfeita para
a maquilagem duradoura.

Veja como estão suas pernas
pelniulo,T>RECISAM de cuidados especiais? Se estiverem

você perderá moitas meias, e estao tão caras...
Observe também seus pés, que talvcr estejam ásperos c

cheios de bolhas ou calosidades.
O creme iMra as mãos também servem para seus pés e

pernas. 3|assageie seus pés npertantln-iis nm pouco para ali-
var a circulação, E passe, na hora do banho, pcdra-pmnes
nas partes mais calosas,

Elasticidadr e maciez das pernas r pés taxem maravilhas
ao seu andar. Voce fica até mais graciosa!
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suas mãos
CE EBTlVsKKM rugosas e ásperas, a resposta mais sim-

pies é: use creme em abundância. Mas se tomarão em for-
ma muito rapidamente, se vocâ usar à noite luvas de algo-
dão, por cima de suas mãos, fartamente engorduradas com
um bom creme. •

E um ótimo remédio também, algumas gotas de limão
sobre pedra-pome. passando com um movimento leve, rota-tivo. Tina as manchas — inclusive do fumo — como um pas--1-: y- ~. —.- -. - ¦

lê

se de mágica.
Use um creme wperial para a cuiila tôcla a noite, a fimat qo» «M unhas se tornem fortes e deixem de quebrar,cutilas ressecadas.
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¦tiu. iribuida aos eleitos da di-
iff entre a taxa oficial
Aollar-caíé e a taxa vigo-
ate no camWo livre. Esse
íblema mereceria debate mala

mulo, d"e envolveria todo o
Sedo da reforma cambial, na
«Sillcaç&o das nossas taxas
ímblals. No entanto é necea-
irio ía«r-se ver à Gamara e
Nação que uma pronta e enér-

íca aoâo governamental se
ma fcreclsa PM»* com os
elos de que dispomos, coiWr-
o, a imensa fraude cambial

,m negócios de ImportaçSo.
Citando a revista «Oonjuntu-

j, Econômica", que representa.
«um oerto modo. o pensa-',eúto 

oficial, mostra que ela
montava, em 1955, a exlstèn-
ja da "fraude cambial à mar-
«m daí apuraçíes estatística",'alculando em cerca de 90 mi-
hões de dollars o montante
êsse desvio.
Assim, tratar-se-H. para o

jovérno c para o povo. de ma
legrêdo de Polichinelo.
O ROUBO: 10 CENTS POR

LIBRA PESO
Lembrou, ainda, o orador, que
café brasileiro era cotado, no
arcado internacional, cerca
e 4 a 5 centavos somente
ibaíxo do café colombiano, to-
iado em comparação com o
ipo santos-4. Mas, a partir de
unho de 1955, a diferença foi
umentando. para atingir, em
utubro. cerca de 15 centavos.

ubavam. assim, os fraudado-
es da exportaç&o, cerca de 10

em libra peso. Onde fi-
ava essa diferença? Em doi-
irs. depositados nos Estados
Jnidos, .para alimentar o cam-
ilo livre e servir à ImportaçSo
audulenta de artigos suntu 4-
os ou assim chamados pelo
ivó, como automóveis de luxo,

iparelhos de televisão, geladel-
as e material elétrico. No fim
Ie contas, o furto soma a cêr-
a de 20 por cento das nossas
xportações de caíé. atingindo.
nualmente, a casa dos 200
llhóes de,dollars.

0 3AQUB. ÚNICO E O ^BO' Erri aparte, o sr. Ferreira
jartins declarou que a fraude
erla .coibida com a adoção do
aque único.' /maneira de aca-
sr com ò cambio negro e nor-
salizar a. exportação do caíé.

saque único — declara —
a mesma,'base para o dollar-

:«!év- ficando, a diferença no
ambJD;ilivre..! Com esta medi-

que; aliás, está | no pensa-
nento '• do atual diretor do
BC, resolyer-se-á, o problema.

grande importância e cuja
oluç&o Imediata se impõe".
Discorda o sr. Pachfcco Cha-

ís dessa tese. afirmando que
i problema não está assim, es-

trettajnente vinculado fc refor-ma cambial.- A meu ver — salienta -nao se pode atribuir a fraudecambial apenas i divergênciada taxa cambial e nem se podecorrigi-la simplesmente atravésdo sistema de pauta única, poisas operações de cambio negrode tal forma oferecem vanta-
gens para aqueles que vivemda fraude — como da sonega-
ç&o nas declarações de renda,
por exemplo — que nfto aoredi-to seja suficiente uma altera-
Ção do sistema cambial, nem.também, uma modificação nosistema de regsltro de em bar-
que, como seja o saque único.

OS MEIOS DE COMBATE
B,azendo um histórico do"clímax" da fraude, o sr. Pa-checo Chaves lembrou que,qu»ndo o sr. Whitaker assu-miu a pasta da Fazenda, asnossas exportações de café so-iriam um enorme abalo: eramminlmas. o ilustre financistabandeirante tomou, entáo. uma

providênola: revogou a, faculda-de concedida ao IBC de proce-der ao' confisco . apreensão
da mercadoria, desde que hou-vesse constatação de fraude.
Colheu os frutos que esperava:
as exportações se recuperaram
rapidamente, atingindo os cos-tumeiros níveis estatísticos.
Mas, por outro lado, a medidateve reflexo negativo: a fraude
aumentou, livres os fraudado-
res da sanção que os alarmava.

Assim, um dos processos decombate à fraude será o res-tabelecimento da apreensão da
mercadoria suspeita, por partedo IBC. medida que ainda nao
íoi tomada.

Invocada a Declaração Tríplice de 1950
Aviões egípcios
atacam Israel

JERUSALÉM, 12 (UP) —
Anuncla-se que 4 aviões a jato
egípcios invadiram o território
israelense e travaram encarni-
çado combate contra caças de
Israel.

ABATIDO
TEL AVIV. 12 (UP) — O co'-

ronel Bosh, porta-voz do Exér-
cito israelita, anunciou que um
avião "ampire" egipeio íoi
abatido hoje em território de
Israel.

* INSINUAÇÃO DA INGLATERRA:

Sábado o casamento
da filha de Truman
NEW. YORK, 12 (AFP) —

Miss Margaret Truman e seu
esposo; Cllíton Daniel, farão
sua viagem de núpeias a Nas-
sau.no arquipélago das ilhas
Bahamas, onde o conde/e a con-
dessa Güy de la Fregonniere
lhes ofereceram sua proprledá*-
de. A condessa é americana,
amiga'da familia do noivo.

O casamento se realizará s .-
bado, dia 21 do corrente. í ;,y

"Marchará sozinha em caso de
emergência no Oriente Médio"
LONDRES, 12 (U. P.) — A Grã-Bretanha Insinuou hoje

que "poderia marchar sozinha", se uma emergência exigisse
uma Intervenção militar no estratégico Oriente Próximo.

A insinuação foi feita no momento em que despachos da
Imprensa, recebidos de Washington, parecem Indicar que os Es-
tados Unidos se estão "safando" da Declaração Tríplice, de 1950,
assinada pelos Estados Unidos, Inglaterra e França, a respeito
da situação no Oriente Próximo.

O Ministério do Exterior reafirmou Imediatamente que a
Grã-Bretanha continua fiel aos termos da referida declaração
tríplice, a qual estipula- que as três potências empreenderão
qualquer ação "dentro e fora da ONU", que se torne necessária
para manter a estabilidade na explosiva.região.

' AMEAÇA' 

Portanto, o Governo tem
meios para combater a fraude
e os esta empregando. Sabe-
se que ela íol reprimida no
porto do Rio de Janeiro. Resta
estender as providências toma-
das a outros portos do pais.Não se deve, no entanto, per-mitir a confusão do problemada fraude com o da reforma
cambial, o que seria fazer o
jogo dos fraudadores. Outras
medidas de contenção poderãosei tomadas, pela FIBAN e pe-lo Banco do Brasil e o orador
promete citã-las, hoje, na reu-
nlão da Comissão de Inquérito
sobre o IBC.

NOTA OFICIAL DO
MINISTÉRIO DA FAZENDA
Depois do discurso do sr. Pa-

checo Chaves, que teve a maior
repercussão no plenário da Ca*
mara e nos meios financeiros
do pais, o Ministério da Fa-
zenda distribuiu, por lnterme-
dio do IBC, uma nota oficial,
que encerra os seguintes escla-
reclmentos:

1) — Náo datam de agora as
censuráveis práticas de burla ft
vigilância oficial, nos embar-
quês de café para. o exterior.

2) — Dentro das suas atrl-
buições administrativas, o ms-

tltuto Brasileiro do Café tem
exercido severa açSo repressora
daquelas fraudes".

3) — O ministro da Fazen-
da, em princípios de fevereiro,
recomendou fossem adotadas
enérgicas providencias na iden-;
tlficatião. dos responsáveis pe*'
las exportações com fraude das
leis e regulamentos que regem
o comercio de café.

4) — Em abono do que vai
assinalado no item 2, pode ser
destacado que, através dos ser*
viços de fiscalização do IBC,
já, foi contida a sonega.áo de
cerca de 400 milhões de cru-
zeiros. .-.¦¦¦¦

5) — A atual administração
do IBC, adotou as medidas mais
drásticas que a lei lhe permi-
tia, como a de impedir os em*
barques de cafés de qualidade
diferente da1 declarada.

6) — Dentro dessa orienta-
ção, destaca-se o "Comunica-
do", 56/4, de acordo com o qual
ficou estabelecido que os "ca-
fés de igual qualidade devem
ter a mesma base de preço pa-ra efeito do registro de venda
em todos os pontos de expor-
tacão do pais".

7) — Algumas das providên-
cias tomadas pelo Governo n&o
podem aindajhr divulgadas, no
próprio intejísse do pais.

NEW YORK, 12 (AFP)¦•¦>-"Nunca, desde o avanço, -de
Rommel às. portas de Alèxan-
dria, em Í942. o Oriente, Mé-
dio ' oonhe.c .u semelhante
ameaça, escreve esta semana
na revista "Life" o general Sir-
John Glubb, ajitlgo comandan-
te-chefe da Legião Árabe,,,

Licenciado de seu' fiostô nó
mês passado;-.Ei. John Glubb
acha que «a decisão bruscft-do
rei da Jordânia-n&o-podei ser
considerada, .senão como- um"novo sinal de re-alinhathento
de poder que se realiza na ho-
ra atual nessa parte do mun-
do". -: ¦¦¦¦¦

O mais grave problema do
Oriente Médio é hoje a quês-
tão dos refugiados, diz êle, e
não existe outra solução do
que dar à Jordânia os meios
de um desenvolvimento econô-
mico que lhe permita "assor-
ver" esses refugiados que cons-
tituem .uni: terço de sua popu-
lação atual. "•¦'.. ;';..

INÀÇAO
' DAYTONA BEACH, Florida.

12 (AFP) — "A inação da ad-
ministração a respeito do
Oriente Médio nos conduziu à
soleira da guerra" — declarou
o sr. Adiai Stevenson. que pre-
tende ser designado candidato
do Partido Democrata à presi-
dencia dos Estados Unidos.

Dirigindo-se a uma reunião
de comerciantes e industriais.

] disse êle que o governo Else-
I nhower, "parece não querer
| ajudar Israel, fornecendo-lhe
j armas para impedir a agres-

são". O antigo governador do
Illinois acrecentou que o go-
vêrno deveria reafirmar suas
obrigações, nos termos da de-
claração tripartite de 1951, e de-
clarar claramente: — "Quere-

mos: impedir toda- agressão no
Oriente, Médio"..

- .NASSER
¦NEW YORK, 12 (AFP) -

''*As':'p«*tênblfls ocidentais não
tém a intenção de negociar co-
nosco' em. uma base de igual-
dàde" — declara o coronel Ga-
niaj Abdel Nasser, em uma en-
trévlsta publicada esta semana
pela"revista "Life"..

O chefe do governo egipeio
opõe: essa atitude das potências'ocidentais» ft atitude.. daRussia,
que ": se entendem honrosa -
mente conosco". -

—.."A maneira pela qual de-
sejariaoiòs "desenyolver nosso
poteínciaí • hidráulico, vender
nosso algodãp^o grau de ar-
mamentp. ao qual queríamos
chegar,1 a- fim de, manter nossa
segurança — todas essas quês-
toes não eram . senão as que
poderíamos , solucionar aqui
mesmo, no Egtyo.VMas, se qui-
sessemos fazer.negócios com a
América,, devíamos' aceitar as
condições .políticas americanas.
Tudo o, que nos era oferecido
se aoompanhava de. laços de
uma natureza m outra. Nos-
sos pedidos de entregas de ar-
mas, mesmo quando se trata-
va de um tipo antigo, eram
gentilmente discutidos e depois
esquecidos". - -

A essa atitude dos Estados
Unidos a respeito de seu pais,
o coronel Gamai Abdel Nasser
opõe o "favoritismo" de que
gozava Israel, graças ao poder
das organizações sionistas ame-
ricanas. "Armas israelenses,
pagas com dinheiro americano,
mataram egípcios" — acentua
Nasser.

El

Aos sócios do Jockey Club Brasileiro
Os sócios, do Jockey Club abaixo-assinados, num espirito de

Mjíraçãoe concórdia, Isento de íacciosismo, de rivalidade ou
k Má, vêm.conclamar os demais associados para um movimen-
i renovaflor,' conduzido com isenção de ânimo e elevação de

.•sob a inspiração exclusiva dos interesses e finalidades dessa
fande e tradicional agremiação.

Çctno todas as instituições, o Jockey Club tem conhecido
Iwrientos de fastlgio e períodos de declínio. Sem o menor pro-
psltá de imputar culpas a correntes — ou pessoas, é licito

que êle atravessa presentemente — um destes último*,
sumido as proporções e o aspecto não de uma crise passageira,is ds um processo prolongado senão de decadência, ao menox

(IcsvitalizaçSo. Basta comparar o crescimento, do turf no
de Janeiro e em Sào Paulo nos últimos cinco anos, e os

ajqtae chegaram, numa e noutra cidade, os movimentos
ancflroB dás corridas, para conclulr-se que estamos enfren-

ndo, na capital da República, uma fase de desencorajamento
inação. •.

Nào é..só no campo estritamente esportivo que se delineia
|na situação. O convívio social e o prestigio do Jockey Club

declinando, por deficiência — geralmente reconhecida da
de e de ,suas instalações, perdendo o clube a freqüência de

de seus associados, em proveito de outras agremiações.
Ao mesmo tempo é de reconhecer-se que uma instituição in-

pente e poderosa, como o Jockey Club, deve desenvolver cada" mais-ft sua colaboração com as instituições de assistência
*ial e cultural, levando na medida em que o permitam suas
naHdades, o seu apoio a tudo que possa — contribuir para a
ívação cultural do pais, e pára a melhor — assistênola aos
pbalhadores diretamente ligados às suas. atividades.

A muitas causas próximas ou remotas pode ser atribuída
Ipresente situação do turf^na Capital Federal'e especlíleamen-
| do Jockey Club, mas não haverã quem duvide que uma delas,
|talvej a maior, é o espirito faccioso, que infelizmente tem"rado no selo da organização, contrapondo grupos e per-«laltdades, e rompendo a unidade de espirito essencial «o en-sndecimenlo, senão ft estabilidade, de qualquer instituição.
Mram, por isso, os signatários do presente manifesto a idéia
n .!>uscar noa Quadros sociais do Jockey Club, tão ricos de

valores da sociedade brasileira, um nome que pudes-apontar ao sufrágio dos seus consõclos nas próximas elei-"i e que fosse uma garantia desse espirito de Isenção, de in-«ndêncla morai e de comprovada capacidade, com que se
pe abrir um movimento renovador de grandes proporções,
paz de restaurar a concórdia e a cooperação irrestrita no'o do Jockey Club.
- j^aram-se propositadamente no nome.de um sócio até aqui
peio is práticas esportivas, sem atitude» anteriormente assu-
TM ao lado desta ou daquela corrente, e que pela sua repu-
gy como profissional, como homem de cultura e como homem"0 está à altura das mais altas figuras que até hoje hon-

a presidência do Jockey Club.
nome do Dr. San Tiago Dantas é assim trazido pelosn"t4rios á consideração de seus consóclos, como um penhor"iz, de concórdia, de restabelecimento da unidade espiritualüo do club e como um convite ao bom entendimento de

pela grandeza da agremiação.Certos de exprimirem um pensamento de muitos, senão de^s os sócios, os signatários lançam o seu apelo pacificador,ntilando o tríplice anseio de que a candidatura do Dr. Saniío Dantas será a expressão:

— construção Imediata da nova sede social, de acordo
com as resoluções já tomadas, e como imperativa-
mente o exigem os interesses do elub.

— desenvolvimento do turf na Capital da República,
dando oportunidades Iguais a todos, e melhorando
o nivel técnico das corridas entre nós.

— assistência social aos trabalhadores do turf, e apoio
à.s iniciativas sociais e culturais, a que o Jockey
Club não pode ficar alheio como força que è da
sociedade brasileira, empenhada nas causas comuns
do povo e nos anseios da nacionalidade.

[«fes pontos constituem o compromisso da candidatura ora*da e servirão de rumo a, diretoria em que ela pelo voto
jocios se transformará.

JjA chamada corrente de oposição não apresentará uma chapa
IW*. Integrada exclusivamente por seus filiados, mas uma
|» q*iie oportunamente será dada a conhecer, cujos compo-*" em sua maioria serão apartidárlos e reconhecidamente*dores. Isto, com o nobre objetivo de possibilitar um

de eoocórdl» em benefício do Jockey Club Brasileiro, doSTon-jnento da criação do puro sangue e, sobretudo, do bemcos oonsóciot, dos profissionais do turf, dos servidores da
™çSo, enfim, de todos aqueles que t*m atividades vlncu-

i »o turf carioca.
t^un agindo, objetivam os signatários lr ao encontro dos
£«» desejos e anseios dos dignos consócios. honrando as^«tradiçôes da Sociedade e colaborando com honestidadeoposítos para a harmonia e restabelecimento do espírito

wo, indispensáveis para que o Jockey Club, na hora que

passa, continue sua trajetória mantendo as condições de exis-
têncla que têm determinado sua prosperidade.

Adhemar de Faria
Antônio Rodrigues Tavares
Alinlo Salles
Richard T. Monsen
Enrico Souza Leão
Antônio Sanchez Larragoiti

Júnior
Oswaldo Aranha
Antônio Ceppas
Israel Pinheiro
Carlos Telles da Rocha Faria
João Borges Filho
Apolonio Salles
Cyro Riopardense Rezende
Assis Chateaubriand
Ricardo Xavier da Silveira
Arthur Hermann Lundgren
George Hlme
Fernando Cícero Veloso
José Bastos Padilha
Leopoldo Ounha Mello
Krnani- Amaral Peixoto
Dlnarte Marlz
Juracy Magalhães
-Antônio Joaquim Peixoto de

Castro Junlor
Abraão Jabour
Francisco de Paula Pinto
João Daudt de Oliveira
Geraldo Rocha
Jadir Gomes de Souza
Rubens Antunes Maciel
Edmundo -Lins Netto
Domingos Pontes Vieira
Cláudio de Almeida Rossi
Drault Ernani
João Dicclatteo
Eduardo Bergallo
Hercilio Aldo da Luz Colaço
João Borges Netto
João Jabour ,,
João Pinheiro Neto
Maurício Jabour
Milton Lodl
Naja Koury
João Emilio Ribeiro
Octavio Guerrero
Reynato Sodré Borges
Lableno Salgado Santos
José João Abdalla
Luiz Honold Reis
Manoel Aguiar Melgaço
Carlos Florêncio de Abreu e

Silva
Euclides Aranha Neto
Miguel Jabour
Alberto Soares Sampaio
Luiz Aranha
Nelson Brant Maciel
Oscar Berbert Tavares
Waldyr Alves
Othon Jullo de Barros MeUo
Alberto Torres
Nery Kurtz
Paulo César Bastos de Oliveira
Paulo Ferraz
Fred L. Anaerson
Alfredo Goulart de Castro Fl-

lho
Eurico Solanês
Walther Moreira Salles
Gilberto Solanês
Manoel dos Santos Barthoho
Jacob João Isss
Ricardo Seabra de Moura
Carlos Alberto da Rocha Farta
Aloyslo Salles
Gustavo Adolpho de Carvalho
Octavio Lourenço Jorge
J. A. Nova Monteiro
Nekon Chamma
Carlos Ivan da Silva Leal
Aloysio S. Moraes Rego
Benedito Azevedo Barros
Washington Chamma
Ayres Ferreira dos Santos
José de Oliveira Machado
Ary de Freitas
Rômulo Olivlerl
Cark» Mac Dowell da Co3ta
Armando Mayardo
Puad MerheJ
José Rocha Vaz
Helladio Coimbra Bueno ¦*¦
peregrino de Oliveira m-

Rio de Janeiro, Abril de 1956.

Instituto de Educação, deter-
minando a realização de exame
tle 2.* época para o preenchi-
mento das vagas restantes.

Há uma emenda do sr. Gul-
lherme Monteiro estendendo
a medida á Escola Carmela
Dutra e glnésios da Prefeitura.
NOVAS NOMEAÇÕES PARA

O FUNDO SINDICAL
O sr- Odilon Braga exibiu, da

tribuna a relação das recentes
nomeações feitas pelo ministro
Parsiíal Barroso para d Funtlo
Sindical, o que conforms-acen-
tuou. contrariai as determina-
ções da ultima circular do pre-
sidente da Republica sóore a
admissão de novos servidores.
Como dirigente sindical, pro-
testou contra o fato, .alegando
constituir: isso uma dilapida-
ção dos dínheiros dos trabalha-
dores que devem destinar-'se a
obras sociais e nâo para prn-
teger apaniguados políticos.
DEBATE SOBRE O ALARGA-
MENTO DA AV. /ATLÂNTICA

Hoje. ás 1.7,45 lyjras, a Co-
missão de Ví^çSo 6 ObráS í. rit
realizar no plenário da Ca.ma-
ra. uma mesa'redonda, bom' ii
presença do secte.tãrtó.de Via-
ção è vários engenheiros, para
debater o discutido projeto tie
alargamento,, da Av. AtlapUc*.

ASSUMIRA"'.O DIRETOR
.-ARTUR:MASSENA ,., ,

Tendo em vista o pediçlq de
demissão, em--.caráter lrrevo-
gávehdò sr. Raul Duque Estra-.
da, do «cargo que-vinha,, exer-
cendo, de diretor da Secreta-
ria da Câmara, e conforme ato
do primeiro secretário, sr. Ce;-
so Lisboav assumirá hoje suas
antigas., funções, o^-sr. Artur
Massena, de onde «e encontra-
va afe.tadoti-há'mals..:.de.,wn
ano, por-ato .da-Mesa-IJwcW1
anterior.' «x*»**».-. tr',- ¦ --.

COOPERATIVISM0 ,NA
0. PREFEITURA :;.,:,,

Firmado pela sra,, Lígia Bas-
tos, foi apresentado . jequeí.l-
mento solicitando ao> pfefeito
mandar- submeter' a novo •>&*¦•
tudo-a-idéia de-brlasão, na Pre-
feitura, de uma -ihod&lidadR; <ie
Cooperatlvlsmo, concretizado
no anteprojeto elaborado peio
engenheiro Arnaldo Monteiro
Benjamim., que conqütur— se-
gundo afirma -y-y-. importante
instrumento pára combater a
carestia de vida.

em suaves prestações de

FOGÕES

PW
DlStríSQ DISTRIBUIDORA DA CIA. SIDERÚRGICA NACIONAL

' Rua Debret, 23 - B - (Atrás) e/o Ministério da Fazenda)

"(JU CatmODB OLfMRET
os^novos televiso*esiG-E

João Ferreira Braga
Pauio Neves Coelho
Dreifus Cattan
Oyama Pereira Teixeira
Henrique Abdalla Chamma
Alpheu Ribeiro
Abelard» Accetta
Joaquim Salles l*i
Saraiva Vieira de Souza
Roberto Grandmasson Salgado*
Moysés Lupion-
José Paulo de Toledo
Aderbal de Souza Bastos
Sabi Barki
Luiz de Castro Dodswortt

Martins
Joberto Adballa Chamma
Sylvio Miranda Freitas ,
Antônio Sanchea.-Galdeano
Adolpho Becker ,,. ....
Renato,Bonaparte de. Freitas
Laurits Iac|unann
Jorge Coelho Bouçaa
Adriano Seabra Fonseca
Apriglo dos Anjos
Joslo Tavares Ferreira de

Salles .
Zozimo Barroso do Amaral

Filho ... •;,
Arthur Pinto Novaes
Amilcar Turner de Freitas
Agila Lobo Sobral ;
Jordano Leitão Laport 'A.

Sodré ". \
José Salles
Américo campello
Nelson Ferreira dos Santos
Jorge Souza Gomes : ••- ¦
Jorge Abdalla -Chamai»»-"'
Bento Soares Sampaio
Arnaldo "Souza'Gomes Borges
Amilcar Vasconcellos • '<
Mario dos Reis Pereira • -?
Manoel de Téfíé"
Sérgio de Lima e^Sllva:-
Carlos Martins ; Pereira de

Souza • • ..
Benjamin Vargas :- ..- • .
Clovis Chrlsostomo -de Oliveira
Henrique Abdalla-Chamma
Raphael Borges-Dutra.
Jeronymo Coimbra,.Bueno
Francisco Mac Dowell da Costa
Azarlas Martins.Vilela
Mauricio Borges Dutra
Carlos Souza Gomes Borges
Henrique de La Rocque e Al-

meida
Jofto Ferreira Braga
Braz Rodrigues Teixeira
Gilda Guimarães Azevedo
Deocléclo DantoS Duarte ¦
Francisco Pereira dos Santos
Erico Joaquim de S&o Paulo
Egberto Assis 811velra
Álvaro Soares Sampaio
Eduardo Chermont de Brito
João José de Figueiredo
Ernani Glower Bastos
Armando Rodrigues Teixeira
Eurico Corrêa Salgado
Ben iam in Albagll
Edmundo Barbosa da Silva
Armin Barnhardt
Eurico Raja Gabaglla
Carlos Gilberto da Rocha Fa*

ria
Joaquim Mello Cunha
Arnon de Mello
Luiz Cândido de Araujo Penna
Joaquim Fluza Ramos
Luiz Dodsworth Martins
Roberto Seabra

: Nelson Seabra' Manoel Moraes Barros Netto
i Thomas Othon Leonardos
i Vicente de Paulo Oalllez

Victor Gullhem
Vergntaud Wanderley
Gustavo Phlladelpho de Ar-"-

vedo
Roberto G. de Faria
José Joaquim Oeabsa Neto

Ultm
-m . r .. ..

- Visão *

COM IMAGEM DIALUX
Todos vão notar^ ímétòÍ3rôjferite a superiQ .Idade

do novo Televisor G-È.'Vaó ífoftStatar que 
"as

imagens são^maiS;.ftjfí§as.;"$à l$i melhor con,

traste claro-escur<>; e á feoííoridafle é inigualável! r-

Veja o seu televisor G-Ü no revendedor rriçiis

MOOftO 0E «W65A
21" em ín»buio e marfim
Tombem lipo console.

-.¦*. «.'lt •_r--

próximo é todos eM ^stt-.^So^adòrár/^lia escôlhp.! .'
J,[' Mé!» sMir.3 -y-t-ili -.: ...-"'.'../ 
}', ignóbil".<ti' Eilíín1 ¦¦ ¦'.:.'¦¦:?;» .-.

'V MODÊIO COMBINADO"'5 ''¦¦. ¦¦. ¦ ,• U >•< ,m:üi\ .'-. ¦¦¦

feio'd» 31". em Üftib. io'!-:» 'moHJm, fono-eopto* e/efrônl>
»'_ ..,-¦....¦ ,: ..t- i..;.x .--•>'-.. -.•¦¦'¦'..'

: v eo, rádio com 11 válvulas. 3 f eixos de .-.onda.

tmmy^-^mi í^&^^í&Ç'- *^'^^Jtmm\ '^m\

mmmmmíX^^^^^^mm^Ê^^^^^ WmmtíSSm**^
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* Tudo o que há de mais novo e
moderno nos últimos modelos ame*
f icanos, agora adaptado às nossas
condições locais pela ampla experi-
ência dos técnicos da G-E no Brasil.

GENERAL ELECTRIC S. A.
i

110 Dl ültfHP - m. P-AUIO • tECUS - SAIVADOR • CUSinB/V-*. «CEOSE -SíiO
. !¦¦¦¦¦¦
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PECA UMA DEMONSTRAÇÃO PARA
VERIFICAR

O que há de novo nos Televisores G-E:

IMAGEM OMLUX
Visão perfeita de dia t ò noite, sem
contar o - vista, dando melhaK» ten-
«toitei clortMHCuro.

NOVO CHASSIS SUPER K

Para malho» coptaçõo da tora^enve-sem..

AJUSTE NOmZONJDIL

Menos um controle o ojutlar. cam o
lixo<ã&o«»omá»ico<iaUinho» horiioitWii.

TUIO A1UMINIZJIDO

27% mais de brilho, com mathaM*-«8D>
irostes • detalhes.

AUSfNCIA OE REHCXOS

Vidro protetor disposto em âogtdo <jw«
enula tellexo» ptejudiciois à vwõa.

04RANTIA O.E

A tradição de qualidade G-E é o me-
lhor garantia que Você pode tí»- _•**»
receptores do televitõa.

^**-T"T* V .— * JW-íV^^-^:-"*.;-*»..*
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A Russia já começou a
construção ée uma as-
tronave. O primeiro
veiculo tatélite soviéti-
co — do guai nosso
clichê apresenta um es-
quema — pesará de 75
a 100 toneladas e terá
duzentos pés de com-

primento.

BANCO

PROLAR
Juros de 3 a 7 %
Aberto ininterrupta-
mente até às 17 horas
RUA SETE, 99

HA' 

MUITO, por volta de 1921, o dr. J^ Goddard, cientista
norte-americano, publicou um folheto intitulado "üm Mé-
todo de Atinffir Extremas Altitudes", do qual extraímos es-
tas considerações teóricas. TJm russo, o dr. Konstantin
Tsiolkovsky, independentemente, chegou as mesmas condu-

soes Nessa época, convém recordar, os foguetes eram considera-
dSTumbrfnqS de crianças e o maior tinha apenas algumas

'"^n^mTnteTmo no caso do aeroplano e dos aparelhos
a jatoTtotaSam os preparadores de guerra de induzir os gover-
nantes a dispenderem o dinhei- -
ro que fosse necessário para so-
lucionar o problema de ganhar
as maiores altitudes, quando se
tentou experimentar todas as
teorias de provável aplicação
prática.

.,in,,,,u,MUmmIM,mu,u,m» a nn m k nnn « moio num n muaru niiij»|J^J" "...„ ü r.SJ,"mrtl 
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| Otimismo dos cientista*. -A Terra poderá mr a ser um dm apenas
uma das moradas da raça humana

55 .„ .- t.„-„,„,ioKellv Thais Carvalho Silva'e Tereza Santos biu,.
__\ Carlos S. Mart^^i°et Grapo feito durante a temporada do MinSI

m°áML^ffSm ÊÍto%Sl para o DIARIO DA NOITE, "|
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Ceusa. de 1938. os planos de
guerra do HI Reich previam nos
foguetes o meio de ampliar o

degindo dos generais, eram
opinião muito semelhante.

As experiências alemãs eram
conduzidas em grande sefcredo,
especialmente num importan-
te centro de pesquisas em Pee-
nemunde, no Baltico. üm dos
primeiros homens chamados a
executar o programa foi o dr.
Wernher Von Braun, o mais

ÍSSSS «5SHBS -" -  «,„» ..nn,.»»,™,,,, -- %om(>m suoortar a
d. velocldade-ar e estudado tm\MlSE;ZeTr SSf-Ttoeto^e^í teS^SflS expor£envol-
resolvido o problema da barrei- prancha para gvüar.na lua_«ipor fora» um^™^,g id0 m terrifica velocidade ne-
ra de som (a parte em que o f o- acaso instete^es para tianaml- sobre waosps seus co cessaria 

para a subida do lo-
euete vTtem que atuar na tra- tir manobras do foguete em ywes,I***»*^rrl^aM^Me- euete a tais alturas? Sim. Os
S, do££ ífe o manejo de torno da lua e para a terra. Ou. f' 

*^f 
nSm^nto^da frfis andaimes do sistema, como

pessoa deste Vesto de mundo íranoajnente, cerca, de.om***. 
^iSrisâo operando Hm^ altu- temos exposto, Impõem acelere-

nada tem com êle). §esimo da quantia que o mun «""«»"H^"^ag e nu- ções para cima até nove gnavi-
Km 1944 um Vi subiu a 109 do, in eiro gas£ &te ano em ™*^-£££% 

s m. <Wes em poucos segundos de
milhas e atingiu uma veloclda- material para fias militares- í^s ówTerando, pode colher tempo. (Como nos encontramos
de de 3.000 m.p.h.. Hitler, por Q SATÉLITE K OS SEGREDOS ^° verdadeira mancha pano- aqui, a ler. resistimos ao puxo
sua ven, tinha aperfeiçoado uma MILITARES ramlca, nma vista exata de ins- de uma "G" ou gravidade).

foguetes o meio de »™P"*r " 
«^Ttos «cem diplomados da nhar a guerra

ralo convencionai de alcance aa moçoJ*?s «..«u aborreceu foi t

„„...„. *-,—-.„ MILITABES Scârmõlvista exato d£ ins- dê uma «G" ou grairtdade).
arma com a qual contaVa ga- 0 satélite-artiflcial prometido talaç6es miutares. Homens e mulheres, estão, em

IMV VIUHViiviv»™ —- -----

artilharia a milhares de milhas-
Os cientistas ouvidos tinham os
seus olhos postos na lua, mas
os generais tinham seu interes-
se em alvos maU próximos Mais
de vinte anos passados, diver-

*— ,
^jj-t-*-»-** *'*¦***** * '-""' '" ¦**^**',<fc#^^^*-'J * ..-mm~m.-~.-.i

'

m~.~m.rn. mm. .mm mm. mm. ........-'  
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Universidade que formou aque-
le que é considerado o Jovem gê-
nio da Era do Foguete. Von
Braun está agora servindo no
Exército dos Estados Uiüdos e
ainda tem seus olhos na lua, pa-
recendo deveras que é uto dos
homens mais relacionados com
o satélite do espaço em plane-
jamento na Russia.

Os alemães gastaram $ 120
milhões em Peenemunde- Os
precedentes de seu programa fo-
ram, em seu desenvolvimento,
muito discutidos, mas as aquisi-
ções técnicas eram vacilantes.
Depois de 1939, Von Braun tl-
nha construído um canhão ca-
paz de produzir 3.000 m.p.h.

MILITARES
„ Ute-artiflcial p

O que mais o para os próximos anos é um, em-nhar a guerra. O que mais para os próximos anos e um, em- o clássico espião viajando de serviço salubre, com lacnicu
aborreceu foi que os seus cien- preendimento multo mais mo- tercejra ciasse de trem, conti- convenientemente protegidos
tistas apenas tinham quebrado desto Jâ a maior força foi pro- nnarà por um grande numero — Os meteoros podem colidir
em parte as maiores e mais du- duziaa nos foguetes de múltiplos . «nos a seguir sendo a espi- com o satélite? Sim. Ma«- f
ras barreiras, entre os homens andaimes, desenhados para des "" "
e as estrelas. truir alvos militares a longa dis.
PROBLEMA DE DINHEIRO tancia. ComOàiim foguete pode

ATAe i& itimne flilP n linim li- _ji.._i_ .».«« &. 1 »í AAA m n Vi .

em parte as maiores e mais du- duziaa nos foguetes de múltiplos de anos*a geguir sendo a espi- com o satélite? Sim. Mas. uma
ras barreiras, entre os homens andaimes, desenhados para des- ^ dorsai dog 

'organismos de superfície metálica sôbre o vei-
—*-A,-= '--=- -¦—- —!""  •""¦"¦ ''¦¦'- inteligência militares- culo conservará afastados 98%

Nós já vimos que o unico li-
mite efetivo de velocidade (e al-
ta) num foguete é a soma do
combustível por file transporta-
do em proiporção ao seu peso
total. Cerca de dois terços do
seu peso total são a sua reserva
de combustível, de oxigênio li
quido e álcool

atingir cerca & 17.000 m.p.h.
cerca da metade da extensão da
volta da terra?

Uma luz que des

OFICIALMENTE, 

o motivo do aãiamt-ik
terceira e ultima recita da tempmr*-
ballet foi motivado por doença úa
Alicia Markova. E pelo memo
transferido um "cock-tail-' que à

seria oferecido por D. Sara Kubitschek. Rjau
sdo. Que tião podemos contestar. Tento çw
noite será encerrada a série noturna com o -**i
anunciado para terça-feira.

Entretanto, o princípio de desentendimento
coreógrafo Schewezoff que ontem, registramos,
cou-se sábado passado. Por dois motivos. Ft
pagamento e intromissão indébita nas áecisõei j«
éíe cabem. Ao gue estamos informados M<
propôs rescindir seu contrato. Não chegou a
porgue o atenderam em suas reivindicações. .

„„r  ~Ztãmim*Àm cm<7 =K= ram o ooctomento em atraso e deram-lhe carta.

COMO VOLTAR fi? SSE^aSSSS B I ^fJSfeSÜ ' "^ ' ^ *
Uns SS« *!Sdv0eSaeaU^ I 

*SS&°u contrn o redime de,
são provavelmente indagados: muto grande velocidade.-OS » nueeln arte significa a morte de qualquer ini

O clássico espião viajando de serviço salubre com facilidade, gg*  1.2 ..«»Avi4AMÍatvianfa t\rriT.prTinfV5. ",r

Um pequeno aumento de ve- num satélite no 
"espaço? 

Cer- <^°^ ^^fnro^eS 1 memo sem ^lor% detalha íüe o «
Múdade - "para ser exato vai tamente.^ E, pur_amen e uma um grão^e^aVprovavelmen » 

ZTlmmdJTolter, podemos confirmar iIocidade — para ser exa-io vai umieuit. x. i»u»iu™«= """• ""'B'*7~_ lTICS"i^.'"õimit«
a cerca de %! 20 milhões o tra- questão de íabricar-se um. su- te podem penetrar por algum
balho- - é tudo o que se pre- «cientemente grande, e isto, em orifício do navio-foguete e nja
.... -„.... _„. .m «sn n iwnncnn pnmnpnsnftnn. í outra, auestão. tar os ocupantes, mas e estima

SSS

A entrada - é uma barbada!

vv/- ,'j

% 

¦

, cSa!"»ara sor em vôo o ueaúeno compensação, é outra questão,
Mol Sis técnicos de en- satélite sem manejo prometia» de dinheiro e engenharia.

genharia, essa proporção pode
ser aumentada para três quar-
tos, ou talvez quatro quintos- Em
alguns casos os melhores com-
bustívels estão previstos. Pela
combinação destes elementos.
uma velocidade de 5.000 m.p.h.
pode ser possível, rendimento
•bem curto para os 18000 m.p-h.,
mínimo necessário para voar nó
espaço.

Mas ha um outro melo de ob-
ter a velocidade adicional neces-
sária. Isto foi demonstrado pe-
lo Exército Americano, em No-
vo México, em 1949, quando um
"segundo andaime" do foguete
foi montado. Este é constituído
de um V2, carregando, não seu
explosivo dirigido, mas um pe-
queno foguete, desenho america-
no. chamado "Cabo WAC", co-
locado no nariz do V2, como
carga.

O foguete pequeno é queima-

(Última de uma série de duas reportagens)

tar os ocupantes, mas é estima- ___
do estarmos viajando através do —
espaço durante 1.400 anos pa- SS
ra passar por uma dessas- &' sg
um pequeno e calculado risco. -—

— Como voltarmos? Pelo mes- s=
mo caminho que nos levou pa- -—
ra cima e pela força do fogue- ES
te, com um longo, final deslisa- ES
mento através do ar, descemos SS
lentamente. Necessitamos de jjjjjjj
refrigeração para esfriar a ca- SS
beca do navio-foguete aquecida SS
pela fricção do ar. mas este não ~S
é um problema insoluvel. SS

UbCaiIiU O^llf ((mc«> -«  - *— - - —

nos impedem de obter, podemos confirmar a ...
cio de um latente mal estar. Principalmente,
distinção feita, pelas injustiças e pelas injvsiiM
preferências. Porque ê preciso que se diga semi.
buços que nada mais concorre para o ãesium
mento do que a base falsa em que se firmam mi
cerces do edificio. E essa base em se íraíonii.
organizações coletivas, deve ser assento sob ¦ tfl
da Justiça, ão Direito e da Lei.

Quanto ao chamado caso de Dona Totfana [..
kova que tanta celeuma vem levantando, os j-ü
mentos são justamente os do tratamento pre/íretS
pela mesma dispensada as bailarinas ie seu ggtii
em detrimento ão mérito que devia preualectttò
ranamente.

Mas Schewezoff já declarou guerra ao piilfi
E seu contrato durará seis meses. E' uma espar;
que desponta, uma luz que aparece rompe*
trevas em que mergulhou o Municipal.

A. W

para daqui a um ano ou dois.
Em outras palavras, todos os
planos do satélite atualmente
discutidos se acham virtual-
mente liberados para produção
de projéteis militares de maior
alcance.

Não se deve tomar como dis-
c< joguete uchucuu e vn».....«* tante que sua utilização seja ul-

do pelo rádio, quando o maior tlmada. Um V2 já está carre-
deles tenha atingido a velocida- ga(i0 com 50 instrumentos de

registo e aparelho de rádio pa-
ra enviar os resultados para a
terra de uma altura multo
grande. O planejado satélite do
espaço pode enviar, pelo rádio

de máxima em certa parte, cer-
ca de 100 milhas de altitude. O
foguçte menor vai até uma al-
titude de 250 milhas, com uma
velocidade que não está deterveiociuaae que imo tx,„a. ucra- espaço poue enviar, peiu ™uu
minada, mas que é calculada para a terra, Informes sôbre as
por alguns em cerca de 10.000
m.p.h

radiações cósmicas, os ralos ul-
tra-violeta e freqüência dos me-

A CASA NENO — é sempre a CASA NENO que apresen-
ta vantagens como esta — oferece agora para V. e
sua família ótimos presentes com a entrada mínima de

500,00! Venha correndo...

Radioia de Gabinete
Modê/os.- COLON/Al, CHIPANDALE a
RÚSTICO. Rádio e/ 3 faixas, 8 váWu-
lai. Toco discos oulomófíeo WEBCOR,
3 velocidades c/ agulha permanente.

..p.11.. ira-vitneva e neiiuciiuit* uva ««*--
Temos agora um enorme ca- teóritos, e a importância desses

lor, na verdade. Se nós sim- fatos não é afetada pela ban-
plesmente aumentarmos a gros- ,]e|ra nacional conduzida pelo
sura dos primeiros dois fogue- satélite,
tes e montando um terceiro dis-
positivo de igual composição no o aspecto sinistro do sateli-
tope da combinação, então a al- te é este: a nação que colocar
tura e a velocidade necessárias um satélite rolando em volta da
podem ser alcançadas sem mais terra terá decidido, puramente,
dificuldades, a solução do problema dum jõ-

Aqui, então, eis a situação: Bo de xadrez: que é também po-
não só ha um satélite artificial der bombardear qualquer lugar
dentro das possibilidades té(*ii- na terra com foguetes dirigidos.

^^^ rr..^Jvlrx,-mMViVKarrjliKrjjl^^

Fogão Gasbrás
3 e 4 bocas, c/ forno e estufa. Con-
sumo reduzido, fogo mais forte e sam
cheiro, acende rápido, nõo 6 veneno-
so. Assistência técnica permanente.

'V\i
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cas, como íambém é possível,
numa viagem de cinco dias, uma
excursão á lua desde êsse mo-
mento. sem precisar de qual-
quer outro progresso técnico,

Há agora um problema pura-
mente econômico, que é o di-
nheiro.

O' dr. Von Braun, em recen-
te estimativa, pediu quatro bi-
Ihões ($ 4.000.000.000.00), parn

O satélite mesmo, não obstan-
te, é inofensivo. Bombas não
podem ser lançadas para êle;
qualquer "projétil" para um sa-
télite ficará simplesmente ao
largo, rodando á volta da terra,
prisioneiro da mesma gigantes-
ca velocidade.

Tão pouco o satélite pode ser
utilizado para a colheita de in-

estabelecer-se um satélite da formações militares. E' de certo

^^i^*l S5
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A FABRICA NACIONAL BE MOTORES RECEBE A VISITA
DO EMBAIXABOR DE ITALIA — A Fábrica Nacional de
Motores recebeu, nesta semana, a visita do Sr. Embaixador
de Itália, Marquês Blasco Lanza D'Ajeta. S. Excla. que é
um entusiasta do programa de cooperação industrial entre
os governos Italiano e brasileiro, externou o scu aplauso pela
notável obra industrial e social que ali tem curso, Manifes-
tou, especialmente, o seu entusiasmo pelo ritmo de produ-
ção dos caminhões FNM-Alfa Romeo — o caminhão que
brevemente será cem por cento nacional — que atinge pre-
sentemente a cifra expressiva de 300 unidades por mês. Na
foto, o Sr. Embaixador de Itália (ao centro) é ladeado pe-
los engenheiros Getulio de Alencar Araripe, Diretor-Indus-
trial, Guilherme Leão de Moura, Dlretor-Presidente, Custo-
dio de Almeida, Diretor Administrativo e Financeiro e José

Crisanto Seabra Fagundes, Diretor Comercial.
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Flash da professora Eugenia. Fedoro««»

esposo por ocasião da segunda reem
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Nos
Domínios

da
Espionagem

Um casal de agentes
burlou a Polícia por

secretos
5 anos!

A história sensacional dos Martin, que deram ás autoridades suíças uma longa dor de cabeça, desde 3,ulti-
ma guerra mundial — Uma reportagem lançou a Polícia na pista do casal misterioso — Em 1956, só se conse-

guiu contra o agente secreto uma pena de três meses de prisão por utilização de passaporte falso...
KARL CROENER (Exclusivo para o D. N.)

Máquina de Costura
Lindo móvel, c/ 5 gavetas. Coe*
para frenfe e para fráz. Serze e
borda. Divnas mareo. à ma
eseoWw.
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POLICIA FEDERAL suiça quebrou a cabeça durante
mais de seis anos com um misterioso casal de agen-
tes do serviço secreto russo, cm atlvidtades desde a
ultima guerra mundial. A existência dos dois hábeis
agentes só foi descoberta quando alguns Jornais in-

ternacionais estamparam em forma de reportagem as reve-
lações espetaculares de Alexander Foote, ex-agente secreto
russo, de origem inglesa, que havia operado longo tempo na
Suíça. Entrando nos detalhes das atividades do serviço se-
creto russo, que havia organixado uma eficiente rede na
Suiça duKante a ultima guerra mundial, Alexander Foote, que
nela desempenhara um importante papel, citou algumas ve-
zes os pseudônimos de "Loreni" e "Laura", como dois dos
mala hábeis agentes do serviço secreto russo, afirmando em
seguida que ambos ainda estavam operando na Suiça. A par-
Ur dessas declarações, lançou- 

:>

se em atividade a policia fe-
deral suiça preocupada em
identificar e localizar o easal
"Loreni" e "Laura". Mas foi
somente em 1949, que ela
conseguiu estabelecer a ver-
dadeira identidade do casal e
loealliá-lo, limitando-se, po-
rém, no inicio, a cercá-lo de
uma vigilância permanente até
que surgissem motivos pnra a
efetivação da prisão. Tratava-
se de Charles Emil Martin,
engenheiro de profissão, nas-
cido em 29 de julho de 1S99 na
antiga oipit.il da Russia —
St. Fetersbnrgo — e de EUa
Maria Martin, navriifci na mn-
ms cidade a 31 de março de
1899. Haviam contraído ina-
trimonio em Sl de deiembro
de 1931, em Leningrado (aati-
tn St. Fetentrargo).

A HISTORIA SENSACIONAL
DE MARTIN

Somente em 1953 foi efe-
tuada a prisão do casal e pela
primeira vee ourtdo perante a
policia de Lausanne. A hls-
taria da vMa de Mastín re-
velou-se como qualquer eoisa
espetacular. Provindo «Se uma
familia sul$a que se mudara
no fim do século passado pa-
ra a Russia, Martin nasceu nn
Russia e foi deixado pelo» sais
805 cuidados de uma família
camponesa de Orunienburgo,
perto da antiga capital da
Russia. AI permaneceu cinco
ance, até que a mãe voltou e
levou-o para St. Petersburgo,
onde matriculou-o na escola
primária e o íe* em seguida
cursar a escola secundária no
Ooleglo de Santa catarina.
Ao estelar a Revolução de tm-

tubro, a máe preparou-se com
outros cidadãos suíças para
deixar a Russia, levando o íl-
lho consigo. Mas, quando am-
bos se encontravam na esta-
çáo ferroviária, Martin per-
deu a mãe de vista. No de-
sencontro, a máe partiu e
Martin ficou. Tendo que tra-
balhar pana viver, empregou-
se em diversas fábricas, en-
quanto seguia a Escola Poli-
técnica. Possuindo facilidade
para os idiomas, logo começou
a servir de intérprete entre os
representantes de diversas
firmas estrangeiras e chefes
de compras de fábricas rus-
sas. Durante todo esse tem-
po, recebera algumas Iníor-
mações sôbre a mfte, sabendo
que ela vivia. Somente em
1939, porém, velo a saber que
ela deixara a Sulçb e muda-
ra-se para a Inglaterra, ondo
morrera.

O AGENTE SECRETO
Graças às boas relações que

estabelecera com diversas re-
partições do governo, Mlirtln
conseguiu deixar a Russia em
1935, residindo em Paris, no
início, seguindo depois para a
Suiça. Durante todo esse trm
po, não teve qualquer contato
com a mie. Fan deixar a
Russia, resolvera transformar-
se em agente secreto. Nuriea,

porém, mandara qualquer re-
latorio para a Russia ou de-
sempenhara missão de espio-
nagem — asseverou à policia
de Lausanne. A policia suiça,
cm face de tais declarações,
resolveu iniciar pesquisas pa-
ra comprovar as afirmações
de "Loreni". E nesse proces-
so qs fatos começaram a apa-
recer, oferendo umja surpresa
atrás de outra. Veio de Lon-
dres a Informação de que sua
mãe — Alice Louise Martin —
não morrera, estava viva e,
em 1946, depois de uma esta-
da de 10 anos em Londres,
novamente voltara a residir
na Suiça. liOcalizada, d. Ali-
ce Louise Martin confirmou

KARL CROENER

que, de fato, morara na Rus-
sia atê o periodo da Revolução
e que lá havia deixado um fl-
lho nas circunstâncias descri-
tas por "Loreni". Todavia,
examinando vis fotografias de"Lorena" apresentadas pela
policia, níirmnn peremptó-riainei*e quc aquele nio era
o sea filho.

Mariin fM cU.-un.itio nws
um srcimdi. tk^iment.-». ffs-
tõ diante dos mos êíe adil

íyVWVWVW.W.WA"! I

por confessar que seu nome
era na verdade Charles Emil
Martin, mas que o nome dos
pais Indicado no passaporteeram falsos. Sen verdadeiro
pai chantava-se André Mar-
tln e a mãe Sofia Rumlancev,
russa de origem. O pai era de
familia francesa, que vivia na
Russia há cinco gerações. Fõ-
ra médico em St. Pctersbur-
go e, assim como a mãe,
morreiia cra 1919, durante a
Revolução.

O AGENTE SECRETO
Falando perfeitamente o

alemáo e o francês, Martin
foi chamado em 1934 para tra-
balhar na NKVD, onde rece-
beu a missão de viajar para
o exterior como agente do ser-
viço secreta- Recebeu todos os
documentos necessários para
solicitar passaporte suíço entro
33 quais uma certidão de nacio-
nalidade suíça com o nome de
Martin Charles Emile, de Sse.
Crolx, e o registro da legação
sulga em St. Petersburgo ém
nome do pai de Ks-i Maeder e
seus fBhas. O pedido foi an-
caminhado através da delega-
Ção da Cruz Vermollv. sulç& e,
em Uwre, recebia Martin o teu
passaporte

Curioso é notar que. antes
de entregar o passaporte a
MpitiO, as autoridades suíças
examinaram cifidadosamente
os papeis por êle apraá&ntados,

concluindo que ag
ordem. Assim, por -•
dos documentos, sa»»J
sla e entrou com.
em Paris, onde •"¦
trato para tratai*» «
bin, na MandcM*!
úe viajou. Mas, en*
verno japonês OT"
mo estrangeiro kck
novo. via «Me**
dirigiu pa« **%
vez. com destino »*
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Foote.
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DE SORDI (CONTRA) E GINO CONSTRUÍRAM O PLACARD
—-^ —— *-...'*¦¦•¦¦¦:••¦¦

,ANCE

xO N01° TEMPO
1x1 NO FINAL

Toda a reportagem referente ao jogo Suiça
Brasil é baseada na transmissão feita por

Iduvaldo Cozzi, diretamente de Zurich, ao
nicroione da emissora associada Tamoio)

rom o Estádio Hnvdhuon superlotado em tempo frio, as
muiírcs pisam a cancha lado a lado e se formam para ou-

¦"os Hinos Nacionais dos dois paises.
SUIÇA:

Permunian;
Dutoit, Vonlander, Perruchoud; \ ,

Lerner, Roesch; .
Chia», Ballaman, Meier, Pnstega Riva;

, 
* BRASIL

GILMAR;
Djalma Santos, De Sordi, Nilton Santos;

Zózimo, Roberto,
Sabarà, Walter, Gino, Didi, Escurinho

NAO PASSOU 0 BRASIL DE
UM DURO EMPAT

¦Mis do Brasil. Didi a Es-
rinho, este passa a Gino

. se choca com Dutoit. Cai
kuiço e o jogo é paralisa-

„o primeiro minuto. .
ZÓZIMO x GINO

lombirtam Zózimo e Gino.
nça o centro-avante,'quan-

; desarmado por Vonlan-
Um avanço da Suiça é

Itilizado por ofí-side de
icea.

DIDI TENTA
trançam os brasileiros. In-

Didi, mas abre demais
or fim, a bola sai pela
, dc fundo. Didi e Gi-
combinam, mas o meia

_ impedido.
?ALTA DE ESCURINHO
,ancc pela esquerda. Vai
•urinlio, persegue o, bola,

defronta-se com Dutoit
mete falta*. De Sordi cai
ÍA no chão: é vaiado pelo
lliCO r.'UÍÇ9.

GINO AMEAÇA
ózimo cobra um arremes-
lateral a Gino que invade

. é barrado. Roesch salva
lateral. Roberto atira

preendentemente, obrigan-
Permunian a grande

esa.
ALTA DE VONLANDEN
lidl gira o corpo ameaçan-

derrubado por Von-
den. Ele mesmo cobra a

j e Permunian defende
segurança, Atacam os

:os por intermédio de Ri-
mas Roberto faz parede e
irila ii Gilmar.

SANTOS A DIDI
¦ilton Santos cobra' arre-
pso lateral: pega Roesch**,

i Sanlos recupera e adiar.-
Gino. Este a Valter, que

ie e tenta encobrir Per-
O arqueiro faz, po-

, i deiesia.
ÜDYERTIDO MEIER
Ucrai os suiços mas Meier

i abrir caminho* de sola
punido pelo juiz. Também
Jrertido energicamente.
PRIMEIRO CORNER

ZÓZIMO
iva carga dos helvéticos
Izimo cede o primeiro cor-

Cobra Chicsa e De Sor-
fasta o perigo. Ballaman
falta em Didi, que' recla-
a vantagem que possuía
lance.
ILMAR SENSACIONAL
llaman atira forte, para
mto de cima. O estádio
ro grita goal, mas Gil-
defende em vôo sensa-

Recebe aplausos en-
¦sticos o keeper brasileiro.
CORNER DA SUIÇA
ino a Sabarà, este cen-

Parmunian afasta em
magnífica. Sabqrá.

o corner e, a defesa
t o perigo. Vâo os sui-

írente, ávaWçftm pila
n* na SsP-pÕBx, letra. X)

Entrou
atrasado
Evaristo, o bri-
lhante atacan-
te tricampeão
do Flamengo,
entrou no 2.°
tempo em
substituição a
Walter. Deu
vida ao ataque
brasilei-
ro, tornando o
» g r e s s i -
vo e prático.
mas entrou
larde d:«natt.

*
¦ 

HèfâS ÍH^1^5*3^H^^*^^^^Í^F^^ífl' f^^^^^^^r *—"w"^" -~**~~~'—'^^^^^^^^^^^M^ta.mmmm

WKmfSÊBmff^^/Í^OmJc «

^^^^^^[^^^^m\\-\^^^0^^^^^^^^^^^^^^^\^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^0^^^^^7r^^^
^m^^^i^^m \\\s\^m^^^^^^^^^^^y^'^^^^^0i^^^^^^^^\-^^'^0\^^ *¦«

¦ 
'*'^tí?>w8mH|^—:^>rp——Jb***

'¦ ot m «_¦ -v -^->*. *v\ ^ggy ^—^—%m^^Zm^^^^^^^^ ^^^^^^^^^^^ ^^^^ .^^^ .-¦ ¦" ^^-,' , .--t^^^^g^^^^SSSSSS!S£SS
-r "* ™ **" OCCK *>l-xxs<^ W^My^"*""""^""'"***^l"*^^^^5^>n^^^^^^^J^^^^^^JOT^^^ -_-^*^ -_*-^^ ^^\ ^-^~^ jHm'^^^m'r.ZmmiX1'^f^Tl^^r^rimwi¦ -» »«n.'íô>c.i?vwv3? ^^^^^!''f^!^^zfí^S^^ff^^^^^^?^^^^^^^^^^-yr7à'^^^^^^^^^^^^^mmmm'^^

UH aUitiH
A ENTRADA VARISTO
MELHOROU A SITUAÇÃO

Só no segundo tempo, jogando certo, os brasileiros alcançaram
o empate de 1 x 1
Mesmo sem ter bisado a

sua vitoria de domingo em
Lisboa, a seleção brasileira
realizou uma exibição bem
melhor ao enfrentar o segu-
ro quadro nacional da Suiça.

O empate de um tento foi
alcançado através uma bri-
lhante atuação da equipe
brasileira, que no segundo
tempo da peleja de Zurich,
realizou uma das suas me-
lhores performances, quase
chegando a revelar uma for-
ma ideal.

Se a vitoria não aconteceu
deve-se a esplendida atuação
do quadro suiço, superior-
muitos furos ao team que
participou há dois anos da
Copa do Mundo. Contando
com uma furiosa torcida a
seu favor e com o sempre
vantajoso conhecimento o
adaptação ao terreno, os sui-
ços lutaram valentemente,
batalharam sem parar e sõ
náo venceram porque tive-
ram pela. frente - um outro
grande team.

JUSTO RESULTADO
Assim o empate foi um re-

sultado justo, o mais de acoi-
do com o que foi o jogo.

Houve equilíbrio em quase
todo o tempo. Se algum qua-
dro começava a dominar logo
o outro se recuperava e pas-
sava tambem a oferecer pc-
rigo cem ssus rápidos ata-
quês.

Era bola lá. bola cá, com
as defesas sempre em ponto
alto, levando vantagem sobre
os atacantes.

Os suiços com a sua rígida,
.formação defensiva, o famo-
.so ferrolho, barraram muitas
dt* nossas investidas com a
barreira n.ue estabeleceram na
entrada da área,

Mas seus rápidos contra-
ataques não tinham tambem
êxito, já que do nosso lado
havia uma defesa de igual
valor onde os dois Santos e
Gilmar eram barreiras prati-
camente intransponíveis.

UM GOAL E.M CADA TEMPO
O primeiro periodo, notada-

mente no seu inicio, foi mais
favorável aos suiços. Começa-
ram mais seguros e atacando
cerradamente. Poi nesta fase
que houve o primeiro goal,
marcado por um lance de pre-
,'ipitação de' De Sordi que,
nesperadamente. chutou' con-
sra Gilmar.

Os nossos tentaram reagir
nas o ataque não se encon-
rava. já que Walter não es-
ava jogando bem. dificultai!-
!o assim o trabalho da linha
le frente, t

A Inclusão de Evaristo uo
egundo período foi. no entan-
o. providencial. Vivo. muito:geiro em seus movimentos,
evaristo deu vida ao ataque,
ornando os nossos avanços
.mito mais perigosos.

Daí surgiu o tento de e™-
ate, logo aos sete minutos ao
^sundo tempo, um goal tra-
alhado por toda a linha ter-
ninando com um chute de
Jvaristo que o goleiro não de-
eve, entrando então Ginc pa-ra mandar ás redes.

Dal por diante o quadro bra-
ileiro foi espetacular, cerrau-

Jo os seus ataques a ponto de
ibrigar os suiços a recuar e
fecharem-se no scu ferrolho.

Um goal para cada lado, um*m cada tempo, reflexo liei.
,*,or!anto, do que aconteceu em
,*ampo.

E. diga-se, foi um ótlmc* rc-
sultado para os brasileiros tia-
:':d o valor extraordinário mos-
trado hoje pelos suiços, sobre-

OS 
"GO AIS

l

DA SUIÇA (De Sordi, contra). Aos 21 minutos do
primeiro tempo Chiesa cede a Ballaman, que atira.
De Sordi entra no tiro e emenda, violentamente e
indefensavelmente contra o seu próprio goal. 1 a 0
para a Suiça.

DO BRASIL: Escurinho passa a Didi, que lança
Evaristo. O meia adianta a1 Sabarà e este devolve
rápido. Evaristo avança e atira, fazendo Pernumian
defesa parcial e a' bola sc oferece a Gino, que marca
o goal"do empate, aos 7 minutos da fase final.

Fernando
BRUCE

Que
liá. íi-
nalmcn-

tc, com
esso
scratch .^^_^_
brasilei- ""^^^^
ro?

Não eslá havendo
nada de extraordinário.,,

De papelão em pa-
pelão, vai dizendo a Eu-
ropa que o nosso foot'
bali não é mais aquele.,,

Menos mal que an-
da o Gino por lá, cn-
contrando goals provi-
denciais...

Mas o diabo é que,
além do Gino, acontece
também um De Sordi
que, quando não comete
penalty, assinala goal
contra nós...

E' verdade... È, on-
lem, não foi um espirrn,
não... O rapaz tacou um '
bico p'rn denlro, quc, sc
o Gilmar não se aga-
cha...

Isso c rine dá rai-
va... Tanto atacante
sem <'liular. lá na fren-
te. c o De Sordi chillan-
do daquele jeito, lá
atrás...

Pelo que dizem os
correspondentes, Djalma
e Nilton Santos foram
as grandes figuras, in-
clusive pelas escapadas
que empreenderam, cri-
ando as situações de
maior perigo para o ar-
queira suiço.

Pois deve estar ai
a solução do problema...P'ra ser franco, não
vejo solução algurpa...

Era só recuar Wal-
ter. Didi e,Escurinho pa-
ra a defesa, lançando o
trio atacante com Djal-
ma. De Sordi e Santos...

Pelo visto, bastaria
o De Sordi...

??
A verdade é que os

nossos técnicos náo en-
contram armas para des-
trtiir ferrolhos...

Flavio destruiu o dc
Zeze, mas esbarrou no
ferrolho dos suiços...

Dc defesa helveti-
camente fechada...

Muito decepciona-
dos devem estar os se-
nhores dirigentes d a.
CBD...

Pelo contrário: es-
lão felicíssimos...

Mas com esses re-
sultados?...

Cá entre nós: não
importam os resultados;
os dollars vão entrando
bem...

HO V£$T*AfcH> 00$ BftA$fc&ttt#$

MAIS ALEGRIA KLO MIE 0E 0HTI$
m mí PELA MIA DE 00MINÍ

Gino voltou a marcar, como em Lisboa, o único ienfo
 brasileiro 

PARA FLAVIO COSTA

PROGREDIU 0 SCRATCH EM
RELAÇÃO A DOMINGO

Manteve o mesmo quadro de domingo, con-
trariando informações anteriores, justamente
porque deseja formar um bloco conjuntivo
~ Considerou bom o resultado o nosso técnico

Gilmar conta como en-
trou o goal dos suiços
— De Sordi ficou tão
desconsolado que não
queria voltar para o se-
gundo tempo — Vai-
ter confessa que real-

mente não está bem

Embora não tenham venci- 1
do, os brasileiros demonstra- ¦
ram mais alegria ciue domin-*,*},
go piassado, quando triunfa-'--)
rem sóbre os portugueses. ;|

Pode parecer estranho, maa 1
a verdade é que, hoje, o cm- !
pate teve um significado de jvitória, dado que perdíamos ]
no primeiro tempo — jogando j
mal — e logramos o empata)
no periodo final, quando nos- |
sa atuação melhorou gradati» !
vãmente. '1

FALA GILMAR
No vestiário, ouvimos ii*»

cialmente o goleiro Gilmar, I
que afirmou ter tido muita
mais trabalho que contra os
lusos.

Os suiços são mais ob-
jetivos. Chutam na carreira,
o que é sempre perigoso.

Indagado sobre o goal, fcl-
to pelo seu próprio Compa-
nheiro De Sordi, o goleiro
paulista comentou:

São coisas que aconte-
cem. Eu me havia preparado
para receber o posse, por bàl-
xo. mas De Sordi den utn
verdadeiro chute, surpreeü,-
dendo-me. Lance de puro aza*
do meu companheiro, que Jo-
gou tão bem...

INCONSOLAVEL
DE SORDI

Quanto a De Sordi, se mos-
twiva tão inconsolável, còm
sua falha involuntária, qujp
(Cont. na 2* pág., letra sf'
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Atração individual dos jogadores Gilmar e os dois Santos, grandes figuras — Melhor Didi no segundo tempo
como se portaram os jogadores hra-

e micos no Jôço de ontem em Zu-

OS BRASILEIROS'".M^*?^— \*5ltóu a «r uma grande ii-
-jSES™ W"511?10 <>« noj^veís defes^.*M#*Ç*J SANTO6 — Atilai com fibra

rtiB»iac >8*n-*e -^(Ba« sempre bem.

DE SORDI — Joeou contundido, teve *
Infelicidade de marcar contra, mas salvou
muita situação de perigrf.

NILTON SANTOS — Superou a,sua pi-
gantesca atuação de Lübba\cora*-unia nõtíi-
Vel eklbicão Pode - s«?r apontado nowmtn*
tc como a-grande «snra do team brasileiro.

ZÓZIMO — Jogando íecuado, destaoft-
se no trabplho de destruição.

ROBERTO — Com altos e baixos. Me-
lhor no tempo íinól.

SABARX' — Andou perdido no primei-
ro tetnpo, um psuco melhor no segundo tem-
po. Ma« nSo foi o elemento iayal.

- PAULINHO'— Entrou nos éirtso minutos

finais. Não apareceu por Isso. Devia t<*'.-
rido lançado antes.

VALTER — Longe do crack que trilha-
v» no V«seo. Foi substituído.

GINO —- Não tem cXsse, mas luU pnor-
memente. Fiz o no6so çoal pçlo seu esforço.

OONT- NA 2* rAG. — L-Hia. D .

Flavio foi logo cercado pc-
los jornalistas e locutores,
depois do niatch, para saber
porque jogou o mesmo team
do match conlra os portu-
gueses. quando se sabia que.
por estarem contundidos nã i
atuariam De J?ordi. Uolicrlo
(deficiência técnica). Didi p
Canhoteiro. Flavio então
esclareceu que, de falo, pen-
sou nessas allerarõcs, mas
que, na revisão medica, aque-
les jogadores (com exceção
de Canhoteiro) foram consi-
derados aptos, nãn tendo du-
vidas em escalá-los.

— Meu propósito, disse o
técnico, é o dc formar con-
junto e somente com a ma-
nutenção dos jogadores, sem-
pre quc possivel, poderei al-
cançar meu objetivo. Quero
deixar as alterações para ca-
sos excepcionais, como acnn-
teceu hoje com Evaristo. nma
rex que Valter não eslava
bem e cn precisara de alguém
que entrasse na área. 0 re-
«aliado é que o ataque me-
lh «rou l-i~l 'iit. com Evaristo
embora istn não queira diier
qne Valter tenha atuado mal.

jCont. n» 2.* pãg, letra E)
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VENCE O BOTAFOGO
NÁ INGLATERRA

3 x 2, em Plymouth — Vasco: 1x0, na Tur-
quia — Outros resultados de ontem

PLYMOUTH. Inglaterra, 11 (United Press) — A equipe
brasileira de fcot-ball do Botafogo, do Rio de Janeiro, der-
rotou o quadro local do -Plymouth" por 3 a 2, no encontro
Internacional que disputaram hoje à noite nesta cidade.

O primeiro tempo da peleja terminou a favor dos brasileiros
por 2 a 1.

O triunfo dos brasileiros foi relativamente fácil, tendo
dominado a pele)a cm técnica e velocidade.

O escore foi aberto por Alarcon. acs 10 minutas da pri-
meira fase. Um minuto e meio depois. Wilson assinalou o
segundo goal dos brasileiros. Os ingleses marcaram teu pri-
meiro tento acs 17 minutos, por intermédio do mcia-evjUJrdA
Lanem in. porém os brasileiros voltaram a marcar, por inter-
médio de Wilson, aos 22 minutos. -

Desde então e até o final da peleja os visitantes jogaram
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ttonâdarpS™. - fc ., 5 __ Ary Façanha de Sá, o homem do
¥V, 4,'. ¥ *-¥ -:i. _^ ^[1 • dlsiiutks internacionais, no tSpOranÇa DiaSlieiM — sa|to cm distância, estará, a partir
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\ ^^yjm ;inásio do Maracanã, de sábado, empenhando-sc, cm Santiago, no Campeonato Sul-
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-  Americano dc Atletismo —¦ —

•l - «iúm»*'-- ¦ a^»^»«^ ^^^M Surgirá, hoje, a lista dos que
ÍI u,.^,. _,,.,^ '^^^^Ê seguirão para Montevidéu. , i com esse calor, as piscinas são bastante convidativas. Alia-

Waier-püiO, 6SP0rte fÍ2 iam — se o Útil ao agradável. Joga-se o water-polo e, ao mesm.

—— tempo, evita- sc o calor ¦—¦ ¦¦

&¦

I-

, ; ESSES (lias que
Ifiàn antecedem a efe-~smm tivação do Cam-
IP. peonato Sul-ame-

> ricano de Atletismo, em
Santiago do Chile, num
balanço de possibilida-
«Jes dos rtisputantes che-
gat-se a séria conclusão
que não são tantas, co-
mo se julga, as probabi-
lidades dos nacionais no
certame continental.

No setor masculino,

{Espe
-^"SSsssssssssSSSSSSSSS!

ttiM»»»w^»«tea

i; Teixeira
#HEIZER

6 verdade, os brasileiros têm credenciais.
OfChile, também. O Brasil, mcdindo.-so
os; prós e os contras divide com o CHiJe
o -favoritismo. Os brasileiros, com sua
representação bem treinada, estão capa-
citados a conseguir o título máximo,do
esporte base sul-americano. Os chilenos,
por outro lado, além de tudo, atuarão
cm casa, onde, mesmo no atletismo, as
coisas se tornam muito mais fáceis.

Mas, há necessidade de se ressaltar
a presença dos argentinos. Este ano, dn

nte Em Foco
acordo com os resultados dc suas elimi-
nàtórias, não estão bem. Seus atletas
são os mesmosie as marcas nao sao das
melhores. Surpresa, em atletismo e di-
fiou. Logo...

Na parte feminina é que não esta-
mps)bein. A nossa representação é bem
rcduiicla. As nossas melhores atletas
nãoíseguiram e as que lá fóraim nâo cs-
tão .ini. cotadas. Daí acreditar-se que
não'faremos boa figura.

O certame começará sábado c, dai
em1'diante, é que veremos como se por-
tarão os nossos atletas. Os prenuncios, e
bom frisar, para o setor masculino, sao
animadores. Para as moças, todavia, os
prognósticos não são muito lisonjeiros.
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Um telegrama dc Kansas
City dá-nos conta quo Floyd
Patterson, considerado o as-
pirante numero um ao titulo
mundial dos pesos meio-pesa-
dos, derrotou, espetacular-
mente, por knoclí-out, no ter-
ceiro round .Alvim Williams.

A luta estava marcada,
com previsões de 10 rounds.
Todavia, Patterson conseguiu
o triunfo no terceiro assalto.

yfáter-Poio
Prossegue, com boas dispu-

tai, o Torneio Rio-São Paulo
de Water-Polo. As duas pri-
melras rodadas agradaram
bastante, mormente a últi-
ma, levada a efeito nas La-
ranjeiras.

A próxima etapa será efe-
tivada em São Paulo, sába-
do e domingo.

OS Jogos programados são:
Sábado — Fluminense A x
Tietê e Fluminense B x Fio-
resta. Domingo — Flumi-
nense A x Floresta e Flumi-
nense B x Tietê.
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Ele a descobriu com
TU n ÓLEO
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Grades, portas e janelas - qualquer objeto
de metal ou de madeira - têm sua beleza

renovada com as lindas cores da
Tinta a óleo CORAL Brilhante.

São cores modernas e atraentes, que nfio
desbotam, não racham e não descascam

ao sol e à chuva, durante anos afora.
£ veja estas outras vantagens:

MAIOR RENDIMENTO!
1 lato cí> V-WUXJudá paro pintar . ali do
qus 1 lota d. tinta comum.

FÁCIL Dt APLICAM
VíKXXjL vem pronto poroui«r-sao oplIcaçQo
n3o tem legrido para o amador oa proflulot. .

CORES AOICIOHABI
t-OtCÜI- lha ofarac» ampla ic'.eç3o d» c5r»i.
E V. podo mtituror 2 ou r»ai> tintas paro cbtor' noves tanalidado. do«urpr»«ndantob«Uz%

Poro me.hct í-c .ctftiínirio-rfcf tfhcrti CO* tumidonu,
os tinta» CORAI i5ooprei*nfcdci mn /a/st et cont»tido
liquido tf» 1-4, T 7, T • 4 Urro».

llUKiiL «_¦ ÍIe FÍBHICH OE TINTIS. ESMBLItS, UCIS E TERflZES
Escritórios: Av. N. S. de Fátin..47A - 47B - Ro de Janeiro • Av.Ro Branco, 644 - Tel.: .-5578
São Paul» • fátwea: üttoga, Santo-Ai. a - T .: Sãs Caetano, 305 - Estado de São Paulo
f
\ -

Oito atletas, praticamente, já escalados —

Prática, na noite de hoje, na quadra do Amé-
rica _ Frente as equipes do Vila, Amé-

rica e Tijuca —- Outros detalhes

'WÊÊÊÊÊÊ,
Remo

; /¦W/-y///y/y-'//4'///////w^

O presidente Antônio Arlin-
do Laviola. da F.M.R., devo
seguir para o Peru como sim-
pies convidado do Conselho
Técnico de Remo da. C.B.D.
Embora a entidade náutica
carioca forneça quinze rema-
noves efetivos dns vinte quo
seguirão para a cidade cie Cal-
liio, não terá: nenhuma fun-
ção na delegação nacional do

* it ü

Tem sido noticiado, que a
C.B.D. convidou a veterana
entidade náutica carlooa, nara-
ter um representante junto a
delegação brasileira de remo,
que vai ao Peru. Até a data
de hoje. a Federação do Re-
mo, não recebeu o convite ofi-
ciai, da entidade máxima na-
cional, para designar seu re-
presentante, que entretanto,
será- apenas mais um turista
desportivo.

* • *
Otimoneirrt'Osmar de Sou-

sa, do Vasco da Gamo, ao con-
trárlo do que foi noticiado,
viajará para Callád como re-
serva oficial da representação
brasileira de remo. A designa-
ção de "General" foi bem re-
cebidn. no meio dos "reme. s"
cariocas e catarinenses que
representarão o Brasil, no Sul
Americano de Remo-

Hoje, a noite, Samy Melins-
ky, encarregado do preparo
tecnico do selecionado mas-
culino de volley-ball, que nos
representará no Campeonato
Sul-Americano, em Montevi-
deu, estará ministrando ou-
tra boa pratica, dessa feita
na quadra do America, com-
preendendo 13 "sets", a par-
tir das 2o horas, frente as
equipes do America, Tijuca
e Vila Isabel.

O ENSAIO DE ONTEM

Ontem, no Ginásio do Flu-
minense, durante 150 minu-
tos, os cariocas Aloma, Mau-
ricio, Helinho, Alexandre,
Murilo, Borboleta, Jorglnho,
Lúcio, Zé Carlos, AtHa, os
paulistas Joel e Álvaro, os
mineiros Paulo, Nelson, Ur-
bano e Raul, os pernambu-
canos Deusult e Giovanl e o
fluminense Quaresma, esti-
veram em treinamento, bom,
diga-se de passagem.

HOJE, OS CORTES

Podemos informar, com ab-
soluta segurança, que na noi-
te de hoje, Samy Melinsky vat
cortar os elementos dispensa-
veis, ficando, pois, apenas
com os doze que viajarão.

Pelo que se depreendeu das
praticas levadas a efeito —
levando-se em consideração o
estado atletico-fisico dos ra-
pazes — 8 jogadores tem sua
posição assegurada. São eles
os cariocas Atila, Lúcio, Jor-
ginho, e Borboleta, os minei-

ros Urbano, e Nelson, o pau-
lista Joel, o fluminense Qua-
resma. Os outros disputarão
na pratica de hoje, as quatro
vagas restantes, sendo que os
mais credenciados, por terem
assimilado melhor o sistema
são Mauriclo, Zé Carlos, Pau-
lo e Alexandre.

Tudo azul, em Belo Ho-
rizonte - Dia 19, o em-
barque -- Estréia dos ra-

pates, dia 21 e das mo-

ças a 22 — Informes ra-
fereníes aos selecio-

nados

Estão em sua fase final os
preparativos das duas sele-
ções que representarão o Bra-
sil. no Campeonato Sul-Ame-
¦ricano de Volley-ball. mas-
culino e feminino, eni Mon-
tevidéu. ' .'¦

Mo setor feminino; lá por
Belo Horizonte, no Ginásio,
do Minas Tênis Club. Adol-
pho Guilherme, ministra as
derradeiras instruções às suas
pupilas, devendo, por esses

dias. dar por encerrados os
treinos. .

Aqui. no Rio, Samy Me-
linsky, igualmente, está na
fase decisiva dos preparati-
vos. Tem um numero gran-
de de atletas em exercícios,
e hoje, ao que tudo indica,
deverá selecioná-los, fazendo,
para tanto; a necessária dis-
pensa dos que não se porta-
ram bem nos ensaios.

ESTRÉIA, DIA 21
Conforme tivemos oportu-

nidade de anunciar a delega-
ção será chefiada pelo Pro-
fessor Ramos de Freitas,
presidente da Federação Flu-
minense de Desportos. Paulo
Daprat e Otacilio Br*\ga se-
rão os delegados. Newton
Libinifz, o juiz. Aníbal' Bo-
nifácio, médico. Adolpho
Guilherme, técnico, uma
acompanhante, e os 23 joga-
dores. O embarque se dará
dia 19, segundo informações
da CBV, devendo debutar a
representação nacional iren-
te ao Chile, dia 21.

,. A seleção feminina, por ou-
tro lado, estreará na segun-
da jornada, ou seja dia 22.

PWj.. Os três campeões sul-americanos dí
FaíílüSO lílü — tio firmaram-se definitivamente no coatá

.Io núblico. Participam de competições tle cs. inu e dt «„ao alvo, demonstrando grande eficiência

Três equipes do Diário da Noite F.

Clube em ação contra o E. Clube
Barra da Tijuca

Pela manhã, jogarão os veteranos e, à tarde, as

pirantes e amadores — Serrano Neves na che-

fia da delegação — Os dirigentes do clube local

oferecerão uma peixada à nossa embaixada

Conto Policial
SOLUÇÃO!

Quando o Professor soulx» <iun
Norma era seguida nor tres Ue-
tetlvcs, que trabalhavam era tur-
nos de 8 horas, sempre que cia
saia do hotel pela unica porta,
viu Imediatamente dc que manei-
ra simples ela poderia encontrar-
sc sem perigo com Murray.

Murray, que sabia que Norma
estava sendo seguida, ficava cm
observação nas vizinhanças ata
ver Norma sair do hotel, segui-
da pelo detetive que estava ds
serviço. Entrava entlo no hotel.
Ia para o quarto dela com & cha-
vc que ela deixara para êle, e
esperava pela sua volta. Quando
Murray queria lr-se embora, Nor-
ma Ia dar outro passeio, levan-
do com ela o detetive de servi-
ço c Murray deixava tranqüila-
mente o hotel para Ir para o seu
esconderijo. O Sargento riaer fl-
con tSo aborrecido consigo mes-
mo que pediu -uma suspensão de
uma semanal

Nada menos de três equipes
do DIARIO DA NOITE F. O.
estarão em ação no próximo
domingo, na Barra da Tijuca,
dando combate às representa-
ções do club da localidade que
lhe empresta o nome.

Pela manhã, o nosso quadro
de veteranos, sob a direção do
competente Walter Neto, o
popular "Sereno", terá pela
frente o team da mesma cate-
goria do E. C. Barra da Tiju-
ca, estando o encontro desper-
tando interesse, uma vez que
grandes ases do pnssado vao
"desenferrujar as canelas .
numa batalha que promete
muita coisa além de foot-ball
propriamente dito.

Aliás, convém acrescentar
que, o team de veteranos ori-
entado por "Sereno" joga à
base da "técnica", proporcio-
nando lances pitorescos e bo-
nitos aos torcedores.

REABILITAÇÃO ,
Também os aspirantes, que

foram derrotados no 'jogo com
o Municipal, esperam completa
reabilitação no cotejo que tra-
varão à tarde com a equipe
local.

TONINHO, CONFIANTE
Tendo em vista a excelente

atuação do quadro no JÔgo com
o Municipal, cuja vitoria de
1x0 teve grande repercussão'
no "nssoclatlon" amadorlsta. o
treinador Toninho não espera
fazer modificações, e declarou
à reportagem que está confian-
te, acreditando que os seus pu-
pllos poderão fazer uma exibi-
ção de gala ante ao categorl-

zado esquadrão do E. C.. Bar-
ra da Tijuca.

CONFRATERNIZAÇÃO
Numa demonstração de es-

portividade e com o Intuito de
unir ainda mais os laços de
amizade entre os dois clubs, os
dirigentes do E. C. Barra da
Tijuca oferecenão uma pelxa-
da aos componentes da nossa
delegação, que será chefiada
pelo dr. Serrano Neves.

S PAULO, 11 (Meridional) — O médio Bauer regressei
hoje do Rio, onde esteve durante o dia de ontem, tratas!)
de assuntos particulares e também do seu provável Inareaj
no Botafogo. Bauer não aceitou a proposta do São m\
para reformar contrato, já que a considera irrisória, tendi
mantido entendimentos com dirigentes do Botafogo, cora jj
dos quais — o sr. Emílio Beaklini — almoçou, trocando Idélu
Caso Zezé Moreira concorde com a aquisição do jogador, £
firmará contrato e, provavelmente, seguirá pura a Euiop
alcançando a delegação botafoguense cm Espanha,

O Palmeiras continua i
. cata de reforços para i

quadro, sendo os demia
visados do interior — Vil,
do São Bento, de Sorocatã
Juarez, meia direita do Anj.
rica do São José do Rio Pi
to e Martim. zagueiro
Catanduva.

Tendo deixado regular k'
pressão, no primeiro trela
que realizou, no Palmeira
atacante paranaense, Casa:l
que esteve no Botafogo, sei
observado outra vez, no p:;-
ximo treino.

Também o zagueiro Jlan
decidiu não continuar . .
no São Paulo, nas condi,
que lhe foram oferecidas ?»•
ra reformar contrato, sendo
provável também que ,>.;i
para o Rio. a fim de r.ea.
ciar seu ingresso num gt&
de club.

« O W

No próximo dia 17 será r*
lizada a eleição pn
presidente do Hio Paá

. figurando o n * ua 1 prffi-'dente, sr. Cieero (ic Pompa
Toledo, como candidato ".::¦
co à reeleição íalaaiw
mesmo que èle :scrin aclamiS
presidente.

BELO HORIZONTE. 11
(Meridional) — A nova de».-
rota experimentada pelo
team do Atlético contra o
Bangu, por um score real-
mente esmagador, veio agra-
var ainda mais a crise inter-
na em que se debate o tri-
campeão mineiro. Como se
sabe, após a derrota do Atlá-
tico contra o Nacional, a
torcida vaiou o team e prati-
camente exigiu a saída de
Said, que foi assim apontado
como culpado dos fracassos
do team. Deixando o c.t'í',0,
o antigo integrante do famo-
so "trio maldito" do Atlético
fez graves declarações, ..li-
mando que vários jogadores,
ás vésperas do match com o
cámptóo uruguaio, se apre-
sentaram embriagados.
Aguardam-se providências da
diretoria, para apurar a de-
nuncla do ex-técnico, notan-
do-se que a -posição da dire-
toria, face o episódio é oas-
tante delicada.

E. C. j 0 I A, AVISA
A diretoria do E. C. Jóia, CO'

munlca à direção de esportes
que, o jogo programado para
o próximo domingo dia 15-4-56,
com o E. C. Minerva, íoi cance-
lado por motivo de não haver
recibido resposta do oficio re-
metido àquele club.
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EVARISTO — Sua Inclusão deu nova

agressividade ao ataque. Jogou bem e teve
participação no goal.

DIDI — Grande figura, principalmente
no segundo tempo, quando teve Evaristo pa-
ra lançar.

.ESCURINHO — Nfio conseguiu acertar
apesar de esforçado.

os suíços
PERMUNIAN — Fêz excelentes defesas,

salvando dois tentos certos.
DUTROIT — Bravo lutador. Anulou Sa-

bará.
VOLANDER — Uma das gTandes flgu-

ms do quadro suiço.
PERRUCHOUD — Jogou bem, mas com

desnecessária violência.

KERNER — Médio de apoio no primei-
ro tempo e zagueiro seguríssimo na «ação
brasileira. Um valor.

ROESCH — Da mesma forma. Funcio-
nou com firmeza no ferrolho.

CHIESA — Pouco apareceu, anulado que
iol por Nilton Santos.

BALLAMAN g- A maior fIguna do ata-
que suiço.

MEIER — Perdeu boas oportunidades e
íoi substituído.

SHELLER — Multo perigoso. Deu tra-
balho. . ' .

PASTEGA — Meia. de ligação de boas
qualidades.

RIVA — BJalma Santos acabou com ele.
Mas é ligeiro.

BOM RESULTADO DISSE O
TÉCNICO

Quisemos saber, depois, eo-
mo Flavlo havia considerado
o resultado do match.

Não direi que foi como
vitoria, mas, de qualquer ma-
nelra, foi um excelente ,re-
soltado. Note-se que os mens
rapazes não acertaram no
primeiro tempo, na medida
do esperado. Talvez devido o
goal contra de De Sordi, oa
jogadores se mostraram ner-
vosos, sendo que Gilmar teve
ocasião, depois de evitar nm
segundo goal. Mas, no tem-
po final, as coisas melhora-
ram bastante e acredito mes-
mo que. com um - pouco de
chance e mais chutes a froals,
poderíamos ter chegado a vi-
toria.

E concluindo:
De qualquer maneira,

porém, j& progredimos multo
em relação ao jogo de estréia
e a' tendência, segundo espe-
ro, é a de melhorarmos mais
ainda com o desenrolar da
temporada. Já no próximo
domingo, contra os austria-
cos, acredito que o team ren-
dera ainda' multo, dai estar
otimista. G -satisfeito pelo
comportamento disciplinar da
rapaziada.

Na tawie de ho. , o governador Miguel Couto Filho a*

tar-sé-á com representantes do Campos e com n preain
Silvio Fonseca, da Federação de Basket, ocasião en que *»

colocado em foco a disputa do Campeonato Estanuai,, a«
realizado no mês de maio. Irão os, desportistas es por ao**.
vernador as dificuldades decorrentes da realização e som*
o auxilio do Estado para que o certame «rja levado a ««..

na data escolhida e com o máximo de brilhantismo, .'

conhecemos o ponto de vista do governador a ^P«"0JJ
conhecemos o que Miguel Couto Filho tem leito PC^MW
Ainda não deixou de atender aos que batem a sua w*f>
ainda agora, vem prestigiando, de todas as formas, a W»
Niterôi-Cabo Frio, como tem prestado auxilio nos que w
troem em Adrlanópolis um moderno Autódromo Ass™»»i
mo, em face às naturais dificuldades financeiras que c-

vem o Estado, acreditamos que a missão seja bem sucw,
E acima de tudo porque o Governador dá aos esportes, ora
valor que possuem. E" um homem de grande vlsfio e pa^T"

DATAS FESTIVAS
A semana corrente np**

trou duas datas festivas w
os esportes fluminenses-1
aniversário <io MamiM»
que ontem Iranscorrt» -",;
do Carioca, de Sâo Oonçi'-
Clubs que vivem a p*»1;
multa luta e que, por»
mesmo, se impuseram a
miraçãó geral,

TREINAM OS
GONÇALENSE3

Preparando-se pa" ot-,
que do próximo doming*?
Petrópolis. contra Tr» m
os gonçalenses 'reinarão o»*

m

I nMnbíio esnmtoo mas ultimas hora
A delegação bwisileira deixou esta manhã a cidade de

Zurich com destino a Viena, na Áustria. A viagem foi feita
cm duas partes, seguindo em primeiro lugar os dirigentes e
jornalistas, viajando depois os cracks, o treinador Flavlo
Costa e o médico Giffonl.

Em Viena os brasileiros ficarão hospedados no Park Hotel.
TREINO LEVE

navio** Coito, programou um treino hoje mesmo para os
que não jogaram contra a Suíça. Amanhã haverá exercido
leve para os demais seguindo-se à concentração para o jogo
com os austríacos.

Flavlo não adiantou nada ainda sobre as modificações que
pretende fazer, mos a impressão é a de que será conservado
o team que jogou na fase final do jogo de ontem.

PAULINHO NO NÁUTICO
O Botafogo encerrou ontem os entendimentos qtle vinha

mantendo com o Náutico de Recife para a cessão do meia
Paulinho. O Náutico, pagou duzentos mil enuciros pelo passe
de Paulinho, que receberá cem mil cruzeiros de luvas. O con-
trato terá a duração de um ano.

DESISTIU O ATLÉTICO
Não íol^aceiía a ^iroporfa. de J:oeé*!fla Oomajao Atlético

ll»|^^ra»'*Sx3nWfrlb"£àój-_ *íft*ntíremfcr<Miezsnv

bro. Alegou o Atlético que na época o clima na Europa é de
rigoroso inverno.

JOGARA' DE NOVO O AMERICA
O América voltará a jogar no Recife domingo, enfrentan-

do novamente o Santa Cruz.
OS JOGOS DO FLAMENGO EM RECIFE

Ficou definitivamente assentado para os dias 13 e 16 de
maio os Jogos do Flamengo no Recife. Como se sabe o rubro-
negro ficará uma semana na capital pernambucana antes de
sua viagem à Europa.

CHEGA AMANHA O INTERNACIONAL
O campeão gaúcho, adversário do Flamengo no Jogo de

domingo, chegará a esta capital na tarde de amanhã. Os dl-
rigentes do Flamengo irão receber os campeões do Interna-
cional.

VELUDO SO* POR TROCA
O Bangu resolveu desistir de Veludo a menos que o Flu-

minense aceite a troca por Edson ou Gavillan. A proposta Já
foi comunicada aos tricolores.

CASNOK NO PALMEIRAS
Deverá assinar com o Palmeiras, de São Paulo, o avante

Casno. vinculÃi ea Botoíogo, O: Botafogo nâo--criarei dJft-" culd&dçjp&.-a^traesíeiienci.'.

chegou « pedir a Flávio para
n&o voltar a campo, tendo o
técnico respondido que aqui-
lo n&o tinha a menor Impor-
tftnola.

De Sordi explicou o goal:
Eu quis passar a bola, mau

peguei mal o chute, aconte-
cendo o que todos viram. Ain-
da bem que meu amigo Glno
empatou.

GINO, «BALTAZAR
BRANCO"

No vestiário, que logo se
encheu, Gino recebia os abra-
ços, por haver marcado o
goal, sendo então chamado de"Baltazar branco", pois lem-
bra o comlandantc corintiano
nos Jogos das eliminatórias de
54, quando atuava mal e ífiz
todos os goals do Brasil.

— O grande mérito da jo-
gada íoi de Evaristo, que chu-
tou. O goleiro largou a bola
e meu trabalho foi mínimo,

VALTER ACHA QUE
ESTA' MAL

Valter, revelando sentido de
auto critica, disse que não se
encontrava bem e que torceu
paxá que Evaristo acertasse
em cheio.

Por seu lado, Paulinho de-
clarou que está desacostuma-
do de Jogar na ponta, pois
no Flamengo há muito vinha
sendo mela direita.

»B

je. 5 deverão se. Ir. jgg
para a cidade das hortí-»
e lá se concentrarem »
dos hotéis até à hora djW

TRES RIOS EM
ÓTIMA FORMA

Bem se descuidar um»'
de seu preparo, desde q;:<
caso do segundo Jflgo *•
as esportes niteroIensM-»,
Rios está bem ^P-1";? a

, ra a "negra". E dc'*f'rl-
grande trnMilio ao ¦>¦"
peão.

TÊNIS -
O I.P.C. of«g43

com inicio paia »W, Jj
ótima noitada de VfJ^
associados. E nas s^Z
quadras do tradicional ,
se exibira" Jo-5* lw*
Aluizio Frangoni.

I

tudo o seu incrível espirito de
luta. "

De resto o team parece que
acertou na sua formação ata-
cante. A presença de Evaris-
to na linha * uma medida
acertada que dará maior agres-
sivldade ao ataque.

Quanto a defesa está perfcl-ta. notadamente nas últimas
Unhes.

A ati^itiagem íoi segura e
imparcial.

BOLETIM
GAÚCHO

PORTO AlfgíjU
ridional) - 

/ .d ?, SlJ
Internacional n*.^»^
Rio, sábado de ««H
vando todos *¦* *(
com exceçSo ap-*"
co e Larry.
"5 

arqueiro srfJ g
seu contrato **' V
pelo espaço ceyf'.^.
diante 10 mil <^"
sais.

"~Fracassara» 
fLgg/K

mentos J»" *?*'&*
campeão £*£*<l*í

que os ^^7^

issy^éf^s ,jz ~z is ' 7: --. _»««fcr,-»_%MÇ
**- * ¦* Sfan-.ft-. ¦¦¦nU ....... -L. .
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Je Sorocaba,
:ita do Amé.
do Rio Pre-
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' 'regular 
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Palmeiras, o
mse, Casnok,
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vez, no pró-

jueiro MautQ
itinuar mais
ias condições
[erecidas pa-
itrato, sendo;
m que siga
Elm de nego*
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iuaC Ademar Pi-
Al-"** * menta v a I

deh»r o Botafogo.

m AUA" Orlando, . do
\\j ANv) * 

F]Uniinensé;
tapa-se artilheiro do Tor-
nelo MiinifiP"1-

<4 «4 O

t ÍUM O Flamengo
5 »•"'*• ' cede Juvenal
M ralmoiras.

BOM RESULTADO 
'

O empate dc ontem pode não ter. sido o
resultado desejado. Mas pelo que contaram os
locutores e comentaristas, pelo que cies des-
creveram o team brasileiro não jogou mal.
Deve mesmo ter atuado bem melhor do que na
estréia em Portugal. No segundo tempo prin-
cipalmente atacou-se de todo o jeito c não Jo-
ram poucas as bombas despachadas para ci-

u rio goleiro suiço. O caso é que também jogaram muito os
uíços. Estavam cm casa, com barulhenta torcida a favor,'tinham lã o seu ferrolho, todas as vantagens, Não venceram

e: isto já serve de elogio para a atuação dos nossos. Inclu--
tise porque foram os de cá que acabaram âaininapdo as ações,
quase donos do campo.

Cremas por isso ter sido
um ótimo resultado o de on-
tem. E, agora que Flavio
acertou com Evaristo para
juntar-se a Gino nas brigas
da urea, acreditamos que a

seleção haverá de. melhorar
bastante.

Nilton Santos
Quer Brilhar

Com o Scratch
"Uma oportunidade par.*

que todos se recuperei*'

do golpjj sofrido em 54''

Não vamos. poUanto, cho-
rar o empate, Esse negocio
dc "reis" é bobagem. Náo so-
mos "reis" de coisa nenhu-
ma. Colocando o nosso foot-
bali no seu. justo «aíor te-
mos que aceitar como muito
bom o empate d'e ontem. Isto
é que é. ¦ ¦

NA EUROPA
%mm

¦ 'Tammmm-M^ «§» mmãmMÊÊ
" i'ff TfflCr i^tWin' %mÊ**m**iWÍ

Ir llll ifflMnrliiHHS*^

GENTE
pa

ESPORTE

| Htiroldo, Coronel e um batalhão de moças. Pelos abrigos
tè-se que o Vasco tem razão de se queixar do frio.

AS VALSAS
Agora irão os nossos dançar ao som das valsas vienenses.

seleção austríaca já foi chamado de team maravilhoso. Hoje
ive da saudade, o que não impede que, vez por outra, sapeque
ma surra como a que deu outro dia no Vasco. Nós ainda

i chegamos ao ponto de
;r das recordações. Mesmo

orque o nosso passado tem
mito pouco de glória. Más-
ira é que há e à bessa...

RUBENS ItUARO- —

(Rüãrinhq) — Gaúcho de
bom foot- .
bali mas
com üriis
estrela que
não lhe
quer a j u-
dar. .Foi
projeta d c
pelo Inter-
nacio n a 1,
berço de
tantos
cracks, tornou-se uni cnm-

peão, veio para o Botafo-
go, fez grande sucesso,
mas um menisco acabou
com a gana. Dali para cá
não conseguiu se firmar.
Na verdade, porém, não
teve o devido amparo na
sua recuperação, primeiro
Gentil, depois Ztózé torce-
ram o nariz para seu jogo,
que è fino e útil. Esteve
então no Palmeiras, não
ambientou-se, voltou.
Agora está para se trans-
ferir ao América. E tem
esperanças de voltar ao

que era. Se bem apoiado,
conseguirá.

"' -**•>»•AMAÍtyé
para a Eufo-
pa, ainda com
o pensamento
na disputa da
Copa de 50.
causa da
maibr decep-

ção sofrida erfi tóda minha
carreira de jogador de foot-
bali. E' uma boa oportunida-
de. notadamente na Suiça,
pafa que, mais m.na vez colo-
que tm prova minha serenidade como ponto dc partida paia
uma recuperação conjunta, perante o público que nos viu cair
de «indo surpreendente, irreconhecível... — declarava Nilton

l| Santos horas antes do embarque remo ao "/eliio Continente.
If Pnlavias, sem dúvida, de um cráck que sabe o que diz, senhor
jf de si e dá própria situação a que costumeivamente se submete

o foot-ball, em suas constantes mudanças e imprevlãões,
NAO CAIU COM O BOTAFOGO
Como-capitão do atual scratch nacional, onde figura couio

dos mais antigos integrantes do conjunto que nos tem repre-
sentado em certames passados, Nilton Santos provou, ainda
uma vez, que a categoria sempre tem seu mérito e jamais pode
deixar de ser reconhecida. Fazendo parte de um quadro qut,
durante o campeonato findo, sómeíUe decepções soube causar

\
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Hoje: HILTON SANTOS

Joié .
ARAÚJO

O sr. Hilton Santos, responsável direto por
êsse monumento que é a sede nova do Flamen-
go, ,é amazonense de nascimento, tendo vindo
para o Rio muito moço. E aqui se afeiçoou logo
ao Flamengo, mesmo porque, lá no .seu distante
estado, tinha simpatia pelo rubro-negro. E, alis-
tahdòrse no club da Gávea, interessando-se
inicialmente pelo remo, que era o forte do club,

depois se dedicou ao foot-ball, que lhe tem dado a.s maiores
altgriai;, como aquela do trl-campeonato em 1944. Hiiton San-
tos, que dentro do Flamengo ocupou tanto postos, inclusive o
de presidente, em 45-46, ocasião em que conseguiu com que o
presidente da República facilitasse a construção da sede que
constitui hoje um orgulho do Flamengo, Hilton Santos não
possui um segundo club.

A zaga foi desieita e Nil lon Sanlos hoje brilha sóuinho

íi sua torcida, mercê de atuações via-de regra negativas, deu
d*tnònJ6.traç6és de que não cairia, como não caiu, com o Bo-
Ir.íogo. Garrincha, ponteiro de exibições primorosas, Pampo-
linc, cie inegáveis recursos técnicos, Rodrigues, sçratchman
vinde dc São Paulo e sem perder em nada as qualidades que

, o consagraram — todo,, se viram prejudicados, individual-
n.ente, coi virtude, da irregularidade da equipe, da campanha
descolórídà na última temporada. Apenas o famoso zagueiro
não sofreu queda de produção. E novamente foi lembrado
para o scratch brasileiro.

O QUE MAIS BRILHA
E na Europa, entre os mais/renomados do soceer patrício,

como o são em sua maioria os sçratchman nacionais, ora na
mão dc FIávio Costa, Nilton Santos vem se impondo de ma-

neira inegável ante o público
que, não raro curiosamente,
vai à cancha para ver o»
cracks do Brasil. E' unânime
a opinião, são gerais as vozes
de cronistas especializados do
Velho Mundo em torno dov "captam" da representação
brasileira cemo ere.ck consu-
mado, digna figura de um
conjunto por vários, motivos
merecedor da nossa admiração
e carinho. O que afirmou na
hora de sua partida não ser-
ve apenas ao Nilton Santos,
Jogador, mn., a todo um con-
junto de dirigentes e jogado-
reí. que. como éle sentiu o
duro golpe de 54, caindo por
circunstância.; já conhecidas
e propaladas. Os grandes es-
trategistas são aqueles que
transformam as piores derro-
tas nos maiores triunfos, por
meio de uni trabalho inteli-
gente e objetive de recupera-
ção. Nilton Santos, que su-
cumbiu eom o Scratch, reage
de forma brilhante e eonviri-
cente. Resta, portanto, a e.stu
altura, que também o conjun-
to saiba reagir, brilhando cem
êle...

.to Filho am
i o presiie.il'
> em que s#
stadual, a «".
expor ao'Oor

;ão e solicito"
ivado a efeito.
autismo. Ni*
respeito. MW
pelos esportes-
sua porta e,

rmas, a P"*"*
aos que com*
,. Assim, mes;
ras que em*
bem sucedida..

HISTÓRIAS
0 treinador Fleitaí . Solich

um rios maiores fregueses
is casas dc discos em Copa-
lüatia Toda segunda-feira |
m a uma delas c compra |
«ria velmcnle uma meia §
ula de discos. As prefercn- |

(»! sáo pelos sambas dolen-
i llaimi, por exemplo), e

s. Deve ser embalado
! essa musica quc Solich

Is» inspiração para escalar I
Ismjlio dehalf I

Muito ruidoso entra por f
ini o.Jaüne de Carvalho. |ler convocar a torcida ru* 1

;ra para a festa de do- |
vjo. Quem souber soprar fii trombone, bater uma frl- li

lelra ou fazer qualquer ba- II
lho semelhante, que se 33
ifesente ao Jaime no lado |
íuerdo da tribuna do Ma- |
cana. o homem quer ft I
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HOMEM DO DIA

RUBENS —
A torcida do
Flamengo vai

a r a v ê -1 o no
Ü am i s t o s o de |dom 1 n b o - O

rapaz já está
em per f e i t a
forma.

II

Os austríacos setnpre foram di/iceis adversários dos húngaros, em Viena

Sempre perigoso o team da Áustria
.contra ó Áustria, virá a terceira exibi-
ção: uma tarefa que se apresenta comoBotafogo, Vasco, São Cristóvão e

Portuguesa em plena função no alem-
mai" o Fluminense na América do Sul
e o Bonsucesso na parte central do
Continente: sensação permanente para
a grande torcida brasilelva, por en*
quanto um tanto desapontada. Mas o
que empolga, o que supera tudo, é a

tanos
LÉNCYEL

çao:
dificil, como todo e qualquer jogo quo
as representações estrangeiras travam
em Viena. Haja em memória a tremenda
dificuldade dos húngaros, em tódas as
oportunidades quando lá vão para tra-
var mais um dos seus contatos cem o

Não sei se influenciado por
esta seção, Canário resolveu
finalmente arranjar uma na-"
morada. E teve sorte ao cn-
contrai- a menina Doca, bela
moreninha, aluna do "Insti-

luto Coração de Jesus".""
Mais um freguês de pipoca e
sorvetes...

—)o(—

Finalmente chegou o dia de
vingança para todos aqueles ¦

- AN AM ARI A

nhorita Vânia, ficou muito
zangada quando soube que

que sofreram os ataques de uma cer(a r^ja estava sen-
pó de mico do técnico Ohai- ,[„ apontada como sendo a

>-yi<son
ROVER»

UiEGRE. H <S

ai ;*££&>
os seas ¦»(

s-1

sSLSâJsfc

V*na opinião isolada podese t.inmr pública, às vezes,
por fatores ligados à autori-
iade dc quem a emite pela
primeira vez. Sempre foi as-*im e sempre será. O match
«o Selecionado mfelonal com"* Iums trouxe vários pontos-«''•vista. Mns o de Mário Fi-lho, que aqui se encontra,"rompanhado 

pelas informações rccel)!-
">" as causas do resultado obtido — é,
fim efeito, o que mais pesa até o mo-
m"*ito.".. Se não, vejamos o que escreve
* *quipe do Jornal dos Sports, cm tòrnu
"<• assunto.

''O que impressiona no um a zero e
•ia maneira pela qual foi conquistado, é
a produção do ataque. Como que somos"brigados a lembrar o Vasco de FIávioCosta dt- cinqüenta e cinco. Sabarà pas-«"a para Vavá, Vavá entregava a Pin-""• Pinga estendia para Parodi, Parodi""•va urna cortada atrasava para Valter,™«*r dominava a bola, que a sabia do-""mar multo bem. vencia i.m adversário"_Passava 

para Sabará. E ai tudo come-"*v> de novo. Depois de um domínio de"Hjeo minutos do Vasco a gente olhava e». bola estava com Paulinho, li no meio"" campo". (Mário Filho)•-.
Márir, Jnll» RodrUnes descobre a¦*nle verdadeira:

A húlõria c ,iiuii..i. vem se rtpe-

k t-^\^ \ m fa. \^ J im\ ^aK^j^*^^^^**L^^^^^**j*****b \ ************^

¦¦¦:-,.".-. ;..l:^... jogará em Viena). Já com a
convocação oficialmente pu-
blicada, vê-se que o onze da
camisa branca e calção preto
eontaiá com os grandes no-
mes tradicionais: Ssehmied
na meta laoni Pelikan cemo
reserva); Kozliczek (ou Klotz)
e Kollmann, na zaga; Ocwirk
no eixo com Hauappi (o des-
portista do ano) ao seu lado
e. no ataque, Hnlla, Kozliczek
II, jarosch, Koerner, com Sa-
batzer ou Buzek no centro.
O Jogo de domingo será. além
de -todos os seus outros aa-
pectos, importante sob o pon-
to de vista d* comparação
com os húngaros, que. cemo
dizíamos acímr. estarão em1
Viena oito dias depois, jogan-
do contra o mesmo quadro
austríaco o 101." jogo Hungria
x Áustria. E, já na exibição
dos brasileiros, estarão em
Viena, está claro, o ministro
Sebes e seus companheiros,
devidamente equipados de_
lápis, papel è máquinas foto-"
gráficas, desta vez para ob*
servar u team da Áustria.
— Na sua última exibição
Internacional, a 25 de março,
o onze de Ocwirk deixou má
Impressão, ao ser superado
pelos franueícs com relativa
facilidade, cm Paris. E. tam-
bém nas festas da Páscoa, os
melhores quadros ausiriacos.
exatamente os que fornecem
jogadores par- o scratch,
fracassaram redondamente
nos repetidos confrontos cem
os húngaros, perdendo todos
os Jogos que disputaram con-
tra o Hon.-éd, Voros LobogO
o Kinizsi, e:n Viena ou em
Budapest. Mesmo assim, o
nrognóstic é difícil: tempe-
ratura. eítido da cancha, am-
biente. tudo influirá j-a resul-
tado final de «'cm*

tindo a (de acordo com o original) anos
com o Vasco, mas náo o era para os cri-
(icos português-*- E o que afirmavam
eles depois do malch? Lósieos, bonsi ob-
servadores, chegaram a decisiva conclu-
são após apenas noventa minulos dc jo-
go: o foot-ball brasileiro pode ser bonito
c o continua sendo, mas é excessivamente
lateral e absolutamente nao objetivo..-

 ^fi
"Os nossos técnicos resolveram Jogar

para cs lados e para a retaguarda t
um jogo bonltlnho mas sem efeito prá-
tico O jogo objetivo, para a frente, que
celebrizouic? foot-ball brasileiro foi pos-
to»?S«n..f <Zé de São Januário)

-E se os crilícos" portugueses garai.-
«.m nue a seleção brasileira (acontece-
ram 

'vaias e tudo. joga lateralmente.
Tafeede não esperara outra coisa. Um-
bram-se do Vasco?

« ést» nâõé maa o loot-ball bra-

vel". tMário JuUo)

les Borer. Êsse dia foi o do
seu casamento. Não houve
um canto, uma peça do seu
apartamento que nio fosse
polvilhado com o dito pó.
Inclusive essa mesma peça
que vocês estão pensando...

—)o(—

A namorada do Babá, se-

namorada do mesmo. ,.\'áo
ligue pura isso, menina. To-

•pularidade c iss0 mesmo, o
importante c que o pivot fi-
xo continue sendo você.

—lol—

Fui Informada, de fonte
limpa, que a égua Folleada,
de propriedade do Baiani-
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"Hasta Juego, seiior"..

nho e do Mamute, vai ser
trabalhada para o Grande

Prêmio Brasil. Seus donos
pretendem até que a dita
vença o Timão...

—)o(—

Ainda sobre o técnico Bo-
iot. contaram-me que. paru
o dia se-RUiiilc do seu casa-
mento, foi posto um enorme
anuncio num jornal, alugan-
do seu apartamento ile dois
quartos, sala, jardim, quintal,
etc., e na TJrca, por CrS ..••
650,00. Não é preciso dizer,
o que foi que aconteceu,
né?...

—)o(— *

O campeão Euzébio Cha-
morro seguiu para Rosário
(Argentina). Rubro-negros,
presentes ao bota-fóra, no
Ga'eão, indagaram quanto
tempo se demoraria, ao que
respondeu o guardião: —
'Solamcnte voy llevar Ia pia-
ta para ml madre".

—)o(—
O senhor José Marln Pena

Hairos. vice-presidente do
Flamengo, nfto suportando
mais as alegações rubras sô-
bre a solda ile Alarcon e a
conseqüente derrota, teve a
seguinte expansão vocabulá-
ria: — "Vão caçar sapo. seus
chorões!..." Essa de caçar
tapos é nova...

—)o(—
P. S. - E' hoje o almoço

, do Flamengo á crônica, escri-
ta e falada. A turma do"puxa" estará presente...

Fernando
BRUCEÍ 

verdade é oue devemos reconhe-
cer e aceitar a fria reallJarie dos
fatos. Ja não temos o foot-ball,
oue tivemos. Soltámos foguetrs,

há princos dias, felizes da vida.
cam uma vitoria por 1x0 sobre os nos-
sos Irmãos portugueses. E hoje damos *******¦***.

grn-as a Deus por ter sido um cavado
empate conseguido com a Suiça. Um foot-ball que r.ao
produz goals, não pôde ter a pretenção de se consi-
de.'ar na primeira linha das grandes potências aspor-
tivas mundiais; Pre:isamos reconhecer que o nosso
grande foot-bali estacionou, enquanto de outros pro-
âèdiram Fiquemos, poftsno nivel de suíços e portuguê-"se? 

e tratemos de sair para vida nova, como quem se
dispõe lealmente a começar de novo. Alimentar ilu-
soes é que não poderia resolver o nosso problema. Va-
mos tirar a máscara, portanto, e aceitar a fna reali-
dade dos fatos. N

.

y

IM V, Í^SISPiilia^
de haver Flavio Casta insistido na
formação do scratch que tão discre-
tamenle se havia conduzido contra
Portugal. O treinador deveria ter
aproveitado os melhores elementos

de que dispunha, pois esse scratch
não está passeando pela Europa com a finalidade de
resguardar cartazes. O que se pretende é encontrar a
melhor formação. Pouco deveriam importar os melín-
dres dos que precisavam ser substituídos. Mas não foi
o que se tez. Houve o evidente e errôneo propósito de
dar, outra chance aos que não aproveitaram a primei-
ra oportunidade.

pelo menos,
do clima
d 1 s c i -
nar que pa-
recíi predo-

, desse frouxo scratch
brasileiro nue, na Europa, vai exibin-
do a decadência do nosso tão famoso
foot-ball. As dificuldades naturais
das lutas vão sendo recebidas por se-
renidalc, o quc já se pode considerar
um bom sinal. Precisamos limpar o
nome que, tão sujo, deixamos na Europa por ojaslao
da Copa dc 54. Que não se consigam vitorias formi-
daveis, mas que se salve, pelo menos, o a»°eoto social
e esportivo dessa excursão que,
pouco nos pode prometer.

minar uns jugos i
Ji

tecnicamente, muito

Entrou tarde demais

COM 

entusiasmo
haviam sido're-
cebidas as infor-
inações transrni*
tidas pelos cor-

responilentcs brtsilcivos,
a prop.lsito das altera-

S%&i&*"aik.. ções que seriam opera-
-.:¦:..,¦•. v:-s^t-i*b.... ¦ ^ 

para 01,temi HO

scratch que tão medio-
•cremente se havia exi-
lildo em Portu-al. O
que mais entusiasmou
foi a notícia de que se-
ria lançado Ev»risto no

alaciuc. De longe l"d« mundo havia sentido a falta
de um elemento com as características do jovem me,,i
rubro-ne-ro Homem de arca. insinuante e penetra-
dor. Mas o senhor FIávio Costa só o chamou, quando
a ritüação estava gravemente comprometida Et tran-
do no segundo tempo, logo Evaristo movimentou Q
aliqiiê, facilitando o trabalho de Gino e D.dl, e crian-
do a situação que resultou no goal dc empate^Om-
mente-se apenas que tão tarde haja s do chamado_»

.y.v.%v.VAW.sw.%w*vw*%*.vw-.v.v.vvwg

I Ivtnrdn
CUILHON

ZURICH (Pelo telégrafo) — Estou es- >
crevendo antes do jogo do Brasil, natural- j*
mente, como qualquer^mbecil poderá ob- J>
servar. Logo mais a camiseta auri-verde ?
do "Correio da Manhã" estará brilhando m-

.^i^_ sob os refletores do-estádio, enquanto mi- %
^r lhões de brasileiros em uníssono, como diz í*

mm*r meu amÍB0 José Brigido, terão seus co- J"

\

\

nações a pulsar. Mas o que houve pela manhã foi muito en-
gracado. Ea fui ao hotel dos jogadores fazer a cober-
tura dos acontecimentos. Como vocês sabem, eu teimo
que mandar noticias pro Bruce tocios os dias. Pois assim
que cheguei no hotel encontrei o Nilton Santos a porta.
Perguntei pelo pessoal. Nilton me disse*que a turma es-
tava tomando café lá dentro. Fomos juntos. De lato
todos os jogadores estavam nas mesas, tomando cate. En-
tao assisti a um oaso interessante. Nilton Santos virou-
se pro pessoal e falou: "Turma. . Vou dar um aviso
prós quc vieram á Copa do Mundo de 54..." E falou
claro- "Hoje ninguém precisa comer pasta de dentes pia
ter dor de barriga porque o jogo de hoje tanto faz ga-
nhar como perder, dá no mesmo..." - Não íoi um amor
de recomendação?

A DISPOSIÇÃO
Lo"0 depois, o dr. Silvio Pacheco reuniu o.s 180 ele-

mentos desta pequena delegação da CBD no hall do hotel,
jogadores, jornalistas, paredros, empregados, o diabo. To-
dos foram á reunião porque naturalmente que 0 dr. Silvio
iria fazer um apelo geral em nome do foot-ball brasileiro.
O dr Silvio tinha dito que desejava a presença de todos
porque ia falar á delegação. A reunião foi marcada para

^%WiVJWVVSVAV.V.-.N*V;:II

Á TAMOIO TRANSMITIRÁ, DOMINGO

ÁUSTRIA x BRASIL
A PARTIR DAS 12 HORAS NA PALAVRA DE

^.' ^ ^a-r mTATIpI_jUZ.^I

Patrocínio de Tinta» PARKEIf t|UIIVK
-- Vermouth GARCIA -- Refrigerador KELVINATOR

as 5 horas, mas as. 4 já ij
tinha gente! Paredros jj,sentaram-se ás cadeiras. S
Jogadores ficaram de pe- 2

í Jornalistas puxaram o í
S cademinhn. Emissoras J
í gravaram. O sr. Silvio «,
í Pacheco ia ralar sobre o S
? foot-ball brasileiro e da ?
c r«'sponsabilidade do jogo S
5 daquela noite. Nessa oca- J»
Ç sião o dr. Silvio Pacheco «J
J, puxou o lenço do bolso, S
S passou-o na testa e disse, J
í' sério: "...QUEM quiser *.
í comprar relóeio Haratrj. JS
í fale comigo que eu sei de ^2 uma casa que tá fazendo ¦.
J queim-ação..." (Ai aca- !•
«J oou a reunião. Não foi í"W um amor?) S

DIZEM TANTO... \

jj ...QUE vocês precisa- í
3j vam . ver Djalma Sintos í
iÇ perguntando: *E* mil lõ- SJ

ve que se diz ou mi iu- S
\\ Vi?" QUE sc FIávio jj

nSo escalasse Dequinha JV
para ontem ã noite ia ver JV

JV quanta prapai levaria pe- S
S >is cosia QUE ama- S

Jj. nha en conto mais... ".

« «

iV^i..—... ... _..._
--,*4-'- .*,'-*,>:*..-* — .•-¦«*'.-i-,.--r^-.*A-!"^--'A4--^%i*»fl;í«4#
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Voltes* o "espanhol" .eo seu ontsso-
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LEVY FERREIRA, CONFIANTE:
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NOS flagrantes tomados pe-
lo fotógrafo Heitor Regato

vemos o intenso movimento
que se tez na manhã de ter-
cadeira quando o sr. Fadei
concessionário dos serviços
de.bar e restaurante do Mpó-
dromo ria aâvea. dava ao
-espanhol" o direilo que lhe
havia sido tirado de expio-
rar o serviço dc caie do bar
do "imâdock". O retomo do
"espanhol" ao seu antigo lu-
gar' foi de multa satisfação
vara os profissionais, que
desta forma cessaram a "gre-
ve branca" que vinham fazen-
io contra os novos donos tio
bar. Jél desde ontem se nor-
metíisou a coisa toda e a
campanha feita através os
jornais surtiu o seu efeito.
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O nuMmèlró do "Suckow" deixou, o cavalinho mconta jmrardommgo j
¦ í Recwdrmc/o aZgi«iS tàto* com ^a|o 

r/o *^|||f| do crack 
|

M DOS grandes nomes dO,c ássico de donllngo^é-lndiscutl
velmente o dc CADI. E náo é o-tfm que o experimenaaoe
Competente Un Perrelra disse ao repórter com;Rfola VOZ

£;Ssr;^_^S':s^s3»»
Você sabe. êle vem de uma longa cura e tem que sei Kvado dc-

vastar. E acrescentava o velho
treinador

— CADI estava sendo leva-

Bequinho vai firme na dianteira
Mi. » niôirtâriai do jockey pernambucano para a reunião de amanhã

m

A temporada turfista encon-
t"a-se no quarto mès de ativi-
dade c Bequinho ainda nfio en-
tregou o posto de leader da es-
tatistica oue inicialmente con-
«listou. Os grandes profissio-
nais cjiilenos entrainm no rit-
mo acelerado para a conquista
dc uma situação que pertenceu

a Lui» Rigonl durante seto
anos consecutivos, e somente o
afastamento do grande leader
p que permitiu a Oastlllo e
Marchant- dividissem os louros
da vitoria em 1955.

Agora é o Bequinho que esta

desafiando o prestígio dos chi-

Palpites tío
PÁREOS

__

1.°
2.°

3.

Diário da Noite"
DUPLAS

. 12Alíiete — franja — Tucumana
Comedienne , — Ginítía — Ma
Pommé • ¦ •• ¦ • ' '

First boy — Eícaler -- PalafreM
40 _. Náutico — jumper — Hivan .

5.0 _ Fire Demon — Carka — Invettina
6.0  Sairá — Igia — Sedutora ••••..
7.0 _ Rialto — F. Clèver — johil .. . .

g,o  Elzorro — láómero — Blue Sky ..

14
23
13
24
13
12

23

lenos. Tomou a ponta, e nela
vnl se firmando a despeito ca
superioridade de armas dos
adversários... E como ganha
corridas o Jovem pernambu-
cano.

Amanhã, o M. -Silva está com
um cartaz bem sugestivo, pro-
metendo não sair "liso" «o
hipódromo. Glnetta, Jumper,
Pire Demon e Glorioso, sfio as
quateo montarias compromis-
sadas. que poderão resultar
noutras tantas vitorias. Ginet-
ta continua na ótima forma,
Jumper tem trabalho para re-
bocar os adversários. Pire Dti-
mon reaparece bem, e finai-
mente Glorioso que JA corfeu
bem na semana passada, so
melhoras obteve, lucrando com
aquela corrida. Ia de boca
aberta do lado de lá. na reta
assustou e depois sentiu a lai-
ta de aguerrimento. Bequinno
está, por conseguinte, bem am-
parado nas carreiras de
amanhã.

do para correr dois pareôs.
Tanto o "Major Stlkow" como ti
••Gervasio Seabra". Náo padencu
correr o primeiro, estará iu-
me na segunda carreira. (

E deDois daouele segun!.'.
para lempo record em atuação
das melhores, já que CADI W
muito prejudicado, voltamos a
falar com Levy. E êle nova-
mente com a palavra a Urino ,

_ Correu mais do que eu es-
peràva. Ganhar do outro cia
Impossível. Pelo tempo assina-
lado e pelas condições outras
que o meu enfrentou para sei
preparado. Mas temos domi.-
go outra carreira e CADI cu-
tâo na plenitude de sua lorma
poderá mostrar tudo que sabe
correr.

Só pode ter melhorado, si'U
Levy. Nao é certo?

Lógico. E' o que lhe digo,
rapaz. Agora sim, oodercl apre-
sen'.à-lo como quero". E quar.oo
o Levv Ferreira diz uma coisa
assim, é caso para a gente ter-
minar a reportagem por aqui
mesmo...

PRA VALER
AOS poucos vão surgindo nos programai 01

animais categorizaelos e de boa campon/u
íuis pistas Gonçalino Feijó aparece com os
seus "Tios" e "Misters" perigosíssimos. /.tico-
re uma égua clássica e o seu faixa Rumor, além
de outros enfrentarão o Quiproquó nota m
anunciada despedida das pistas, na milha do
G P. Gervasio Seabra. Despedida /«/rr. ndo,
porque segundo as previsões, não virão as al-
mas do outro mundo parecielus com o Meiri.
ganga, para o G. P. São Paulo. E até Ia. a
prometida viagem ao Mondeslr, poderei ser jata
vla Cidade Jardim, para enlão sim realizar-,!
a despedida do tordilho. Tudo dependerá elei
atuação de domingo.

§ü TRÊS VITORIAS Será a mesma
-*•?¦ .

ELSINHO PEREIRA
.andou caprichando

esta semana nas monta-
rias. O "garoto" de Te-
resópolis com mais três
vitorias deixará a cate-
goria de aprendiz, pas-
sando a ser o novo
jockey. 

"Chimbica" que
é fã de N. Pereira vai
torcer para que a coisa
se processe esta semana
mesmo. Hoje,, sábado e.
domingo e talvez na pró-
xima semana Já o Nelsi-
nho apareça de número
preto na manta.

••r*UniI_l(A", alfi„,„as
semanas atrás, .soube

que uma ésua arçenlim i
viria correr o (1. 1'rcmi» j"nrasil". Seu noinc era
VENüSTA. Pouco depois
teve noticia que ,, nomt
verdadeiro era VETIiS. 4TA. Agora aparece unn '
tal de VKCI.ANTA tam.
bém lá de Hucnns \|m
que vem tomar parlp n,,
prova de a (tosto. St,j
cíue é a mesma egulnhl i
Já mudada dc nnme dun
vcr.es. "Chimbica" vaiaguardar maiores Infor-
mações.

Hn

Levy Ferreira — CADI estará com élcs no final. .gjj

-:  ~!~^-*.**i\-.nmmat Eis um flagrante raro colhido pela
Êntrcsdci de reta serasacsosieii - obJctiva dc Heitor Regato dosam.

;:;^sv«r;_sS•t¦i'S::=-ríí^:íS^
dos iniciando a atrupelada final da carreira.

Bíquiliiio o fltüal \':n-

der tla estatística que

pretende alargar a con-

tagem esta semana.

A disputa do Grande Prêmio,
-.en-ásio Seabra será marcada,
entre, outros aspectos, pelo rea-
r-areclmento de Encore, cuja
vitbtlj no citado clãBSlco nso
cieixarin. aliás, de envolver um

delicado e oportuno simbolls-
mo, já oue a filha de Advooti-
te déíende as cores que foram,
em Vida. as do saudoso pfttro-
no da prova.

Encore sai de um periodo iu
inatividade mais ou menos lon-
go, pois data ainda de 2B deIj; '. 1'

I i 41§w '
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Quando os estudos üw

a.» criiiriçai hecesititaii. tle

SIIFIISÜL
(Icdo-IVisforo-Cilleiol

o famoso tônico tio? sistema»
nervoso é musoular.

p|ÍI|

Vm produto tlr ;=:

LABORATÓRIO LICUH U CÃCAP XAVIER tim g
II'-

agosto último a mais recenb
cie suns aparições em publico
Disputava-se então o Grande
Prêmio Duque tle Caxias 1
como devemos estar lembmclor.
a representante dos disttnt vo*
verde e preto ai desempenho*,
muito boa figura, embora sem
poder vulnerar a resistência cie
Fanfan. Mas nisto, vai um t-lo
gio à derrotada, pois todos no:
Conhecemos multo, bem o*que
íanfan representa- na escala de
valores femlninqs do turf bra-
Sileiro. Diga-se. de resto, que
Encore foi uma adversária diR-
na da filha de Guaycuru. da
qual chegou à pequena dlfe-
rençn. fugindo vários corpos das
outras concorrentes,

possuidora de uma compiei-
cRo robusta. Encore não per-
tence. entretanto, a este gene
ro de animais que sabem rea
parecer bem.

Pnra este tipo de corre
dores há sempre necessídiU'
deste complemento que e r.
corrida em público.

Já vimos, há um ano, quan-
do chamada a inaugurar a So-
aunda campanha, náo pôde
impedir que Courageuse e
Quadrilha a derrotassem com

¦ bastante nitidez. No entanto.
loao na semana seguinte, em

. -nmpromisso bem mais diflcl.
imo o Grande Prêmio Outo-
D. nfio se desforrou de Couro-
use como ainda imperou so-

•a os melhores três anos dr-
.1 masculina.
R'lembre-se também que. nc
ieí a estrela nas pistas, un;.
o antes, a filha ce Endwe.

foi bém sucedida nesta ex
ciência inicial. A partir oal
•n embargo, transforman:

fáceis vitorias todas ns dc
tis apresentações da primei
campanha.

Este é o único reparo que li
iáé objetar h chance da pen
mista de Armando Rosa lli
ortunidade do vindouro do
ingo ouando terá o. mesma d
vallzar com os grandes exp'-' ¦
ntes do milhelrlsmo nacional.

—lo(—

Os filhos da égua Blue Lotus,
defensores do Stud Seabra,
continuam a brilhar em Sfio
Vicente. Na segunda-feira pe-

II

•Oifícil de se
ntender o
.ritérlo de
certas trei-
n a d or es.
MARON
vem de cor-
rer uma
prova em
1.000 mc-
tros. distãn-
cia ideal
pelns suas

características. Domingo
agora, volta o bichinho
para tomar parte numa
carreira em 2.000 metros,
possivelmente na próxl-
ma semana deverá apa-
recer em outra prova no
quilômetro.

ll)

A BOA

Tuia nor.
vittliteielei na

. . bar da "pai.

(7*7 «(o c k *\ vm
,.l* 

roltar o "ís-
l> a n li nl** j
comandar 0
s c.r v | fo, .|
ffi/fl do jm.
/' '¦ e n s 8 lm
grande, km-
fe et l é m.
morial con

assinaturas dr proprleli.
rios. profissionais c ero-
nistas. Com tantos orp. jmentos, o Fatie! resnlm
dar a César o gue _ it
César. Agora só faltei t>
"Espanhol" tomar conla
do negócio o/fcíaímentí,

«SS

o llaarante~"de BeYtYr R7guto~niostrã o 
'final 

do segundo páreo
Maypú deu um galope - WXiS: MA%^fflfâ/jSSÍS^8
..Jririe, neio ioclccu Manoel Si/M. EL CHBIQ VE forma a dupla con ttanniiiUdaae, enquanv.

7aisalfÍs°M0NvTnN0N vem chegando ptt raM terceira colocação.

imm^

—. •íácll.

primeiro
Orsenigo

Um dos novos gara-
nhões estrangeiros em cuja
produção estão cifradas
imlores esperanças é o
italiano Orsénlgo que es-
taglou durante três anos
110 Haras Guanabara, ar-
rendado que fora pelo
m e s m o estabelecimento,
leader de estatística em
sau meio de origem e atl
reconhecido entre os mats
capazes de quantos se
achavam em serviço tios
haras locais, Orsenigo es-
tá, por isto mesmo, pelo
menos teoricamente, em
condições de encher as
nossas pistas de eiccícnlcs
corredores.

A primeira geração ora-
sileiro rio filho de Oleander
já está aparecendo com a
geração deste ano. Aliás
não podia ler sido mais
auspiciosa a estréia eio re-
produtor italiano pois Ra-
belais (íilho de Orsenigo
em Radiant Moon) depois
de um expressivo segunelo
pura Sarra/o, acaba de
triunfar na reunião dc. do-
mlngo último em S, Paulo,
pela margem de vários
corpos.

Impressionou multo bem
êste potro do stud Seabra
que ao ver dc muitos, ja
está pintando mesmo en-
tre os bons dn turma.

No domingo vindouro es-
trearà em Cidade Jardim,
mais um filho de Orsenigo,
o Bourbon cuja miie é
Bonne Etoile.

Ao contrário de Rab"leus,
o dcbut'.nte de dowWJti/0
imo defende os- dislinti-
tos de seus criadores, ten-
ao sírio .arrematado nos
lillímos leilões pelo sr.
Paulo Cintra.

Culpados™
TillARQUES Porto levava no dedo a égua £,_•
¦"A TRELA DO OESTE na última semana. í
a eguínha -iío soíli do lugar pregando um tre-'
mendo banho, inclusive levando na historiei o
vivo "Chimbica".

Mais tarde foi apurada a causa rin fracasso,
Corado Boa Pinta, secretário c/o "Diano Tre-
balhlsta tem um sobrinho que vai lazer examt
para jockey e tem a montaria da ESTREM
DO OESTE prometida para a estréia rin rapta,
Conrado Boa Pinta, secretário do Diário Tra-
mente com o repórter Nelson Perna ie Ares-
tru* e Alvarenga Seca Pimentcira, botaram
olho na égua que não saiu do lugar. Com Mts
três no "trabalho" não há cavalo que resisti
quanto mais uma pobre ESTRELA DO OESTE.
Com isto R. B. Garcia ganhou a montaria tle
estréia com a éguinha apanhando um páreo tia
bóco. Conrado, Nelson -e Alvarenga estão te-
lUes e o Marques Porto com a cara e. iá pir-
dendo a coragem...

ffl

r.||^j3Õ0
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m3 de ar por minutd!
CIRCULADOR DE AR

00^
_MMMMMMMMB_W___MW»l»M««™»Mrp»F

OE % VEL.
com hélice ds 40
cm de diâmetro.

OE 5 VEL.
com hélice de %
cm de diâmetro.

Molor potente e de grande
resistência. Funcionamento

silencioso. Acabomento perfeito.
Linhas harmoniosas.

ELETRO MECÂNICA AWPERMAC LTDA.

Rua Cal. Caldwell n. 271 A — Tel:. 52 737.9

Ht MARQUES FORTO

Anmbiçrio 
desmedida rio cn.icc.swinrlo rios sercfçoj de

bar no hipódromo da Gávea, levou os profissionais do
turf que enfrentam .0 batente duríssimo de lórfns os ma-
nhàs. a declararem uma originalíssima greve. A história é
até comovente para quem conhece os seus personagens. De
um lado. um antigo diretor do Jockey Club. hoje apenas-
mente arrendatário daqueles serriços, e de outro, um Zio-
mem humilde, trabalhador e atencioso nara com os profis-
sionais, desfiluido sem decreto, sem aviso prévio, mas des-
cricionariamente dc sua bondosa missão que era a de servir
bem os profissionais. O "espanhol" como era conhecido,
soube conquistar a simpatia geral, e tanto assim que o m«-
cimento de solidariedade dos profissionais ampliou-se. dele
participando também os empregados do Jiicõdromo.

r* O bar vive agora abandonado, e o catésinho entregue
ús moscas. A greve foi declarada contra o arrendatário, e
o seu novo preposto náo faz nem para o café.

O dr. Edgard Braga, direto- do hipódromo. sempre 10-
licito e justo no atendimento do conforto dos profissionais
e de todo o pessoal que trabalha, bem que poderia in.errtr
no caso, mandando restabelecer a sifuacdo anferfor. a or-
dem antiga, sob o comando do «espanhol-' homem oom que
detesta aqueles versinhos do fiado c náo tem alma de lu-
txiráo do nia Acre.

LEMBRETE
"pIIIMBICA" registra o

V apareci mento de
um novo programa radio-
fúnico de turf. Apareceu
lá na velha Ridlo Gua-
nabara deste amigo do
vivo «qul o Carlos Brasil.
Iá naquela mesma Gua-
nabara onde "Chimbica"
pela primeira vez enfren-
tou este negócio chama-
do microfone. José Ren-
né (Pupilo do Vivo) •
Jatobé são os responsa-
veis pela história. "Chlm-
bica" abraça a nova du-
pia e deseja mil fellcida-
des para o programa.
Aproveita a nota e lem-

: bra ao Ilenné e ao Jota.
; bé que a Tamolo tem um
i programa de turf oom o
; mesmo titulo que você»
: estio usando. Vamos mu-
i dar o nome para tudo fl-
: car dlreltlnho?

j ESCRITORES
ANTÔNIO PORTILHO
'"v tem sido multado
com muita freqüência por
infração do artigo 15S do
antigo código, seus pilo-
tados praticam multo

desvio de linha. De duas
uma ou o Antônio "Fran-
go Assado" Portllho nã0
tem mfio de rédea ou en-
tfio os cavalos que 61«
monta devem freqüentar
a Academia Brasileira de

Letras, pois escrevem
multo. Iapana no domin-
go foi uma coisa bárbara;
saiu da linha 1 e veio ter-
minar aqui Junto i cér-
ca externa e se nào tem
a grade acabaria lá na

3™ praça Santos Dumont.
V«l escrever assim cm...
bem, vamos falar de mu-

__: lher que é bem melhor.

Milionária
VAI 

estrear a potranca
C1NR.V o mais alt"

== preço dos leilões. A filha
BS d* Cadir custou si"»

carroça dp abobrlnhas du
ss "»«uM Cabral, ma» com»
gg preço alto náo ganha
SS corrida. "Chimbica" quer
SS ver primeiro pri depoi»
=S dixer alguma coisa. M*-
ss noel de Souta esti rsp'*
SS rançoso numa atuação d*
ss estréia multo boa de sua
== pensionista. A. G. SilT*.
SS qur vinha trabalhando a
SS milloniria, não vai poder
___S montá-la. tendo deixado
SS esta provável -barbada"
SS para o Castlllo mastigar.

Tô CONTIGO!

\IUITA gente Britou?*
causa daquela disp"'

rada do cavalo UINCOM'
NU no G, P. "Outono.
"Chimbica" achou a col-
sa normal. Sc 0 cava.'
do páreo é baixo (ie Ml'
tida e L'INCONNl" tirt
muita velocidade, varo»
tirar o máximo na W»
aproveitando a curse»'
ristica do bichinho. ít*
o que A. Ci. Silva ÍM *
o vivo acredita mf»
que recebeu ordens w
Isto. "Chimbica" tc3!
que se I/INCONNU Ctt'
resse quieto P«™S
partiria na reta,»™
ihance a que timão nl
procurasse táo «wj
corrida. Do qu.ilquer,«

to ganharia o fflMgE,
nho. mas LINCO^
como atuou garantiu"
dupla e fe/. cum que''
MAO ficasse a ';"> 

gj
to do record, M «g
maneira nã" sei o g
poderia acontecer^ g»isto tò contigo A-1'-;;
va! E o resto c tutu
feljio,

UMA FRASE

«Correndo ' ., ,
no domingo 9 j

voltará às ?<f' \
(Carlos wwfcj

leva na ceda

A-v ro \io rotf*"*
A"'«'«rara

ximo domWO- " #
bica" ;à '""*%*
,6es antes *g*Jrt
ío ser i»-.rn«. V.
mana paiJ*',^

Carlos C««W» gW

TO. E quar.dom-rs*
páreo /i'¦•''•¦•,0'
esC0,,t dectro* ?'
quando o''-'u jnlljj.
mente P"ra/'SM

rer e o !r« f-¦"'
p; na :ii'"!S

jm*

PERGUNTA
Verdade que você só tome !

eom queijo de MlNAZ.

IfliÉÈniiiiiiifflffliiiii^^
v
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o E.C; Sâo de Estréia
PROGRAMA DE HOJE

"í? 
PAREO — 1.500 metroí, Cr? 45.000,00 — Cr? 13.500,00 - Cr$ 6.750,00 - A'» 14,10 horns

(Record: JONLE — 92"l/5 )

i imMI frb WM

Anlmnli " montarias Ks.

1_1 Aluétc, A.
5_2 Franja, L.
3-3 Tuciunana,
J_4 BvUhaiHina

S Catuca. Ij

Blbaa 
Acuila
A. Reis ....

A. Castro
Irflto

Col.

\
5
2
3
4

Retrospecto

2.° de Frlsa-Franjn
3.o de Krtua-Altiét»
4.» do Energy-Holmio
8." de Zlngar-.-Itapemd
4.° rto' Frisa- \lu6to

Tompo, distancia, rala
80" — 1400 A. L,
105" — 1600 A. U.
89" — 1400 A. U
80" ¦¦ — 1400 A. h.

"TTrAKEO _ 1.600 metros - Cr? 85.000,00 — Cr$ 19-500,00 — Cr$ 9.750,0 - A's li,35~horas~
(Record: FARINELLI _ 97"2/5)

Animais - montarias Ks. Col.

< .1 Olnelti'. ¦¦¦¦ Hllvu 50
LlDMOaWtt. A. Morçnl 50
i í Ma Pomme, N. Pereira ... 50
A-t come .Ictmc, J. Btttricfl. 50

5 Sépto, A. HelR 50

Retrospecto

2." de Pnlry Tob-Provlta
4." de Fairy Tole-Olnetta
l.o de Salra-Ig!»
1." do Igta-Deelolha
5." dí Sans Deiie-l* Retn»

Tempo, distancia, raia

aa'Ts - Mno - a. íi,!
83"1[-1 — 1400 - A. h \
UVAIS — 1300 — A. h. !
B9"l!5 — 1401! — A. L. |«2"lj5 — 1300 — A. Ii, !

3,' PAREO - 1.40.0 metros — CrS 45.000,00 — CrS 16.500,00.— CrS 8.250,00 — A's 15,00 horas
(Record: GIBATAO — 85"3/5)

Animais e montarias Ks. Col

l i palalrem, E. Castillo 54
j_2 First Boy. A. Cardoso ... 58
j_3 F.-caler. J. Baffloa 54
(_4 .Next, U. Cunha 50

Retrospectos
ESTREANTE

1." de Beuguarda-Escaler
2.° de Benguarda-Parutl
5." de First Boy-Benguurda

Tempo, distancia, rala

at"
Iil"2i5
ai"

1300 —
íooo —
1300 -

A.M,
A. P.
A.M.

PAREO -- 1-400 metros — Cr$ 60.000,00 — CrS 18.000,00 — CrS 9.000,00 — A's 15,30 horas
(Record: GIBATAO — 85"3/5)

Animais t montarias Ks. Col

i_l Náutico, A. Heis 58 1
j_j Hivam, O- Moreira 80 4

3 Mandenlto, J Balllca ... 58 8
j_4 Jttmper, M. Silva 50 3

j Dorondoneos, não correra 50 7
i_6 positivo. .1. Martins 56 5

7 Johls, O. Fernandes .... 55 1

Retrospecto

2." de Sucesso-Samou
4.° de Sucesso-Nautico
0." do,Bantu-Vcloa
8." de First Love-Sticl
D." de Nurlo-Dnrl: Boy
4.» de Dark Boy-Samoo

ESTREANTE

Tempo, distancia, rala

90" 1400 —
80" 1400 —
lrt"4:S lUdU —
8t"2;5 1300 —
tíO"3:S 1000 —
<t8"l,5 1400 —

jy PAREO — 1.600 metros — Cr$ 50.000,00 — Cr$ 15.000,00 — Cr$ 7.500,00 •
(Record: FARINELLI — 97"2/5)

A's 16,00 horas

Animais e montarias Ks. Col.

1-1 Física, nlo correr* 58 4
j_2 Gflrka, N. pereira 

'. 58 8

S mvertlna, J. Battlca .... 50 2
J-4 Diabrura, L Acllfia 5(1 3

J Cfltidongas, H. Rebello ..56 3
4-4 Flre-Dcmon. M. SUva ... 52 1

7 Hoyal Crown, W. Mazalla 54 1

Retrospecto

ESTREANTE
2." de Ergurn-Retorlcii
4." de Nuvem Azul-aiorlalbn
4." de Hollflrtds-Nuvem AíUI
8." de Nuvem ízul-UlorlAlDu
5." de Mojloa-Eflkn
l.o de Bombéo-Cabo Verdti

Tempo, distancia, rala

ua" — íooo
UII!" -- lliüü -
7;i"2,5 1200

102" 1600 ¦
h,l"15 1300
U3"2 fl 13uu ¦

A. Ii',
A. L.
A. Ii
A. lii
A. L
A. Ii.

{,• PAREO — 1,500 metros — CrS 80.000,00 — Cr$ 18,000,00 - Cr$ 0.000,00
(Record: JONLE — 82"1/S) — ("BETilNG")

A's 10,30 horas

Animais e montarias

1-1 Saíra, E. Ca3tlll„  56
2 Dalila Kid, J. Ramos .

1-3 Oar El Bazar, A. Ribas
4 Lablosa. L. Diaz 

3-51«la, A. Btrfílca 
6 Sedutora, A Cardoso ...

(-7 Destolha, H. Lima ......
8 Domella, H. Robello ..." Revceera, A Cnceres ,..

Ks. Col.

56 6
58 i
56 1
5b 7
56 9.
50 5
56 3
56 8
56 .4

Retrospecto

S.° de Ma Pomme-Isla
4.° de'Cometílenne-Tgla
!i.° de KarlmflhDeficrtida
í.° de Mil Potnnie-Satr»

- 2." de Comedienne-rjestolha
5.° de Ma Pomme-Selni
li." de Comedlcnue-Igla
7.° de Ma Pomme-Salra

ESTREANTE

Tempo, dlstancta, rata

Í2"4..í loUll — A. L.
8I)"1 õ KOI) — A. i,
81 "2 5 1400 — A. 1J
S/"4.5 1300 — A. L.
8a"l!5 1400 — A, li.
ca"4;5 1300 — A, L,.
RB"1,5 1400 — tí. h
R2"4.3 1300 — A. L

comodamente, sem que procurassem rsíorçar-se. Entretanto,
miondo faltavam 5 minutos pára o término th contendi, o
Arbitro marcou um penalty conlra o Botafogo. A penalidade
íol batido por Davies, que mandou a pelota aos fundo.-; das redes.

.''.'Cj dois quadros jogaram assim constituídos:
' 

BOTAFOGO — Amauri; Domicio c Rubens orlando Mala,
Pampolini o Juvenal; Neivaldo, Wilson, Alarcon, João Carlos
e Rodrigues.

PLYMOUTH — Dyer; Robertson e Jones; Tlllcy, P. lav,}-
man e Netton; náV-csi crawfor, S\vlsr;s, N. Langmnn o
Williams.

VASCO, 1x0

ISTAMBUL, 11 -- IU- P-) — O Vasco da Gama, do nio'
de Janeiro, venceu esta tarde o team do Qalatimry pclíi coma-
gem tle um n zero.

O goal Unlco foi assinalado na primeira ias: da peleja.
A partida íol Jogada sob um sol prlmaveril, no estftdlo Ml-

thot Pashn, perante uma astò':-ncia clc mais do vinte mil peu-
soas.

O Vasco tia Gama entrou em campo com a seguinte eneu-*
lação:

VASCO DA GAMA: — Hélio; Dario e Haroldo; LwsrtC, Oi'-
laudo a Beto: Ademir, Yedo, Maneca, Pinga e DJalr.

Aon se!.-, minutos e melo. da jogo, o extrema >.esqucrcia DJair
íxecutott um corner, que Flngn arrematou a goal-

Aos 34 minutos, Parodi entrou no lugar dc Ademir.
Os brasileiros dominaram amplamente no primeiro tampo,

com seus países diagonais e excelente Jogo tío conjunto. ¦

O "Galais ary", que ocupa o primeiro\4i])fàf na Lí.n. Turcft,
reagiu no segundo tempo c executou bons atastws- Sdi' Joga-
dores, no entanto, não tiveram sorte e a partida terminou 1x0
a ia vor do Vasco tia Gama.

SAO CItISTOVAO, 2 x 1
RUÃO, 11 (AFP) — No jogo dc íoot-ball, o.SSo Cristóvão,

do Rio de Janeiro, denotou o F. C. Rouen, por 2 x 1. O pri-
meiro lempo terminam com a meana contagem.

Os franceses abriram a contagem boí 14 minutos, uor
Melchior, Os brasileiros empataram aos 2(1 minutos, mediahto
Paulinho. Quatro minutos depois, marcavam um segundo tento
por. intermédio de Zé Miiria'.

FLUMINENSE, 4x2
LIMA. 12 (U. P.t — O quadro brasileiro do Fluminense,

do Rio de Janeiro, derrotou ontem à noite o quadro do Atian-
Ki, por 4x2. O primeiro tempo havia terminado empatado
por 1 x.l.

VENCIDO O AMÉRICA
RECIFE,_ 11 (Meridional) — Exlblndo-se, esta noite, nesta

c.aplta!; n:la 
'ssríitida ve?,. o Amériea F. C, do Kio de Janei-

ro, íoi derrotado pelo Náutico Capibnribe, pela contagem dé
3 x 0.

I! AMPLA JUNIORS, 0 x 1

> FORT-SMOUTH. Inglntet".'.., 12 (U. P.l — O quadro uru-
gúnio do R-impla Junlor.. derrotou a equipe inglê?ft do Port-
smottthi da Primeira Divisão da Liga,'por 3x1, na encontro
internacional de ío.ot-bâll que disputaram ontem k n'oite, nesta
:'d..t!c. O primeiro tempo termlP.cm empatado por 1 x 1.

7," PAREO — 1.600 metros — Cr$ 50.000,00
(Reoord: FARINELLI -

- CrS 15.000,00 — CrS 7.800,00 •
97 "2/5) — ("BETTING")

A's 17,00 horas

Animais a montarias Ks. Col. Retrospecto Tempo, dlstancta, rala

1-1 Hlalto F. Irljjoyer»  58 9 . 4." dc El MamUu-Nordestltin 115" — 1800 •- A. V.
•2 Neon, J. Portllho  52 6." de Nordestli.o-Dick Powell l«"2;5 — 2200 — A. L.

1-3 Palr Clever, E, Castlllo .,56 l.o de Igaratlm-Cabonel 145" — 2200 — A. P.
4 Plratlàl; nüo correri. ... 56 4." de Taint-Drmolldtir 143" —2200—-A.M

3-5 Dlck Powell, nfto correri . 52 2.° de Nordeatlno-Bodurbm 142"2;5 — 2200 — A. L,
Johll, A. Araujo  60 6.° de Divino-Curaro l)2"3 5 — 1500 — A. L." Correglo, L. Diaz  53 6." de El Mambu-Rialtu i)2'3 5 — lôcn — A. L,

I-8 BíUlurbln, A. Reis  54 3.° de Nordestlno-Dlck Powell K2"2 5 — 2200 — A. L.
'i Ibsen, I 

'Amaral 
 5B 10 1.° de Badurbln-Jumegao «0"4 5 — KiOO - A. li.

10 Horatio, U. Cunha  54 1," do B. nill-Inaratlm B'í"2;5 - 140H — A. L.

íl," PAREÔ-~ 1.500;mett()8 — CrS 45.000,00 — Ci'S 13-5(10,00 — CrS B.760,00 — A's 17,30 horas
(Record: JONLE — 02"l/5) — ("BETTING"!

Animais e montarias Ks. Col. ¦ Retrospecto 'i'cmpo, distancia, rala

WBlue Skv, A. Reis  60 4." de Balsamo-Energy 103" - 1000 — A. L.
'Glorioso, M. SJlva  58 «.» de Donilo-Eneray 89"1,5 — 1400 — A. L.

J-lEIZorro, U. Cunha  58 3.° de Balsamo-Energy 103" — 1800 — A, h.
JEvoé, H. Rebello  58 5."-de Energy-Holtnlo 105" — lOflO — A. U.

Mlsômero, L. Diaz  60 3." de Danilo-Ererpy 8!)"i;0 — 1400 — A. L.
"Patttto, N. Pereira  58 6.° do Seu Plres-Nlgromant- B0"3|5 — 1400 — A, L.

(-6 Irftnlco, J. Martins  flO 5." do Balsamo-Energy 103" — 1800 — A. L.
Stack, D. Moreira ...... 60 6.° do Balfmmo-Energy 103" — 1000 — A. h.

DR. JAIRO CORTES DE ARAUJO
MÉDICO — RAIOS X

Exames rRdiológieos completos. — Estômago e Intestinos
por processos especializados. — Tomografia.

HISTEROSALHNGOGRAF1A
México, 41-2.° andar. apto. 202 (Esquina Santa Luzia).

TELEFONE: 52-4147.

DR, JOSE DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da Socicdatlc I

de Sexologia de Paris - DOEN- |

ÇAS SEXUAIS DO HOMEM j
— Rua do Rosftrio n,° 98 — De ]

1 ás C horas
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Não Decepcionou, No Entanto,
O Club De Cascadura

O Scfre de Setembro venceu por 4 x 1 — Derro-
tados os aspirantes e os vetesanos

' Náo íol fell?; o E. d. Sâo
José, nova agremiação de Cn«-
cftdura, na sua primeira apre-
eenta<iáo,* domingo, em JacíU'e-
pattuá, contra o 9ete de setem-
bro F. C. daquela localidade.

O oundro orbntado pelo trei-
nador Oswaldo Laurindo, mui-
to entborii o plaenrd adverso de
4x1, não decepcionou os tor-
cedores, uma vez que foi com-
batlvo em todo o tran»:orrer
da peleja, atribuindo-íe a der-
rota a falta de sorte do quin-
teto atacante nas finalizações
das Jogadas.

Na primeira etapa, por exem-
pio, o team dtj São Joíé se ext-
biu bem, com ligeiro ptedoml-
nio sobre o seu adversário, que
nâo conseguiu nada aiém do
empate de 1 x 1, tendo ainda
o quadro visitante um tento
Injüs amotite anulado.

FALHOU A DEFESA
A fase derradeira pertenceu

mais ao Sete de Setembro, taK
vfz devltio a modificações in-
troduaidás na sua equipe, quan-
do sairam Ney e Pinho, entran-
do Juracy e Arlmar para subs-
tiíui-los. Dal. evoluiu bastante o-
ouadro local, enquanto a defe-
3« do Süo José decaiu sensível-

j mente de produção, dando
I clience ao atnque contrário da' 

explorar as falhas, para levar
| o pânico á meta guarnecida por
Portujués.

¦*i i !¦¦¦¦—¦— «MMMMaM—h.

direita. Atira Ballaman e a
bola è detida por De Sordi.
que atira violentamente con-
ti'a o seu próprio goal, mar-
cando.

OO.U. DA SUIÇA
Aos 21 minutos. Nova cflr-

gfi dos helvetlcps, novo perl-1 go para Gilmar, mas a bola
. vai para fora em tiro de
! Riva.

CONTUNDIDO SARARA'
Tenta o Brasil pela direi-

ta. Valter a Sabará este de-
ffonta-se com Rocsch e cal,
contudido. Está sendo per.-
sedo. Dkii a Escurinho. este j
atira mas a' bo'a bat» em
Dutoit e sa! a lateral. E«-
ctirinho faz falta em Dutoit.

BALLAMAN è oino
Contra-atacam os suíços.

Ballaman Gino para Gilmar
defender. Valter atira em se-
guida, rente a trave de Per-
numlan. Dutoit afasta quan-
do Gino tenta invadir. Con-
ner contra a Suiça. Cobra
Sflbará. a Valter. que não a
alcança e a bola sai pela 11-
nhs do fundo. • /

GILMAR DEFENDE'
Mais uma vez atacam os

suíços: Chlesa traz a bola e
c?dc a Meiei-j que estira bem,
mas Gilmar defende em
grande esflo. Escurinho per-
dc, atirando mal. pnra fora.
Meler e Paste-aa, Roberto
nalvn para lateral. Ouíro tl-
ro mal calibrado de Escurl-
nho.

SALVA DE SORDI
Boa manobra dos suíços,

com Kernen o Ballaman, es-
te a Meier, quando vem Do
Sordi e afasta o perigo. Ro-
berto se contunde, ao fazer
um foul em PftstegH.

NOVAMENTE GILMAR
Ataca o Brasil. Mas os sul-

ços ficam com tt bola. Carna
rnplda e tiro de Neier. Voa
Gilmar e salva um goal cer-
to. Perruchoud cobra uma
falta e De Sordi afasta de
cabeea. I

PERDE ESCURINHO
Djalma Santos conduz a

bola até a entrada da area.;
Cruza, vem Escurinho e fa-
lha lamentavelmente. Goal
perdido aos 35 minutos.

INSISTEM OS SUÍÇOS
Perruchoud cobra um ti-

ro livre, a Ballaman, este a
Meler, sal Gilmar e levanta o
couro. Escurinho tenta avan-
çar pela esquerda, mas é de-
«armado facilmente. Riva
Inicia o contra-ataque e Djal-
ma íaz a defesa.

BALLAMAN IMPEDIDO
Meter combina com Balia-

man. mas o suiço está em
off-side quando houve gra-
ve ameaça para a meta cie
Gilmar. Salva Zozimo novo
ataque, quando o arbitro as-
''nula o fim do primeiro
tempo.

li

Ílllcia-se o periodo final
com Evaristo no lugar de Vai-
ter, Tráa nas costas o nn-
mero 10, o mesmo que pos-
sui- Didi. Este passa A meia
direUn, formando aia com
Sabará. \

SAEM OS SUÍÇOS
Meier e Postega mas Zozi-

mo desarma e dá a Sabará.
Keoncu tenta lançar mas Nii-
ton Santos atira para lateral.

CHIESA IMPEDIDO
R-ipida carga dos helvetí-

cos. com perigo. O ponteiro
Cliiesa coloca-se porem em
impedimento, salvando a si-
tuaçâo.
VAIAS A DJALMA SANTOS

Avança Meier e é agarra-
do na entrada da area por
Djalma Sxntos. Vaias estri-
dentes do publico. Cobra
Ballaman t pafsa a Pouega.
Sal Gilmar, confundindo os
suíços e a bola sal pela li-
nha de fundo.

DUPLA FALTA
Roberto e De Sordi come-

tem faltas seguidas, sendo
vaiados pelo publico. Escuri-
nho tPnta avançar, mas adi-
anta a boh demais e perde
para Dutoit.

PSRNUMIAN EM AÇÃO
Evarii-to cctnbina com Dí-

di. í-ste a Robirto que Icwin-
ta sob.-e a area. Salta Per-
n.rman e agarra o coun'.

GOAL DO BRASIL,
Didi avança, dá a Evans-

ío que conduz e passa a Sn-
bsrá. Centra o ponteiro lio-
T»men?e 

"• 
Evaristo que a'!-

ifc. Pernumlan 
'.«.„•* 
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FALTOU CONJUNTO
Falando á reportagem. Os-

waldo Laurindo náo teceu cn-
mentarios sôbre a vitoria do
Sete de setembro, achando que
a mesma íoi justa. Lamentou,
entretanto, o azar rie sua equi-
pe e sobretudo a anulação do
tento que seria o argundo para
as suas côren.

Quanto A tatUaçSo dos jogo-
dores, adiou mie t£ve ult os c
baixos, atribuindo apeas falir.
de conjunto, pois ern a primei-
ra vez que jogava.

OS QUADROS E C.OI.EA-
DOKES

SAO JOSfi-r4"PQi'tuguês: Ru-
bens e Afonsinho; Wnshifiç-
ton, Irnny' e Zé Luis: Nica, Zé

| Orlando, Vadlnho, Hélio .ê Ber-
I nardo (Miro».
! Goal de Vadlnho.

SETE DE SETEMBRO —
! coelho; Jefferson e Hllinara;
I Alvinho, Leandro e Ney (Ari-
| mari: Fernando. Nelsinho, Pi-
I nho (Juracy), Heraldo e Nel-
, son II.

Goals de Nelsinho (2), He-
( raldo e Alvinho.
I DERROTADOS OS VETERA-

NOS E OS ASPIRANTES
Tambem af; equipes de ve-

i terano3 e t'.c aspirantes do E. C
| São José, joirando com as de
i igual categoria do Sete de Se-
I tembro F. C, foram derrota-

das por B x 1, respectivamente.

íaz o goal: lal aos 7 mi-
nutos.

EVARISTO ADVERTIDO
Ballaman sofre falta de

Evaristo. O juiz adverte Ev?.-
risto. Postega Sofre foul ái
Zozimo. Jogo perigoso. Codrn
Ballaman è Meier Mbícèta
para fora. quando Ohlasa vl-
nha ha corrida.

DE SORDI, DUAS VBZES
Àvaiíçam os suiço-) noAv.-

mente c De sordi afasta, ati-
rondo forte sobre a.s caüelrftâ
da pista. Repe.e a jogado,
Hpó3 a coTirança do arremes-
fo.

GINO PERIGOSO
Melhoram sctutivej.iiente os

brasileiro'*. UCJia carga forte:
invade Gino e, em jogada
magistral, atira peraosamen-
te. Evaristo ret=m o tiro do
meta, mas a bola é récupe-
rada pelos suíços.

EVARISTO ATIVO
Multiplicam-se as avança-

das brasileiras, com Evaris-
to cciíi'ò7principal autor, con-
duz a bola. dribla dois. 'cede ,
a Gino, mas este é marcado
severamente. Novo perigo,
dos pés de Evaristo. com de-
íesa de Pernumlan.

ESCURINHO IMPEDIDO
Ata?a o Brasil: Evaristo f»

Escurinho. mas o ponteiro
está Impedido, sei Meier e

.entra Schelier, na
PRIMEIRA SUBSTITUIÇÃO

SUIÇA
Gino é desarmado por Per-

nuchoud, avançam o.s suíços
e Gilmar defende vra tiro
de Schelier. numa demons-
tração de elasticidade.

SABARÁ' PARA FORA
Ataque do Brasil. Didi e

Sabará, o ponteiro escapa e
atira forte, mas par. fora.
Novo corner contra os suíços:
cobra Sabará a Gino ^ue é
d alarmado.

EVARI3TO SOZINHO
Invade Èvarlttq c fic.i

apenas com um homem A sua
frente. Adianta a Sabará, que
chegti atrasa 5o. Goa! perdido.

TOCAM OS SINOS
A torcida helvetlca pois to-

cam os sinos, conclamando
seus homens para o ultimo
esforço. Sabará, atira rente á
trave. •

Zozimo perde para lateral,
tentando controlar de bico.

SUSTO PARA A DEFESA
Djalma Santos faz falta

em Schelier. Riva escapa e
atira, com grande perigo,
Schelier ameaça novamente,
atirando para fora. Gino faz
falta em Vonlanlhen, mas é
o Brasil que avança Didi fin-
ge passar a Sabará mas rc-
solve atirar: Uma bomba por
ema rio gOHl.

Evaristo atira sobre a meia
em novo susto para os suíços.

SHELLER PARA FORA
Carga dos Sulcos nela di-

reita, Chlesa a Sheller qii'%
atira perigosamente para iô-
ra. Didi é desarmado por
Roesch. Sabará tenta pela di-
reita mas 'Vonlanlhen rouba-
lhe o couro.

GINO CALÇADO
Nova carga do Brasil: Gino

é derrubado dentro da area.
Pei»lty indiscutível mi« o
juiz não consigna. Riva faz
íoul em Djalma Santos: co-
bra Zozimo, a Sabará mas a
bola sal pela linha de íun-
dos.

DE SORDI A GILMAR
Sheller, agorn na ponta

direita, invade a area mas é
desarmado por De Sordi que
atrasa a Gilmar. Evaristo
ameaça quando Gino é pilha-
do em impedimento.

GINO OONTUNDIÔO
Cai Gino. contundido. E'

atendido em p!e::o campo: o
juiz não deixa mas Gino prr-
fere continuar a sair e ser
medicado.

ENTRA PAULINHO
Faltam. 5 minutos quando

Sabará é substituído por Pau-
linho. Defende Gilmar, dn u
Roberto. Voltam os Siüços e
o arquelro brasileiro tem ae
empenhar-se a fundo para
conjurar o perigo.

PAULINHO FALHA
Didi a Evaristo este a Pau-

linho que falha n. hora H.
Pashega faz fon! em Rober-
to. e River comete toque. Oi-
r.o tamb:m entra il citamen-
te sobre Ballaman. N Iton
Santos a Zozimo; e.,!e flnt»
Rira e di a Evaristo. Failw
porém Paulinho mais um»
WS.

Termina o Jcgo com empa-
ttdtlil
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Hoje, vesperal às 1G horas e à noite às 21 hora?

Apoteótica DESPEDIDA
DOS

STOCK CARS
SÁBADO ÀS 21 HORAS

CAMPO DO FLUMINENSE
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HnJc vesperal ãs 1(1 horas c à noite âs 21.30 hora*

TEATRO COPACABANA
"CS ARTISTAS UNIDOS"

SOMENTE ATE' DOMINGO DIA 15"A FOLHA DE PARREIRA"
4.a-FEIRA, DIA 18, ESTRÉIA DE
"MADEMOISELLE"
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De Sfhlllci - Trad. .Manuel Ilandrira — Di-
reção Geral ile Zicmbinski. — Elcnoo perma-

nente do T. tt. C. — Impróprio ate íi anos
> ÚLTIMAS SEMANAS

Hoie às 16 c às 21 lioras

sio TEATRO GINÁSTICO
Av. (ira.a Aranha. 1S7 - feli 4'i-45íl

tAr refrlserado perfeito)
Srssãn única ás 21 lis., inclusive sábados. Vil;
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PRISÃO DE VENTRE

BICHA MATINAL
A venda na CASA LOUNER — Avenida Rio Branco, 13J.

"DA 
TRABALHO A UM CEGO E SERÁS 0 BÀMOÜftAN-
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As atividades do Duse

^.jlfio aberta* as
1(156, ato o dia 20. .

Os candidates deverão P'0\ar
SCCUl!

inscrições liara as aulas e cursos do .Duse em

ter {requentado curso pilmArlo c
U^,^,m,ílrCf,^òrexc'epciõnalii, depois do passadas ns provas

iSW-SWuiKSSSS^Í» de um Jt,rl'dç técnicos de

te&£le píóSes. os candidatos que.nfio^f™ tols U"

tttlos poderão ser admitidos nos cursos do Teatrc, Duse.
a numero de alunos scrÁ ftste ano limitado a SU...
As pioras a ti e a™submeterão, depois da Inscrição, serão: es-

crlta dc cò^nosiífto sobre tema referente a teatro, sob seus dlfe-
rentes aspectos eu i,i.i prova oral do um exercício de interpretação
de um treeho dram tico e tambem de um trecho cômico.

D? aíôrío com o regulamento das suas atividades, nenhum alu-
no do Duse poderá freqüentar outro çiualqnor curso ou escola de
arte dramática, e deverá ter ao menos 17 anos e nfio ser maior de 30.

Os alunos áiio obrigados a {requentar as aulas, entrei, tes a pro-
fessores de reconhecida experiência e a participar, como treino
para sua tutu™ profissão, dos espetáculos que,.se rcnllzarem no
Duse ou sob o patrocínio do Ouse. fora do pequeno teatro-labqratflrlo
de Santa Tereza. ,, ,„ , „,

Os oàr. .ldatos poderão Inscrever-se. diariamente, das 17 ás 21
horas, no Du<e. à rua Hermoneglldo do Barros, 161, Santa Tereza.

)0(
O Duse encenará éste ano seis peças, também escolhidas, que

serAo especialmente lidos por seus alunos.
Paschoal Carlos Magno acaba de dal- Instruções, do Mlluo para

que seja íelta, ã maneira do ínmoso grupo mllanes, a escolha de
determinado litimero de peças que serão lidas, sob a dlreçáo de um
Jovem diretor com todos os efeitos de luz, musica, e submetida
depois da leitura a debates com o publico, feitos pelos Intérpretes,
diretor autor e espectadores.

Nfio se trata pois de uma simples leitura. Mas de uma leitura
que vale como um esoctaculo, que Impressione como um espeta-
culo completo exigindo dos intérpretes todo o cuidado de uma
verdadeira interpretação e do diretor à procura de recursos que su-
blinhem. a açáo com luz, som. Haverá para cada peça um relator
sobre a mesma, oxpileando-a antes de ser lida.

Dessa maneira, quer Paschoal Carlos Magno dar oportunidade
náo só a seis autores Inéditos; de scrom aplaudidos e criticados,
mas doze ou quinze anualmente, facilitando aos alunos do Duso
um maior campo do açáo. ______^_______^^^_^_
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NOTICIÁRIO
|)ARA que todos possam assis-
* tir á comédia "A Folha de
Parreira" no teatro Copacaoa-
iifl, a direção de "Os Artistas
Unidos" resolveu quo as des-
pedidas classe cirande espeta-
culo sejam feitos com pi'eyus
populares, o que vem mereceu-
do as atenções de um gMDde
publico. A seguir estreará no
Teatro Copacabana "Mademol-
selie", com a dlreçáo de Graça
Mello e guarda roupa de Ja-
cyra.

DISCOS DE OURO
ONTEM 

á noite, no Teatro Copacabana Pa-
lace, foram entregues os discos dc ouro

dos melhores do ano passado, iniciativa e es-
colha do cronista especializado Silvio Tu»-
lio Cardoso. Mister Eco agradece a gentile-
za do convite para a solenidade.

O

¦•Trés a meia Luz", come-
dia de Mihura, está obten-'
do agrado no Teatro dc
Bolso, de Ipanema, com
André Villon, Thereza Aus-
tregésilo c Mario Brasini,

que aqui-vemos em
uma cena.

Palavras
tazad&s

• Você joga?
HA 

sempre uma sensação es-
.timu tante, no modo pelo qual

nrrlscamos a sortp e a maior
parte das pessoas são Jogaiorss,
de uma maneira ou de outra.
O que queremos saber é sob que
espécie se apresenta i você?
Será do tipo enfastiado útl su-
perflclal, que procura fugir do

•tédio arriscando grandes somas
Ue dinheiro? Ou do tipo men-
lalMente doente, que perde a
saude c os recursos numa me.
sa de Jogo? Se vocô Jogn trr-
quentemente e perigosamente,
é porque tem sérios sintomas
.psicológicos',

Há também o terceiro lipo de
Jogador. O corajoso, curioso o
imaginativo, aquele que Joga
para divertir-se e conservasse' sempre dentro dos limites. Vn-
mos vêr a qual dos três tlp.is
voei pertence.

(Atribua 3 pontos a cada res-
posta afirmativa) -

1 — E' do tipo que gosta de
ser seu próprio patráo e dono

._ do seu próprio negócio?
2 — Gasta tempo s esforços

fazendo experiências com pia-
nos e Idéias que apresentam
ptwnlssôras possibilidades?

, 3 — Larga sua coloração c
muda-se, sc por acnso Ini alia-
rece um lugar com milnorej
possibilidades?

— Demonstra uma atitude
progressista, adotando novo:

métodos?
5  Tornou-se perito u;r. ul-

guma atividade, em conserto*

de vários objetos, etc, por que
foi levado pela curiosidade para
ver se conseguia exccutã-lo?

6 — Se confia numa idéia ou

plano, prossegue com eln, em-
bora tenha tropeços e falhas?

7  Pela sua imaglnaçáo lá
multas vezes resolveu proble-

Canto
\>\±\\\\\\a\
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A MOSCA NA TEIA
— T? A MôSCA velo afinal cair na tela da aranha! — murmurou

¦H' o Snrgento Baer quando viu Norma HjwcI registrar-se no
pequeno Hotel Llntom.

— o ciso é o seguinte. — disse o S-prgonto Haer aos tre« de-
tetives. — Norm.i está registrada no Linton, que só tem uma
porta de entrada. IDla está apaixonada por Sllck Murray. Nós
sabemos que ria consegue os entorpecentes e que Murray é um
viciado que náo pode passar som i\s suas dosei dc veneno. Mds
êle é desconfiado e só tem confiança em Norma. Portanto, vo-
cês têm que seguir Norma toda a vez que ela sair üo hotel por-
que, mais cedo ou mnls tarde, ela se Irá encontrar com Murray.
Ele matou Merinèlll e nfto podemos deixar de prendê-lo. Olho
vivo!

 NSo posso compreender, Proiessor, — dizia o Sargento
Baer no gabinete de Fordney. — Destaquei três detetives para
trabalharem o dia inteiro seguindo Norma, sempre que ela sal do
hotel. Ela tem saldo vários vezes por cila, mas eles Juram que
ei» nfto se encontrou com Murray embora eu tenha certeza a»
que os tlols se encoriiram. Sllck nfto pode passar sem os entor-
pecentes, nfto confia senfto cm Normn e ela nfto trla deixar ds
atendê-lo. Mas como e onde cstarfto eles encontrando-se?

Fordney respondeu t\ pergunta.
— Boa noite. Murray — disse Fordney, entrando, no quarto

do hotel que Norma ocupava no hotel. — Estava a vontade, en-
contr«ndo-sn com Norma, quando bem queria, nfto é?

E' verdndc — respondeu Murray. — embora três detlves a es-
tivessem vigiando.

mas que atrapalhavam outras
pessoa»?

3 — Diverte-se com Jogos e
esportes, ainda que nfto sela
necessário Jogar dinheiro?

9 — Está sempre tentando
novos métodos no trabalho,
aprecia explorar uma cidade ou
um local desconhecido, disco-
Brindo lugares Interessantes pa-
ra comer ou fazer compras?

lü -- Gosta de trocar coisa .
aprecia a possibilidade de ficar
com algum objeto que poss.i
consertar ou renovar?

O Instinto de Jogo em se.i
casp é Impulsionado em umo
dlreçfto agradável, e multas vê-
zes lucrativas, se seu resultado
for de 21 pontos ou mais. En-
tre 12 e 18 demonstra que você
Joga de maneira aventureira e
inteligente, mas multas vêz-s
tolamente c meramente pelo
prazer da sensaçáo. Menos as 'l
demonstra que você nfto e d:>
Upo Imaginativo curioso e cm-
dor quando se senta á mesa ai*
Jogo. ¦ 

. As melhores oferlas no
Suplemento Imobiliário

do 0 JORNAL
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TEATRO Brasileiro de Co-
média anuncia para agosto"Harralias", tendo Zicmbinskl

no papel titular. A traduçSo é
dc Mário Silva e Urutus Pc-
dreira. Maurice Vaneoti, nesse
espetáculo, pretende usar o má-
ximo da nossa musica folelo-
rica.

O T.B.C. está apresentando"Maria Stuart", dc Sçhlller, em
tradução do poeta Manuel
Bandeira, com Cacllda Beckcr,
Cleyde Yaconis, Walmor Cha-
gas, Freddi Klecmann, Sylvla
Orthof, Ziembinsky, etc,
¦pAItA dar desempenho ã co-
¦*- média "Papai Fanfarrão",
a ser apresentada no Teatro
Glória, Oscarito organizou o scu
elenco da forma seguinte: My-
riam Tercwi, Sarah Nobre,
Afonso Stuart, Margot Louro,
Fernando Villar, Paulo Montei
e Pola Leste. Todos esses ele-
mentos estão ensaiando dia e
noite sob a direção do profes-sor-ator Sadi Cabral.

."rv SAMBA na Maloca" o
f^atüal carta* do Follies, reu-

ne' Colé, Lilian Fernandes, Al-
meldinha, Dallla, Serrano, Adyr
Darccll, Proa, Dcde. Newton'fcll, Fanny, Viviane Martin.
Vitória, elr, Como atrl). convi-
daüa figura Áurea Paiva e co
mo atração Walteç Machado.

\ NDRE VII.LON que em 1955
¦*"* conquistou o prêmio dc me-
lhor ator do ano de 1954, vo'tou
ao convívio do publico carioca,
no teatrlnho de bolso de lpa-
nema na lnterpretaçáo de"Três a mela Luz", original de'
Miguel Mihura. A seu lado,
Mário Braslnl e Teresa Austrc-
gesllo que na peça desempenha
quatro papeis diferentes.
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MARA ABRANTES vai cantar
"C ang a c ei ro".

CONSUELO O corresponíeme m^u ta do Mister Eco tnte
má o que foi o grando sucesso de Consuelo c!t,
rápetã'.' Leandro em "Don Fuce", revista . m,
co Ribeiro estreada no Teatro de Alumínio, a
ta, como èàbeis; nfto ú unia seçfto de tcauopj,.
urlnmcnte dita, mns é permitido uu cronéu
_ o o nosso "reverendo" Bricio de AMeii m,
vai se zansar por isto — registrar o Bcontecl.
mento que confirma a admiração dui "cachOi-
pela Jovem e brilhante artista. A Leandro to.
mou conta cto publico paulista e a crlti. w
.unanime em elogiar-lhe os reais méritos, até tl
tão desconhecidos — n nfto ser cm peq .im
aparições cinematográficas im capital tie S.P.nu,
Consuelo faz seqüência em terras bandell
ràiites cio incontestável exilo obtido cm Pu .1
dei Leste com "Un Saindo Carioca",
jar. E'"cantora dc haiâo. Confere?

Das coisas indefectíveis
OQÜE 

a muitos pode parecer vicio, tlcftit _
mania, tique ou cacoete, ás vezes c alé uai

traço marcante da personalidade, o estilo, ,„.
mo salicls, é pista infalível para que se enten.
de pelos mais tortuosos labirintos e st chegue
vitorioso á fonte de origem. Muiias vez ., „„
qne nos revelem o nome do autor, pela obra Ia.
zemus a sua ficha Uatlloscôpica pois não é á-t .
quc a sabedoria popular nus ili/. que pelo dedo
se conhece o gigante. Entre vários exemplos dl;.
nus de serem citados nestes -caifhos", Mister
Eco. sem muito esforço, poderia relacionar uma
centena de pequeninas coisas que "dizem" joi
seus autores. O espaço, entretanto, reservado jg
Augusto, obriga-o a enfileirar uma pequena p ..
cela dessas "coisas indefectíveis", o bastai^
porem para ratificar as suas sábias assertiva,
Se não, vejamos: show dc Carlos Machado Sm
pelo menos um candelabro: Lilian Fernando
sem os trejeitos de Ivaná; peça do CMatira dt
Garcia sem "Príncipe Danilo"; Hosc Ilondtlll
sem cantar "Eu sou gostosa": revista dc Ualtii
Pinto sem apoteoses patrióticas e efeitos aqui.
ticos; Lia Mara sem slbüar o mnnóloto "Dis.
traída"; J. Mala fazer alguma coisa fui. j)tts.
te sem Max Nunes; Virgínia Lane sem fazer ie-
fercnclas ao casamento fracassado; "[ala1' il( rjj.
carito sem o arremate de um -ora esia:": te.
vista dc Zilco nlbeiro sem monólogo de Mario
Meira Guimarães; Nélia Paula sem imitar me.
nina dc jardim de Infância; Dcrcy Don.lra
sem representar "peça nova" todo dia; Cole
sem ser parceiro de suas próprias pecas; Anki-
to sem fazer acrobacias circense* c por ai a Io,
ra... Agora mesmo, neste exa tu momento en
que Mister Eco dedilha estas linhas, a Tianidos
quitutes famosos veio lã tle dentro e ligou o ri.
dio ainda a tempo de se ouvir um arrastado e
prolongado "õõôôõiiiü..." Não ha que pestane-
j:u-, E1 cantora de baião. Confere?
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. MARA NO"CANGACEIRO"

OBAR 
de Ivan Busse, que

Mister Eco nem ninguém
sabe ao certo se é "Cangaço"
ou "Canga«eiro", mas que è o
de mais bonita decoração e dt
melhor refrigeração das noites
cariocas, acaba de contratar a
voz macia e toda melgulce de
Mara Abrantes, uma das dez
"melhores", como é, rie t*>sso
conhecimento. A estréia dc
Mara (Viva a Marinhai! acon-
tecerá hoje o, não havendo
dançns uo local, a Abrantes es-
tara Isenta da mão bobi que
uâo lhe dava folga no Sach.'s.

ACHADOS
E PERDIDOS-'

MISTER 
Eco solicita a quem

souber do paradeiro do
cantor luso Luis Guilherme ou
dele tiver noticias, a gentile-
za de comunicar a estes
"cachos".

A BOA PEDIDA
CAMARÕES 

á muda bala-
na, legitimamente pre-

parados por cozinheira dl-
plomada na escola rie Maria
de São Pedro. Nn Cabeça
Chata.

Tempo quenle
A 

NOIVA já Unha ouvido
uma piada grosseira de um

ex-amor c o noivo nuturalmen*
le não podia ter gostado, Ain»
da discutiam o desagradável di
acontecido, quando apareceu
um engraçadinho, que monwn.
tos antes havia visto a nolTi
no palco p-i logo au nolvoi (ve-
de vós, logo ao noivo!) foi p>.
dir o telefone da moça, fm
desaforo inominável, Ai, a d-
lerla Alaslta, conl rarlanda «
condições climatérlcns t\\\t a
SOli nome indica, ficou qtiín*
te. Qucnllssima, Sobrou sií
para o cômico iladarô quc úí
linha nada com a iiisiôrii.
llorctõcs (le colc.çai).

Uma. história diferente Mister Eco vai contar
"A Babá do empresário". Aguardai rir rir rir

Agateaga--Jóias .
Vendas a vista c a prazo
Jóias Relógios BÍjouterias

Rua Lucidio Lago, 96-6."
sala 608 — Meyer

HORIZONTAIS
l — oasiil,
3— lS.m.1 Dificuldade, obs-

táculo.
— Vento.
— Canhámode Manilha.
— Nome próprio feminino.

10 — Relaçáo. lista.
11 — Calor forte.
14 — Estames do Jacinto.
16 — Vermelhão.
18 — Unidade das medidas

agrárias;
20 — Lâmina de ouro que imita

a folha de palir.a.
21 _ preposição indicativa de

falta oxclusflo.
VERTICAIS

— Harmonia.
— Espaço delimitado.

•I — Afeição profunda.
ã — (fig.) Bom gosto. i

/ 9 — Paierma.
10 — Felicidades.
12 — Treflxo indica: separaçáo,

negação.
13 —• Reflexo.
15 — Chega. ' '
17 — SUFIXO significa: serven-

tia, aumento.
19 — Popa.

solução no
PROBLEMA ANTERIOR :

HORIZONTAIS aJ. Usam, lapa-
ros, ira, rio, rro, almotolia,
remada, asor.

VERTICAIS — Lar. epactas, Sa,
arrolar, rio, llame, sora, rodo,
orna.

wigra^i
O GRANDE GUERREIRO

Os verdadeiros heróis sáo aqueles que foram ao Hex. Além
do filme fraquinho, o calor estava arrasanté, Dizem que basta
passar o etnemascopio, para se cobrar o preço máximo. Não lm-
porta quc o fllue seja fraco e o publico .ce derreta que nem
manteiga em beira de fosáo. Multa gente até Já vai no Itex para
emagrecer. É o tlpo^do banho turco. Quc adianta a tela grande,'
as poltronas, se a estufa está funcionando em pleno vcrAo ca-
rioca? Mas vamos ao filme. "O Grande Guerreiro" é dc Índias.
Aparece visões como naqueles quadros célebres .los pintores cias-
slcos em que as nuvens se abrem pnra mostrar anjinhos com
coroas. Aqui nfio, o que so vé
è um cavalo branco c um ln-
dio montado, cm grande ga-
la. O menino que viu a vlsáo.
cismou que aquilo era para
mostrar que êle estava dcstl-
nado a salvar sua tribo dos
brancos, e que seria o chefe
que comandaria sua gente a
grandes feitos. Realmente,
montado no seu cavalo bran-
co, derrota todo mundo. Vê
o Inimigo o traça logo plano..
Até o general Custei- é derro-
tado, e com êle as forças do
governo, Mas nl surge o gene-
ral que tem sido famoso na
história, aquele mesmo que
um dia derrotou Nnpoleáo na
nussln e depois disso vem

dando fim a multa aspiração
guerreira:, o General Inverno.
Entáo o chefe Índio volta pa-
ra as "reservas", onde os ho-
mens brancos o acolhem mas
é morto por um dos seus.
conforme o vatlclnlo...

Tudo Isto está contado de
forma multo Irregular. Oa
combates, visivelmente lnspl-
rndos em estratégia de cader-
no, nfio chegam a causar emo-
çôes. O diretor é bem fraqul-
nho. O artista principal Vlc-
tor Mature dificilmente «e
Identificará por outra coisa
que náo êle próprio. Podia
«té chamá-lo de Sansáo, que

Antonioni Entre os
Camponeses

Michelangclo Antonioni, o
realizador de "Crimes da ai-
ma" (Cronaca di un amorc)
está à procura de uma moça
de 15 a 16 anos para protago-
nisla dc seu próximo filme,

cujo titulo provisório c "Ida
e i porei" (Ida e os porcos),"Nesse men novo filme", de-
clarou Antonioni à agência
ANSA, "volto ao am!)lente doa
meus velhos [ilmcs documen-
tários, que é o oposto rio da
alta burguesia, predominante
nos filmes de longa metragem
que até agora dirigi. A liistó-
ria do meu filme desenrola-
sc no campo, entre os cam-
ponesesj ;minha atenção de.
teve-se neles, porque desejo
chegar à origem dc senlimen-
tos no estado puro e nfln já

para éle é a mesma coisa.
John Lund e Ray Dantoni
são outros, enquanto que Su-
zan Bali aparece do lucila num
dos scus últimos filmes. "O
Grande Guerreiro", para quem
gosta de ver Índios, e tenha
espirito guerreiro, podo servir
como paSMtenpo. Para ,»
demais, íissUtldq «11 no Rcx,
tem a vantagem cio tornar ò
fá mais esbclto com a perdatle alguns quilos.

PEDRO LIMA

elaborados, como na lnir-m.
sia. o tipo do moça que pifl*
curo deve ser o (pie Anna
Maria Ferrero foi há uns qiu.
tro anos; deve srr tini ponto**sexy", mas nfio de um modo
exterior 'o deve ter, principal-
mente, temperamento". 0 ar-
gnmento está atualmente etn
fnüc dc ecnarlzação, na qua!

tomam parte, com Antonioni,
os especialistas Itodolfo Snne*
go e Ennin De Com ini. 0 Ini-
cio da filmagem está marca*
do para fins de abril ou cq-
nirro de maio, e sendo que a
maior parte das tomadas siri
em exteriores, Antonioni it-
cidluiquc a película será rm
prelo e branco, o lilmo seri
produzido por Cario mnii.
Logo depois, pura outra pro*
cintura em vias ,de constitui'
ção, Antonioni deveri dirigir
"11 grldo" (O critnn cuia lll*
magem se realizara Inteira-
mente no vale tio Pó.

Monfgomery Clift em

Hollywood

Marcando seu primeiro lü-
me depois de "A Ura PaM
(Ia Eternidade", cliejou a ««¦
Ivwnntl o ator Jlonti. W«l
Cllft pnra protagonizar o lllw
"Italntree County", ao lado.»
.tlzàbcth TaylM. nalntr»

Countj" vai srr ilirMlo 1*
Edward Dinytrlk, sendo »m)
produção ric David Leml.

Por A! Capp e Bob Lubbers
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A NOSSA OPINIÃO

VARIAS
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CONTINUA ARRASANDO os miocáiullos femininos de Casca-
U aura. até Biuigu o tangomeloso impossível quc instalou sua
banoalnh» de conquistas atras do microfone da Rádio Copa-
cabina. Em se tratando de gemcdeiras, o rapaz é páreo duro
com as novelas do sr. Felix Caignet. Se um dia se instituir
mulo concurso dos mais chatos do ano", esse tangomeloso1 • --- -, primeiro lugar com diferença de quilômetros do seu-iiln nnn nor sinal é Outro írmoiminir»,.,, ««.« ». «i...

i"aV novelas do sr. Felix Caignet.
icurso dos ".:
primeiro liig»* ««»«» uuui«Uyn uc qm iu metros cio se-

Hõ"colocado, que por sinal é outro tangomeloso quo acontece
l adjacências do mesmo horário.

janhari o

* *

PLAVIO CAVALCANTI, que é sem dúvida um moço do multo1' 
valor, andou brilhando na última audição do programa de

Paulo Roberto. Fêz rodar algumas gravações raras de sua dis-
raiem, inclusive uma de Edison dentre outras de valor histo-
rto Todavia. FIávio não se lembrou de dizer algumas palavras

i respeito de seu colega discófilo Maurício Quádrio, que foi
fiieiii lhe deu essas gravações. Podia ao menos ter dito que
noiièle "flash" tI() Pl'of- Tude de so»sn fôra realizado na audl-'io 

dc estréia de "A História em Discos", programa de Mauri-
p',] Quádrio im Rádio Jornal do Brasil. Não-.vamos tachar de
.wri-idão essa atitude do moço. Preferimos acreditar uum
simples esquecimento involuntário-..

* # * '•:•'•'

RANCISCO ANÍSIO estreou anteontem o scu programa
'•Um dia atrás do outro". Audição paupérrima em comicida-

, procura ml o explorar acontecimentos triviais da cidade. Ne-
íhum tipo marcante, nada que pudesse identificar o bom hu-
orlsla (|"c é Chico Anísio. Além de tudo, inseriu vários nú-
eros musicais sem função alguma dentro do programa, ape-

ias nara --encher lingüiça". Números musicais em programa
iimorístico só servem para atrapalhar, quebrar a continuida-

lí dar um caráter dc pobreza à produção. O melhor, da festa
níaauèle flautim do frevo que a orquestra executou. No mais,
ndn em ritmo de chavão e pasmaceira. Vaipos ver se a coisa
flhora Chico. Você pode fazer coisas boas, como o "Vai Lé-

um ótimo programa.
JOSE' FERNANDES

DIÁRIO DA NOITE — Quinta-feira, 12 de Abril de 195G *L 1
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AERTON 

Perlingeiro é, atual- do um lugar excepcional, numa de- 3= "^^JIwuvMLT ^ M$ * '-'I 
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Sucesso do animador ná Radio Bandeirante
das "Rainhas"

A iíeríon Perlingeiro y ^ I
entre duas rainhas:

S. Majestade, Doris
Moníeiro, atual «Haf-

nho íio Hádio", e
Rosângela Maldor.a-
do, ex - Rainha do

Carnaval

NOTICIÁRIO Se lhe interesso nossa opinião
J&H%9/js//s*s '

ABRACE PERDOE MATE
O felizardo que

qbiscoitar os 30
mil cruzeiros que
o programa "Pa-

re a Música"
oferecerá a par-
tir de hoje, bas-
tando que êle
identifique a tal
musiquinha mis-
teriosa. Trin-
ta a b o b r i
nhas fazem um
bem ao bolso ãa
gentel

Ao FIávio Ca-
vulcanti, por náo
haver se lembra-
do do Maurício
Quádrio', quando
apresentou no

"Gente que bri-
lha" aquelas
gravações histô-
ricas que lhe fo-
ram ofertadas
pelo Maurício,
que possui as
mais fabulosas
raridades.

Os responsáveis
pelo concurso da"Rainha dos
Músicos" a
cujos princesas
seriam facultadas
duas gravações
em uma fábrica
carioca. O con-
curso acabou e
até hoje, nada.
O bafo dessa
gente é uma col-
sa de causar re-
volta.

IÉLlü TVS. novelista ».
produlc-r. renovou seu

inlrato com a Rádio Tupi.
ma das melhores novelas
> Hélio Tys é "Um Homem
iMultidão", que vem sendo.
jismitida ás segundas,

urtas e sextas-feiras, ás
M

-lot—
AIS uiii sensacional pro-
grania humorístico 'será

treado hoje pela Rádio Tu-
ás 20 horas. "Pora do Ar"

uma hilariante audição em
i são focalizados os aspec-
Internos de uma grande

ío de rádio.
—)o(—

0 próximo domingo, ás
11,30, a Hádio Ministério
Educação lançará o pro-

irna de Celso Brant e F.
fade "A Musica na In-
Itri-a", um documentário
ire várias épocas do dc
iTolrimento musical na
il Bretanha.

—)o(—
ZITA Barroso, graciosa
Intérprete do nosso foi-

:e, estará hoje no Canal ti
a mais uma apresentação
sen fabuloso' repertório.

ririo, 21.50.
-)o(— ..

RADIO Mayrink Veiga
transmite todas as quin-
teiras. cm seu periodo no-
¦t. o programa musical
atuns, maestro", com as
atos de Feruzsti e Se-
Mlraujo.

-)0(—
ÍKOGRAMA "Pare a

Básica", em sua. audição
boje. oferecerá trinta
cruzeiros de .prêmio a
Identificar a "melodia

(riosa". Este é mais um
lie ianrnment.o.do Sabão
Pó Milcn, transmitido ás
itas-íelras diretamente doIto Auditório da Tupi, As
uras e 30 minutos.

-lot—
TV-TUPI encenará hoje,
h 20,20, um novo capi-

da novela de Ilza SH-"Se ("lcs voltarem". —
Wa Lane e Grande Otc-
M as grandes atrações"Espetáculos Tonclux",

áa quintas-feiras, no1 6 a partir das 21,45.

HOJE NO CANAL 6
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ERTON Perlingeiro é, atual-
, mente artigo de exportação.

Exportado para Sã\o Paulo,
para a Rádio Bandeirante, o

popular animador da Tupi vem re-
gistrando sucesso ao microfone da es-
tação paulista,-apresentando "astros"
e "estrelas" da radlofonia de S. Pau-
lo. *

Justo que se registre esse sucesso
de Aerton Perlingeiro, em São Paulo,
sucesso que é apenas um prolonga-
mento do muito que êle já representa,
no Rio, em sua admirada "Matinée
Tupi", o que lhe valeu o título de "se-
gundo melhor de 1955".

Boa audiência
O programa de Aerton Perlingei-

ro registra, realmente, uma boa audi-
ência, compelindo com os grandes
desfiles áo rádio carioca, e oslenlan-

do um lugar excepcional, numa de-
monstração dos méritos do animador'
que terminou por ser "exportado" para São Paulo, importado pela Rádio
Bandeirante que eslá satisfeita com
o trabalho do locutor da Tupi.

Desfiles
Eítíre os desjiles que Aerton Per-

lingelro registra em suas três hora*
de microfone cabe registro ao "En-
contro entre as Rainhas", programa
que já levou ao microfone da PRG-3.
por intermédio do animador, a maio-
ria das "rainhas" que habitam esta
Cidade Maravilhosa. E ainda domln-
go, S. Majestade Dorli Monteiro, pre-sente ao programa no seu reapareci-
mento, após u vitoriosa temporada cm
Punta Del Est-:. Já quase todas as"rainhas" foram recepcionadas na"Matlnée Tupi".

Corrêa cie Araújo, cor-
reto narrador de "Cida-
de dos meus encantos"i
uma produção de Ed-

'gard G. Alves.
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Orquestra de Raul
TPSTA é a orquestra áe Raul

de Barros, uma das boas
K orquestras da Rádio Nacional,
f e que nos promete uma gra-

á
ynçdo para muito breve. A
orquestra de Raul é composta
de.sax-tenor: Marinho e Car-
linho; sax-alto: Dectimar e
Laerte'; Trumpetes: Djalma,
Nobrega c Batuta; .Trombo-
nc: Joáosinho; Piano: Edgar;
Bateria: Ivo: contrit-liaixo:
Alonso; e Pandcirista: Cabo-
ré. Raul de Barros .filmou, há
pouco, uma cena de "Cangc-

. ré", a película nacional dos'V_lV_i^^v^_VA^_vv^^vvw^iVVVWWiVvvvvvvw,^vvvvv^v\i^^^^sv^v^i^v artistas de rádio,

Destacamos, hoje, na programação da Televisão Tupi (canal 6) dois programas:
As 19 horas o Teatro de Fantoches dc Carlos Thyré, patrocinado pela fábrica de brin-

(aos "Estrela", continua sendo uma atração para os pequenos e grandes também, N e y d e
'orccnia c os bonecos nos transportam rapidamente ab reino da fantasia.

* '* *
As 21,05 o Espetáculo Tonclux, revista musicada de grande montagem, dirigida por

HIO Provoniono, contará eom um "cast" At primeira: Virgínia Lane, Grande Otelo e a or-
litro de De Paul. Os cenários são dc Pernambuco de Oliveira.

PANORAMA DA "CIDADE
DOS MEUS ENCANTOS"

A transformação — Um quadro do programa dc
Edgar G. Alves, transmitido na terça-feira última

HOJE 

publicamos mais uma cena de "Cidade dos Meus
Encantos"; que Edgard G. Alves produz, para a Radio
Tupi numa condensação da paisagem, dos casos e das coi-
sas desta Cidade Maravilhosa. O quadro que publicamos
hoje foi transmitido no último programa de "Cidade dos

meus encantos", terça-feira última, às 20,35 horas. E é o se-
guinle:

Cidade transformada
"O homem da cidade dos meus encantos, que enfrenta no

peito a cobra grande das filas, que tem o seu nordeste na tor-
neira do tanque, que conji.ece a vertigem dos vOos rapantes dos
pilotos dos lotações, que-sofre e luta contra os perigos da jungie
do asfalto, está atravessando uma semana de sorriso e boa von-
.tade. Não é a chegada'-de abril que nos traz o outono e estes
dias coloridos de cárt5;p'-propaganda do Tourlng Club. Os únt-
cos irutos do pobre 

'outono 
carioca são os do mercadinho —-aras e importados. Mas, não é isso que torna alegres e lrrês-

ponsaveis os dias dá cldjade dos meus encantos. E" qüe chegou
o momento da moçada, enfeitar a alma com bandeirlnhas de
papel orepon e abrir o peito no grito vingativo e libertador:

• — Frameeeeeennnngò!
E' isso, meus irmãos cariocas de' Manaus, de Frelxo de Es-

pada à Cinta, e do largo do Tilares. O Framengo é tri e está
tudo azul com bolinhas azuis c listas horizontais da mesma cor.

Senhora — Ei, trocador! Eu só tenho uma nota de duzen-
tos...

Trocador — Faz mal não, madama... A gente damos uro
jeito...

Senhora — Hum... Cumo êle ti delicado hoie.
Trocador — Ora, madama... A gente estamos aqui para...

Servilio... . '.
Assim tem sido. O truculento ditador dos nossos coletivos

lornou-se amável e espiritual. A espevltada musa dos nossos
fogões anda macia, prestimosa, de alma lavada, de coração pas-sado a limpo.

Empregada — Patroa. Quer borUar um cê cedilha bem ba-
cano no meu lenço?... O resto deixa que eu faço-

Patroa — Mas, que i que você pretende escrever, come-
çando com cê cedllhado?

Empregada — E': ÇARVE o FRAMENGO!
E a cordialidade invadiu o Rio, que se tornou, de repente,

a capital da simpatia, a terra invejada onde todos se entendem
peb esperando do fcorrlso e da pancadinha amável no ombro...

Homem —¦ Ei, velhinho, mata esta! O que é o que é... Vm
passarinho de chuteira qne desce o sarrafo nas canelas dos ou-
tros?

Oulro homem — Pavão-
Homem — Essa tava na cara...
Todos sfio engraçados, todos são amigoí,--taaos.sSo Irmâó«i,..

Mesmo os que nunca | pensaram em foot-fntílrsrderem: k .vStSrur
contagiante, que se traduz no suspiro da escurinha sonhadora...

I.seiii-inlia — Al, ai... Eu tó com a arma toda enfeitada de
serpentina!

Velhos receio* são esclarecidos, para que nenhuma nuvem
venha ensombrear a paisagem de Walt Disney que c o Kio, nes-
ta semana de tri-campeonato...

Senhora — Sozefredo, eu tenho ouvido certas coisas a res-
peiio ds nossa filha, que não me agradam nem-um pouco...

Senhor — Poi* exemplo?
Senhora — Você sabe que ela foi ao jogo do Flamengo?
Senhor — E dai?

Senhora — E* verdade esse negócio qne andam espalhando?
Senhor — O qne, mulher?
Senhora — Qne o Flamengo é um time quc joga só com as

camisas?"

— Desculpe, patrão; é q.ie eu EE
estou comemorando o décimo EE
aniversário dp meu último «m- ÜJ
mento. cs

f?*-^ {=

= — Cuidado com a estrarfa, =
S Chico está vindo poeira no meu EE:

m

Flash
Zilah Fonseca é uma rias
boai' interpretes da «.tísica

popular brasileira. Morena e
elegante, Zilah Fonseca tem
brilhado em.j.múttas de suas
interpretações com alguns su-
cessos marcantes.
9 Hoje é dia extremamente

grato, tanto à Zilah Fon-
seca quanto para o locutor
Osvaldo Luiz, esposo da can-
tora. e muito mais para suas
fãs e para seus amigos: é o
aniversário nalalicio de Zilah,
a interprete morena do samba.

Uma das últimas grava-
ções de Zilah foi "A voz

do morro", de Zeqiteti, que ela
interpretou muito bem c que
vendeu discos, zilah. está na

pauta para. novas gravações.
Por isso quç'á, morena inter-
prete do samba anda esco-
lhendo repertório.

Hoje Zilah Fonseca rece-
be os amigos e os fãs. E

todos vão correndo abraçar a
morena interprete do samba.

0 japonês e os rapazes da "Boite do Ali Baba"
Um quadro* do curioso programa humorístico de Max Nunes

li MAIS uma vez aparece aquele japonês na "Hol-
¦*-i te do Ali HabA", quadro do programa de Max
Nunes que está fazendo sucesso na Rádio Tupi, as
terças-feiras, ás 20,35 horas.

Desta vez na boite o japonês fala com o
garçon:

Japonês — Beu (alçon, faz favor de atende za-
ponês, sim?

Garçon — O que é que o senhor deseja?
Japonês — Zaponês qné come uma coisa que

cu nSo «el a nome...

mais nada comigo? Nfio acredito. Nunca mais? Eusou um desgraçado, Jandlra. Nfto quer mesmo?Nâo quer mais nem me ver? Está bem, Jandlra.
Está bem (fala a um amlco). Olha, comigo ela niio
quer nada, fala você, Francisco.

Francisco: Alô, Jandlra? E' o Francisco. O teuChiquinho. Você quer \-ir á holte, querida? Co-
mo? Nllo ;nn*r. conversar comigo? Mas o que foi
que eu fiz? Vote quer mc matar de saudades, que-
rida. Efi sou capaz de me suicidar, agora mesmo.Eú te amo, Jandlra. Eu me suicido, Jandlra. Hcln?

Garçon — O senhor nunca sabe o nome das. Já vou tarde? Você é multo Ingrata, Jandlra, mui
coisas

Japonês — Eu sou zaponês, nê?
Garçon — Como i mais ou menos a coisa?
Japonês — como xairtár aquelas que a lotação

passar por cima?
(íarçon — Defunto. —
Japonês — Isso. E pra onde vai as defuntos?
Garçon — Pra cidade do pé junto.
Japonês — Isso, pé Junto! Me dá um sanduíche

de pejunto...!
Mas no telefone da boite do Ali Babá aconte-

cem cenas mais esquisitas;
Rapaz — Alô, Jandlra? Sou eu. Jandlra. O

Carlinhos. Eu n&o agüento de saudades, Jandlra.
NSo posso mais. Eu morro, Jandlra. Voré nfiò quer

lo ingrata. (Fala a oulro amigo).. Olha, comlgu
taníbém ela nfio quer nada. Fale você com cia
l.uciano,

Luciano: Logo eu? Ela não quis nada com o
Carlinhos nem com você vai .querer comigo? Eu
não. vou perder tem)>o, não.

Rapaz — Fala com ela, seu bubo, mete a con-
versa.

l.uciano — Alô, .landlra? K' o Luciano,
O telefone é desligatlt rapidamente.
l.uciano — Náo .disse? Desligou.
Francisco — Puxa, parece que você estava an-

vlnhando,
Luciano — Casado há 2U anos, eu n.to la co-

nhecer minha mulher, rapa/.?...

t-~- 
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IC FLINT Por Michel O Mal ley

mm
sinha quc cia arrumou coM
scu bom Rostinho. Aqui, An-
gela num canto da sala. AU,
Angela junto ã mesa tio .il-
moço. Mais acolá, Angela-
zinha deitada num tapeto
felpudo. Ainda ali, Angela
no banheiro, mostrando a
cortina, etc. Angela p mail
Angela. Um amor dc casl-
nha. Tanto que corri os
olhos pclag fotografias. Náo
perdi nenhuma. Vendo us
pormenores da decoraçào.
lim amor, o apartamento dc
Angela. No quarto, então,
nma linda cama, uma linda
cama de casal...

PELA 

inolvldável "Revls-
ta do B&dlo" iomo co-
nhecimento da casinha
daquele amor de Ange-
la Maroca. Casinha á

assim. Então Angela Mara-
ca mostra sua casinha. Ca-

NÃO GOSTEI
TPAMBÉM, u bem da verdade, devo dizei- que não gostei,

absolutamente, daquela fotografia de Gilda (aquela quenunca 3iouve uma mulher como) Valença íatndò do banho.
Olhei a fotografia, na "Revista do Rádio" c artei um de-
saforo, total desaforo. Desaprovei inteinamentt a íoto ae
Gilda Valença saindo do banho, de cabelos inteiramente
molhados e mostrando a sua dentadura gessy de ponta a
ponta. Acho que ê de profundo mau gosto que se mostra
dona Gilda Valença, saindo do banno, ora essa. Tanto quevi a fotografia e quase rasguei. Um desaforo. Um desa-
íoríssimo. Imaginem que Gildinha tá, enrolada n* cor-
tina, uai...!

DESGOSTO
QNTEM recebi a visita tm

cinta azul do meu ami-
go Fernando César. O meu.
amigo Fernando César quu
c autor dc uma toadn, (Esta
soprando o vento) linda, tal-

.vez a melodia mais bonita
deste 1956 (quase um fundo
musical chapliniano) veio
se queixar pra mim: "Scu
Ser.if.-i, o senhor viu o de-
saforo?" Claro que eu, com
este meu alto espirito de lm-
parcialidade, nunca vejo os
desaforos. For Isso pergun-
tei: "Qual?" E Fernando
César: "Imagine o senhor
que a cantora Dircinha Cos-
ta esleve aqui no Rio uma
semana e o Nazareno de
Brito náo largou ela..." E
eu: "O oue tem isso?" Fer-
nando César bolou a mao
nns quadris: '-O quc tem ts-
so? Vai ver que êle deve ter
empurrado umas dez musl-
cas pra ela e cu não estou
naquela boca..." (Reclama-
ção of cactetu 1956),

ANDAM
DIZENDO...

...QUE Angela Maroca,
rubro-negra. autêntica, vai
gravar um samba-cançâo dfi
Fernando Marcos (Eclipse
do amor), este totalmente"Americano" QUE,
por isso, compositores ru-
bro-negros da Nacional (In-
cluindo Lourival FalssalV
profligaram essa atitude de
Angela QUE o violl-
nlsta César (Nacional) 6
uma graça fazendo graças...
...QUE Violeta Cavalcanti

é uma fã de César, segundo
me afirma João Farias...

Fernando César: Recorte
meu autógrafo, darling! O
vento tá soprando...

M CASEY Por Warren Tuffs
-__ Asstfcmea/w o ca •

'¦ fceuLfl^ TA0 i-ADo» ha-
me la- ) fuscos mn/ros

i

Bê-mê reôca em müDqS. «ea-
Sa CHAMAS UM AMIGO DSTÈTWE „
WLVE2 SLE RESOLVESSE ÊSSe AS •
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FLAT, MAS NAO PODEMOS /BP-
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PRECISAMOS ÜEUM ESPIAÔ j
e,vn?e £L£S.m.você!
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a tl .».» (•¦!« Na porta dc scu hotel, cro
0 VaSCO COm "10 — Viena, os cracks vascainos
novim com frio para o fotógrafo. Reparem nas lu-
vas áe Bctò. no cachecol de Calcada e D alr ua gros-
sa-sweàtcrdc Coronel. Em compensação ha o Ma
S5Sm outra coisa senão uni, .paletó de: rop.ca
desafiando os graus abaixo dc zero. O Vasco anua

acando tributo ao frio. Perdeu dc cinco na Bélgica
fna Austíia o perdeu de dois na.-Tu.™» (a._o es-

core foi menor porque o fn» tambem *«"»¦••• ¦ »£

qualquer forma, com frio ou sem frio, o Vasco tera
dc reagir. Não pode perder mais.

^O—— " 
",J- "~ni  =*i^. .

A bandeira do Brasil Iremuía ríér'piã!VXceU
dc fini de inverno, com as árvores ainda aprqsentando to

tigios do frio rigoroso. Neste dia jogava o Botafogo cwr

tra os suecos do Norkoping. Ganharam os alvi-negrosft

dois a zero, e os belgas, ccmo homenagem, li/eram si»

no mastro da vitória a nossa Bandeira Brasileira.

VJIíh? E? TfTUA MffÈ PSlknn O autor desia fofo, leila no prado de Newmarket, Inglaterra,
Mfm\lm Ki K ILÜR*. WV F &\tmV\M "" 

consicfera-a como o seu flagrante mais feliz do ano. E' a pri-

meira totogralia tirada da «lha de Feaston, a recordista, mundial de prêmios. Chama-se Precipitalion, lem duas se-

manas, e seu dono, Mr. .Anfhony Askew espera poa"er enconlrar nela oulra fonle de rendas fabulosas

Relrato do vencedor — Nash 11 a, o excelente cavalo
americano, enriqueceu seu dono

com mais cem mil dollars, ao conquistar o "Winncr Han-
dlcap", com Eddic Arcaro como piloto. Eis a foto, tirada

sensacional vitória, com Nashua ainda
coberto dc suor.

segundos após a

I)*» 5 nÃclarirlailn Posando feilo qualquer hu-
Paia a jJQJlBNlIdUl, mano, o famoso cavalo inglês
Prince Hai c esculturado pela artista Anne Gunter.
Sua dona, Pat Smithe, uma das melhores amazonas do
mundo, fez questão dc possuir a estatueta do seu fiel

c dedicado amigo.

IUI

&i^llS£.,. . „ —¦¦—

I BRM1NGHAM, FINALISTA jj™!  Sil jl y/^0^^^0
II! Dois Suecos decidem / Vai

| Eis o quadro do BirmingJiam Cily. um dos fina- _„.„,;.,„, IX V T|«l W'k, , , n ,ncc um 'ata americana m. \mww *àm listas da Taça da Inglaterra de 1956. Manager. || ^ ^O^- ., ^ ^Mson ^| MM ' "'^(ã

Eis o quadro do Birmingham Cily. um dos fina-

lislas da Taça da Inglaterra de 19SG. Manager.

massagista ¦ e treinador, iodos posam para a ira-

dicional loto, que poderá passar para'a história

do fóolbaJJ inglês, após o grande íinal contra

o Manchester City.

Vlt Schmidt e Svcn Oavidson,
dois tenistas suecos, foram os
finalistas do Campeonato
Americano de Simples em qua-
dra coberta. Schmidt (à esr
querda) ganhou a final, em
três sets (G x li 8 x 10 e 6 x 3)
levando o troféu à Suécia, pa-
ra onde iria de qualquer ma-

. neira.
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NESTE LAGO CORRERÃO OS M0T0NAÜTAS CARIOCAS
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0 Arsenal, sempre mal Disputando a quinta rodada da Taça da Inglaterra.
o Arscnalcnfrentou o Charlton c foi eliminado liam-

brm o Charlton foi. * verdade, iá que a Tftça Um seus finalistas definidos a esta
altura). Aqoi está Grotes. centro-avante dos "Gunncrs", caido, ao marcar o pri-

meiro goal dn Arsenal.
t
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Com a« emoçor^ « tj(»
competição de -J-aj

Promoções dos Diários Associados ic««J *fL 5^

Lambari vibrará —
de maio. Em mais uma iniciativa

da -Agencia Meridional"» os mais a -- 
fl0riocas realizarão uma espetacular exHBÇM ¦ —**>.

rim tmmm J-__^t_ _.*-_t-t_ LtJ^.M;nfril rei» r —^rio lago daquela r.i.m. -.,' hMwnilneral; ^lt'JVri»»^¦no Jtrasil, 0s popnlares "tamanqoinho*
de um lago.
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